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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

j ^ ^ D R I D • • • • • 2'50 p e s e t a s a l raes 
P R O V I N C I A S P 9,oo p t a s . t r i m e s t r e 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

El. •TIEMPO (S . M e t e o r o l ó g i c o O r 0 G i h S 
h í y : R e g i ó n L e v a n t e , t ormentas ; E s t r e c h o G i b r a U 
t a r . p e r s i s t e n c i a del L e v a n t e ; reato de J * P a , ? a ^ -
l o r . ' b u e n t iempo. T e m p e r a t u r a : ̂ ^ J ^ 
36o en S e v i l l a ; m í n i m a de a y e r 4 en S o r i a . ^ ^ 

d r i d : m á x i m a de ayer , 2 7 ° ¿ : m í n i m a , 13,9. 
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i i / A D R l D - — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.653 i D o m i n g o 28 d e a g o s t o d e 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 

I N D E P E N D E N C I A N E C E S A R I A Acuerdo completo sobre 
la ocupación renana 

S é retiran en total 1 0 . 0 0 0 hombres 

Las cifras de reducción son proporcionadas a" los ejércitos 
—o— 

R U G B Y . 2 7 . — E l G o b i e r n o f r a n c é s , des-
p u é s de l a r g a d i s c u s i ó n , h a c o n v e n i ­
do e n r e d u c i r e l e j é r c i t o de o c u p a c i ó n 
en R e n a n i a . s e g ú n l a p r o p o s i c i ó n d e l 
G o b i e r n o i n g l é s . 

L a a c t u a l c o n s t i t u c i ó n d e l e j é r c i t o d e 
o c u p a c i ó n e s : F r a n c i a , 56.500 h o m b r e s ; 
I n g l a t e r r a , 7.300. y B é l g i c a . 6.300. o s e a 
e n to ta l , 70.100 h o m b r e s . 

bres , p e r o d e c l a r ó que s i n p e l i g r o p a r a 
l a s e g u r i d a d f r a n c e s a n o p o d í a r e t i r a r 
m á s q u e 5.000, 1Q c u a l s i g n i f i c a b a u n a 
r e d u c c i ó n p r o p o r c i o n a l m u c h o m a y o r est6 p a í s e n a g ü e l l a r e g i ó n , 
e n e l p e q u e ñ o g r u p o de f u e r z a s i n g l e -

p r o p o r c i o n a l i d a d e n l a r e d u c c i ó n y a s í 
l a s f u e r z a s f r a n c e s a s se r e d u c i r á n e n 
8.050 h o m b r e s , l a s f u e r z a s i n g l e s a s e n 
1.050 y l a s f u e r z a s b e l g a s e n 900. E l 
G o b i e r n o f r a n c é s se r e s e r v a e l d e r e c h o 
de q u e s i I n g l a t e r r a o B é l g i c a d e c i d i e ­
s e n d e s p u é s r e t i r a r m a y o r c a n t i d a d de 
t r o p a s é s t a s s e r í a n s u s t i t u i d a s e n e l a c ­
to p o r t r o p a s f r a n c e s a s . — E . D . 

S A T I S F A C C I O N E N A L E M A N I A 

L a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s d e l j e f e d e l G o b i e r n o a c e r c a de l a A s a m b l e a 
Nac ional r e v e l a n u n a c l a r a p e r c e p c i ó n d e l a r e a l i d a d p o l í t i c a . E l p r e s i d e n t e 
se da c u e n t a ' e x a c l a de q u e u n a A s a m b l e a r e p r e s e n t a t i v a — a u n q u e no s e a d e 
c a r á c t e r e l e c t i v o — n o d e b e e s t a r c o n s t i t u i d a e x c l u s i v a m e n t e p o r m i l i t a n t e s 
de un p a r t i d o o f i c ia l , q u e a ú n n o h a t e n i d o o c a s i ó n d e d e f i n i r s e o p o r s u b o r ­
d inados d e l G o b i e r n o . U n a A s a m b l e a f o r m a d a e n s u t o t a l i d a d p o r r e p r e s e n ­
tantes de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a y p o r f u n c i o n a r i o s , p e r d e r í a , e n e f e c t o , a u t o r i ­
dad y e f i c a c i a . 

F u e r a de l o s r a n g o s d e e s t o s i n c o n d i c i o n a l e s , h a a t i s b a d o e l p r e s i d e n t e 
del C o n s e j o l a e x i s t e n c i a d e u n a m a s a s o c i a l , d e s e o s a d e q u e e v o l u c i o n e 
n o r m a l m e n t e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , y q u e v i e n e p r e s t a n d o a l G o b i e r n o u n 
apoyo d e s i n t e r e s a d o e i n t e l i g e n t e . A l l a d o d e l a n a c i e n t e d i s c i p l i n a d e l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , h a y u n a o p i n i ó n , a c a s o d i f u s a , p e r o e f e c t i v a , q u e h a i d o 
p r o d u c i é n d o s e a c o m p á s de l o s s u c e s o s . C o m o t o d o lo q u e d u r a , t e n d e r á a 

' c r e a r s u p r o p i a d i s c i p l i n a , e i m p o r t a m á s p r o p o r c i o n a r l e o p o r t u n i d a d e s d e 
o r g a n i z a c i ó n e s p o n t á n e a q u e a p r e s u r a r s e a i m p o n e r l e e l m a r c h a m o g u ­
bernat ivo . 

A l fin y a l c a b o , e s t a m a s a s o c i a l , e n l a q u e h a e n c o n t r a d o m u c h o s de 
s u s c o l a b o r a d o r e s e l G o b i e r n o , d e m o s t r a r á a é s t e q u e e l á r e a de s u a r r a i g o 
es m á s e x t e n s a d e lo q u e é l m i s m o s u p o n í a . . A s p i r a b a a c o n t a r c o n u n 
i n s t r u m e n t o , y p o d r á c o n t a r c o n v a r i o s . 

• L o s c o m e n t a r i o s d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a c o i n c i d e n e n s e ñ a l a r c o m o c a ­
r a c t e r í s t i c a d e l a d i c t a d u r a e s p a ñ o l a e l s e n t i d o d e m o d e r a c i ó n q u e h a lo­
grado c o n u n a c o a c c i ó n m í n i m a l o s m i s m o s fines q u e o t r a s d i c t a d u r a s e s t á n 
c o n s i g u i e n d o m e d i a n t e u n a i l i m i t a d a a c c i ó n r e p r e s i v a . T a n t o c o m o a l G o ­
bierno h o n r a este j u i c i o a l a s o c i e d a d q u e , p o r p o s e e r u n a c o n s t i t u c i ó n 
in terna t o d a v í a r o b u s t a , h a f a c i l i t a d o e l é x i t o d e l c i r u j a n o . E s t e m i s m o h e c h o 
favorece e l t r á n s i t o a u n a r e i n t e g r a c i ó n j u r í d i c a , y p r u e b a q u e p u e d e s e r 
a m p l i a l a z o n a de e x t r a c c i ó n d e los r e p r e s e n t a n t e s e n l a A s a m b l e a . 

P e r o s i e l G o b i e r n o e s t a n d u e ñ o d e s i m i s m o y d e s u s i n i c i a t i v a s , q u e h a 
podido s e ñ a l a r e s p o n t á n e a m e n t e e l m o m e n t o y e l m o d o d e s u t r a n s f o r m a ­
c i ó n , d e b e e n c o n t r a r s e j u s t i f i c a d o q u e p r o c e d a c o n c a u t e l a p a r a no e x p o n e r 
su o b r a a l a s a l t o d e l a s c o n c u p i s c e n c i a s q u e s e e n c u b r e n b a j o a r t i f i c i o s p o ­
l í t i c o s . E n e s t e s e n t i d o p a r e c e l ó g i c o n o s ó l o e l c a r á c t e r c o n s u l t i v o d e l a 
A s a m b l e a , s i n o t a m b i é n q u e e l G o b i e r n o s e r e s e r v e u n m a r g e n p a r a d e ­
s i g n a r l a s p e r s o n a s . N a d a q u e n o f u e r a u n a o b s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a c a b r í a 
e s p e r a r d e l a m i n o r í a — m i n o r í a a ú n d e n t r o d e l o s a n t i g u o s p a r t i d o s — q u e 
a b r i g a l a p r e t e n s i ó n d e b o r r a r d e u n a p l u m a d a l a o b r a d e u n r é g i m e n q u e 
h a v e n i d o - c o n s o l i d á n d o s e d u r a n t e c u a t r o a ñ o s e n l a p a z y e n e l t r a b a j o . A 
quienes a s í p i e n s e n n a d i e l o s e x c l u y e ; s e e x c l u y e n p o r s í s ó l o s ; t a n t o c o m o 
su p a s a d o l o s e l i m i n a s u f a l t a de a m b i e n t e y s u i n c o m p r e n s i ó n . 

U n i c a m e n t e l o s q u e e s t i m a n q u e e l g o l p e de E s t a d o s i g n i f i c a l a l i q u i ­
d a c i ó n de u n o r d e n d e c o s a s i n d e s e a b l e s , p u e d e n s e r a s e s o r e s y , l l e g a d o e l 
caso, c o n t i n u a d o r e s d e l a c t u a l G o b i e r n o . E s t e h a l l a r á e n t r e l o s q u e c o m ­
par ten e s t o s s e n t i m i e n t o s p e r s o n a s l e a l e s q u e , s i n s e r s u s a g e n t e s n i su -
esco l ta , p u e d a n s e r s u g a r a n t í a . tal> L a p r e n s a j e n g e n e r a l ( e s t j r n a q u e 

> C o n t r a l o s q u e c r e e n q u e s ó l o e l s u f r a g i o e s f u e n t e de p o d e r , l a a u t o r i d a d j s i l o s a l i a d o s p e r m a n e c e n u n i d o s , l a 
no s i e m p r e l a c o n f i e r e l a e l e c c i ó n c o m o t í t u l o j u r í d i c o , s i n o l a a p t i t u d q u e I p r o t e s t a a l e m a n a n o p a s a r á de u n c a ­
se r e v e l a e n l a f u n c i ó n . N a d i e p e d i r á a l a A s a m b l e a q u e e x h i b a s u s p o d e r e s , I r á c t e r p u r a m e n t e p l a t ó n i c o , 
pero s e l a j u z g a r á p o r e l r e s u l t a d o d e s u l a b o r y p o r l a h o n r a d e z c o n q u e * * * 
funcione . I n t e r e s a a l G o b i e r n o m á s q u e a n a d i e q u e l a A s a m b l e a t e n g a a u - L O N D R E S , 2 7 . — L a r e s p u e s t a f r a n c e s a 
t o r i d a d ; c o m o e s é l q u i e n l a d e s i g n a , s u p r o p i a o b r a q u e d a l i g a d a a l a d e a l a ú l t i m a n ó t a b r i t á n i c a s o b r e l a re­
ía A s a m b l e a d u c c i ó n de l o s e f e c t i v o s m i l i t a r e s de 

L a s e i e c c i 6 n do l a s p e r s o n a s , m á s q u e p o r l a e t i q u e t a c o n q u e s e p r e - S l ^ r ^ Z é X f o t s t l 
senten o p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n q u e p u e d a n o s t e n t a r , d e b e r í a o r i e n t a r s e p o r t r a n j o r o s . 
el c o n o c i m i e n t o d e l a s p r e n d a s p s i c o l ó g i c a s , c o n l a s e g u r i d a d q u e é s t a s ! E l G o b i e r n o f r a n c é s a c e p t a l a s ú l t i -
p r o p o r c i o n a n e n l o q u e r e s p e c t a e s p e c i a l m e n t e a l a b u e n a fe , a l t a c t o y a l I m a s p r o p o s i c i o n e s d e I n g l a t e r r a , y p o r 
d e s i n t e r é s . E n o c a s i o n e s s e r á i n e v i t a b l e e l e r r o r e n l a d e s i g n a c i ó n , p e r o s i l o t a n t o , e l t o t a l de l o s e f e c t i v o s de 
ante todo y s o b r e t o d o s e a q u i l a t a e l p r e s t i g i o p e r s o n a l , . s e a c e r t a r á e n ! o c u p a c i ó n q u e d a n r e d u c i d o s a s e s e n t a 
conjunto . | m i l h o m b r e s . 

D e u n a A s a m b l e a a s í r e c l u t a d a n a d a t e n d r í a q u e t e m e r e l G o b i e r n o , a p a r ­
te de q u e d i s p o n e d e m e d i o s e x c e p c i o n a l e s p a r a e v i t a r l a o b s t r u c c i ó n . P e r o 
las s u s t i t u c i o n e s , los t r a s i e g o s de p e r s o n a l q u e c a r a c t e r i z ó l a p r i m e r a e t a p a 
de los A y u n t a m i e n t o s y d e l a s D i p u t a c i o n e s c o n s t i t u i d o s a l a d v e n i m i e n t o 
del r é g i m e n , n o d e b e s e r v i r d e e j e m p l o . E l p r e s t i g i o d e l a A s a m b l e a s e r á 
i n s e p a r a b l e d e l a e s t a b i l i d a d q u e p r o p o r c i o n e a l o s r e p r e s e n t a n t e s g a r a n t í a s 
de i n d e p e n d e n c i a . 

C a r l o s R u l z D E L C A S T I L L O 

m ( i r a ) 
o— 

Se apoderan de unas minas 
o 

norteamericanos y 11 ingleses 
sitiados en sus casas 

E l G o b i e r n o d i c e q u e d o m i n a 
l a s i t u a c i ó n 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
N U E V A Y O R K , 27 .—Se r e c i b e n not i ­

c i a s d e u n l e v a n t a m i e n t o r o j o e n e l 

ruelo transatlántico de 
Terranova a Londres 

Los aviadores salieron ayer m a ñ a n a 
y deben llegar hoy 

E l G o b i e r n o f r a n c é s c o n v e n i a e n l a ; de j a l i s c o , de M é j i c o . V i d a s y 
r e d u c c i ó n d e l o s e j é r c i t o s e n 10.000 h o m - p r 0 p ¡ e r l a d e s de 6 ú b d i t o s i n g l e s e s y a m e ­

r i c a n o s e s t á n e n p e l i g r o y e l d e p a r t a ­
mento de E s t a d o e s t u d i a s i debe i n t e r ­
v e n i r p a r a p r o t e g e r a l o s s u b d i t o s de 

L o s S i n d i c a t o s r o j o s se h a n a p o d e r a ­
do de l a s m i n a s de l a A m a r o M i n i n g i a t m o s f é r i c a s e r a n m á s f a v o r a b l e s . s a s y b e l g a s . 

A l a c e p t a r a h o r a l a p r o p o s i c i ó n i n - | ¿ ¿ m p a n y ) s o c i e d a d ' a m e r i c a n a , e s tab le -
g l e s a , e l G o b i e r n o f r a n c é s a c e p t a l a ¡ c i d a a 40 mma>s. a l Oes te de G u a d a l a -

j a r a . D i e z y o c h o s ú b d i t o s a m e r i c a n o s 
y 13 i n g l e s e s e s t á n s i t i a d o s e n s u s do­
m i c i l i o s , ante' los c u a l e s h a n f o r m a d o 
b a r r i c a d a s p a r a s u d e f e n s a . O t r o s ex­
t r a n j e r o s , e n t e r a d o s a t i e m p o d^l m o ­
v i m i e n t o , h a n p o d i d o h u i r en b u s c a 
de r e f u g i o a G u a d a l a j a r a , s e g ú n des­
p a c h o s r e c i b i d o s e n e l d e p a r t a m e n t o 
E s p a d o e n l a n o c h e d e l v i e r n e s . 

F . l p r e s i d e n t e C a l l e s a s e g u r a q u e l a s 

Se teme por la suerte de Redfern, 
que hacía el vuelo de Estados 

Unidos al Brasil 
H A B O U R R A C E ( T e r r a n o v a ) , . 2 7 . — 

L o s a v i a d o r e s B r o c k y S h l e e e m p r e n ­
d i e r o n e l v u e l o a l a s d i e z y c a t o r c e 
m i n u t o s d e l a m a ñ a n a , h o r a a m e r i ­
c a n a , e n s u a y l ó n « P r i d e of D e t r o i t » , 
c o n d i r e c c l ó f i a L o n d r e s . 

* * . » 
H A B O U R R A C E ( T e r r a n o v a ) . 27. — 

E l m o n o p l a n o p i l o t a d o p o r W i l l i a m 
B r o o c k y E d u a r d o S h l e e . q u e s u b v e n ­
c i o n a e l v u e l o , h a s a l i d o , a l a s s i e te 
v c u a r e n t a y c u a t r o , c o n d i r e c c i ó n a 
E u r o p a , e n v i s t a de q u e l a s c o n d i c i o n e s 

P A R I S , 2 7 — L o s d i a r i o s se f e l i c i t a n t r o p a s d e l G o b i e r n o d o m i n a n l a s i t u a r 
de l a c o n c l u s i ó n d e l a c u e r d o f r a n c o - c i ó n . 
i n g l é s s o b r e l o s e f e c t i v o s d e o c u p a c i ó n ' N O T I C I A S M A S T R A N Q U I L I Z A D O R A S 
e n R e n a n i a , q u e d e m u e s t r a l a c o r d i a ­
l i d a d d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s 
p a í s e s . S u b r a y a n p a r t i c u l a r m e n t e e l 
p á r r a f o de l a n o t a i n g l e s a e n e l q u e 
s e d e c l a r a q u e e s t a c u e s t i ó n es. s o l a ­
m e n t e d e l a i n c u m b e n c i a de l o s a l i a ­
dos , p r e v i n i e n d o a l m i s m o t i e m p o l a s 
r e c r i m i n a c i o n e s d e l s e ñ o r S t r e s e m a ñ n , 
e n G i n e b r a , y a que e l G o b i e r n o d e l 
R e i c h lo q u e d e s e a es l a e v a c u a c i ó n to-

L O N D R E S , 2 7 . — C o m u n i c a n de W á s -
h i n g t o n a l a A g e n c i a R e u t e r lo s i ­
g u i e n t e : 

H a y n o t i c i a s m á s t r a n q u i l i z a d o r a s 
a c e r c a de l a s u e r t e que h a y a n , p o d i d o 
c o r r e r l o s e m p l e a d o s b r i t á n i c o s y a m e ­
r i c a n o s e s t a b l e c i d o s e n E t z a l a n ( M é j i ­
co) , c u y o s d o m i c i l i o s h a b í a n s i d o s i -

A l a c i t a d a h o r a e l a p a r a t o d e s p e g ó 
p e r f e c t a m e n t e , d e s a p a r e c i e n d o c i n c o 
m i n u t o s d e s p u é s c o n d i r e c c i ó n E s t e . 
' L o s a v i a d o r e s e s p e r a n a t e r r i z a r e n e l 

a e r ó d r o m o de C r o y d o n , m a ñ a n a do­
m i n g o , s i l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s 
s i g u e n s i e n d o f a v o r a b l e s . D e s p u é s de 
p r o v e e r s e de e s e n c i a e n e l c i t a d o aero­
puer to , p r o s e g u i r á n s u v i a j e p a r a S t u t -
tgar t . 

E l a v i ó n e s u n m o n o p l a n o , c u y o m o ­
tor v a p r o v i s t o de r e f r i g e r a c i ó n p o r 
a i r e . L a s a l a s t i e n e n u n a e n v e r g a d u r a 
de q u i n c e m e t r o s y e l a v i ó n p u e d e a l ­
c a n z a r u n a v e l o c i d a d m e d i a d e 180 k i ­
l ó m e t r o s p o r h o r a . 

V a p r o v i s t o d e u n a e s t a c i ó n r e c e p ­
t o r a y t r a n s m i s o r a d e T . S . H . y u n a 
c a n o a d é c a u c h o . 

S I N N O V E D A D 

El Primado recibe sepultura en la Catedral 
Pres id ió el entierro el infante don Fernando, en representación 
del R e y ; asistieron once Prelados. Durante el funeral ardieron 

doscientos grandes cirios. 

-ED­
E N E L P R O X I M O C A B I L D O S E E L E G I R A V I C A R I O A P O S T O L I C O 

- E B -

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECUL) 
T O L E D O , 27. 

A n o c h e , h a s t a l a s t r e s d e l a m a d r u g a ­
d a , h o r a e n q u e se c e r r a r o n l a s p u e r ­
tas de l a c a p i l l a de P a l a c i o , c o n t i n u ó e l 
des f i l e d e p e r s o n a s a n t e e l c a d á v e r . A 
l a s dos d e l a m a d r u g a d a h a b í a s i d o 
i n s t a l a d o e l f é r e t r o s o b r e l a s h i s t ó r i c a s 
a n d a s d e l C a r d e n a l G i l de A l b o r n o z . 

L a p i e d a d de T o l e d o y e l h o n d o afecto 
que s e n t í a p o r s u P r e l a d o , se h a n m a ­
n i f e s t a d o d u r a n t e los d í a s que h a n s e -

y e l c a p i t á n g e n e r a l i n t e r i n o de l a p n -
m e r a r e g i ó n , g e n e r a l V i l l e g a s . 

I n m e d i a t a m e n t e a l a p r e s i d e n c i a ofi­
c i a l , s e g u í a l a tomiliar, c o m p u e s t a p o r 
e l p r e s b í t e r o d o n R o q u e R e i g , p r i m o d e l 
f i n a d o C a r d e n a l ; l o s s o b r i n o s de é s t e , 
d o n J o s é S e r r a n o J o v e r , d o n H e l i o d o r o 
A g u i l e n a y d o n J o s é F e r r e r , y los so-
ñ o r e s M a r í n L á z a r o y S a u r í S i n é s . 

L o s P r e l a d o s que f i g u r a b a n e n e l e n ­
t i e r r o , a d e m á s d e l A r z o b i s p o d e B u r g o s 
y e l O b i s p o a u x i l i a r , e r a n l o s O b i s p o s 
de M a d r i d - A l c a l á , G e r o n a , C i u d a d R e a l . 
P l a s e n c i a , A v i l a , P a m p l o n a , S i g ü e n z a , ;uido a l f a l l e c i m i e n t o , de u n a m a n e r a 

e x t r a o r d i n a r i a . L a m u l t i t u d s e r e n o v a b a j a é n y C u e n c a , 
e n l a c a l l e i n c e s a n t e m e n t e , y d e n t r o 
de l a c a p i l l a se s u c e d í a n l a s e scenas ' de 
e m o c i ó n e n t r e l a g e n t e d e l p u e b l o , que 
tanto d e b í a y q u e r í a a l f i n a d o C a r d e n a l . ! 

D á n d o l e g u a r d i a de h o n o r p e r m a n e - m i s i o n e s de todas l a s ó r d e n e s y c o n g r e -

E l duelo 

E n e l d u e l o f i g u r a b a n n u t r i d a s Co-

S A N J U A N D E T E R R A N O V A , 2 7 . — E l 
a i a r d a de f a r o de S a n F r a n c i s c o d a 

l i a d o s p o r l o s m i n e r o s h u e l g u i s t a s c o - ' cuent,a 1d6 h a b e r vistt0 c a r c h a n d o s i n 
m u n i s t a s i n o v e d a d , v e i n t e m i n u t o s d e s p u é s de s u 

L o s m i n e r o s n o h a n r e a l i z a d o a c t o s fe?* deL H a b o u r R a c e ' ^ a v i ó n de 
W ü h a m B r o o c k . de v i o l e n c i a c o n t r a l o s s i t i a d o s . 

E l p r e s i d e n t e m e j i c a n o , s e ñ o r C a l l e s , 
h a e n c a r g a d o a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l 
E s t a d o de J a l i s c o , que p r o t e j a p o r to­
dos l o s m e d i o s a s u a l c a n c e a l a m i ­
n a y a l o s e m p l e a d o s y o b r e r o s de l a 
m i s m a . 

L a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s d o m i n a n l a 
s t i u a c i ó n c o n t r a e v e n t u a l e s e x c e s o s de 
los h u e l g u i s t a s c o m u n i s t a s . 

S E P I D E E N V I O D E F U E R Z A S 

W A S H I N G T O N , 2 7 . — E l d e p a r t a m e n t o 

B U E N T I E M P O 
H A R B O U R R A C E ( T e r r a n o v a ) , 27.— 

E s t a m a ñ a n a e l t i e m p o e r a c l a r o y des ­
p e j a d o . 

L a v i s i b i l i d a d e r a t a m b i é n e x c e l e n t e , 
lo m i s m o q u e e n C a b o R a c e . 

L a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s c o n t i ­
n ú a n s i e n d o l a s m i s m a s q u e a y e r . 

S I N N O T I C I A S D E R E D E F E R N 
B R U N S W I C K ( G e o r g i a , E s t a d o s U n i ­

d o s ) , 2 7 . — R e i n a g r a n i n q u i e t u d p o r l a 
de E s t a d o h a r e c i b i d o u n d e s p a c h o d e l c a r e n c i a de n o t i c i a s d e l a v i a d o r R e d -
r e p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o e n M é j i c o , f e r n , q u e s a l i ó de e s t a c i u d a d e l j u e v e s , 
d a n d o c u e n t a de h a b e r p e d i d o a l G o - ; a l a s doce c u a r e n t a y s e i s , e n v u e l o 
b i e r n o de d i c h o p a í s e l e n v í o de t r o p a s h a c i a e l r a B s i l , t e m i é n d o s e que h a y a co-

ña está en pleno 

"Debemos imitarla, y sería un 
error contrariarla en su acen­

tuado progreso" 

Declaraciones de un ex ministro 
portugués 

L I S B O A , 2 7 — E l c o r o n e l P i r e s M o n t e i -
ro, an t iguo m i n i s t r o .de C o m e r c i o , h a 
dicho e n u n a s r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s , 
que E s p a ñ a - e s t á e n p l e n o v i g o r e c o n ó ­
mico. S u s c a r r e t e r a s , f e r r o c a r r i l e s , c a ­
nales, m i n a s y s a l t o s de a g u a e s t á n e n 
m a g n í f i c a e x p l o t a c i ó n . « D e b e m o s i m i t a r 
a l a n a c i ó n v e c i n a y , a s e r p o s i b l e , ex­
cederla , y s e r í a u n e r r o r no a c o m p a -
flarla o p r e t e n d e r c o n t r a r i a r l a e n s u 
acentuado p r o g r e s o . 

E l r e c i e n t e C o n v e n i o s o b r e l o s s a l t o s 
del D u e r o es -digno d e e s t u d i o y c o n s t i ­
tuye u n s í n t o m a d i g n o d e r e f l e x i ó n . L a 
p r ó x i m a C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a h i s p a -
n o l u s i t a n a debe t r a z a r u n C o n v e n i o i n -
legrado p o r u n a o r i e n t a c i ó n g e n e r a l de 
l a C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a q u e s e ce le ­
b r a r á en m a y o e n G i n e b r a . E s a C o n -
í e r e n c i a r e v i s t e l a m a y o r i m p o r t a n c i a y 
exige u n c u i d a d o p r e p a r a t o r i o p o r p a r -
tó de l a s dos D e l e g a c i o n e s . D e b e m o s 
presen tarnos C»B u n a o r i e n t a c i ó n de 
p o l í t i c a a t l á n t i c a y c o l o n i a l , a l a que 
nos d a d e r e c h o n u e s t r a s i t u a c i ó n geo­
gráf i ca , c o n u n a d o c u m e n t a c i ó n que p e r -
ñ u t a l a d e f e n s a h o n r a d a y firme de 
nuestros d e r e c h o s . 

C i e r t a m e n t e , l o s d e l e g a d o s p o r t u g u e -
e v i t a r á n e l z o l l v e r e i n de t a n a n t i p á -

J 'ca t r a d i c i ó n d e l d e r e c h o p ú b l i c o , e n 
Ja e e g u n d a m i t a d d e l s i g l o p a s a d o » — 
w r r e i a M a r q u e s . 

en el Perú 
C o n objeto de permitir la ree lecc ión 

del presidente 

Las comunicaciones entre Espa­
ña y Méjico 

L I M A , 2 7 — L a C á m a r a d e l o s D i p u ­
t a d o s h a a c o r d a d o r e f o r m a r l a C o n s t i ­
t u c i ó n e n e l ^ m t i d o d e p e r m i t i r l a r e ­
e l e c c i ó n d e l pres i -dente . 

L A C O M U N I C A C I O N C O N M E J I C O 
M E J I C O , 2 7 . — H a s i d o m u y b i e n aco­

g i d a l a n o t i c i a de q u e l a C o m p a ñ í a 
T r a n s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a c o n t i n u a r á s u 
s e r v i c i o c o n M é j i c o , a u n q u e o t r a s e m ­
p r e s a s n a v i e r a s c o m u n i q u e n a M é j i c o 
<;on E u r o p a . 

L A C O N F E R E N C I A P A N A M E R I C A N A 

M E J I C O , 2 7 . — L a S e c r e t a r í a d e R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s h a c o m u n i c a d o q u e 
h a s t a que s e a d e s i g n a d a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de M é j i c o e n l a s e x t a C o n f e r e n c i a 
p a n a m e r i c a n a qu& s e c e l e b r a r á e n L a 
H a b a n á , u n a C o m i s i ó n e c o n ó m i c a s e e n ­
c a r g a r á d e r e u n i r d a t o s t é c n i c o s y po-1 
l í t i c o s e n todos los d e p a r t a m e n t o s ofi­
c i a l e s , c u y o s d a t o s s e r á n l l e v a d o s p o r 
l o s d e l e g a d o s a n t e l a c i t a d ^ C o n f e r e n ­
c i a . 

T R A T A D O E N T R E P A R A G U A Y 
Y F R A N C I A 

A S U N C I O N , 2 7 . — H a n c o m e n z a d o l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a l a f i r m a de u n T r a ­
tado e n t r e P a r a g u a y y F r a n c i a , a c e r c a 
de l a d o b l e n a c i o n a l i d a d . 

E L P E T R O L E O E N E C U A D O R 
Q U I T O , 2 7 . — L a p r o d u c c i ó n de p e t r ó ­

leo d e l d i s t r i t o de S a n E l e n a s i g u e e n : 
c o n s t a n t e a u m e n t o , a l c a n z a n d o l a s ex-

e c a do l a C a s a p i o t a c i o n e s l a c i f r a d e 18.000 t o n e l a - : 
d a s . 

E L P R E S U P U E S T O A R G E N T I N O 
B U E N O S A I R E S , 2 7 . — E l • C o n s e j o d e j 

m i n i s t r o s h a a c o r d a d o que e l m o n t a n - 1 
te de l o s p r e s u p u e s t o s p a r a " 1928 n o \ 
r e b a s e l o s 660 m i l l o n e s de pesos . 

H a d e c l a r a d o e l m i n i s t r o de H a e i e n - i 
d a q u e . s e p r o p o n e p e d i r a l C o n s e j o d e , 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o H i p o t e c a r i o : 

e l t i p o de i n t e r é s 

Querían penetrar clandestinamente 
en los Estados Unidos y se les supo­

ne v í c t imas de la tripulación 

L O N D R E S , 2 7 . — L a P o l i c í a de L a H a ^ 
b a ñ a h a i n f o r m a d o a s u G o b i e r n o q u e , ' 
d e u n a e x p e d i c i ó n de 800 h o m b r e s , po­
l a c o s y g r i e g o s e n s ü m a y o r í a , que s e 
d i r i g í a n c l a n d e s t i n a m e n t e a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , h a n d e s a p - r e c i d o 400. S é 
c r e e q u e l a m a y o r í a f u e r o n a r r o j a d o s 
a l m a r , d u r a n t e l a t r a v e s í a , p o r l a t r i ­
p u l a c i ó n d e l b u q u e q u e los t r a n s p o r ­
t a b a . 

E s t o s I n f e l i c e s h a b í a n p a g a d o s u m a s 
f a b u l o s a s , d a d o s s u s e s c a s o s m e d i o s , 
p a r a .penetrar e n l a R e p ú b l i c a d e l N o r ­
te, d o n d e e l c u p o d e e m i g r a n t e s de s u s 
r e s p e c t i v o s p a í s e s e s t á , s o b r a d a m e n t e 
c u b i e r t o . 

p a r a a u x i l i a r a 18 a m e r i c a n o s y 11 b r i ­
t á n i c o s que se e n c u e n t r a n s i t i a d o s p o r 
los c o m u n i s t a s e n u n ed i f i c io a n e j o a 
l a m i n a d e A t a r o , c e r c a d e G u a d a l a ­
j a r a . 

N o t i c i a s a n t e r i o r e s d a b a n c u e n t a de 
u n a g r a n a g i t a c i ó n x e n ó f o b a , f o m e n ­
t a d a p o r l o s e x t r e m i s t a s , p a r a protes -

r r i d o l a m i s m a s u e r t e que l o s d e s a p a r e ­
c idos e n e l t r á g i c o v u e l o a H o n o l u l ú . 

L a s ú n i c a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de este 
a v i a d o r e s u n r a d i o , no c o n f i r m a d o 
a ú n , d i c i e n d o q u e h a b í a s i d o v i s t o e l 
j u e v e s p o r l a t a r d e a 300 m i l l a s a l este 
de l a s B a h a m a s . 

R e d f e r n d e b í a h a b e r l l e g a d o a y e r , a 
t a r c o n t r a l a e j e c u c i ó n do S a c c o y V a n - m e d i a n o c h e , h o r a de L o n d r e s , a l B r a -
z e t t L s i l , d e s p u é s d e , r e c o r r e r 4.600 m i l l a s . 

E X P O S I C I O N D E E X - L I B R I S 
L I S B O A , 2 7 . — L a b i b l i o t 

« « a i de M a d r i d e s t a r á r e p r e s e n t a d a en 
e x p o s i c i ó n e x - l i b r i s q u e e l d í a 4 d e l 

vroxnno m e s de oc tubre se i n a u g u r a r á 
" las s a l a s de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l 

^ L i s b o a . 

\ o r HCOnde de Nava6 . b i b l i o t e c a r i o m a -
L P a l a c i o , h a r e m i t i d o u n of i c io 
dora1"1? , h o y l a C o m i s i é n o r g a n i z a 
eirin . u a E x P 0 6 i c i ó n . T a m b i é n h a n 
M b l i n í f ^0S i d é n , í d 0 6 of ic ios de l a s 
Un GaCafS ]aS U n i v w 6 i ( l a í l e s fle B e r . ' q u e r e d u z c a a l 7,5 
han TOO IK^ G l € s s e n , H e i d e l b e r g , y se ¡ p a r a los p r é s t a m o s , 
l i b r i / 7- . a lgun06 e j e m p l a r e s de ex-
l o V i 6 — C o r r e i a M a r q u e s . 
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DEL COLOR DE MI CRISTAL 

c i e r o n d u r a n t e t o d a l a n o c h e a l l a d o 
d e l c a d á v e r d o s s o l d a d o s de l a A c a d e ­
m i a de I n f a n t e r í a . A J a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a c o m e n z a r o n a p r e s t a r e l m i s m o 
s e r v i c i o , e n s u s t i t u c i ó n de a q u é l l o s , c u a ­
tro n ú m e r o s ' d e l r e g i m i e n t o de W a d -
R a s , c o n a r m a s »a l a f u n e r a l a . P o r 
c i e r t o , que este s e r v i c i o l o p r e s t a r o n 
desde l o s p r i m e r o s m o m e n t o s f u e r z a s 
d e S e g u r i d a d , h a s t a q u f u e r o n s u s t i t u i ­
d a s p o r l a s e c c i ó n d e t r o p a s de l a A c a ­
d e m i a . 

D e f u e r a de T o l e d o h a n c o n t i n u a d o 
r e c i b i é n d o s e t e l e g r a m a s , de c o n d o l e n c i a . 
L o s r e c i b i d o s en e l d í a de a y e r s o l a ­
m e n t e e n P a l a c i o r e b a s a n l a c i f r a de 
600. P u e d e n c a l c u l a r s e e n ' u n o s 2.000 
l o s r e c i b i d o s e n t r e P a l a c i o y C a b i l d o 
desde e l f a l l e c i m i e n t o . 

L a úl t ima misa 
E s m u y g r a n d e e l n ú m e r o de f o r a s -

! t eros que h a n v e n i d o c o n e l objeto e x -
e l u s i v o d e a s i s t i r a l e n t i e r r o . L o s t r e ­
n e s de l a m a ñ a n a l l e g a r o n a te s tados , y 
f u e r o n n u m e r o s a s l a s p e r s o n a s que h i ­
c i e r o n e l v i a j e p o r c a r r e t e r a . 

E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n l o s d i f e r e n t e s 
P r e l a d o s q u e h a b í a n a n u n c i a d o s u l l e ­
g a d a . T o d o s e l los s e d i r i g í a n i n m e d i a ­
t a m e n t e a l a c a p i l l a , d o n d e r e z a b a n u n 
r e s p o n s o ante e l c a d á v e r . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a s e d i j e r o n v a r i a s 
m i s a s en l a c a p i l l a , q u e o y e r o n n u m e r o ­
sos f ie les . L a ú l t i m a s e c e l e b r ó a l a s 
d iez y c u a r t o , y f u é d i c h a p o r e n c a r g o 
de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e O b r e ­
r o s C a t ó l i c o s , p r e v i a c o n c e s i ó n e s p e c i a l 
d e l C a b i l d o P r i m a d o . A s i s t i e r o n a e l l a 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e d i c h o s o b r e r o s , 
que e n u m e r a m o s e n otro l u g a r , y f u é 
o f i c i a d a p o r e l c o n s i l i a r i o de l a Pede -
r a c i ó n L o c a l de M a d r i d , d o n J o s é S a n ­
t a n d e r . • 

P o c o d e s p u é s de l a s d i e z y m e d i a 
l l e g ó a l a c a p i l l a a r d i e n t e e l C a b i l d o 
c a t e d r a l , c o n c r u z a l z a d a y s u s « v a r a s 
d e p l a t a » , p e r t i g u e r o , « v a r a s de p a l o » 
y « s e i s e s » . R e v e s t i d o d e p o n t i f i c a l , l l e ­
g ó c o n e l C a b i l d o e l A r z o b i s p o d e B u r ­
gos , que h a b í a de o f i c i a r e n los fune­
r a l e s p o r a u s e n c i a d e l de T a r r a g o n a , 
que e r a a q u i e n c o r r e s p o n d í a . 

E l . A r z o b i s p o d e B u r g o s , d o c t o r S e -
g u r a , * r e z ó u n ú l t i m o r e s p o n s o y c o . 
m e n z ó l o s o f i c i o s de d i f u n t o s , a s i s t i d o 
p o r e l d i á c o n o y s u b d i á c ó n o , s e ñ o r e s 

g a c i o n e s r e l i g i o s a s , y e n t i d a d e s y cor ­
p o r a c i o n e s o f i c i a l e s y p a r t i c u l a r e s . 

F i g u r a b a n l a s U r s u l i n a s , H e r m a n a s 
de l a C a r i d a d , S e r v i c i o D o m é s t i c o , H e r -
m a n i t a s de l o s P o b r e s , E s c l a v a s de M a ­
r í a , H i j a s d e l a P u r e z a , de A g u l l e n t , 
f u n d a c i ó n d e l C a r d e n a l f i n a d o ; C o l e ­
g io de H u é r f a n a s , C o n f e r e n c i a s de S a n 
V i c e n t e de P a ú l , T e r c i a r i a s d e l a V i r ­
g e n d e l C a r m e n , H i j a s de M a r í a , A c c i ó n 
C a t ó l i c a de l a M u j e r , M a r í a s de l e s S a ­
g r a r i o s , C í r c u l o s f e m e n i n o s d e E s t u ­
d i o s ; n i ñ a s y n i ñ o s ; de l a s e s c u e l a s n a ­
c i o n a l e s , c o n s u s p r o f e s o r e s ; n i ñ o s y 
n i ñ a s d e l H o s p i c i o g I n s t i t u c i ó n T e r e -
s i a n a . 

M e r c e d a r i o s , p a d r e s E l i g i ó A l v a r e z y 
G u i l l e r m o V á z q u e z ; M a r i s t a s , s u p e r i o r 
y c o m u n i d a d d e T o l e d o , q u e v i n i e r o n 
r á p i d a m e n t e de B u r g o s , d o n d e se e n ­
c o n t r a b a n ; P a ú l e s , p a d r e s M a u r i c i o 
H o r c a j a d a , I g n a c i o M a r t í n , A q u i l i n o 
S á n c h e z , J o s é de los M o z o s y E s t e b a n 
I b e a s ; F r a n c i s c a n o s , p a d r e s G a b r i e l P a ­
l a n c a y F e d e r i c o C u r i e s e s ; D o m i n i c o s , 
de O c a ñ a ; C a r m e l i t a s de T o l e d o , c o n 
e l p a d r e s u p e r i o r ; p a d r e s J e s u í t a s ; S e ­
m i n a r i s t a s d e T o l e d o ; s e m i n a r i s t a s m e ­
j i c a n o s ; H u é r f a n o s de l a I n m a c u l a d a ; 
C l e r o p a r r o q u i a l , C a p i l l a s d e R e y e s y 
M o z á r a b e ; S a g r a d o s C o r a z o n e s , de T a -
l a v e r a , c o n e l p a d r e s u p e r i o r ; T r i b u n a l 
e c l e s i á s t i c o do T o l e d o . 

P á r r o c o s de N a v a H e r m o s a , P a l m a d e l 
R í o , O l í a s d e l R e y y V a r g a s ; a l c a l d e de 
Z a m o r a , d o n D i m a s A d á n e z , d o n P a t r i ­
c i o M e d i n a . V i c a r i o g e n e r a l d e M a d r i d , 
c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a A s o c i a c i ó n 
C a t ó l i c a de l a M u j e r ; d o n G e r a r d o I c e n ­
t e l a , s e ñ o r G r a s t a v i n o R o b r a , d o n Gre­
g o r i o d e l S o l a r . 

C i o b e r n a d o r c i v i l d e M a d r i d , C o n f e . 
d e r a c i ó n de O b r e r o s c a t ó l i c o s , r e p r e s e n ­
t a d a p o r l o s s e ñ o r e s Q u i n t a n i l l a , Nieto. 
A l v a r e z y V i c a r i o , y e l c o n s i l i a r i o , se­
ñ o r E s t e l l a ; A d o r a c i ó n N o c t u n a , r e p r e ­
s e n t a d a , e l C o n s e j o S u p r o m o , p o r los 
s e ñ o r e s O r u e t a y P i n e d o , y l a S e c c i ó n 
de M a d r i d , p o r l o s s e ñ o r e s G a r c í a O r e a 
y P a r d i l l a s ; J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , s e ñ o r e s B a l b o n t í n , M o r á n , 
M a r t í n de A s ú a y T e j e d o r ; A u d i e n c i a 
de T o l e d o , s e ñ o r e s B l a n c o Y u s t e , S á n ­
c h e z y O c t a v i o de T o l e d o , G o n z á l e z 
C o r r e a , L ó p e z S o c o , C a l d e r ó n , B a r r e -
n e c h e a y D e l R í o ; i n g e n i e r o je fe de l 
s e r v i c i o a g r o n ó m i c o d e T o l e d o , s e ñ o r 

F e r n á n d e z B a r q u e r o y C o r t é s (don H e r - i B a s a r á n ; C o m i s i o n e s , m i l i t a r e s , p r e s i d i -

-QEh 
P o r •poco q u e h a y a u n o a n d a d o p o r 

e l m u n d o , l a s ¡ o n d a s , l a s p o s a d a s y 
toda^ c l a s e de h o s p e d e r í a s le h a n p e r m i ­
t i d o r e u n i r u n g r a n c a u d a l d e e x p e r i e n ­
c i a e n m a t e r i a a l i m e n t i c i a . E l q u e n o 
s a l e n u n c a , de s u c a s a , p o r m u y g a s t r ó ­
n o m o q u e sea y p o r m u c h o q u e c u i d e 
de t e n e r u n a m e s a b i e n p r o v i s t a , n o 
p u e d e i m a g i n a r l a s cosas e x t r a o r d i n a ­
r i a s q u e s o n s u s c e p t i b l e s de p r e s e n t a r s e 
e n u n p l a t o a r l i s t i c a m e n t e d i s f r a z a d a s 
p o r e l c o c i n e r o p a r a s e d u c i r a l p a l a d a r . 
S i e l e s t ó m a g o de u n v i a j e r o p i i d i e s e es. 
c r i b i r sus m e m o r i a s , ¡ q u é p á g i n a s t a n 

\ a t r a y e h t e s y t a n e m o c i o n a n t e s r e d a c t a -
j n a l P o r q u e es u n e r r o r c r e e r q u e e l es-
I t ó m a g o n o se e n t e r a de l o q u e le d a n . E l 
\ p a l a d a r es e l e n g a ñ a d o p o r l a s a p a r i e n ­
c i a s o e l s o b o r n a d o p o r e l r e g a l o d e l 

| s a b r o s o c o n d i m e n t o ; p e r o e l e s t ó m a g o 
| t o d o l o sabe . L o q u e o c u r r e es q u e n o 
¡ p u e d e d e c i r l o y se U m i t a a d o l e r b u e -
' ñ á m e n t e . 

A p e s a r de esto h a y n o t i c i a s i n c r e í ­
b les . P o r v a r i a d o s y e x t r a v a g a n t e s q u e 
h a y a n s i d o l o s o b j e t o s q u e le h a n 
p r e s e n t a d o a u n o e n j i c a r a b a j o l a 
a t r e v i d a d e n o m i n a c i ó n de c h o c o l a t e y 

\ \ p o r m á s q u e l o s l a n c e s d e l a v i d a e r r a -
|| t i c a h a y a n h e c h o q u e n o n o s a s o m b r e -
l i m o s y a de n a d a , c i e r t a s cosas , a u n q u e se 
Á l a s a d e r e c e d e l m e j o r m o d o , c o n s e r v a n 
^ s i e m p r e e l t u f i l l o b a s t a n t e p a r a q u e - n o s 
\\ n e g u e m o s a p a s a r l a s ; y e n t r e e l l a s es­

t á n a l g u n a s n o t i c i a s de v e r a n o d e m a ­
s i a d o a s o m b r o s a s . 

Se h a c o n t a d o a h o r a , p o r e j e m p l o , 
q u e u n p o s a d e r o , n o s é s i d e H u n g r í a 

MADRID.—Manifestacionee del m i n i s ­
tro de Fomento sobre e l f e r r o c a r r i l Qn-
t a n e d a - C a l a t a y u d ; con l a r e f o r m a de l a [||o de d ó n d e , r e c i e l e m e n t e f a l l e c i d o , se r 
c o n c e s i ó n se e c o n o m i z a r á n 80 mi l lones l i u í a c a r n e h u m a n a a s u c l i e n t e l a . Res-
d i pesetas.—-El 31 e x p i r a e i plazo p a r a i tos q u e se h a n e n c o n t r a d o e n s u c a s a 

U S B N A V ? G A C I 0 N A V E L A 
dició' i ? iA' ,27-~"Va a r e s u c i t a r s e l a t r a -m&rina J: . n a v e g a c i ó n de v e l a e n l a 
rejará i ríUgUesa- Con ^ fin se aPa-
escuela c a " S a g r e s » , d e s t i n a d a a 
dral h a r i n e r o s . E s t a b a r c a s a l -
Poji-a n / ^ 6 de p r á c t i c a s a F u n c h a l , 

EÍ c o ^ f a ' y L i 6 b o a -
ur n a l P ."^1'6 C i s n e r o s . h a b l a n d o c o n 
^.lamiem ' ha dich0 ^ el aPa-
ca cos tará y aba6tec imie i i to de l a b a r -
]a- « S p . w - ^ e i 6 m i l c o n t o s , m i e n t r a s que 
BMla a n E ! c a n o » , l a n z a d a p o r E s -
de ia r:1<?nteme.nte c o n el m i s m o f in 
tos. 

a l q u i r i r las c é d u l a s . — A s a m b l e a de S a -
xiidnd nac iona l .—Se a r r e g l a r á l a fuente 

de l a s D a m a s ( p á g i n a 5). 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Se i n a u g u r a en S a l a ­
m a n c a un nuevo as i lo .—Diez y nueve 
heridos en vuelco de « a u t o » en Jaca.-— 
U n M ü e e o de Reproducciones en B i l ­
bao .—Asamblea de P ó s i t o s m a r í t i m o s 
en V i l l a g a r c í a . — A t e r r i z a j e forzoso de 
•un aeroplano e n B a z a . — E n B a r c e l o n a 
pierde los frenos u n t r a n v í a ; seis per­

sonas h e r i d a s ( p á g i n a 3). V I A J E D E L J I I N I S T R O D E B R A S I L 
R I O D E J A N E I R O , 2 7 . — E l m i n i s t r o 

p l e n i p o t e n c i a r i o d e l B r a s i l e n C u b a , „ E X T B A l í J E » o . - E x i s t e acuerdo com-
d o c t o r A r a u j o J o r g e h a r e a l i z a d o u n e n l a c u e g t i ó n (le l a e v a c u a c i ó n 
v i a j e p o r P a n a m á C o s t a R i c a , H o n d u - | r e n a n a ; ge r e t i r a r á n 10.ooo h o m b r e s . -
r a s , S a l v a d o r y G u a t e m a l a , e n t o d a s , E n M é j i c o 66 h a i s trado u n a sub]e . 

t o d a v í a n o se v e n d e e n l as c a r n i c e r í a s , 
n o p o d e m o s c a l c u l a r s u p r e c i o c o n 
e x a c t i t u d c o m p a r á n d o l o c o n e l de l a s 
d e m á s ca rnes - , p e r o d e b e d e s a l i r m u ­
c h o m á s b a r a t a l a de b u r r o , s i j u z g a -
m o s p o r e l d a t o d e s e r este a ñ i m a l m e ­
nos a p r e c i a d o , g e n e r a l m e n t e , q u e e l 
h o m b r e . P o r c o n s i g u i e n t e , ¿ c ó m o h e m o s 
de t e n e r p o r v e r í d i c o e l h e c h o de q u e 
u n p o s a d e r o s i r v a u n a c a r n e q u e n a d i e 
le p i d e h a b i e n d o o t r a m á s b a r a t a y q u e 
p u e d e a d q u i r i r c o n m e n o s p e l i g r o s y 
r e s p o n s a b i l i d a d e s ' ! 

P o r o t r a p a r t e , l a c a r n e h u m a n a n o 
debe de g u s t a r a l h o m b r e . E l v o t o e n 
c o n t r a de los c a n í b a l e s n o t i e n e i m p o r ­
t a n c i a . E l h o m b r e es l o b o p a r a e l h o m ­
b r e • p e r o es to se h a d i c h o c o n o t r a i n ­
t e n c i ó n . E l h o m b r e p o d r á d e s e a r t o d o 
lo que o t r o t e n g a , m e n o s s u c a r n e . Co­
m e t e r á a ca so c i e n c r í m e n e s p o r d e s p o ­
j a r l e d e sus b i e n e s , de s u h o n r a y d e 
s u f e l i c i d a d ; p e r o d e s u c a r n e n o . E n ­
t re c i v i l i z a d o s e l a s e s i n o j a m á s se c o ­
m e a s u v í c t i m a . D i g á m o s l o m u y a l t o 
e n h o n o r de l a r a z a h u m a n a . 

N o o b s t a n t e , s i c o n t r a n u e s t r a s s u p o ­
s i c i o n e s y n u e s t r o s r a z o n a m i e n t o s l a 
t e r r i b l e h a z a ñ a d e ese p o s a d e r o • a b s u r ­
do fuese c i e r t a , ¿ q u é h a r í a m o s p a r a 
e v i t a r l a r e p e t i c i ó n de t a n h o r r e n d a s 
acc iones1 ! JJn l l a m a m i e n t o a l a c o n c i e n ­
c i a h o s p e d e r i l q u i z á n o d i e r a r e s u l t a ­
d o . P r o m u l g a r m á s l e y e s s o b r e l a s m u ­
c h a s q u e y a e x i s t e n s e r í a p r o b a b l e m e n ­
te i n ú t i l . L o m á s - p r á c t i c o , l o m á s se­
g u r o , es c o n v e n c e r a l o s p o s a d e r o s de 
q u e s e r v i r c a r n e h u m a n a n o es n e g o ­
c i o . S i e s t a c o n v i c c i ó n les p e n e t r a n o 
es de e s p e r a r q u e e l c a s o se r e p i t a . 

T i r s o M E D I N A 

n a n ) , r e s p e c t i v a m e n t e , y el p r e s b í t e r o 
a s i s t en te , s e ñ o r Z a b a l a . 

S e g u i d a m e n t e se i n i c i ó l a f o r m a c i ó n 
! d e l cor te jo . 

L a comitiva en marcha 
E l o r d e n d e l a c o m i t i v a y e l i n t i n e -

¡ r a r i o que é s t a h a b í a d e r e c o r r e r e r a n 

d a s p o r e l d i r e c t o r "de l a A c a d e m i a de 
I n f a n t e r í a , c o r o n e l G u e r r a Z a y a l a ; jefe 
d e l C a t a s t r o u r b a n o , s e ñ o r J i m é n e z ; 
p r o f e s o r e s de l a E s c u e l a N o r m a l , se ­
ñ o r e s R i v a s y M a r í n ; r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l a E s c u e l a de A r t e s y O f i c i o s y d e l 
S o m a t é n , 

l o s m i s m o s q u e a n t e a y e r a n u n c i a m o s . I n s p e c t o r j e f e de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
T n n a r r a r a Petaba, r . n h i e r f a n n r l a s tro- P r e s i d e n t e y v o c a l e s de l a A s o c i a c i ó n L a c a r r e r a e s t a b a c u b i e r t a p o r l a s t ro 

p a s l l e g a d a s a y e r d e M a d r i d y G e t a f e . 
E n l a c a l l e de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
y d a n d o f r e n t e a l a p u e r t a d e l a c a p i ­
l l a de P a l a c i o , h a l l á b a s e f o r m a d a en l í , 
n e a l a p r i m e r a c o m p a ñ í a d e l b a t a l l ó n 
de W a d - R a s , c o n b a n d e r a . E s t a , a s í co­
m o e l e s t a n d a r t e d e l e s c u a d r ó n d e P a ­
v í a , e s t a b a a r r o l l a d a e n s e ñ a l d e lu to 

P r o v i n c i a l d e M a e s t r o s , C o l e g i o s de 
A b o g a d o s y - M é d i c o , d o c t o r D e l g a d o y 
s u a y u d a n t e , s e ñ o r de P a b l o s . 

E l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d e s t a b a 
r e p r e s e n t a d o p o r e l a l c a l d e i n t e r i n o , 
c o n d e de M i r a s o l , y t e n i e n t e s de a l c a l d e 
s e ñ o r e s M a r t í n e z C a b e z a s , S u q u í a y se­
ñ o r i t a P e r a l e s ; d o n R u f i n o B l a n c o , 

y c o n u n l a z o de c r e s p ó n n e g r o e n e l j D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e G u a d a l a j a r a . 
e x t r e m o d e l a s t a . D i c h a c o m p a ñ í a e r a i a l c a l d e de Z a m o r a y ex g o b e r n a d o r de 
l a e n c a r a g a d a de h a c e r l a s s a l v a s opor- G u a d a l a j a r a , s e ñ o r G i l A n g u l o ; d e á n 

d e l a C a t d r a l de P l a s e n c i a , g e n e r a l e s 

'a M a r q u e s . 

l a s c u a l e s r e p ú b l i c a s h a p r e s e n t a d o s u s 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s a l o s p r e s i d e n t e s 
r e s p e c t i v o s . 

D e s d e e l a ñ o 1906 n i n g ú n d i p l o m á t i c o 
b r a s i l e ñ o h a b í a v i s i t a d o l o s p a í s e s de 
C e n t r o a m ó r i c a . 

M I N I S T R O C H I L E N O 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2 7 . — H a s i d o 

n o m b r a d o m i e m b r o c h i l e n o e n e l T r i ­
b u n a l p e r m a n e n t e de a r b i t r a j e d e L a 
H a y a d o n J o s é M i g u e l E c h e n i q u e . 

v a c i ó n de S i n d i c a t o s r o j o s . — L a Confe­
r e n c i a i n t e r p a r l a m e n t a r i a se p r o n u n c i a 
por la s u p r e s i ó n de la s A d u a n a s . — L o s 
av iadores qu© v a n de T e r r a n o v a a L o n ­
dres sa l i eron a y e r y deben l legar hoy 
a sxi destino.—Se teme por l a - s u e r t e 
de R e d f e r n , que vo laba do E s t a d o s U n i ­
dos a l B r a s i l ( p á g i n a s 1 y 2 ) . — E n F o r -
m o s a h a n des tru ido los terremolos 700 

c a s a s ( p á g i n a 8 ) . 

' d i c e n q u e l o d e m u e s t r a n . . P o r m á s q u e 
i y o m e m i r o m u c h o an t e s d e n e g a r n a d a , 
! n i e g o e n r e d o n d o l a v e r a c i d a d de l a 
^ n o t i c i a . 

E l i n v e n t o r d e e l l a h a o l v i d a d o , o n o 
c o n o c e l a p s i c o l o g í a d e l h o s t e l e r o . C ree r 

\ q u e u n h o m b r e e s t ab l ece u n a f o n d a y s i r . 
v e e n e l l a cosas m a l s a n a s o i m p r o p i a s 
p a r a l a n u t r i c i ó n p o r c a p r i c h o de m o l e s , 
t a r , r e v e l a u n a t r i s t e i g n o r a n c i a . E l f o n ­
d i s t a l o h a c e ú n i c a m e n t e p p r g a n a r d i ñ e -

• r o . N i n g ú n o t r o c r i m e n p u e d e a t r i b u i r -
I sele e n j u s t i c i a . F a l s i f i c a l a a t i m e n -
I t a c i ó n p o r q u e es to l e s a l e b a r a t o . S i L O N D R E S , 27. — E l c o r r e s p o n s a l 
\ l a s f a l s i f i c a c i o n e s le c o s t a s e n m á s - c a - ^ M o r n i n g P o s t en G a l a t d a c u e n t a de u n 
I r a s n o l a s h a r í a . S a b e q u e j ) u e d e i ]nc<¡ .ndio e n S c u . a r i i d u r a n i e c i c u a l 

a r u n e s t ó m a g o , m á s o m e - ! d r d ¡ € r o n m á s de m i i e n ( i a s y 

m e z q u i t a s , e n s u m a y o r í a 'de m a d e r a . 

de Scutari 
M á s de dos mil familias sin hogar 

h a c e r e n f e r m a r u n e s t ó m a g o 
n o s l e n t a m e n t e , y es s e g u r o q u e e n e l 
f o n d o d e s u c o r a z ó n l o l a m e n t a . P e r o 
e l n e g o c i o es e l n e g o c i o . S i n o f u e r a 
p o r l a g a n a n c i a , j a m á s l e p e r m i t i r í a n 
n i s u c o n c i e n c i a n i s u s e n s i b i l i d a d , co­
m e t e r e s a a c c i ó n . N o s i e n d o n e g o c i o e l 
c o m e t e r l a n a d i e se p u e d e p e r m i t i r e l 
s u p o n e r l e c o n u n a l M a t a n d u r a q u e 
l a r e a l i c e p o r s i m p l e i n t e n c i ó n de da ­
ñ a r . 

¿ Y c r e e n u s t edes q u e s e r v i r c a r n e h u ­
m a n a e n l a s c o m i d a s es n e g o c i o p a r a 
u n p o s a d e r o " ! C o m o l a c a r n e h u m a n a 

en e l b a r r i o p o b r e de l a p o b l a c i ó n . L a 
fa l ta c a s i a b s o l u t a d e a c u a h i z o m u y 
d i f í c i l e s l o s t r a b a j o s de ' s a l v a a i e n t o . 
L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n en 50.000 l i b r a s 
e s t e r l i n a s . 

M á s de d o s m i l f a m i l i a s h a n q u e d a d o 
s i n h o g a r , c o b i j á n d o s e e n el C e m e n t e r i o 
ríe l a p o b l a c i ó n y e n otros l u g a r e s do 
los a l r e d e d o r e s . 

H a s t a a h o r a no se t i e n e n n o t i c i a s de 
que h a y a n i n g ú n m u e r t o , p e r o los he­
ridos se e l e v a n a u n c e n t e ñ a r . 

t u n a s . 
A l a s d iez y m e d i a l l e g a r o n en auto­

m ó v i l e l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i ­
c i a y e l d i r e c t o r g e n e r a l d e J u s t i c i a y 
C u l t o s . 

A l a s o n c e l l e g ó e l i n f a n t e d o n F e r ­
n a n d o , e n t r a j e d e d i a r i o de g e n e r a l de 
d i v i s i ó n , y a c o m p a ñ a d o de u n a y u d a n ­
te. M i n u t o s d e s p u é s f u é s a c a d o e l f é ­
re tro de l a c a p i l l a , y e l c o r t e j o i n i c i ó 
l a m a r c h a , m i e n t r a s l a m ú s i c a de W a d -
R a s t o c a b a l a M a r c h a R e a l y l a s tro­
p a s p r e s e n t a b a n a r m a s . 

E y m a r y F e r n á n d e z H e r e d i a , p r e s i d e n -
te d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a tole­
d a n a , a r c i p r e s t e y p á r r o c o d e S a n Ni ­
c o l á s - y c a p e l l á n c o a d j u t o r de S a n t i a ­
go , e n G u a d a l a j a r a ; F e d e r a c i ó n de 
D a m a s E s p a ñ o l a s de l S a g r a d o C o r a z ó n , 
p á r r o c o s de F u e n s a l i d a y T o r r i j o s , d o n 
J e s ú s G r a n e r o , a r c i p r e s t e de V i l l a c a ñ a s 
y S o n s e c a . 

C o n f e d e r a c i ó n C a t ó l i c a A g r a r i a , re­
p r e s e n t a d a p o r l o s s e ñ o r e s A n s t l z á b a l 
(don J o s é M . ) y c o n d e de S a n t a M a r í a 

E l c a d á v e r f u é l l e v a d o , e n l a s a n d a s , de S i s l a ; e l p r i m e r o o á t e n t a l j a t a m b i é n 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o n s e j o de A d m i ­
n i s t r a c i ó n d e E L DEBATE. 

D o n R a m ó n G a l l a r d o , fiscal do C á -
c e r e s ; s e ñ o r e s L o z o y a , d e l a C á m a r a 
A g r í c o l a , y ' L a d i s i e r , de M o r a ; inge­
n i e r o s y p e r s o n a l de O b r a s P ú b l i c a s , 
d i r e c t o r y p r o f e s o r a d o d e l I n s t i t u t o de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a , e l p r i m e r o , en re-

d e l C a r d e n a l d o n G i l d e A l b o r n o z , pol­
l a s (^omis iones d e o b r e r o s c a t ó l i c o s H e . 
g a d a s de M a d r i d , que d e este m o d o q u i -
b i e r o n r e n d i r u n t e s t i m o n i o de p o s t u m a 
g r a t i t u d a l P r e l a d o q u e tanto h i z o p o r 
s u s o r g a n i z a c i o n e s . E r a n d i c h a s C o m i ­
s i o n e s : l a de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l , 
c o m p u e s t a p o r l o s s e ñ o r e s C a s l á n , P é ­

r e z S o m m e r y L ó p e z P a z , y l a de l a Fe-1 p r e s e n t a c i ó n d e l r e c t o r d e l a Ú n i v e - ' s i -
d e r a c i o n L o c a l de M a d r i d , que c o n s t i - ' i d Q d C e n t r a l 
t u í a n los s e ñ o r e s E s c r i b a n o , D a v ó , P e r - D o n l l l ü c ¿ I l c i o J i m é n e z , p o r e l i n * 
d o n e s y M a d a r i a g a . tiltitei N a c i o n a l de P r e v i s i ó n ; s e ñ o r 

I b a c u b r i e n d o e l f é r e t r o e l p a l i o de l a : p í r a l € 6 ) p u r ] a C a j a de p ^ v i s ^ n ^ 
I n d u l g e n c i a , d e l C a r d e n a l A l b o r n o z , ; C a s t j j j a j a N u e v a 
p r i v a t i v o de l a C a t e d r a l P r i m a d a y d á - i D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de T o l e d o , b a j o 
b a n l e e s c o l t a 12 s a c e r d o t e s de e s t a c m - m a z a S ) con ^ , p r e s ¡ f l e n t e , c o n d e de 
d a d , c o n c i r i o s a m a n l os , y l a e s c u a d r a , C a s a F u e r c a t e d r á i i o G de l a U n i v e r -
de g a ^ t a d o r e s de W a d - R a s , c o n l o s fu - l s i d a d C e n ( r a l s e n o r A m a t ) r e p r e s e n t a n ­

te de l a de V a l e n M I , s e ñ o r M e l é n d e z ; silete a l a f u n e r a l a . 
T o d o e l t r a y e c t o , e n a q u e l l o s s i t i o s ; b e i . n a d o r - c i v i l 'int'erino a e T o l e d o , 

en que l a e s t r e c h e z do l a s c a l l e s lo A y u n t a i n i c n t o de C c a ñ a , c o n m a c e v o s , 
pe n a t a, y s o b r e todo en l a s 1^s! y A y u n t a m i e n t o e n p l e n o d e T o l e d o , 
a f l u e n t e s a la s de l i t i n e r a r i o , e ^ a b a . b . 'mazas prefí¡dick) p o r e l a l c a l d e , 
o c u p a d o p o r u n a m u l U t u d c o m p a c t a y|seiíor A f f u ¡ n - e , que c e r r a b a e l cor te jo , 
s i l e n c i o s a . L o s b a l c o u e s a p a r e c í a n a s i - . E s ( - a b a n t a m b i é n r e p r e s e n t a d o s e l 
m i s m o a t e s a d o s de gente , y todo e l c o - i 0 b ¡ |o (]e R a r c e l o n a , p o r e l c a n ó n i -
m e r c i o h a b í a c e r r a d o s u s p u e r t a s e n I n„n, i* » r n m n * 
s e ñ a l de d u e l o . 

E l p a s o d e l c o r t e j o e r a e m o c i o n a n t e 
e n s u m o g r a d o , y n o p o c a s p e r s o n a s l lo-
r a b a n a l p a s a r a n t e e l l a é e l c a d á v e r . 

L a s presidencias 
I n m e d i a t a m e n t e d e t r á s d e l f é r e t r o s e ­

g u í a n l a s p r e s i d e n c i a s . L a o f i c i a l es ta­
b a f o r m a d a p o r e l i n f a n t e d o n F e r n a n ­
do, que o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
l í e y ; el m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , , 
que l l e v a b a l a d e l G o b i e r n o ; e l secreta-1 t e d r a ! , trente a l a c u a l f u é c o l o c a d o 
r io e n c a r g a d o de l a N u n c i a t u r a , m o n - i p a r a que l a s t r o p a s le n n d i e r a n os 
« c ñ o r C r e & p i ; d i r e c t o r g e n e r a l do Jus- j ú l t i m o s h o n o r e s . A l a i z q u i e r d a d e l 
t i c i a y C u l t o s , s e ñ o r G a r c í a d e l \ aile,1 f é r e t r o s e s i t u a r o n la s p r e s i d e n c i a s ofl-

go s e ñ o r B o a d a y C a m p e , y los T e r ­
c i a r i o s C a p u c b i n o s del R e f o r m a t o r i o d e l 
P r i n c i p e de A s t u r i a s , p o r e l d i r e c t o r y 
dos p a d r e s m á s . 

E l A y u n t a m i e n t o de V a l e n c i a e n v i ó , 
a d e m á s de u n a r e p r e s e n t a c i ó n , u n a 
m o n u m e n t a l c o r o n a de flores n a t u r a l e s . 

Desfile ante el cadáver 

A la s doce de l a m a ñ a n a l l e g ó el 
c a d á v e r a l a p u e r t a L l a n a tic l a C a -
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c i a l y f a m i l i a r , y c o m e n z ó e l desfile 
d e l a s t r o p a s . 

E s t a s d e s f i l a r o n e n c o l u m n a , , c o n 
g u í a s a l a d e r e c h a . A l l l e g a r f rente $1 
f é r e t r o , l o s c o m a n d a n t e s de l a s eeccio-
n e s o r d e n a b a n v i s t a a este l a d o . 

Funerales en la Catedral 
• E n e l I n t e r i o r de l a C a t e d r a l , y ante 

e l a l t a r m a y o r y e l c o r o , s e l e v a n t ó u n 
m o n u m e n t a l t ú m u l o de c u a t r o c u e r p o s , 
c u b i e r t o s p o r c o l g a d u r a s de t e r c i o p e l o 
r o j o d e l s i g lo X V I I I . R e m a t a b a d i c h o 
t ú m u l o e n u n a p i r á m i d e , s o b r e l a que 
s e e x t e n d í a e l p a ñ o m á s r i c o q u e se 
c o n s e r v a e n T o l e d o : d a t a d e l s i ­
g lo X V I , y es e l l l a m a d o « p a ñ o de l a 
d a n z a de l a m u e r t e » . E n é l , b o r d a d o 
e n o r o , s e v e u n esque le to ( l a M u e r t e ) 
a r m a d o d e g u a d a í l a , el c u a l p i s o t e a 
t o d a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s d ig­
n i d a d e s t e r r e n a s . 

E s t e p a ñ o , q u e c o m o b o r d a d o es u n a 
m a r a v i l l a , t iene , t a m b i é n b o r d a d a s , 
o t r a s d i v e r s a s a l e g o r í a s de l a M u e r t e : 
u n a de e l l a s es u n c a b o de v e l a que 
se a p a g a , y e l c u a l se a p o y a s o b r e u n a 
m e s a v e s t i d a de r i c o p a ñ o ; - o t r a es u n 
gr t lpo f o r m a d o p o r u n p i c o , u n a p a l a , 
u n a a p i s o n a d o r a de t i e r r a , e t c é t e r a . 
E s t e p a ñ o s ó l o se e m p l e a e n l a s h o n r a s 
Se l o s P a p a s , R e y e s o P r i m a d o s . 

E l t ú m u l o t e r m i n a e n u n a l m o h a d ó n 
b o r d a d o e n oro , s o b r e e l que d e s c a n s a 
l a m i t r a a r z o b i s p a l . 

E l f é r e t r o f u é c o l o c a d o , p a r a l a m i s a 
d e c u e r p o p r e s e n t e , d e n t r o d e l p r i m e r 
c u e r p o , y , e n e l m i s m o s i t i o , e l cape lo , 
l a b i r r e t a y e l s o l i d e o c a r d e n a l i c i o . 

P a r a e l f u n e r a l f u e r o n e n c e n d i d o s 
u n o s 200 g r a n d e s c i r i o s , p u e s t o s en 
e n o r m e s c a n d e l a b r o s m a c i z o s . E n e l 
ú l t i m o c u e r p o d e l t ú m u l o se c o l o c a r o n 
l o s l l a m a d o s c a n d e l e r o s de L o n d r e s , 
f a b r i c a d o s de b r o n c e e i g u a l e s a los 
q u e h a y s i e m p r e e n e l a l t a r m a y o r ; en 
otro de l o s c u e r p o s figuraban l o s s e i s 
g r a n d e s c a n d e l a b r o s ded C a r d e n a l Mo-
n e s c i l l o , 

P a r a e í f u n e r a l l o s P r e l a d o s s e s i t u a ­
r o n , coa' e l C a b i l d o , e n e l l u g a r des ig­
n a d o e n e l coro . L a r e p r e s e n t a c i ó n ofi­
c i a l o c u p ó u n o s s i t i a l e s a l a i z q u i e r d a 
d e l a l t a r , y e l A y u n t a m i e n t o , D i p u ­
t a c i ó n y C o m i s i o n e s en e l p l a n o de l a 
c a p i l l a m a y o r . -

C e l e b r ó e l A r z o b i s p o de B u r g o s , doc­
t o r S e g u r a , q u e v e s t í a e l terno^ y l a 
c a p a l l a m a d o s « r i c o s de M e d r a n ó » , l o s 
c u a l e s s o n de s e d a y oro y p r o c e d e n 
d e l s i g l o X V I I . D e a y u d a n t e s a c t u a r o n 

• e l p r e s b í t e r o a s i s t e n t e , s e ñ o r Z a b a l a ; 
l o s d i á c o n o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z B a q u e -

/ TO y C o r t é s P a s t o r (don H e r n á n ) ; de 
m i n i s t r o de l i b r o s , e l b e n e f i c i a d o s e ñ o r 
J u b e t e , y d e m a e s t r o s de c e r e m o n i a s , 
l a s s e ñ o r e s A l a r c ó n (don J u s t i n o ) y 
B l a n c o . 

D u r a n t e l o s oficios l a , c a p i l l a de m i V 
s i c a de l a C a t e d r a l , que h a b í a s i d o re­
f o r z a d a c o n tres t e n o r e s y u n b a j o ve­
n i d o s de M a d r i d , i n t e r p r e t ó l a « M i s a » 
de P e r o s s i , b a j o l a d i r e c c i ó n de d o n 
L u i s F e r r é D o m e n e c h . 

E l ú l t i m o r e s p o n s o , i n t e r p r e t a d o p o r | 
l a c a p i l l a , f u é e l « L i b é r a m e » , t a m b i é n ! 
d e P e r o s s i . 

L a a b s o l u c i ó n a l t ú m u l o , h e c h a s e - ' 
g ú n e l c e r e m o n i a l de O b i s p o s y p o n t i ­
fical r o m a n o , l a d i e r o n l o s O b i s p o s de | 
M a d r i d - A l c a l á , S i g ü e n z a . C u e n c a y C i u - i 
d a d R e a l , todos s u f r a g á n e o s de T o l e d o , ! 
y e l A r z o b i s p o de B u r g o s . 

E n e l m o m e n t o de d a r s e p u l t u r a ' a l i 
c a d á v e r f u é i n t e r p r e t a d o e l « R e s p o n s o » , I 
d e l m a e s t r o L á t o r r e . E s t e « R e s p o n s o » , ' 
p r o c é d e n t e de l a r c h i v o de m ú s i c a de l a ! 
C a t e d r a l P r i m a d a , d a t a de l s i g lo X V I 
y ú n i c a m e n t e se c a n t a e n T o l e d o . 

S ó l o u n a vez , e n l a t r a s l a c i ó n d e l l 
• c a d á v e r d e l C a r d e n a l . M o r e n o , a fines i 

d e l s i g l o X I X , f u é i n t e r p r e i a d o e n l a . 
e s t a c i ó n d e l M e d i o d í a de M a d r i d a l re - I 
c i b i r é l c a d á v e r , y e n t o n c e s l l a m ó po-1 
d e r o s í s i m a m e n t e l a a t e n c i ó n a c u a n t o s | 
l o e s c u c h a r o n . 

E n T o l e d o s ó l o s e c a n t a e n estos c a ­
s o s y e n l a c o n m e m o r a c i ó n de l o s F i e ­
l e s D i f u n t o s . 

L a s e p u l t u r a e s t á , c o m o y a d i j i m o s , 
e n e l c e n t r o d e l a c a p i l l a de N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l S a g r a r i o . E s t a r e c u b i e r l a 
d e o b r a de f á b r i c a y t i ene e n s u partí? 
c e n t r a l c o m o u n a e s p e c i e d e b ó v e d a , 
d e m a n e r a q u e c o n s t i t u y e u n v e r d a d e ­
ro n i c h o . 

No se s a b e a ú n q u é c l a s e d e l á p i d a 
s e p o n d r á , y a que esto es po te s ta t ivo 
d e l a f a m i l i a ; sue l e s e r , s i n e m b a r g o , 
d i o h a l á p i d a de b r o n c e . 

D e s p u é s d e c o l o c a d o e l f é r e t r o e n l a 
s e p u l t u r a , c o n l a s p a l a s d e l a H e r m a n ­
d a d de l a S a n t a C a r i d a d , e c h a r o n l a s 
p r i m e r a s p a l e t a d a s de t i e r r a e l A r z o b i s -
¡po y l o s O b i s p o s o f i c i a n t e s , y s e g u i d a ­
m e n t e , e l i n f a n t e d o n F e r n a n d o y e l 
m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . C u a n d o 
é s t e a r r o j ó l a t i e r r a s o b r e e l s e p u l c r o 
e s t a b a h o n d a m e n t e a f ec tado . 

A l a s d o s y c u a r t o se c o n c l u y ó l a 
c e r e m o n i a d e l e n t i e r r o y acto -seguido 
s e r e t i r a r o n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s . E l 
I n f a n t e , e l m i n i s t r o y e l d i r e c t o r de 
C u l t o s s a l i e r o n i n m e d i a t a m e n t e c o n d i ­
r e c c i ó n a M a d r i d e n s u s r e s p e c t i v o s a u ­
t o m ó v i l e s . 

Las Hermandades antiguas 
E n e l e n t i e r r o h a n f i g u r a d o l a s S a n -

Algunos han estado en verdadero 
peligro por los temporales 

E n Wurtemberg se han desbor­
dado todos los ríos 

I n c e n d i o d e u n v a p o r p o r t u g u é s 
—O— 

N U E V A Y O R K , 2 7 . — G r a n n ú m e r o de 
t r a n s a t l á n t i c o s h a n l l e g a d o a este p u e r ­
to c o n g r a n r e t r a s o a c o n s e c u e n c i a 
de l a v i o l e n t a u m p e s t a d que h a a z o t a ­
do todo e l O e c t e d e l A t l á n t i c o . 

E n &! b u q u e F u e r t e V i c t o r i a , que , p r o ­
c e d e n t e de L a s B e r m u d a s , se d i r i g í a a 
este p u e r t o , r e s u l t a r o n c u a t r o p a s a j e ­
r o s h e r i d o s . 

O t r o tan to h a o c u r r i d o en e l t r a n s ­
a t l á n t i c o R e s u l u t e n . 

E l M a r t a W á s h i n g t o n h a l l e g a d o c o n 
v e i n t í c u a t í o h o r a s de retraso , - p r o c e ­
dente de Ñ á p e l e s . D u r a n t e l a t r a v e s í a 
los p a s a j e r o s , p r e s o s d e l m a y o r p á n i ­
co, p r e t e n d í a n a r r o j a r l o s botes a l 
a g u a , p u e s c r e í a n e n e l n a u f r a g i o i n -
m i p e n t e d e l b u q u e . E l c a p i t á n r e s u l t ó 
g r a v e m e n t e h e r i d o a c o n s e c u e n c i a de 
u n go lpe d e m a r , que lo l a n z ó c o n t r a 
u n a de l a s e s c o t i l l a s . 

E l J a m e s V a n d e r w a l , que i b a desde 
H a l i f a x a F r a n c i a , p e r d i ó d u r a n t e e l 
t e m p o r a l l a c a b i n a d e l p u e n t e y v a r i o s 
de l o s botes s a l v a v i d a s , que f u e r o n 
a r r a s t r a d p s p o r p.l m a r . 

E N I T A L I A 
R O M A , 2 7 . — H a n d e s c a r g a d o v i o l e n ­

tas t o r m e n t a s e n l a s r e g i o n e s de T r i e s ­
te, U d i n e y p t r a s d e l F r i u l , r e s u l t a n d o 
u n m u e r t o y u n c e n t e n a r de h e r i d o s . 

L a s p é r d i d a s s o n de g r a n c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

R I O S D E S B O R D A D O S 

S T U T T G A R T , 27.—A c o n s e c u e n c i a de 
l a s ú l t i m a s l l u v i a s , l a m a y o r í a de l o s 
r í o s de W u r t e m b e r g se l i a n d e s b o r d a d o . 

A R D E E L « A C O R C A N A » 
L I V E R P O O L , 2 7 . — E l c a p i t á n d e l v a ­

p o r p o r t u g u é s A c o r c a n a , que n a u f r a g ó 
e n l a s i s l a s de S c i l l y , h a d e s e m b a r c a d o 
en L i v e r p o o l , m a n i f e s t a n d o q u e e l v a ­
p o r se q u e m ó . - c u a n d o l l e v a b a l a t r i p u ­
l a c i ó n m á s de s e s e n t a h o r a s t r a b a j a n d o 
e n s u s a l v a m e n t o , p e r o t u v i e r o n l a des­
g r a c i a de que u n a l á m p a r a s e l es c a ­
y e s e s o b r e e l c a r g a m e n t o , que e r a de 
a c e i t e de b a l l e n a . 

L a t r i p u l a c i ó n l o g r ó s a l v a r s e e n l o s 
botes s a l v a v i d a s . 

L a Presidencia de los Estados Unidos Prendas de amistad 
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L L U V I A D E C A N D I D A T O S 

( D e l E a g l e , B r o o k l y n . ) 

L a pide la Conferencia 
interparlamentaria 

A l e f e c t u a r süs compras, 
haga referencia a los anun­
cios l e ídos en E L D E B A T E 

^as H e r m a n d a d e s d e l a S a n g r e y d e 
l a C a r i d a d . E s t a s dos H e r m a n d a d e s s o n 
l a s m á s a n t i g u a s de T o l e d o ; que d a ­
t a n d e l r e i n a d o de A l f o n s o V I , é p o c a 
e n que f u e r o n i n s t i t u i d a s p a r a r e c o g e r 
l o s c a d á v e r e s y h e r i d o s e n l a s b a t a l l a s . 

L o s de l a S a n g r e v i s t e n c o m p l e t a ­
m e n t e de r o j o , y s o n de este m i s m o 
c o l o r l a s v e l a s que l l e v a n . L o s d e l a 
C a r i d a d l l e v a n c o m o d i s t i n t i v o , a p a r t e 
d e l t r a j e v e r d e , u n a s p a l a s q u e s o n l a s 
que se u t i l i z a r o n p a r a a r r o j a r s o b r e e l 
c a d á v e r l a s p r i m e r a s p a l e t a d a s de t ie ­
r r a . 

Siguen los funerales 
E l p r ó x i m o l u n e s se c e l e b r a r á e n l a 

C a t e d r a l l a l l a m a d a m i s a de H o n r a s 
F ú n e b r e s . E n e l l a o f i c i a r á e l O b i s p o 
a u x i l i a r . C e r e m o n i a e s p e c i a l d e -esta 
m i s a e s l a o f r e n d a que h a c e n t o d a s 
l a s d i g n i d a d e s de l a C a t e d r a l c o n c i n ­
co m o n e d a s de c o b r e , q u e se c o l o c a n 
e n f o r m a de c r u z sobre u n a s b a n d e j i -
tas de p l a t a . C a d a d i g n i d a d v u e l c a l a 
s u y a s o b r e o t r a g r a n d e , t a m b i é n d e 
p l a t a , ante el P r e l a d o o f i c iante . 

E l p r ó x i m o m a r t e s s e c e l e b r a r á e l 
t e r c e r f u n e r a l . L a t a r d e a n t e r i o r a c a d a 
u n o d e e s t o s ac tos se c a n t a r á e n l a 
C a t e d r a l , p o r el C a b i l d o , u n s o l e m n e 
o f i c io de d i f u n t o s . 

D e s p u é s de e s t e ú l t i m o f u n e r a l , que 
c i e r r a l a s e r i e , e l C a b i l d o c a n t a u n so-
l e m e n e e n t r e c o r o s d u r a n t e n u e v e d í a s , 
y a s í se c i e r r a e l c i c l o d e s u f r a g i o s p o r 
e l C a r d e n a l d i f u n t o . 

L a e l ecc ión de 
Vicario capitular 

P a s a d o s los f u n e r a l e s d e l p r ó x i m o 
m a r t e s , s e r e u n i r á e l C a b i l d o p a r a ele­
g i r V i c a r i o c a p i t u l á r . , O r d i n a r i a m e n t e 
e s t a e l e c c i ó n r e c a e e n u n o de l o s m i e m ­
b r o s d e l C a b i l d o , a u n q u e p u e d e s e r 

n o m b r a d o p a r a t a l d i g n i d a d c u a l q u i e r a 
o tro de l a d i ó c e s i s , s i e m p r e q u e t e n g a 
l a s c o n d i c i o n e s c a n ó n i c a s r e q u e r i d a s . ; 
es d e c i r , a d e m á s de l a s g e n e r a l e s , que 
s e a l i c e n c i a d o o doc tor e n D e r e c h o C a ­
n ó n i c o . E J ú n i c o qu no puede s e r l o e s 
el P e n i t e n c i a r i o , p o r i m p e d í r s e l o este 
p r o p i o cargo", 

P A R I S , 2 7 . — E l ponente de l a C o n f e ­
r e n c i a i n t e r p a r l a m e n t a r i a h a d e c l a r a ­
do q u e l a C o m i s i ó n s e e n c u e n t r a d i s ­
p u e s t a a a c e p t a r l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n ­
t a d a p o r e l s e ñ o r B o r e l , e n l a c u a l 
s e r e c o m i e n d a l a s u p r e s i ó n « b r u t a l » de 
l a s t a r i f a s a d u a n e r a s , c o n l a con­
d i c i ó n e x p r e s a de que l a p a l a b r a « b r u ­
t a l » s e a s u s t i t u i d a p o r l a p a l a b r a « i n ­
m e d i a t a * . 

E l s e ñ o r B o r e l , p o r s u p a r t e , h a acep­
tado d i c h a m o d i f i c a c i ó n . 

A c t o s e g u i d o se a p r u e b a n p o r u n a n i ­
m i d a d l a s p r o p o s i c i o n e s y r e s o l u c i o n e s 
f o r m u l a d a s p o r l a C o m i s i ó n . 

D e s p u é s de s e r r e t i r a d a u n a e n m i e n ­
d a p r e s e n t a d a p o r l a D e l e g a c i ó n i t a ­
l i a n a es a p r o b a d a l a m o c i ó n d e l s e ñ o r 
B o r e l , y se l e v a n t a l a s e s i ó n . 1 , 

C O M I T E E S P E C I A L 

P A R I S , 2 7 . — L a C o n f e r e n c i a d e l a 
j U n i ó n i n t e r p a r l a m e n t a r i a h a , d e e i g n a -
¡ d o y a e l . C o m i t é e s p e c i a l e n c a r g a d o , de 
I e s t u d i a r e l i n f o r m e b e l g a , p r o p u e s t o 
i a y e r , y que f u é i m p u g n a d o p o r l a De -
i l e g a c i ó n a l e m a n a 

D i c h o C o m i t é e s t á i n t e g r a d o p o r e l 
i p r e s i d e n t e de l a C o n f e r e n c i a , N^I profe -
¡ s o r a l e m á n S c h u e c k i n g y el p r o f e s o r 
b e l g a C o c q . 

E l m a r t e s p r ó x i m o p r e s e n t a r á s u s 
c o n c l u s i o n e s s o b r é el a s u n t o s o m e t i d o 
a s u c o n s i d e r a c i ó n a l p l e n o de l a C o n ­
f e r e n c i a . 

L A D E C O M E R C I O 

R I O D E J A N E I R O , 2 7 . — E l p r e s i d e n t e 
de l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r , W á s h i n g t o n L u i s , 
a s i s t i r á a l a s e s i ó n de a p e r t u r a d e l a 
C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l p a r l a m e n t a ­
r i a de C o m e r c i o , o c u p a n d o u n a t r i b u n a 
e s p e c i a l . E l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x ­
t e r i o r e s , s e ñ o r M a n g a b e i r a , h a b l a r á so 
n o m b r e de l G o b i e r n o . 

Sociedad dejaciones 

Regalo a Chamberlain de un ejem­
plar ú n i c o de Historia de Francia 

Se recrudece la epidemia en Basora 
y hace estragos en el Irak 

—o— 

L O N D R E S , 2 7 . — C o m u n i c a n de B a s o ­
r a q u e e l c ó l e r a , que h a b í a m e n g u a d o 
s u s e fec tos d u r a n t e a l g u n o s d í a s , h a 
v u e l t o a r e c r u d e c e r s e n o t a b l e m e n t e , 
h a s t a e l e x t r e m o de h a b e r s e r e g i s t r a d o 
d u r a n t e e l d í a de a y e r 271 d e f u c i o n e s . 

L a e p i d e m i a h a c o m e n z a d o a h a c e r 
e s t r a g o s en e l I r a k . 

Un aeropuerto en Ginebra 

Noticias contradictorias sobre la dimisión de lord Cecil —o— 
G I N E B R A , 2 7 . — E n l o s c í r c u l o s intere­

s a d o s h a c i r c u l a d o e l r u m o r d e que 
ex i s t e e l p r o p ó s i t o de e s t a b l e c e r u n a flo­
t a a é r e a a l s e r v i c i o d e l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s . 

E l p l a n c o m p r e n d e l a c o n s t r u c c i ó n da 
u n a e r o p u e r t o e n C o i n t r l n , c e r c a d e G i ­
n e b r a , c u y a e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d s e r í a 
d e c l a r a d a o p o r t u n a m e n t e . . 

D e s d e d i c h o a e r o p u e r t o , l o s a e r o p l a ­
n o s de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , que 
I r í a n p r o v i s t o s de u n d i s t i n t i v o e s p e c i a l , 
s e e n c a r g a r á n de t r a n s p o r t a r a los 
m i e m b r o s dei o r g a n i s m o de G i n e b r a a 
l o s d i s t i n t o s p u n t o s d o n d e f u e r a n e c e 
s a r i a o c o n v e n i e n t e s u p r e s e n c i a . 

L A D I M I S I O N D E L O R D C E C I L 

L O N D R E S , 2 7 . — E n l o s c í r c u l o s p o l í t i ­
cos,, so d e s m i e n t e r o t u n d a m e n t e l a no t i ­
c i a c i r c u l a d a a y e r , s e g ú n l a c u a l l o r d 
R o b e r t C e c i l h a b í a p r e s e n t a d o l a d i m i ­
s i ó n de d e l e g a d o de l a G r a n B r e t a ñ a en 
l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

T a m b i é n se a f i r m a que l a s d i v e r g e n ­
c i a s e x i s t e n t e s e n t r e l o r d C e c i l y e l F o -
r e i g n O f f i c e h a n q u e d a d o z a n j a d a s . 

* * * 

L O N D R E S , 2 7 . — E s i n e x a c t o q u e e l 
a n u n c i o d e s u d i m i s i ó n h e c h o p o r l o r d 
C e c i l h a y a s i d o m o t i v a d o p o r l a cues ­
t i ó n de l a o c u p a c i ó n de R e n a n i a . 

L o c i e r t o es q u e el l o r d c a n c i l l e r de l 
d u c a d o de L a n c a s t e r m o s t r ó s u i n t e n ­
c i ó n de d i m i t i r a l r e g r e s o a I n g l a t e r r a 
d e l p r i m e r m i n i s t r o s e ñ o r B a l d w i n , a 
c o n s e c u e n c i a de c i e r t a s d i f e r e n c i a s de 
a p r e c i a c i ó n e n l a c u e s t i ó n d e l d e s a r m e 
y p r i n c i p a l m e n t e d e s p u é s de t e r m i n a d a 
l a C o n f e r e n c i a de G i n e b r a . ^ 
' E l - G o b i e r n o b r i t á n i c o n o h a d e c i d i d o 
a ú n n a d a s o b r e l a d i m i s i ó n de l o r d 
C e p i l . 

A C T I T U D D E L F O R E I G N O F F I C E 
L O N D R E S , 2 7 . — E l F o r e i g n O f f i c e de­

c l a r a q u e n o p u e d o f a c i l i t a r n o t a a l ­
g u n a s o b r e e l r u m o r q u e c i r c u l a de 
u n a s u p u e s t a d i m i s i ó n d e l o r d R o b e r t 
C e c i l . U n i c a m e n t e se l i m i t a a d e c l a r a r 
q u e en n i n g ú n c e n t r o h a t e n i d o c o n f i r ­
m a c i ó n e l m e n c i o n a d o r u m o r . 

I R A A G I N E B R A 

L O N D R E S , 2 7 . — L o r d R o b e r t C e c i l m a r ­
c h a r á e n b r e v e d e e s t a c a p i t a l , p a r a 
t o m a r p a r t e e n l o s t r a b a j o s d e l a So ­
c i e d a d de N a c i o n e s e n G i n e b r a . 

de p la ta , oro, a l u a i i n i o , etc. 
F á b r i c a : ARNILLAS Y MATALLAKA 
C a l l e Toledo. 142 y 144 M A D R I D . T e l . 15.324 

Prefacio expresamente escrito por 
Briand y Poincaré 

o . 

O t r o p r o c e s o c o n t r a e l d i p u t a d o 
c o m u n i s t a M a r t y 

P A R I S , 2 7 . — C o n o c a s i ó n de l p r ó x i m o 
v i a j e d e l m i n i s t r o b r i t á n i c o de Negoc ios 
E x t r a n j e r o s , s e ñ o r C h a m b e r l a i n , a e s t a 
c a p i t a l , se le h a r á e n t r e g a e n e l A y u n ­
t a m i e n t o de u n ú n i c o e j e m p l a r , e p í t o m e 
d e l a H i s t o r i a d e F r a n c i a y de todas 
l a s g l o r i a s f r a n c e s a s , t e s t i m o n i o de l a 
a f e c t u o s a e i n a l t e r a b l e a m i s t a d y re­
c o n o c i m i e n t o de l a n a c i ó n f r a n c e s a a l 
I m p e r i o b r i t á n i c o . L o s s e ñ o r e s B r i a n d 
y P o i n c a r é h a n e s c r i t o e l p r e f a c i o . 

«.^ l a n a c i ó n c u y o s h i j o s d u e r m e n to-
d a v í a e n iTues tras l l a n u r a s d e l N o r t e 
— d i c e e l s e ñ o r B r i a n d — F r a n c i a a p o r t a 
e n este l i b r o e l ref le jo d e s í m i s m a , p o r 
l a a y u d a q u e l a p r e s t ó e n l a g u e r r a 
p o r e l d e r e c h o y l a l i b e r t a d y p o r q u e 
a h o r a l a s d i p l o m a c i a s f r a n c e s a e i n g l e ­
s a se e s f u e r z a n e n i n s t a u r a r la p a z e n 
E u r o p a , t o d a v í a , ¡ a y ! , e u p l e n a d i s ­
c o r d i a . » 

« S i 10$ d o s p a í s e s — d i c e e l s e ñ o r P o i n ­
c a r é — n o h a n s i d o s i e m p r e de l a m i s ­
m a o p i n i ó n , ©n l o r e f e r e n t e a l m o d o 
d e a s e g u r a r l a e j e c u c i ó n d e l o s T r a ­
t a d o s q u e c o n s a g r a n l a v i c t o r i a c o m ú n , 
n u n c a e s t a s d i f e r e n c i a s de p u n t o s de 
v i s t a l l e g a r o n a t u r b a r s u a m i s t a d de 
c o r a z ó n . E l q u e l a s dos n a c i o n e s se p o n ­
g a n d e a c u e r d o p a r a m a n t e n e r l a p a z 

e n E u r o p a y c o n s e c u e n t e m e n t e , l a p a z 
m u n d i a l d e p e n d e r á e s e n c i a l m e n t e e n e l 
p o r v e n i r d e l a s v o l u n t a d e s c o n c e r t a d a s 
de I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
n o u m e r g u e , h a e s c r i t o : « L a p o l í t i c a 
d e l o s d o s p a í s e s , s u g l o r i o s a h i s t o r i a , 
l e s i m p o n e n e l d e b e r de m a n t e n e r e n 
Va p a z l a e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n q u e l e s 
p e r m i t i ó h a c e r t r i u n f a r e l d e r e c h o y l a 
c i v i l i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r M i l l e r a n d y los, m a r i s c a l e s 
F o c h , J o f f r e , P e t a i n y L y a u t e y h a n 
dado a u t ó g r a f o s e n los <lue e x a l t a n l a 
a m i s t a d f r a n c o i n g l e s a , c u y o m a n t e n i ­
m i e n t o — d i c e n — e s i n d i s p e n s a b l e a la 
p a z . 

E l ex p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e ñ o r 
C l e m e n c e a u h a e s c r i t o e s t a l a p i d a r i a 
f ó r m u l a : « A m a r s e es p r o b á r s e l o . » 

O T R O P R O C E S O C O N T R A M A R T Y 

P A R I S , 2 7 — C o n m o t i v o de ' l a r e c i e n ­
te p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o , e l d i p u ­
tado c o m u n i s t a M a r t y , q u e c u m p l e a c -
t u a l m e n t e s u p e n a e n l a p r i s i ó n de l a 
S a n t é , s e r á objeto de u n n u e v o p r o c e s o 
p o r e x c i t a c i ó n a l a d e s o b e d i e n c i a en­
tre l o s m i l i t a r e s . 

E l G o b i e r n o h a d i s p u e s t o a l p r o p i o 
t i e m p o q u e e l d i p u t a d o M a r t y , que se 
h a b e n e f i c i a d o h a s t a a h o r a de l r é g i m e n 
r e s e r v a d o a l o s p r e s o s p o l í t i c o s , s e a 
puesto a l r é g i m e n c o m ú n . 

* * * 
P A R I S , 2 7 . — E l m i n i s t r o de G r a c i a y 

| J u s t i c i a h a p u b l i c a d o h o y l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

« P o r l o s a r t í c u l o s p u b l i c a d o s e n e l 
p e r i ó d i c o c o m u n i s t a «L H u m a n i t é » s e 
v a a i n s t r u i r u n p r o c e s o p o r d e s o b e d i e n ­
c i a c o n a r r e g l o a l o s a r t í c u l o s 23, 24, 
25, 42 y 43 de l a l e y de 29 de j u l i o de 
1831 y 1 d e l a de 28 d e j u l i o de 1894. 

E l d i p u t a d o M a r t y , c o m o s e s a b e , c a m ­
b i a r á d3 r é g i m e n , y a l g e r e n t e de « L ' H u -
m a n i t é » s e le f o r m a r á e l c o r r e s p o n d i e n t e 
p r o c e s o . » 

E X T R A N J E R O S I N D E S E A B L E S 
P A R I S , 2 7 . — E l U a t i n d i c e q u e e l m i ­

n i s t r o d e l I n t e r i o r h a re sue l to e x p u l s a r 
a c u a n t o s s u b d i t o s e x t r a n j e r o s h a n p a r ­
t i c i p a d o e n l a s r e c i e n t e s m a n i f e s t a c i o ­
nes e x t r e m i s t a s , 10$ c u a l e s s e r á n i n m e ­
d i a t a m e n t e p u e s t o s e n la f r o n t e r a . 

C U A R E N T A Y O C H O D E T E N I D O S 

P A R I S , 2 7 . — L a P o l i c í a de P a r í s , que 
en c u m p l i m i e n t o de l a s ó r d e n e s r e c i b i ­
d a s d e l m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , p r o s i ­
gue s u c a m p a ñ a c o n t r a l o s e l e m e n t o s 
e x t r a n j e r o s i n d e s e a b l e s , p r a c t i c ó a n o c h e 
n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s e n d i v e r s o s l u ­
g a r e s s e s p e c h o s o s . 

E n t r e l o s d e t e n i d o s figuran 48 e x t r a n ­
j e r o s . v 

E N E L A R C O D E L A E S T R E L L A 
P A R I S , 2 7 . — E l C o m i t é o r g a n i z a d o r 

de l a A s o c i a c i ó n A m e r i c a n L e g i ó n h a 
i ñ o es^a m a ñ a n a a n t e l a t u m b a d e l 
s o l d a d o d e s c o - i o c i d o , d e p o s i t a n d o s o b r e 
¡a m i s m a u n a c o r o n a de r o s a s a d o r n a ­
d a c o n c i n t a s de l o s c o l o r e s n o r t e a m e ­
r i c a n o s . 

P r e s e n c i ó l a c e r e m o n i a u n a i n m e n s a 
m u c h e d u m b r e . 

V I A J E D E P O I N C A R E 
P A R I S , 2 7 . — E l s e ñ o r P o i n c a r é s a l i ó 

e s t a m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a S a m -
p i g n y , en e l d e p a r t a m e n t o d e l M o s a . 

P O R L A P R E N S A J X T R A N J E R A 
L A C O N F E R E N C I A I N T E R ­

P A R L A M E N T A R I A 

E s t a C o n f e r e n c i a e s e l t e m a de f o n ­
d o e n l o s m á s i m p o r t a n t e s p e r i ó d i c o s 
p a r i s i e n s e s . C o m o s e s a b e y a p o r e l 
t e l é g r a f o , n o h a n p o d i d o m e n o s de 
p l a n t e a r s e , a l h a l l a r s e r e u n i d o s r e p r e ­
s e n t a n t e s de F r a n c i a y A l e m a n i a , l a s 
c u e s t i o n e s c a n d e n t e s q u e s e p a r a n a e s ­
t o s d o s p a í s e s . S e h a h a b l a d o m u c h o 
de l a p a z ; m a s , s e g ú n p a r e c e , d e s d e 
u n l a d o s e p i e n s a e n u n a p a z a l e m a n a , 
lo q u e h a c e n n o t a r l o s p e r i ó d i d o s f r a n ­
c e s e s , y d e s d e e l o t r o s e p i e n s a e n u n a 
p a z f r a n c e s a , lo q u e h a c e n n o t a r l o s 
p e r i ó d i c o s a l e m a n e s . 

« L e T e m p s » a p l a u d e e l d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o p o r P o i n c a r ó y e s c r i b e l o 
s i g u i e n t e : 

« L o s m i e m b r o s de l a U n i ó n i n t e r p a r -
h i m e n t a r i a q u e q u i e r e n s i n c e r a m e n t e 
t r a b a j a r e n l a o b r a p a c i f i c a d o r a , n o d e ­
b e n o l v i d a r l o . E n e l d i s c u r s o de b i e n ­
v e n i d a qme h a p r o n u n c i a d o , e n n o m b r e 
d e l G o b i e r n o d e l a r e p ú b l i c a , e l s e ñ o r 
P o i n c a r é h a h e c h o n o t a r q u e ! a e x i s ­
t e n c i a d e n a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s , é m u ­
l a s y n o e n e m i g a s , es u n a de l a s g a ­
r a n t í a s i n d i s p e n s a b l e s d e l p r o g r e s o de l a 
c i v i l i z a c i ó n . Y h a d i c h o : « S a b é i s t a m ­
b i é n q u e p o r d e s e a b l e , p o r n e c e s a r i a 
q u e sea, l a a r m o n í a e n t r e l o s p u e b l o s 
c o r r e e l r i e s g o f r e c u e n t e de s e r t u r b a d a 
p o r d i s c o r d a n c i a s i m p r e v i s t a s , p o r q u e 
s u b s i s t a n a c á o a l l á c o n t a d i c c i o n e s de 
i n t e r e s e s , r i v a l i d a d e s de a m o r p r o p i o , 
p r e v e n c i o n e s i n s t i n t i v a s , i n c l u s o , en 
c i e r t o s m e d i o s , a veces , s e g u n d o s p e n s a ­
m i e n t o s p e l i g r o s o s . 

L o s q u e t r a b a j a n de todo c o r a z ó n e n 
l a p a c i f i c a c i ó n d e l m u n d o y q u i e r e n 
c o n c i l i a r m á s c a d a v e z aus d e b e r e s n a ­
c i o n a l e s c o n l o s d e r e c h o s de l a h u m a ­
n i d a d no p u e d e n o l v i d a r l o , s i q u i c e n 
q u e s u e s f u e r z o s e a r e a l m e n t e ú t i l y 
q u e l a o b r a d e l a p a z p u e d a d e s a r r o ­
l l a r s e e n a d e l a n t e a l a b r i g o de t o d a 
d e s a g r a d a b l e s o r p r e s a . » 

U N A E R O D R O M O M A R I N O 

D e ( ( L a P r e n s a » de N u e v a Y o r k se­
p a r a m o s e! r e c e r t e q u e s i g u e : 

« E l p r i m e r a e r ó d r o m o m a r i n o p a r a 
e l a t e r r i z a j e de a v i o n e s de a l t a m a r d u ­
r a n t e sus v u e l o s t r a n s a t l á n t i c o s , s e r á 
u n a r e a l i d a d a n t e s de q u e c a i g a n l a s 
p r i m e r a s n i e v e s e s te i n v i e r n o . E l t r a ­
ba jo de i n s t a l a c i ó n c o m e n z a r á m u y e n 
b r e v e , s e g ú n d e c l a r a c i o n e s de E d v v a r d 
H . A r m s t r o n g , e l d e l i n e a n t e d e l g r a n 
p a r a d e r o . 

E l í v e r ó d r o m o m a r i n o es u n o d e loa 
a d e l a n t o s r e c o m e n d a d o s p o r e l c o r o n e l 
C h a r l e s A . L i n d b e r g h d e s p u é s d e l n o t a ­
b l e viuelo d e N u e v a Y o r k a P a r í s . S i n 
e m b a r g o , e s t a e s t a c i ó n a é r e a m a r í t i m a 
n o s e r á u s a d a e s t e a ñ o p a r a los v u e l o s 
t r a n s a t l á n t i c o s , y s o l a m e n t e se e m p l e a r á 
c o m o o b s e r v a t o r i o m e t e o r o l ó g i c o de la s 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s d u r a n t e e l i n ­
v i e r n o e n m e d i o d e l A t l á n t i c o . 

U n a s e c c i ó n d e l g r a n p a r a d e r o , de 
u n o s 250 p i e s c u a d r a d o s , s e r á c o n s t r u i ­
d a p r i m e r o y r e m o l c a d a a u n a d i s t a n ­
c i a d e 550 m i l l a s a l E s t e d e e s t a c i u d a d , 
e n e l p a r a l e l o 40, d o n d e s e r á a n c l a d o . 

T h e A r m s t r o n g S e a d r o m e D e v e l o p -
m e n t C.0, de e s t a c i u d a d , de l a c u a l m í s -
t e r A r m s t r o n g es e l d i r e c t o r , c o n s t r u i ­
r á e n t o n c e s u n a p l a n t a e l é c t r i c a , t o r r e s 
de o b s e r v a c i ó n , u n a e s t a c i ó n r a d i o f ó n i c a 
y h a b i t a c i o n e s p a r a v i v i r e n e s a m a s a 
flotante d u r a n t e e l i n v i e r n o . 

E l p r o y e c t o — d e c l a r a A r m s t r o n g — s e r á 
l l e v a d o a l a p r á c t i c a a n t e s de q u e e n ­
t r e e l i n v i e r n o , a fin d e q u e los o b s e r ­
v a d o r e s p u e d a n e s t u d i a r l a s n i e b l a s y 
t e m p e s t a d e s e n l a p l e n i t u d de s u f u r i a 
d u r a n t e los m e s e s d e d i c i e m b r e , e n e r o 
y f e b r e r o , y « n o s f a c i l i t a r á e l m e d i o de 
e s t u d i a r l a p o s i b i l i d a d de a n c l a r e n m e ­
d i o d e l o c é a n o e s t a s g r a n d e s e s t a c i o n e s 
« n a é í t i m n s » . 

E L C A T O L I C I S M O E N 

n e d y & S o n s , i n d i c a n q u e h a y en 1 
E s t a d o s U n i d o s 4.990 s a c e r d o t e s , 13 £ 
e s t u d i a n t e s , 17 .650 i g l e s i a s , 6.995 & 
r r o q u i a l e s c o n 2.177.241 a l u m n o s 17 
A r z o b i s p a d o s y 99 O b i s p a d o s . * 

L a c i u d a d N u e v a Y o r k t iene 1970 
s a c e r d o t e s y 32 i g l e s i a s . 

¿ V I V E E L Z A R E W I T C H ? 

¿ V i v e e l Z a r e w i t c h ? U n periódkJ7e 
V a r s o v i a , e l « E x p r e s s P o r a n n y ) ) - _ H e n 
r y de K o r a b , r e f i e r e e l c a s o extensa­
m e n t e e n e l " M a t i n » — p u n t u a l i z a las 
e x t r a o r d i a r i a s s e m e j a n z a s que presen­
t a u n j o v e n r u s o , E u g e n i o Nicolaie-
v i t c h I v a n o f f ( a l g o a s í c o m o P é r e z v 
M a r t í n e z e n E s p a ñ a ) , que r e s i d e en 
P o m e r e l i e , c o n e l h e r e d e r o de l trono 
r u s o . T i e n e s u m i s m a e d a d , se le pa-
r e c e de u n m o d o a s o m b r o s o , padece 
t a m b i é n h e m o f i l i a . S u l l e g a d a a l pue. 
b l o d o n d e r e s i d e l a e x p l i c a de l a s ¡ . 
g u í e n t e m a n e r a : 

« — F u i a S i b e r i a , a c o m p a ñ a d o de un 
v i e j o c o s a c o . L o g r é a l l í p e n e t r a r en un* 
c a m p o d e p r i s i o n e r o s e i n t e r n a d o s ale­
m a n e s . M e h i c e p a s a r p o r compatr io ta 
de a q u e l l a s g e n t e s , lo q u e m e f u é muy 
f á c i l p o r c o n o c e r m u y b i e n l a lengua 
a l e m a n a . F u i r e p a t r i a d o a Magdeburgo, 
p e r o d e s d e 1919 m e e n c u e n t r o en PQI 
l o n i a , s i e m p r e c o n e l deseo de aproxi­
m a r m e a R u s i a , p u e s e s p e r o aconteci­
m i e n t o s y c a m b i o s e n m i p a í s . . . 

¡ C o s a c u r i o s a ! D e s d e s u l l e g a d a a Po­
m e r e l i e , e se j o v e n r u s o , e n a p a r i e n c i a 
i n s i g n i f i c a n t e y a n ó n i m o , h a disfrutado 
de l a p r o t e c c i ó n d e l c l e r o c a t ó l i c o . U n 
c u r a de n u e s t r a R e l i g i ó n le a l o j ó en su 
c a s a dos a ñ o s s e g u i d o s , y e l j oven E u ­
g e n i o t i e n e dos p r e c e p t o r e s : u n o para 
e l f r a n c é s y o t r o p a r a e l i n g l é s . E l su­
p u e s t o Z a r e w i t c h se h a c o n v e r t i d o al ca . 
t o l i c i s m o . 

E l p e r i ó d i c o p o l a c o a r r i b a c i t a d o ha 
c e l e b r a d o c o n e l j o v e n r u s o u n a inter­
v i ú . N o p u d o a r r a n c a r l e n i n g u n a con­
f e s i ó n s o b r e s u o r i g e n . P e r o h a b l ó al 
p e r i o d i s t a de aus h e r m a n o s asesinados, 
de s u p a d r e y d e s u m a d r e . C o n f e s ó 
q u e n o t i e n e m á s f a m i l i a q u e u n a abue­
l a , l a q u e n u n c a l e h a q u e r i d o , porque 
a l v e n i r a l m u n d o le o c a s i o n ó u n a dis-
n i n u c i ó n d e s u i m p o r t a n c i a y de su 

p a p e l . « — ¿ O s r e f e r í s a l a E m p e r a t r i z 
m a d r e ? » E l j o v e n se p u s o co lorado y 
no c o n t e s t ó n a d a . 

H a b l a p e r f e c t a m e n t e i n g l é s , a l e m á n 
y f r a n c é s . E s t a b a , a l l l e g a r a P o l o n i a , al 
c o r r i e n t e de l o s m á s p e q u e ñ o s detalles 
de l a c o r t e d e R u s i a . T í m i d o y enfer­
m o , se h a c í a , s i n e m b a r g o , , m u c h a fuer­
z a p a r a r e f r e n a r v i o l e n t o s accesos de 
a u t o r i d a d . 

E s t e g r a n p e r s o n a j e de l e y e n d a se de­
d i c a e n s u s r a t o s d e o c i o a coser y bor­
d a r , o f ic ios q u e se s a b e q u e e l a u t é n t i c o 
Z a r e w i t c h h a b í a a p r e n d i d o d u r a n t e sus 
l a r g o s p e r í o d o s de e n f e r m e d a d . » 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

S e g ú n e l « C a l h o l i c D i r e c t o r y » , ó r ­
g a n o o f i c i a l , d e 1927, r e c i e n t e m e n t e 
p u b l i c a d o p o r P . | . K e n e d y & S o n s , 
l a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a r o m a n a d e los 
E s t a d o s U n i d o s e s d e 19 .483 .296 p e r ­
s o n a s . 

E s t a c i f r a r e p r e s e n t a u n a g a n a n c i a 
d e 604.574 s o b r e e l t o t a l de 1926, i n ­
c l u y e n d o J o s - c a t ó l i c o s d e l . v i c a r i a t o 

a p o s t ó l i c o de l a s i s l a s H a w a i i , q u e s u ­
m a n u n o s 103.000. 

N o s é d a e l t o t a l de loa c a t ó l i c o s 
q u e v i v e n e n N u e v a Y o r k o C h i c a g o , 
l a s d o s d i ó c e s i s m á s g r a n d e s . L o s p u ­
b l i c i s t a s i n d i c a r o n p a r a 1926 l a c a n t i ­
d a d d e u n 1.273.291 p a r a N u e v a Y o r k , 
p e r o u n a r e c a p i t u l a c i ó n de l a a r c h i -
d i ó c e s i s de N u e v a Y o r k m u e s t r a , s i n 
e m b a r g o , u n g r a n a u m e n t o e n todos 
l o s d e p a r t a m e n t o s . 

L a s e s t a d í s t i c a s c o p i l a d a s p o r K e -

precios en nung 
B U D A P E S T , 27.—El s e c r e t a r i o de E s ­

tado e n e l d e p a r t a m e n t o vde P r e v i s i ó n 
S o c i a l h a d e c l a r a d o q u e , no obstante las 
r e c r i m i n a c i o n e s de a l g u n o s elementos 
i n t e r e s a d o s , e l G o b i e r n o p r o s e g u i r á in­
c a n s a b l e m e n t e su c a m p a ñ a p a r a el aba­
r a t a m i e n t o de los a r t í c u l o s de pr imera 
n e c e s i d a d -

H a i n d i c a d o q.ue los o b r e r o s perciben 
h o y de u n 30 a u n 40 p o r 100 menos 
de l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a atender 
a u n m í n i m o d e gas tos , y q u e cerca , 
riel 80 p o r 100 de l a p o b l a c i ó n de Buda­

p e s t s o n p e r s o n a s q u e r e c i b e n sueldos 
fijos o s o n de l a c l a s e o b r e r a , y cuyas 
c o n d i c i o n e s de v i d a d e b e n ser necesa­
r i a m e n t e m e j o r a d a s . T e r m i n ó diciendo 
q u e e l G o b i e r n o n o p i e n s a a d o p t a r me­
d i d a s v e j a t o r i a s p a r a l o s productores , 
p e r o qiue e n e l i n t e r é s de todos procu­
r a r á p o r todos los m e d i o s a su alcance 
o b t e n e r u n a r e b a j a g e n e r a l e n e l precio 
de l o s a r t í c u l o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a la 
v i d a . 

REPARTO DE 
" B E A U G E S T E " 

« B e a a » ( ieste ". R o n a l d Qolman. 
D iyby Geste N e i l J lami l ton . 
.Tohn Ueste R a l p h Forbee. 
L a d y B r a n d e n Alyoe Joyce. 
I s a b e l M n r y B r i a n . 
Sargento L e j a u n e N o a h Beery . 
C o m a n d a n t e B e a u j o l a i s . N o r m a n Trevor. 
Bo ld in i W i l l i a m Powel l . 
M a r i s George Rigas . 
K c h w a r t z B e r n a r d Siegel. 
Ha.nk .'. V í c t o r Me. Laglau. 
B u d d y D o n a l d S t u a r t 
B r , A u d r e P a ú l Me. Al l i s ter . 

L a p e l í c u l a que S. M , l a R e i n a de Es­
p a ñ a v io por dos voces en Londres , en* 
v iando u n a e x p r e s i v a f e l i c i t a c i ó n al di­
rector del T e a t r o P l a z a por mediac ión 
del embajador e s p a ñ o l , S r . M c r r y del V a l . 

Es un film PABAMOUNT 

• M i 

f e 

— E s una cobra. No tenga miedo, que no hace nada. 
— ¿ C o b r a y no hace nada? Entonces es un diputado. 

{ C a r a s y C a r é i a s . B u e n o s A i r e e . ) 

É 
EL P R O P I E T A R I O (al posible comprador ) .—No hay carretera 

mala para él. H a ido a todas partes. 
—Sí; ya lo veo. 

t [ S i d n e ; / B n U . e i i n , S i d n e y . ) 

LA M A D R E (refiriendo la historia de Cenicienta, antes de ir al 
bai le ) .—-. . .Y el hada convir t ió l a ratonera en un lindo cochecito, para 
que no perdiera tiempo. * 

L A N I Ñ A M O D E R N A . — ¿ Y por q u é no tomaron un "taxi"? . 
[ T h e H u m o r i s t , L o n f h e s . ) 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
D E S C A R R I L A U N T R A N V I A E N B A R C E L O N A ; S E I S P E R S O N A S H E R I D A S . E N S A L A M A N C A 
SE I N A U G U R A U N A S I L O D E L A S H E R M A N I T A S D E L O S P O B R E S . U N A E R O P L A N O A T E ­
R R I Z A P O R A V E R I A S E N B A Z A . D I E Z Y N U E V E H E R I D O S P O R V U E L C O D E A U T O E N J A C A . 

proyecto de un Museo de Reproducciones en Bilbao 
Seis heridos al descarrilar un tranvía 

B A R C E L O N A , 27.—Esta t a r d e , e n la 
ralle de Z a r a g o z a , e l t r a n v í a n ú m e r o 368, 
¿ e la- l í n e a S"11^^ ^a r o t u r a de los 
frenos, y a t o d a m a r c h a s e l a n z ó p o r 
la p e n d i e n t e de d i c h a c a l l e , h a s t a q u e 
d e s c a r r i l ó y f u é a c h o c a r c o n l a e s q u i n a 
de la c a l l e d e G u i l l e r m o T e l l . 

A,' c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e r e s u l t a ­
ron seis p a s a j e r o s her ido^ . E l s u c e s o p r o ­
dujo u n a g r a n e m o c i ó n , p u e s p o r l a 
pendiente q u e h a y e n la1 c a l l e d e Z a ­
ragoza, a l v e r e l t r a n v í a q u e d e s c e n d í a 
a tan g-ran v e l o c i d a d , se c r e y ó e n u n a 
c a t á s t r o f e . 

L o s h e r i d o s s o n : J o s é C a s a d e j ú s , de 
c incuenta a ñ o s . S u f r e c o n t u s i o n e s e n d i ­
ferentes p a r t e s d e l c u e r p o . A c o n s e c u e n ­
cia de l sus to , e l s e ñ o r C a s a d e j ú s p e r d i ó 
el habla , 

Mat i lde S a g u é s , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s . 
Dist intas h e r i d a s e n l a c a b e z a y p o s i ­
ble f r a c t u r a d e l c r á n e o . E s t a m u j e ^ 
después de s e r a s i s t i d a e n l a C a s a de S o ­
corro, p a s ó a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

M a g d a l e n a O l i v e r , d e c i n c u e n t a y s e i s 
años. D e s p r e n d i m i e n t o de p a r t e d e l c u e ­
ro c a b e l l u d o . 

Los o tros t r e s p o s a j e r o s s u f r e n h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o l e v e . 

_ A 1 a n o c h e c e r se i n c e n d i ó u n a p a r t e 
del monte b a j o q u e c u b r e l a l a d e r a q u e 
mira a B a r c e l o n a de l a m o n t a ñ a de S a n 
Pedro M á r t i r , y r á p i d a m e n t e se p r o p a g ó 
en u n a e x t e n s i ó n de u n k i l ó m e t r o . 

A c u d i e r o n los b o m b e r o s d e l a c i u d a d , 
que l o g r a r o n d o m i n a r e l s i n i e s t r o . 

Strauss dirigirá la Banda Municipal 
de Barcelona 

B A R C E L O N , 2 7 . — E n l a A l c a l d í a h a n f a ­
cilitado u n a n o t a e n l a que d a n n o t i c i a 
de los t r i u n f o s q u e o b t i e n e l a B a n d a 
Municiipal d e B a r c e l o n a e n l a E x p o s i c i ó n 
de M ú s i c a de F r a n c f o r t . 

E l d o m i n g o i n t e r p r e t a r á D o n J u a n , de 
Strauss, d i r i g i d a p o r e l a u t o r . C o n este 
acto m u s i c a l s e c l a u s u r a r á l a E x p o s i ­
c ión . 

D e s p u é s , l a B a n d a r e a l i z a r á u n a t o u r . 
.nee por d i s t i n t a s c a p i i a l e s e i n t e r p r e t a ­
rá m ú s i c a e s p a ñ o l a . 

— H a s a l i d o p a r a M a r s e l l a y P o r t -
Said el v a p o r C a p - L a i , e n e l q u e v i a ­
jan los m é d i c o s b e l g a s que h a n v i s i ­
tado P a l m a d e M a l l o r c a y B a r c e l o n a . 

—De a r r i b a d a f o r z o s a h a e n t r a d o e n 
este puerto u n v a p o r t r a n s p o r t e f r a n ­
cés que c o n d u c í a a F r a n c i a t r a p a s co­
loniales d e A f r i c a . 

—Los d i a r i o s , t an to d e l a n o c h e c o m o 
de l a m a ñ a n a , i p u b l i c a n b i o g r a f í a s d e l 
general D e s p u j o l s , n u e v o g o b e r n a d o r 
mil i tar de B a r c e l o n a , q u e es n a t u r a l de 
Manreea y se d i s t i n g u i ó s o b r e m a n e r a 
en M a r r u e c o s , e s p e c i a l m e n t e e n e l pe­
ríodo 1921-26. E l g e n e r a l D e s p u j o l s h a 
ejercido v a r i o s c a r g o s m i l i t a r e s e n C a -
•taluña, e n t r e e l los e l d e j e f e de E s t a d o 
Mayor de l e n t o n c e s c a p i t á n g e n e r a l d e 
Cata luña , g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 
T a m b i é n f u é j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l 
presidente d e l C o n s e j o d u r a n t e l a s ope­
raciones de c o n q u i s t a de M a r r u e c o s . 

—Se p r o c e d e c o n g r a n a c t i v i d a d a l a s 
reformas que s e p r o y e c t a n e n e l t eatro 
T í v o l i p a r a c o n v e r t i r l o e n u n c i n e m a t ó ­
grafo de l u j o . 

Para la reforma del casco antiguo 
de Barcelona 

B A R C E L O N A , 2 7 . — H a d a d o ñ n e l p l a ­
zo de a d m i s i ó n de p l i e g o s c o n p r o y e c ­
tos p a r a l a r e f o r m a d e l c a s c ó a n t i g u o 
de esta c i u d a d . E l n ú m e r o d e p r o y e c ­
tos p r e s e n t a d o s e n e l c o n c u r s o e s de 
58. E l . j u r a d o p r o c e d e r á i n m e d i a t a m e n ­
te a e x a m i n a r l o s p a r a d a r l a c a l i f i c a ­
ción c o r r e s p o n d i e n t e . 

— E n l a D e l e g a c i ó n M u n i c i p a l de 
Obras p ú b l i c a s se h a n p r e s i n t a d o o c h o 
proyectos p a r a e l e n c a u z a m i e n t o y o r ­
d e n a c i ó n de l a c i r c u l a c i ó n p o r l a s c a l ­
zadas de l a p l a z a de C a t a l u ñ a . 

— E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o a l o s 
periodistas que m a ñ a n a i r á a S a n V i ­
cente de L l a v a n e r a y e l l u n e s a T o n a . 

• E l c a p i t á n g e n e r a l e s t á h o y e n C a d a -
qués . R e g r e s a r á e l l u n e s p o r l a m a ñ a ­
na a B a r c e l o n a p a r a i r p o r l a t a r d e , 
como el g o b e r n a d o r a T o n a . 

Por o r d e n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
S e g u r i d a d h a s ido e x p u l s a d o c o m o 

iMeseable e l s ú b d i t o p o l a c o M a x i m i l i a ­
no C h a m p a u . 

"Diada" ant íb las f ema . 
B A R C E L O N A , 2 7 . — E n P o n t d e H u m a ­

ra se h a c e l e b r a d o u n a g r a n « d i a d a » 
anl ib laefema. 

P r e d i c ó , en l a p a r t e l i t ú r g i c a , e l p a d r e 
w i u l . de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

! D e s p u é s de l o s c u l t o s r e l i g i o s o s s e 
ce lebró u n a p r o c e s i ó n y u n g r a n m i t i n 
antiblasfemo, e n l a p l a z a p ú b l i c a . 

H a b l a r o n l o s s e ñ o r e s E m a n o f , F a r r e -
ra . D u r á n B e l t r á n y el p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de M a n r e e a , se ­
ñor R i e r a . 

. E l p a d r e G r i f u l h i z o e l r e s u m e n . 
. H los d i s t i n t o s actos a s i s t i ó e n m a s a 
« a o el p u e b l o y r e p r e s e n t a c i o n e s de l a 
comarca de M a n r e s a . 

- - E l g o b e r n a d o r c i v i l h a f a c i l i t a d o 
na nota e n l a que d i c e que p a r a c u m -

£ r ^ í o r e l r e g l a m e n t o d e e x p l o s i v o e . 
v t v puest0 que a P a r t i r de 1 de n o -
i i í ^ T 6 l o s a&ent'&s de l a a u t o r i d a d se 
troTÍ Ú6 l a s c a n t i d a d e s s u p e r i o r e s a 
/ e s ki los de d i n a m i t a , a c i n c o d e p ó l v o -

y 50 d e t o n a d o r e s , q u e s e e n c u e n t r e n 

' p o d e r ' d e p e r s o n a s o e n t i d a d e s que 
ción a n obtenido l a d e b i d a a u t o r i z a -

on p a r a e s t a b l e c e r p o l v o r í n o e x p e n ­
d e d u r í a s . 

i n t A ^ V,eu (ie C a t a l u n y a » p u b l i c a u n a 
l a AV1Ú CELEBRAÍIA CON «1 p r e s i d e n t e de 
( s . j \6oc iac ion de p o s e e d o r e s d e m a r c o s 
c i í S 1 m a n i í i e s t a este s e ñ o r , l a A s o -
s o c i í , ? Tcuenta e n I a a c t u a l i d a d c a n 806 
inarp P o b l a c i o n e s q u e p o s e e n m a s 
rraffr,06, d e 6 P u é s de B a r c e l o n a , s o n T a -
P o ^ t J T a r r a s a - U n so lo i n d i v i d u o 
2208^ r!r156-182-300 m a r c o s , y o tro t iene 6etS 2 ^ 6 9 8 a r C 0 S ' gU6 a d c , u i r i ó P 0 r P e ' dácÍa actual i<iad s e r e a l i z a u n a esta-
de n í L P ^ c o n c r e t a r l a c i f r a e x a c t a 

> etas i n v e r t i d a s e n m a r c o s . 
ca ^ e c c i ó n p r o v i n c i a l d e E s t a d í s t i -
c i í d ^ ^ ^ d o u n a c i r c u l a r a l a s S o -
qua Co!: 0l)rera6, en l a que les i n t e r e s a 
^ í o r 7 n « I l l q u e n las al lafi y b a l 3 6 d€ pa" 
eetadísí i a f i n de c o n f e c c i o n a r u n a 
los obrar ^ P ^ i a l que p e r m i t a s a b e r 
se encnp , qu€ €n los d i s t i n i o s r a m o s 
^ m e d i - I i rar i ^ n p a r o forzoso y p o d e r 
MuSe ^ 10 pos ib le -

B l L B d e r e p r o d u c c » o n e s e n B i l b a o 
O , 2 7 — E n l a p r ó x i m a r e u n i ó n 

d e l p l e n o m u n i c i p a l s e p r e s e n t a r á u n 
i n f o r m e de l a C o m i s i ó n do I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a s o b r e e l p r o y e c t o de c r e a c i ó n 
d e u n M u s e o d e R e p r o d u c c i o n e s . L a Co­
m i s i ó n p e r m a n e n t e e s t á , d e s d e l u e g o , 
c o n f o r m e c o n e l e s p í r i t u de l a p r o p o ­
s i c i ó n y s e e s p e r a q u e é s t a s e r á a p r o b a ­
d a . E n t a l c a s o , c o n t a r í a B i l b a o c o n u n 
M u s e o de R e p r o d u c c i o n e s s u f r a g a d o s , 
p o r p a r t e s i g u a l e s , e n t r e l a D i p u t a c i ó n 
y e l A y u n t a m i e n t o . 

— P a r a p r e s i d i r u n a r e u n i ó n d e l C o n ­
s e j o de l a U n i ó n y e l F é n i x E s p a ñ o l h a 
l l e g a d o e l e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , d o n 
J o s é S á n c h e z G u e r r a . A l m e d i o d í a a l ­
m o r z ó c o n v a r i o s a r i s t ó c r a t a s y b a n ­
q u e r o s , c o m o e l m a r q u é s de C o r t i n a , e l 
e x m i n i s t r o s e ñ o r A r g u e l l e s y e l m a r ­
q u é s de A l e d o . S a l d r á e s t a t a r d e p a r a 
R i v a d e s e l l a . 

Asamblea de P ó s i t o s mar í t imos 
F E R R O L , 27.—Han m a r c h a d o a V i l l a -

g a r c í a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s P ó s i ­
tos m a r í t i m o s q u e a s i s t i r á n m a ñ a n a a 
l a a s a m b l e a q u e v a a c e l e b r a r s e , p r e s i ­
d i d a p o r e l i l u s t r e m a r i n o f e r r o l a n o d o n 
A l f r e d o d e S a r a l e g u i . L o s p r i n c i p a l e s 
a s u n t o s qwe s e r á n d i s c u t i d o s s o n l a i m ­
p l a n t a c i ó n d e l M o n t e p í o M a r í t i m o y de 
C o m i s i o n e s p a r a ^ e s t a b l e c e r l e e n todos 
l o s p u e r t o s y e l h o m e n a j e a l a v e j e z d e l 
m a r i n o . 

Aterriza un aeroplano 
G R A N A D A , 27.—En l a s c e r c a n í a s de 

B a z a a t e r r i z ó a c o n s e c u e n c i a d e a v e ­
r í a s e l a e r o p l a n o B r e g u e t 31, p i l o t a d o 
p o r e l t e n i e n t e d o n A n g e l C h a m o r r o y 
e l s a r g e n t o d o n F r a n c i s c o P a l a c i o s . E l 
o f i c i a l r e s u l t ó c o n l e s i o n e s y e l s a r g e n t o 
c o n h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E l a p a r a t o s ó l o s u f r i ó l a r o t u r a de 
l a h é l i c e , y q u e d ó c u s t o d i a d o p o r l a B e ­
n e m é r i t a . L o s h e r i d o s f u e r o n a u x i l i a d o s 
c o n v e n i e n t e m e n t e y t r a í d o s ' a B a z a . 
Diez y nueve heridos en un vuelco 

H U E S C A , 27.—El « a u t o » de v i a j e r o s 
q u e h a c e e l r e c o r r i d o d e C a n f r a n c a 
J a c a h a v o l c a d o c e r c a d e V i l l a n u e v a . 
R e s u l t a r o n 19 h e r i d o s g r a v e s . 

Incendio de un monte 
J A E N , 27̂ —En l a d e h e s a d e l C e r r o 

O l i v e r a , t é r m i n o d e S a n t i a g o de l a E s ­
p a d a , se h a n q u e m a d o o c h o h e c t á r e a s 
de m o n t e b a j o . H a n a r d i d o 88 o l i v o s . 

Homenaje a l alcalde de Medina 
M E D I N A D E L C A M P O , 2 7 . — L a A s o ­

c i a c i ó n de E m p l e a d o s y O b r e r o s m u n i ­
c i p a l e s h a e n t r e g a d o a l a l c a l d e u n a 
v a l i o s a p l a c a de p l a t a c o m o ' a g r a d e c i ­
m i e n t o a s u s g e s t i o n e s e n f a v o r d e los 
f u n c i o n a r i o s . E l s a l ó n d o n d e s e efec­
t u ó e l a c t o de l a e n t r e g a e s t u v o l l e n o 
d e p ú b l i c o . 

H a b l ó e l p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d e l a 
A s o c i a c i ó n y s e c r e t a r i o dea A y u n t a m i e n ­
to, d o n M i l l á n M i g u e l , y e l p r e s i d e n t e 
e f e c t i v o , d o n J u l i á n d e l R í o . 

E l a l c a l d e a g r a d e c i ó e l h o m e n a j e en 
s e n t i d a s f r a s e s . 

Muerto por un buey 
P O N T E V E D R A , 2 7 . - E n e l p u e b l o de 

C e r d e r o u n b u e y d i ó u n a c o r n a d a a l 
a n c i a n o l a b r a d o r J o s é S i e i r o P o u z a , q u e 
h a f a l l e c i d o a l o s d o s d í a s de s u f r i r 
e l a c c i d e n t e . 

E l a s t a d e l toro h a b í a p e n e t r a d o p o r 
e l c a r r i l l o y a t r a v e s ó e l p a l a d a r d e l 
a n c i a n o . 

E l viaje del R e y a Galicia 
P O N T E V E D R A , 27.—No se c o n o c e to­

d a v í a e l p r o g r a m a o f i c i a l de l a e s t a n c i a 
d e l R e y e n e s t a p o b l a c i ó n . 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s se r e u n i r á n l a s 
a u t o r i d a d e s d e M a r í n y P o n t e v e d r a p a ­
r a s e ñ a l a r l o . • 

S e s a b e , s i n e m b a r g o , q u e e l M o n a r c a 
l l e g a r á a e s t a r í a e l 22 o 23 d e s e p ­
t i e m b r e , a b o r d o d e l « M é n d e z N ú ñ e z » , 
a c o m p a ñ a d o d e l j e f e d e l G o b i e r n o , del 
m i n i s t r o d e M a r i n a y d e l a l m i r a n t e 
E n r í q u e z . 

C e r c a de l a r í a e s p e r a r á n a l c r u c e r o 
todos l o s v a p o r e s y b a r c o s d e p e s c a , 
e n g a l a n a d o s , q u e a c o m p a ñ a r á n a l c r u c e ­
ro h a s t a e l f o n d e a d e r o . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a d e l S o b e r a n o se 
o r g a n i z a r á s e g u r a m e n t e u n f e s t i v a l g a . 
l l e g o , c o n c o r o s , o r f e o n e s , g a i t a s e i l u ­
m i n a c i o n e s . 

E l R e y v e n d r á a e s t a p o b l a c i ó n en 
a u t o m ó v i l y e n l a A v e n i d a d e M o n t e r o 
R í o s r e v i s t a r á l a s f u e r z a s d e l r e g i m i e n ­
to d e M u r c i a , n ú m e r o 15; l a s d e A r t i ­
l l e r í a y l o s S o m a t e n e s . Se c e l e b r a r á 
u n a r e c e p c i ó n e n e l P a l a c i o de l a D i p u -
t a c i ó ñ p r o v i n c i a l . T a m b i é n se p r e p a r a 
u n a c o r r i d a de toros . 

Nuevo Asi lo de las H . de los Pobres 
S A L A M A N C A , 27.—S0 h a i n a u g u r a d o 

e l n u e v o A s i l o d e l a s H e r m a n i t a s de 
l o s P o b r e s . E s u n s u n t u o s o e d i f i c i o p a ­
r a c u y a c o n s t r u c c i ó n se p u e d e d e c i r 
q u e h a c o n t r i b u i d o todo e l p u e b l o de 
S a l a m a n c a . 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e s e t r a s l a d ó 
o r o c e s i o n a l m e n t e e l S a n t í s i m o desde l a 
c a s a a c t u a l , e n l a p l a z o l e t a de S a n t a 
E u l a l i a , a l n u e v o e d i f i c i o d e l a c a r r e ­
t e r a de V a l l a d o l i d . R e c o r r i ó l a s p r i n ­
c i p a l e s c a l l e s d e l a c i u d a d y a s i s t i e r o n 
n u m e r o s o s f i e l e s de t o d a s l a s A s o c i a ­
c i o n e s e u c a r í s t i c a s . 

A l l l e g a r a l n u e v o A s i l o se c a n t ó u n 
T e d é u m . M a ñ a n a se d i r á l a p r i m e r a 
m i s a p o r e l O b i s p o . . 

— E n l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o se 
d i ó a c o n o c e r l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d ; ) 
p o r d o n A u r e l i a n o S á n c h e z P e r r e r o de 
s u s c a r g o s de a l c a l d e y c o n c e j a l , d i ­
m i s i ó n q u e l e f u é a c e p t a d a . 

— S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de M i g u e l 
F l e t a y s u e s p o s a d o ñ a C a r m e n M i r a t . 
n e g a r á n a M a d r i d , p r o c e d e n t e s d e A m é ­
r i c a de S u r , e ] d í a 4 d e s e p t i e m b r e . 
D e s p u é s de d e s c a n s a r u n o s d í a s en l a 
C o r t e v e n d r á n a e s t a c i u d a d p a r a p a s a r 
l a s f e r i a s . 

— L a E m p r e s a d e l a P l a z a de T o r o s 
h a c e g e s t i o n e s p a r a s u s t i t u i r a V i l l a l t a 
e n l a s c o r r i d a s d e f e r i a c o n C a g a n c h o . 
G i l a n i l l o de T r i a n a y R a y i t o . 

Regreso de colonias escolares 
S A N T I A G O , 2 7 . — H a n r e g r e s a d o d e l a s 

p l a y a s d s R i a n j o , d o n d e e s t u v i e r o n de 
v e r a n e o , los n i ñ o s de l a s c o l o n i a s esco­
l a r e s , o r g a n i z a d a s p o r e l P a t r o n a t o de 
l a U n i v e r s i d a d . 

T o d o s los n i ñ o s y n i ñ a s v i e n e n e n i n ­
m e j o r a b l e e s t a d o d e s a l u d . 

Se les d i s p e n s ó u n a c a r i ñ o s a a c o g i d a . 

L a U . P . de Sevilla 
• S E V I L L A , 27.—Esta m a ñ a n a r e g r e s a ­

r o n de M a d r i d e l m a r q u é s de l a G o m e ­

r a y d o n P e d r o P a r i a s , d e s p u é s d e c o n ­
f e r e n c i a r c o n e l g e n e r a l P r i m t ) d e R i ­
v e r a r e s p e c t o a l a r e o r g a n i z a c i ó n á é l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a e n l a p r o v i n c i a d e S e ­
v i l l a . Q u e d ó d e s i g n a d a l a p e r s o n a q u e 
h a d e s e r j e f e p r o v i n c i a L 

E l g o b e r n a d o r i n t e r i n o se r e u n i ó c o n 
Ips c i t a d o s s e ñ o r e ¿ m a r q u é s de l a G o ­
m e r a , P a r i a s , L ó p e z C e p e r o y F e r n á n d e z 
P a l a c i o s , y a c o r d a r o n q u e a n t e s d e l 4 
de s e p t i e m b r e e s t é n d e s i g n a d o s l o s je ­
fes l o c a l e s , y e l 11 e l j e f e p r o v i n c i a l . 

i -T r - - ' T VT -

— E l c o m i s a r i o r e g i o de T u r i s m o , m a r ­
q u é s d e l a V e g a I n c l á n , h a m a n i f e s t a d o 
q u e e l d í a 3 d e s e p t i e m b r e l l e g a r á a 
e s t a c i u d a d u n g r u p o d e p r o f e s o r e s y 
e s t u d i a n t e s d e l a U n i v e r s i d a d de T r e -
v i s o , l o s c u a l e s v i e n e n p a r a c o n o c e r l a s 
m n n i f e s t a c i b n e s a r t í s t i c a s y c u l t u r a l e s 
de E s p a ñ a . 

— E l a l c a l d e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a ­
m a d e l a i n f a n t a d o ñ a L u i s a , q u e se 
e n c u e n t r a e n P a r í s , l a c u a l a g r a d e c e l a 
f e l i c i t a c i ó n q u e l e e n v i ó e l a l c a l d e , e n 
n o m b r e d e l p u e b l o s e v i l l a n o , c o n m o ­
t i v o de s u fiesta o n o m á s t i c a . -

M o t í n por una capea 
T O L E D O , 2 6 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l i n ­

t e r i n o h a m a n i f e s t a d o q u e h a r e c i b i d o 
u n t e l e g r a m a d e l a l c a l d e d e A ñ o v e r 
d e l T a j o , en e l c u a l le p a r t i c i p a q u e a 
c o n s e c u e n c i a d e l a c o r r i d a de v a c a s d e 
d i c h o p u e b l o se p r o d u j o u n m o t í n c o n ­
t r a e l a l c a l d e y e l . j u e z m u n i c i p a l , h a s ­
t a e l p u n t o d e q u e t u v i e r o n que r e ­
f u g i a r s e e n í a c a s a d e l p r i m e r o . 

L o s v e c i n o s d e l p u e b l o a d o p t a r o n es­
t a a c t i t u d p o r q u e , e l a l c a l d e s u p r i m i ó 
d o s de' l a s s e i s r e s e s q u e todos l o s a ñ o s 
se l i d i a b a n p o r c o n s i d e r a r que l a s pe­
se tas q u e se i n v e r t í a n e n c o m p r a r l a s 
s e d e b í a n g a s t a r e n l a c o n s t r u c c i ó n de 
e s c u e l a s . 

E l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o l a c o n ­
c e n t r a c i ó n de l a B e n e m é r i t a e n d i c h o 
p u e b l o y l a i n s t r u c c i ó n de l a s p r i m e r a s 
d i l i g e n c i a s . 

A ú l t i m a h o r a p a r e c e que los á n i m o s 
s e h a l l a n a p a c i g u a d o s . 

Lápidas a Primo de Rivera y Callejo 
V A L L A D O L I D , 27. — E n P e d r a j a s d e 

S a n E s t e b a n se h a n d e s c u b i e r t o d o s l á ­
p i d a s , q u e d a n e l n o m b r e d e l g e n e r a l 
P r i m o de R i v e r a y de d o n E d u a r d o C a ­
l l e j o a dos c a l l e s de l a v i l l a . A s i s t i e r o n 
e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r F u e n t e s P i l a ; 
e l j e f e p r o v i n c i a l de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
s e ñ o r B l a s S i e r r a ; d e l e g a d o s g u b e r n a t i ­
vos , a u t o r i d a d e s l o c a l e s , e l e m e n t o s d e 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , s o m a t e n e s y n u ­
m e r o s o p ú b l i c o . 

H a b l a r o n e l a l c a l d e d e P e d r a j a s , d o n 
J u a n T o m é ; d o c t o r V a l y e r d e ; r e p r e s e n ­
t a n t e d e l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de S a n i ­
d a d ; m a e s t r o n a c i o n a l , d o n T e ó f i l o C r i s ­
t ó b a l F r a n c o ; m é d i c o , d o n I l d e f o n s o G ó ­
m e z S a n c h o ; j e f e p r o v i n c i a l d e l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a y e l g o b e r n a d o r c i v i l . 

R e i n ó g r a n e n t u s i a s m o y se v i t o r e ó a 
P r i m o de R i v e r a y a l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n . 

I n m e d i a t a m e n t e d e t e r m i n a r e l a c t o 
la s a u t o r i d a d e s v i e r o n l a s r e f o r m a s u r ­
b a n a s r e a l i z a d a s d e s d e 1927, e s p e c i a l ­
m e n t e l a s de p a v i m e n t a c i ó n . 
. E n e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó u n 

v i n o d e h o n o r . 
— E n V i l l a B o l e a se h a n c e l e b r a d o fes ­

tejos c o n m o t i v o d e l d e s o u b r i m i e n t o de 
la s l á p i d a s q u e d a n los n o m b r e s de P r i ­
m o d e R i v e r a , R a m ó n , y C a j a l , C o s t a , 
M a u r a y C a m o a v a r i a s c a l l e s d e l 
p u e b l o . 

E n u n b a n q u e t e p r o n u n c i a r o n d i s c u r ­
sos e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 
y e l p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

E l almirante Enríquez en Vigo 
V I G O , 27, — P r o c e d e n t e de P o n t e v e d r a 

l l e g ó e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l A p o s ­
tadero de E l F e r r o l , g e n e r a l E n r í q u e z , 
a q u i e n s e l e t r i b u t a l - o n l o s h o n o r e s de 
o r d e n a n z a . ' 

V i s i t ó l a b a s e n a v a l y e s t a n o c h e f u é 
o b s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e . 

— E s t a t a r d e z a r p a r o n de este p u e r t o 
e l t r a n s p o r t e de g u e r r a f r a n c é s y l o s c a ­
ñ o n e r o s «C. H . B . » y « C . H . 16>, q u e 
desde e l p a s a d o j u e v e s se e n c o n t r a b a n 
e n V i g o . 

Sa lón Internacional de Fotograf ías 
Z A R A G O Z A , 2 7 — E n e l s a l ó n d e a c t o s 

de l C e n t r o M e r c a n t i l s e c e l e b r a r á e n l o s 
d í a s 15 a l 31 de o c t u b r e e l I I I S a l ó n 
I n t e r n a c i o n a l d e F o t o g r a f í a s , o r g a n i z a ^ 
do, c o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , p o r l a 
S o c i e d a d d e F o t o g r a f í a de Z a r a g o z a . 

— H o y s e r e u n i ó de n u e v o l a C o m i ­
s i ó n que e n t i e n d e e n e l a s u n t o d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e c a s a s b a r a t a * . 

D u r a n t e l a r e u n i ó n , r e i n ó g^an en­
t u s i a s m o y s e a p r o b ó q u e c a d a C o o p e ­
r a t i v a , en e l p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e , 
d i g a a e s t a C o m i s i ó n s u s a s p i r a c i o n e s , 
a fln de c a l c u l a r c o n c r e t a m e n t e lo que 
s e h a de h a c e r e n este p r o b l e m a . D e s ­
de luego , s e d a r á n p o r p a r t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o l a s m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a r a 
e l d e s a r r o l l o de c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s 
b a r a t a s . 

S e a p u n t ó l a i d e a de l a c r e a c i ó n d e 
M n a F e d e r a c i ó n d e C o o p e r a t i v a s de Z a ­
r a g o z a , y se v i ó c o n s a t i s f a c c i ó n e l 
n u e v o seguro q u e v a a i m p l a n t a r e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , p o r e l 
c u a l , a u n q u e m u e r a e l b e n e f i c i a r i o , 
p u e d e l a f a m i l i a c o n t i n u a r e n l a v i ­
v i e n d a , y a q u e l a e n t i d a d a s e g u r a d o r a 
p a g a r á e l res to d e l c a p i t a l q u e f a l t e 
p o r a b o n a r . 

• — E s t a t a r d e m a r c h a b a n p o r l a c a l l e 
de l R o s a r i o d o s o b r e r o s , q u e e m p u j a ­
b a n u n c a r r i t o d e m a n o c a r g a d o de 
s a c o s d e c e m e n t o . E n c i m a d e l c a r r o 
i b a e l p e ó n a l b a ñ i l A g u s t í n A t i l a n o , d e 
v e i n t e a ñ o s d e e d a d . U n c a m i ó n de 
u n a f á b r i c a d e p a p e l s e c r u z ó c o n l o s 
a l b a ñ i l e s e n d i c h a c a l l e y , s e g ú n p a ­
r e c e , e n e s e p r e c i s o m o m e n t o s e s a l i ó 
u n a d© las r u e d a s d e l c a r r i t o d e m a n o . 
E l obrero q u e i b a e n é l f u é a l s u e l o 
y é l a u t o c a m i ó n le a r r o l l ó . L e p r o ­
d u j o t a n g r a v e s h e r i d a s en e l c u e l l o y 
c a b e z a q u e a n t e s de l l e g a r a l a C a s a 
de S o c o r r o f a l l e c i ó . 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Míster King, presidente de la repúbl ica de Liberia , que ha 
visitado al Pont í f ice 

Es un paso significativo, lleno de espiritualidad y de tacto, el que 
ha dado el presidente de la república de Liberia, el cual se halla en la 
actualidad de viaje por Europa. En su recorrido por las metrópolis 
eijropeas y en su visita a los jefes de las grandes potencias no se ha 
olvidado de la potencia más augusta. Este jefe de un Estado en su 
mayoría musulmán, de un territorio trabajado—con la esterilidad inevi­
table—por la propaganda protestante y donde unos pobres y abnegados 
misioneros católicos luchan por la Fe, ha presentado sus homenajes 
al Sumo Pontífice. 

El Rey condecora a los 
oficiales del "Detroit" 
Preparativos en Galicia para la 

visita del Monarca 

Concentración de fuerzas 
para ser repatriadas 

DECORACIÓN 
O r i N T E R I O R E S . F A C H A D A S E T C 
EN TODOS ESTILOS.EN STAFP. 

SIMIL PIEDRA.CEMENTO. . , 

ALQUERO É HIJO. 
MALDONADO 5=TEL.55816 

Los dos sospechosos detenidos en 
T á n g e r embarcan para Marsella 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

S i n n o v e d a d e n l a z o n a de P r o t e c ­
t o r a d o . 

L A R E P A T R I A C I O N D E L E J E R C I T O 

T E T U A N , 27 ( a l a s 20,30) .—Se h a o r ­
d e n a d o l a r e p a t r i a c i ó n d e l a s e c c i ó n 
r a d i o t e l e g r á f i c a , r e g i m i e n t o de R a d i o t e ­
l e g r a f í a y A u t o m o v i l i s m o , q u e l l e g ó d e 
M a d r i d c u a n d o e l l e v a n t a m i e n t o de l a 
c o m a r c a d e K e t a m a e n a b r i l ú l t i m o . 

L o s s o l d a d o s h a n e m p e z a d o a c o n ­
c e n t r a r s e e n C e u t a , p r o c e d e n t e s de l a s 
p o s i c i o n e s a v a n z a d a s , d o n d e ¡ p r e s t a r o n 
s u s s e r v i c i o s . \ 

— S e h a p o s e s i o n a d o de l m a n d o d e l 
b a t a l l ó n d e C a z a d o r e s d e A f r i c a n ú m e ­
ro 1, e l l a u r e a d o t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
I g n a c i o C r e s p o S o t o . 

— L o s c o m a n d a n t e s de I n t e r v e n c i o n e s 
m i l i t a r e s de T e t u á n , L a r a c h e y M e l i l l a , 
s e ñ o r e s P o r t i l l o , I r i a r t e y O n í o n e d a , 
h a n c o n f e c c i o n a d o v a r i o s c a p í t u l o s c o n 
c o n o c i m i e n t o s ú t i l e s de l a l a b o r c o m ­
p l e j a que d e s e m p e ñ a r á n e n l o f u t u r o 
l a s I n t e r v e n c i o n e s . H a n a c u m u l a d o u n 
g r a n c a u d a l d e c o n o c i m i e n t o s n o t a s y 
l e g i s l a c i ó n d e l p a í s q u e a c r e d i t a n l a 
p r á c t i c a e n e l d e s e m p e ñ o d e l c a r g o . 

— L a s c o n d i c i o n e s de p a z q u e o f r e c e n 
todos l o s c a m i n o s p e r m i t e n que e s t o s 
d í a s ' s e c e l e b r e n a n i m a d í s i m a s r o m e r í a s 
q u e a n u a l m e n t e s e c e l e b r a b a n e n l o s 
s a n t u a r i o s p r ó x i m o s a a m b o s P r o t e c ­
t o r a d o s . 

E L S U L T A N D E M A R R U E C O S 

G R A V E 

T A N G E R , 2 7 . - - L a s a l u d d e l S u l t á n I n s ­
p i r a s e r i o s c u i d a d o s , p u e s Be h a r e p r o ­
d u c i d o l a g r a v e d a d de l o s ú l t i m o s d í a s . 

C o n t a l m o t i v o , h a s a l i d o u r g e n t e m e n ­
te p a r a R a b a t e l d o c t o r M a n i , que r e s i d e 
en T á n g e r , c u y o doctor c u i d a a l S u l t á n 
desde h a c e a ñ o s . 

— L a s n u e v a s n o t i c i a s que s e r e c i b e n 
de M a z a g a n d i c e n qu<> h a n . s i d o c o n d u ­
c i d o s a C a s a b l a n c a l o s d o s i n d i v i d u o s 
¿fue t r i p u l a b a n l a l a n c h a y q u e e n c a l l a ­
r o n e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a c i t a d a 
c i u d a d . E l p r i n c i p a l ac tor de e s t a a v e n 
t u r a s e l l a m a K a r l T i m s e , n a t u r a l de l a 
R e p ú b l i c a de E s t o n i a , p e r o r e s i d e n t e e n 
W a s h i n g t o n , de p r o f e s o r m a r i n o m e r ­
cante , y e l c u a l h a r e f e r i d o a n t e e l co ­
m i s a r i o d e C a s a b l a n c a que h a c e s e i s 
m e s e s l l e g ó a H a m b u r g o a b o r d o de u n 
n a v i o i n g l é s , e n e l c u a l i b a c o m o m a -
r l n o . 

S e e n t e r ó que el C l u b de H a m b u r g o 
h a b í a o r g a n i z a d o u n c r u c e r o d e s d e d i ­
cho p u e r t o h a s t a C a m e r ú n , c o n u n a ele­
v a d a p r i m a p a r a l a e m b a r c a c i ó n q u e h l -
c i e r a e l v i a j e e n e l m á s c o r t o t i e m p o , a s í 
c o m o 10.000 m a r c o s p a r a l a s r e s t a n t e s 
e m b a r c a c i o n e s . 

E n t o n c e s c o m p r ó l a e m b a r c a r i ó n y c o n ­
t r a t ó a s u a c o m p a ñ a n t e , e l a l e m á n E r -
n e B í o R i e b e r t . 

A l m i s m o t i e m p o que e l los s a l i e r o n 
de H a m b u r g o o tras c u a t r o l a n c h a s de 
l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s , t r i p u l a d a s 
p o r d o s p e r s o n a s . N a v e g a r o n j u n t o s h a s -
ta B r e s t . 

A ñ a d e q u e a l f a l t a r l e e l a g u a p o t a b l e 
se v i ó o b l i g a d o a a c e r c a r s e a M a z a g a n . 

E l c o m i s a r i o h a d i s p u e s t o q u e a m b o s 
su je tos e m b a r q u e n a b o r d o d e l v a p o r 
q u e s a l e h o y p a r a M a r s e l l a , d e s d e d o n d e 
c o n t i n u a r á n e l v i a j e h a s t a H a m b u r g o . 

— E n el d e p ó s i t o de l o c o m o t o r a s d e C a 
s a b l a n c a , u n m e c á n i c o r e a l i z a b a u n a r e ­
p a r a c i ó n c o n l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a . A l 
e s t a b l e c e r c o n t a c t o , s e i g n o r a p o r q u ó 
c a u s a s , r e c i b i ó u n a d e s c a r g a v i o l e n t í s i ­
m a . R e s u l t ó e l m e c á n i c o con l a p i m í a i z ­
q u i e r d a c a r b o n i z a d a y o tras g r a v ? s que­
m a d u r a s . E l e s tado d e l i n f e l i z e s g r a v í ­
s i m o . 

£1 teléfono transatlántico 
A cuatrocientas cincuenta pesetas los 

tres minutos cubre gastos 

R U G B Y , 27.—El « P o s t O f f i c e » h a de­
c l a r a d o q u e e l t e l é f o n o t r a n s a t l á n t i c o 
c u b r e a h o r a l o s g a s t o s . 

E l p r e c i o es de 15 l i b r a s e s t e r l i n a s 
( a l g o m e n o r de 450 p e s e t a s ) p o r t res 
m i n u t o s de c o n f e r e n c i a . E l s e r v i c i o a u ­
m e n t a c o n l e n t i t u d . — E . D . 

B E R L I N - B U E N O S A I R E S 

B E R L I N , 27 .—Ayer se h a n r e a l i z a d o 
c o n e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s n u e v o s e n s a ­
y o s d e c o m . u n i c a c i ó n r a d i o t e l e f ó n i c a e n ­
t r e B e r l í n y B u e n o s A i r e s . 

Estalla una bomba en un 
salón de baile 

E x p l o s i ó n de un cartucho 
de dinamita 

—o— 
N I Z A , 27. —• L o s t r a b a j o s p o l i c í a c o s 

r e l a c i o n a d o s c o n l a e x p l o s i ó n d e l a b o m ­
b a e n e l « D a n c i n g N e p t u n o » h a n dado 
p o r r e s u l t a d o e l a v e r i g u a r q u e s e t r a t a 
de u n a t e n t a d o a n a r q u i s t a , d i r i g i d o c o n ­
t r a los s u b d i t o s a m e r i c a n o s q u e se e n ­
c o n t r a b a n e n a q u e l c e n t r o d e r e c r e o . 

C o m o es s a b i d o , a c o n s e c u e n c i a de 
l a e x p l o s i ó n r e s u l t a r o n o c h o h e r i d o s , de 
los c u a l e s t r e s e s t á n e n g r a v e e s t a d o . 

L a b o m b a f u é a r r o j a d a d e s d e l a v í a 
f é r r e a , q u e d o m i n a c o m p l e t a m e n t e e l 
p a t i o d e l D a n c i n g , y d e n o h a b e r t ro ­
p e z a d o c o n l a s r a m a s de u n a h i g u e r a , 
s e t e n d r í a n q u e l a m e n t a r m u c h a s m á s 
v í c t i m a s . 

L a d e t o n a c i ó n s e e s c u c h ó p e r f e c t a ­
m e n t e e n c a s i t o d a l a p o b l a c i ó n , p r o d u ­
c i e n d o l a n a t u r a l a l a r m a . 

U N C A R T U C H O 
V I C E N Z A , 27.—Han m u e r t o t r e s h e r ­

m a n o s , a p e l l i d a d o s P o n z z o n i , a conse -
a u e n c i a de h a b e r e s t a l l a d o u n c a r t u c h o 
d e d i n a m i t a q u e , p o r i m p r u d e n c i a , de­
j a r o n c e r c a d e l fuego . 

Nuevos incendios de 
bosques en Francia 
T O L O N , 27.—El v i e n t o N o r d e s t e a c ­

t i v a c o n s i d e p a b l e m e n t e los i n c e n d i o s e n 
l o s b o s q u e s d e l V a r , e s p e c i a l m e n t e e n 
C h i b r ó n . 

E l 194 r e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a , q u e 
r e a l i z a b a " m a n i o b r a s e n N i z a , p r e s t ó los 
p r i m e r o s a u x i l i o s , q u e , , d e s g r a c i a d a m e n ­
te, r e s u l t a r o n i n f r u c t u o s o s . N o o b s t a n ­
te, e s ta s f u e r z a s , c o n los e q u i p o s do 
s a l v a m e n t o q u e h a n l l e g a d o p r o c e d e n ­
tes d e S a n E s t e b a n , t r a b a j a n a c t i v a m e n ­
t e p a r a d o m i n a r e l s i n i e s t r o . 

C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l fuego f u é 
p r o d u c i d o p o r u-n p r o y e c t i l d e a r t i l l e ­
r í a m i e n t r a s se r e a l i z a b a n m a n i o b r a s . 

P O L A N E G R I y J A M E S H A L L en 

"Hotel Imperiar 
REPARTO 

A n a • P o l a Negr i . 
T e n i e n t e A l m a s y J a m e s H a l l . 
Oeoieral ruso George S i egman 
P e t r o f f M i k h a e l V a v i t c h . 
U I Í M M a x D a v i s o n . 
G e n e r a l a u e t r i a c o J o s é S w i c k a r d . 
S u ayudante N i c o l á s Souseanin . 

"Esta película es la obra de arte 
más grande que ha producido la in­
dustria cinematográfica." 

Film-Journal de Berl ín 
E s un film P A R A M O U N T 

C r u c e s a l o s m a r i n o s y a n q u i s 
S A N T A N D E R , 2 7 . — E l R e y h a c o n c e - j 

d i d o l a s s i g u i e n t e s c o n d e c o r a c i o n e s ; j 
g r a n c r u z d e l M é r i t o N a v a l a l v i c e a l ­
m i r a n t e a m e r i c a n o , j e f e d e l D e t r o i t ; l a 
e n c o m i e n d a de l a o r d e n d e C a r l o s I I I 
a l c a p i t á n de n a v i o d o n S a m u e l W . 
B r y a n t ; de t e r c e r a c l a s e d e l M é r i t o 
N a v a l a l c a p i t á n de n a v i o d o n R i c h a r d 
D r a c e W h i t e , y de s e g u n d a a v a r i o s 
Q^pi tanes d e f r a g a t a y c o r b e t a , c o m a n ­
d a n t e m é d i c o y a l f é r e c e s . 

— E l M o n a r c a r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l 
d i r e c t o r d e l S a n a t o r i o M a r í t i m o N a c i o ­
n a l de P e d r e s a , q u e f u é a i n v i t a r l e p a ­
r a v i s i t a r e l S a n a t o r i o ; a l t e n i e n t e ge­
n e r a l d o n F r a n c i s c o d© B o r b ó n y a l 
p r e s i d e n t e d e l C l u b d e R e g a t a s , d o n 
J e í ú s M a t a . 

D o n A l f o n s o i n v i t ó a c o m e r e n P a l a ­
c io a l m a r q u é s de V i l l a v i e j a . 

E l P r í n c i p e de A s t u r i a s y e l i n f a n t e 
d o n A l f o n s o p a s e a r o n e n a u t o m ó v i l p o r 
l a p o b l a c i ó n . 

Z a r p a e l « D e t r o i t » 
S A N T A N D E R , 2 7 . — E l R e y , a c o m p a ñ a ­

do d e l g e n e r a l B e r e n g u e r y de s u a y u ­
d a n t e , s e ñ o r C e b r i á n , h a v i s i t a d o e l 
c u a r t e l de M a r í a C r i s t i n a . L o r e c i b i ó 
e l c a p i t á n g e n e r a l y e l g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r . D o n A l f o n s o , l u e g o de r e v i s t a r 
l a s t r o p a s , v i s i t ó todas l a s d e p e n d e n -
« i a s y f e l i c i t ó a l a o f i c i a l i d a d . 

L a R e i n a , l a s I n f a n t i l a s y e l i n f a n ­
te d o n J a i m e e s t u v i e r o n en l a p l a y a . 

A l a s doce y m e d i a e l c r u c e r o n o r t e ­
a m e r i c a n o D e t r o i t z a r p ó e n d i r e c c i ó n 
a C h e r b u r g o . E l c r u c e r o i r á a H u e l v a 
e l d í a d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u ­
m e n t o a C o l ó n . 

L o s I n f a n t e s e n L i m p i a s 
S A N T A N D E R , 2 7 . — L o s i n f a n t e s djon 

J a i m e , d o n J u a n , d o n G o n z a l o y d o ñ a 
C r i s t i n a , a c o m p a ñ a d o s d e l c o n d e ' deil 
G r o v e , s e ñ o r i t a d e C a r v a j a l y c a p e l l á n 
de l o s R e y e s s e ñ o r U r r i z a , se t r a s l a ­
d a r o n e s t a m a ñ a n a a l S a n t u a r i o d e 
L i m p i a s , d o n d e o y e r o n m i s a y c o m u l ­
g a r o n e n e l A l t a r d e l C r i s t o de l a A g o ­
n í a . 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n a l a l to d e M a ­
r r ó n , d o n d e v i s i t a r o n e l s a n t u a r i o de 
l a V i r g e n , P a t r o n a d e l a M o n t a ñ a , y 
r e c o r r i e r o n é l c o n v e n t o d e l o s T r i n i ­
t a r i o s . 

A c o n t i n u a c i ó n m a r c h a r o n d e e x c u r ­
s i ó n a B i l b a o y r e g r e s a r o n a ú l t i m a 
h o r a a l P a l a c i o de l a M a g d a l e n a . 

L a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a h a i n a u g u r a ­
do e s t a t a r d e l a E x p o s i c i ó n d e c u a ­
d r o s d e d o ñ a A n g e l e s P a r r a . 

— E l l u n e s , a l a s doce de l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o ­
n u m e n t o de l a e s c r i t o r a m o n t a ñ e s a do­
ñ a C o n c h a E s p i n a . A l a c t o a s i s t i r á n l o s 
R e y e s . 

P a r t i d o de p o l o 

S A N T A N D E R , 2 7 . — E s t a t a r d e s e h a 
c e l e b r a d o u n p a r t i d o , e n e l q u e se 
d i s p u t ó l a C o p a de l a d u q u e s a de V i c ­
t o r i a . 

G a n ó e l e q u i p o m o r a d o p o r s i e te t a n ­
tos c o n t r a t res d e l e q u i p o b l a n c o . 

E l b a n d o v e n c e d o r e s t u v o i n t e g r a d o 
p o r e l i n f a n t e d o n A l f o n s o , d u q u e de 
L é c e r a , m í s t e r N e l s o n y . s u m a j e s t a d e l 
r e y d o n A l f o n s o X I I I . 

E l e q u i p o b l a n c o l o f o r m a r o n e l se­
ñ o r P e n c h e , v i z c o n d e de G ü e l l , m a r q u é s 
d e V i l l a b r á g i m a y d u q u e d e A l b a . 

A r b i t r ó e l c o n d e de l a M a ^ a . 

L o s i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a 
S A N S E B A S T I A N , 2 7 . — R e g r e s a r o n de 

P a r í s los i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a 
L u i s a , a c o m p a ñ a d o s d e s u s h i j o s . 

— E n l a p l a z a de O n d a r r e t a s e u l t i m a 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a c a s e t a de b a ñ o 
d e s t i n a d a a l a f a m i l i a r e a l . 

— E n e l h o t e l M a r í a C r i s t i n a se ce le ­
b r ó l a fiesta a benef i c io d e l D i s p e n s a ­
r i o de S a n t a I s a b e l . C o n c u r r i e r o n m u ­
c h o s a r i s t ó c r a t a s . L a r e i n a d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a no a s i s t i ó p o r e s t a r l i g e r a m e n ­
te i n d i s p u e s t a . 

P r e p a r a t i v o s p a r a e l v i a j e d e l R e y 
V I G O , 2 7 — S e d a p o r s e g u r o q u e e l 

22 ó 23 de s e p t i e m b r e l l e g a r á a M a r í n 
e l R e y , e n e l c r u c e r o M é n d e z N i i ñ e z , 
a c o m p a ñ a d o d e l g e n e r a l P r i m o de R i ­
v e r a y d e l m i n i s t r o d e M a r i n a . I r á n 
t a m b i é n a M a r í n e l c a p i t á n g e n e r a l de 
G a l i c i a y e l c o m a n d a n t e g e n e r a l de l 
d e p a r t a m e n t o de E l F e r r o l . 

S e p r o y e c t a q u e a l a l l e g a d a d e l R e y 
e s t é n e n M a r í n e n g a l a n a d a s todas l a s 
e m b a r c a c i o n e s d e p e s c a d e ] a r í a ga l l e ­
g a , q u e f o r m a r á n e n d o s f i l a s , m i e n ­
t r a s e l M o n a r c a p a s e d e l M é n d e z N ú ñ e z 
a l m u e l l e . 

D e M a r í n i r á d o n A l f o n s o a P o n t e v e ­
d r a , s e g u i d o de u n a g r a n c a r a v a n a a u ­
t o m o v i l i s t a . 

E n t o d a s l a s p o b l a c i o n e s e n q u e se 
á s p e r a ht v i s i t a r e g i a s e p r e p a r a n d i ­
v e r s o s fes tejos y e x i s t e g r a n e n t u s i a s ­
m o irnte e s t a v i s i t a , q u e c o n s t i t u í a u n a 
a s p i r a c i ó n u n á n i m e de G a l i c i a . 

— E l t r a n s a t l á n t i c o i n g l é s A l c á n t a r a 
h a t r a í d o de I n g l a t e r r a 35 c a j a s de b i ­
l l e tes p a r a e l B a n c o d e E s p a ñ a , c o n u n 
p e s o de 3.824 k i l o g r a m o s . 

E l t r a n s a t l á n t i c o f r a n c é s M e d u a n a h a 
d e j a d o e n V i g o , p r o c e d e n t e s "de B u e ­
n o s A i r e s y d e v a r i a s e s c a l a s , 33 p a ­
s a j e r o s , y 13.500 k i l o s de c a f é y 8.000 de 
c a c a o . 

NOTAS POLITICAS 
• o 

L a j o r n a d a d e l p r e s i d e n t e 

E l j e fe d e l G o b i e r n o d e s p a c h ó c o n l o s 
m i n i s t r o s d e H a c i e n d a . G o b e r n a c i ó n y 
F o m e n t o : d i r e c t o r de M a r r u e c o s y C o ­
l o n i a s , v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e i o de 
i a E c o n o m í a N a c i o n a l , d i r e c t o r d e A b a s ­
tos s e c r e t a r i o de l a D i r e c c i ó n d e C o ­
m u n i c a c i o n e s s e ñ o r C a s t a ñ ó n y c o n ed 
j e f e i n t e r i n o d e l a S e c r e t a r í a a u x i l i a r 
s e ñ o r C u e r v o . 

R e c i b i ó d e s p u é s l a s v i s i t a s de l o s se­
ñ o r e s I c a z a , H o r c a d a , g o b e r n a d o r c i v i l 
d e G r a n a d a y m a r q u é s d e l a R i v e r a . 

P o r l a t a r d e l e v i s i t a r o n e l A r z o b i s ­
po d e B u r g o s y e l s e ñ o r B u s q u e t . 

P o c o d e s p u é s d e l a s o c h o d e l a no­
c h e s a l i ó e l p r e s i d e n t e a d a r u n p a s e o 
e n a u t o m ó v i l . 

E l p r e s i d e n t e a S a n S e b a s t i á n 
S e g ú n e s t a b a a n u n c i a d o , e l p r e s i d e n ­

te d e l C o n s e j o s a l d r á h o y p a r a S a n Se ­
b a s t i á n , c o m o m i n i s t r o d e j o r n a d a . 

E l d e c r e t o s o b r e c a r b o n e s 

V i s i t ó a l m i n i s t r o de F o m e n t o u n a 
C o m i s i ó n de c o n c e s i o n a r i o s d e d e p ó s i ­
tos flotantes p a r a h a b l a r l e d e l ú l t i m o 
d e c r e t o s o b r e c a r b o n e s . 

V i a j e d e l s e ñ o r A u n ó s 
Á y e l s a l i ó p a r a u n b a l n e a r i o de lof) 

P i r i n e o s e l m i n i s t r o de T r a b a j o , s f t ñ o r 
A u n ó s . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a se e n c a r g a r á d e l 
d e s p a c h o d e l m i n i s t e r i o e l d i r e c t o r d e 
A c c i ó n S o c i a l A g r a r i a , d o n L u i s B e n -
i u m e a . 

L a C o m i s i ó n d e C o r p o r a c i o n e s 

P r e s i d i d a p o r e l g e n e r a l V a l l e s p i n o -
s a , s e h a r e u n i d o e n e l m i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o l a C o m i s i ó n d e C o r p o r a c i o n e s . 

A c o r d ó l a c o n s t i t u c i ó n u r g e n t e d e l C o ­
m i t é p a r i t a r i o de i n d u s t r i a s d e g é n e r o s 
de p u n t o de C a l e l l a ; t a m b i é n s e a c o r d ó 
l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l C o m i t é p a r i t a r i o 
d e P e ñ a r r o y a . 

S e a p l a z ó p a r a l a p r ó x i m a r e u n i ó n 
q u e s e c e l e b r a r á e l l u n e s l a c o n s t i t u ­
c i ó n de l C o m i t é p a r i t a r i o d e c a r g a y 
d e s c a r g a d e l p u e r t o d e B a r c e l o n a . 

T r a s b r e v e d e b a t e se d e c i d i ó e l c a ­
r á c t e r d e l a s C o o p e r a t i v a s y M u t u a l i ­
d a d e s b e n é f i c a s e n l a e l e c c i ó n d e l C o ­
m i t é p a r i t a r i o solicitando p o r m é d i c o s y 
p r a c t i c a n t e s de C i r u g í a . 

F n l a r e u n i ó n d e l l u n e s se d i c t a r á n 
l a s n o r m a s p a r a l a i n s p e c c i ó n de l o s 
a c u e r d o s d e l C o m i t é p a r i t a r i o y e l 
a c u e r d o de l C o m i t é p a r i t a r i o y r e g l a ­
m e n t o de l o s p e l u q u e r o s d e B a r c e l o n a . 

P o r l o s m i n i s t e r i o s 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , des­

p u é s de d e s p a c h a r c o n l o s d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de s u d e p a r t a m e n t o , r e c i b i ó 
l a v i s i t a d e l g o b e r n a d o r c i v i l d é G r a ­
n a d a . 

— V i s i t a r o n a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
el t e n i e n t e c o r o n e l F r o n t e r a , e l c o m a n ­
d a n t e R i a ñ o y e l a l c a l d e d e C o l m e n a r . 

— E l m i n i s t r o de H a c i e n d a r e c i b i ó l a s 
s i g u i e n t e s v i s i t a s : s e ñ o r R e f i n e s , s e ñ o r 
K r e i x e l , s e ñ o r C a s a r e s G i l , c o m a n d a n t e 
G a l l e g o y s e ñ o r E s p i n o s a . 

— P o r e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a f u é f o n r e c i b i d a s l a s s i g u i e n t e s 

v i s i t a s : c a t e d r á t i c o s e ñ o r C a s a r e s , go­
b e r n a d o r c i v i l de C á d i z y a r q u i t e c t o 
d o n J u a n A l v a r e z M e n d o z a , q u e , le h a ­
b l ó d e l a r e a l i z a c i ó n de u n a s o b r a s e n 
l a E s c u e l a d e C o m e r c i o d e V a l l a d o l i d . 

E l m o n o p o l i o d e l p e t r ó l e o 
P o r r e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e H a ­

c i e n d a se h a d i s p u e s t o que d e l a J u n t a 
n o m b r a d a p a r a r e s o l v e r e l c o n c u r s o p ú ­
b l i co e n que h a de a d j u d i c a r s e e l m o ­
n o p o l i o de l o s p e t r ó l e o s , f o r m e p a r t e 
u n r e p r e s e n t a n t e s d e l m i n i s t e r i o de T r a ­
b a j o . 

F i n de u n a c o n d e n a 
E l l u n e s c u m p l i r á l a p e n a q u e l e f u é 

i m p u e s t a p o r e l S u p r e m o d e G u e r r a y 
M a r i n a , e l g e n e r a l A g u i l e r a . E n ese 
m i s m o d í a e m p r e n d e r á e l v i a j e a M a ­
d r i d . 

L a e s t a n c i a d e P r i m o d e R i v e r a 
e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 27 .—Se h a n r e u n i ­
do l o s p r e s i d e n t e s y s e c r e t a r i o s de l o s 
C o m i t é s d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a c o n o b ­
je to d e s e g u i r l a p r e p a r a c i ó n de a g a ­
s a j o s a l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 

E l b a n q u e t e s e r á o f r e c i d o e l d í a 4 
de s e p t i e m b r e , y a s i s t i r á n u n o s 500 co­
m e n s a l e s . • 

E l g o b e r n a d o r y los r e p r e s e n t a n t e s 
de l a D i p u t a c i ó n s a l d r á n a l l í m i t e d e 
l a p r o v i n c i a a r e c i b i r a l j e f e de l G o ­
b i e r n o . 

— E n e l m i n i s t e r i o de j o r n a d a s e h a 
i n s t a l a d o e l je fe d e l G a b i n e t e d i p l o m á ­
tico d e l m i n i s t e r i o de E s t a d o , s e ñ o r 
M o n t e s i n o s , l o s t e l e g r a f i s t a s y d e m á s 
p e r s o n a l que p r e s t a r á n s e r v i c i o d u r a n ­
te l a e s t a n c i a d e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o . 

— H a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l e l d i ­
rec tor g e n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 
y e l o r d e n a d o r de p a g o s de G o b e r n a ­
c i ó n , q u e r e g r e s a n a M a d r i d , y e l e q u i ­
po i t a l i a n o que p a r t i c i p a e n e l C o n c u r ­
so de T i r o N a c i o n a l . 

Los Soberanos ingleses en 
una película 

L O N D R E S , 27. — E l « D a i l y E x p r e s s » 
a f i r m a q u e h o y l o s S o h e r a n o s i n g l e ­
ses a p a r e c e r á n e n u n a p e l í c u l a i n s p i ­
r a d a en m o t i v o s p a t r i ó t i c o s , y en l a c u a l 
s e r e p r o d u c e n e s c e n a s d e l a s b a t a l l a s n a ­
v a l e s d e C o r o n e l y de l a s i s l a s de 
F a k l a n d . 

L O S R U S O S Y E L C O M E R C I O 

L O N D R E S , 27.—Refiriéndose a c i e r ­
tas i n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d a s e n e l ex­
t r a n j e r o c o n m o t i v o d e l a e x p u l s i ó n de 
dos d i r e c t o r e s d e l a R u d s s i a n O i l P r o -
d u t s , e l m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r h a p u ­
b l i c a d o u n a n o t a o f i c iosa , d i c i e n d o q u e 
e l G o b i e r n o i n g l é s n o p o n e o b s t á c u l o s 
p a r a ^ e l c o m e r c i o e n t r e l o s s u b d i t o s i n ­
g l e s e s y R u s i a , s i e m p r e q u e los q u e se 
d e d i q u e n a los n e g o c i o s n o r e a l i c e n p r o ­
p a g a n d a s o v i é t i c a y v i e r t a n c o n c e p t o s 
o n o t i c i a s p e r j u d i c i a l e s p a r a I n g l a t e r r a . 
C a d a s ú b d i t o r u s o r e s i d e n t e e n I n g l a ­
t e r r a es objeto d e e s p e c i a l s e t u d i o , y de 
r e s u l t a s de e s tas o b s e r v a c i o n e s se de­
c r e t a o no s u e x p u l s i ó n . 

egunaa ae feria 
en Almería 

A L M E R I A , 27.—La s e g u n d a c o r r i d a 
de f e r i a se v i ó c o n c u r r i d í s i m a . S e l i d i a ­
r o n t o r o s de A l i p i o P é r e z T a b e r n e r o 
p a r a R e l a m p a g u i t o , C h i c u é l o y M a r c i a l 
L a l a n d a . 

R e l a m p a g u i t o , s u p e r i o r e n s u s dos l o ­
ros . S e g a n ó o v a c i o n e s . 

C h i c - u e l o , f a e n a s a d o r n a d a s y a r t í s t i ­
cas , y c o n e l e s t o q u e , r e g u l a r . C o r t ó 
u n a o r e j a . 

M a r c i a l , e n e l p r i m e r o , r e g u l a r ; e n 
e l s e g u n d o , m a g n í f i c o c o n l a m u l e t a . 
D o s p i n c h a z o s y u n a c a í d a q u e m a t a . 

Villalta mejora 
B I L B A O , 2 7 . — E l d i e s t r o V i l l a l t a expe­

r i m e n t ó d u r a n t e l a n o ^ h e f u e r t e s do lo­
res de r í ñ o n e s . P a r a c a l m a r l o s s e l e 
a p l i c a r o n i n y e c c i o n e s de P a n t o p o l . 

A l r e c o n o c e r l e e l doc tor S a n S e b a s ­
t i á n h a n o t a d o u n a s e n s i b l e m e j o r í a , 
den tro de l a g r a v e d a d , h a s t a e l p u n t o 
de q u e h a d e s a p a r e c i d o el. t e m o r d e te­
n e r q u e l e v a n t a r l e e l a p ó s i t o s i p e r s i s ­
t í a l a fiebre. 

E n v i s t a de l a m e j o r í a l a c u a d r i l l a de 
V i l l a l t a h a s a l i d o p a r a Z a r a g o z a . 

Q u e d a n a q u í c o n e l d i e s t ro s u h e r m a ­
no, e l b a n d e r i l l e r o C á s t u l o M a r t í n y e l 
m o z o d e es toques . L a s v i s i t a s c o n t i n ú a n 
p r o h i b i d a s . 

P a r a l a ¿ o r r i d a de m a ñ a n a V i l l a l t a 
h a s i d o s u s t i t u i d o p o r A r m i l l i t a . 

A c t u a r á n , p u e s , m a ñ a n a Z u r i t o , E é l i x ; 
R o d r í g u e z y A r m i l l i t ^ 
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Una fórmula de como solución deportiva. del 

L i g u i s t a s y no l i g u i s t a s 

E l f o o t b a l l e s p a ñ o l a t r a v i e s a e n es tos 
m o m e n t o s , n o y a p o r u n a g r a v e c r i s i s , 
p e r o s i p o r u n p e r í o d o d e m a s i a d o p e l i . 
g r o s o . L a s d i s t i n t a s f e d e r a c i o n e s a d s . 
c r i t a s a l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F o o t b a l l p o d e m o s d e c i r q u e se h a n d i . 
v i d i d o e n dos b a n d o s : u n o s , l i g u i s t a s , y 
o t r o s Que p r e t e n d e n se r no l igu i s tas . -
D é c i m o s q u e p r e t e n d e n , p o r q u e se d a e l 
caso c u r i o s o de q u e los q u e a s í ge l l a m a n 
f u e r o n los i n i c i a d o r e s de l a f o r m a c i ó n 
d e g r u p o s , de u n c o n j u n t o a l q u e se h a 
c o n v e n i d o e n l l a m a r l i g a . 

U n o d e l o s g r u p o s , e i no l i g u i s f a , m e . 
j o r d i c h o , e l c a p i t a n e a d o p o r e l s e ñ o r 
A c h a , p a r e c e m o s t r a r s e i n t r a n s i g e n t e . 
E l o t r o b a n d o , e l c a p i t a n e a d o p o r e i se . 
ñ o r V r q u i j o , se m u e s t r a m á s f l e x i b l e , 
M s p u e s t o a l a a r m o n í a , a u n a r r e g l o e n 
h i e n d e l f o o t b a l l e s p a ñ o l . 

A l c o m p r e n d e r q u e las cosas . t i e n e n 
s u l i m i t e , t e m e m o s q u e se m a l o g r e e l 
b u e n deseo de c o n c o r d i a d e l o s s e g u n ­
d o s , y p o r u n e x a g e r a d o a m o r p r o p i o , 
b i e n o m a i e n t e n d i d o , se l a n c e n t a m . 
b i é n p o r e l c a m i n o de l a i n t r a n s i g e n c i a , 
y e n t o n c e s s o b r e v i e n e e l d e s b a r a j u s t e . 

C r e e m o s q u e es u n d e b e r i n e l u d i b l e 
v e l a r p o r l a c a u s a d e p o r t i v a , e n c a u z a r , 
l a , l l e v a r l a a sus v e r d a d e r o s d e r r o t e r o s . 
S i e l r e d a c t o r d e p o r t i v o s i r v i e r a e x c l u . 
s i v a m e n t e p a r a r e s e ñ a r l o s p a r t i d o s d e 
f o o t b a l l d e c i r q u i é n h a p a s a d o o c e n . 
i r a d o u n b a l ó n , q u i é n h a m a r c a d o u n 
t a n t o y t r a n s c r i b i r l o s n o m b r e s de lo s 
j u g a d o r e s , q u e , a l o m e j o r , se d e s c o n o , 
cen- , l i m i t a r s e a o í r c h i s m e s y c u e n t o s 
de lo s C l u b s p a r a p u b l i c a r l o s l u e g o ; 
d a r u n s i m p l e v i s t o b u e n o a l as n o t a s 
o f i c i o s a s de l as d i v e r s a s e n t i d a d e s ; a 
l a v e r d a d , n o v a l e l a p e n a h a b e r c r e a d o 
e l g r e m i o . P o r c r e e r e n ese d e b e r , e s c r i -
n i m o s es tas l í n e a s a f i n d e l l a m a r l a 
a t e n c i ó n de lo s l i g u i s t a s y n o l i g u i s t a s , 
p a r a q u e m e d i t e n u n p o c o s o b r e l a s 
p r o b a b l e s c o n s e c u e n c i a s p e r n i c i o s a s * d e 
s u d e s a c u e r d o . A d e m á s , es m u y p o s i b l e 
q u e , c o m o o c u r r e m u c h a s vece s , l a s d o s 
p a r t e s t e n g a n >su r a z ó n . S i e n d o a s i , es 
m á s f á c i l l a a v e n e n c i a , c e d i e n d o c a d a 
u n o a l g o de sus e x i g e n c i a s , p a r a s i t u a r 
se e n e l t é r m i n o m e d i o . 

R e s p e c t o a Ws r e d a c t o r e s d e p o r t i v o » , 
s e r í a i n t e r e s a n t e q u e t o d o s c o a d y u v a r a n 
y e x p u s i e r a n a l g u n a i d e a . A h o r a b i e n , 
p a r a a v i v a r e l f u e g o y s e m b r a r l a d i s . 
c o r d i a , o p a r a i n c l i n a r s e p o r u n o de W s 
dos b a n d o s , es p r e f e r i b l e e l s i l e n c i o . 

C o n b u e n a v o l u n t a d se 
s o l u c i o n a r á e l c o n f l i c t o 

P a r a s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o , c r e e m o s 
q u e b a s t a c o n u n a bv t ena d o s i s de b u e ­
n a v o l u n t a d , d e b u e n a fe y de s ensa t ez . 
C o n es to y u n a p e r s o n a i n t e r m e d i a r i a , 
b i e n s i t u a d a , a j e n a a l as dos t e n d e n c i a s , 
e s t a r e m o s a l c a b o de l a c a l l e . A f o r t u n a , 
d a m e n t e , se d i s p o n e de v a r i a s p e r s o n a s 
c o n s e m e j a n t e c a l i f i c a c i ó n . E n l a n e c e ­
s i d a d d e c i t a r u n a , d i r e m o s q u e e s t á , 

- p o r e j e m p l o , d o n J o s é B e r r a o n d o , n o m ­
b r ó l o e n l a ú l t i m a A s a m b l e a , p o r u n a ­
n i m i d a d , p r e c i s a m e n t e p o r l o s dos b a n . 
d o s , c o m o s e l e c c i o n a d o r ú n i c o de l a 
F e d e r a c i ó n . Es h o m b r e e c u á n i m e y a n ­
t e p o n e s i e m p r e e l e s p í r i t u d e p o r t i v o s o . 
b re t o d o s lo s d e m á s f a c t o r e s . 

E x i s t e n u n a i n f i n i d a d de f ó r m u l a s , 
p e r o c o n l a i n t r a n s i g e n c i a n o h a y n i n . 
g u n a . 

S i e l f o n d o d e l a s u n t o es e l q u e s u p o 
n e m o s , l a s o l u c i ó n es m u c h o m á s f á c i l 
t o d a v í a . D e s d e l u e g o , l a m e n t a m o s n o 
p o d e r s u g e r i r m á s q u e i d e a s d e p o r t i v a s . 

E l p r o f e s i o n a l i s m o e n sus dos a spee , 
tos , m a r r ó n y d e c l a r a d o , e l p l a u s i b l e de -
seo de io s C l u b s d e p o s e e r e l m e j o r 
e q u i p o , h a l l e v a d o a lo s m á s a r e a l i z a r 
g a s t o s e n o r m e s , c a s i f a b u l o s o s . P a r a 
a i t e n d e r estas n e c e s i d a d e s , n o p a r e £ e 
q u e b a s t a n l a s r e c a u d a c i o n e s de l o s 
p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l c a m p e o n a ­
to r e g i o n a l , p u e s t o q u e s ó l o u n C l u b 
s u e l e d a r l a í a q u i l l a ; n i t a m p o c o Ws i n ­
t e r r e g i o n a l e s o de l a e l i m i n a c i ó n p r o . 
p í a d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . P o r es-

• tot h a b í a q u e b u s c a r a d e m á s de lo s c i ­
t a d o s p a r t i d o s , o t r o s q u e d i e r a n m a y o . 
res r e n d i m i e n t o s e c o n ó r h i c o s . 

L a i n f l u e n c i a d e l a s p e s e t a s 

¿ P a r a q u é e n t r a r e n d i s q u i s i c i o n e s l 
S e g ú n n u e s t r o p a r t i c u l a r p u n t o d e v i s t a , 
e n e l f o n d o d e l a s u n t o e s t á l a c u e s t i ó n 

' pese tas . H a y u n s i n f í n d e r a z o n e s que 
a b o n a n n u e s t r o a s e r t o . 

V a m o s a c i t a r a l g ú n p u n t o , e l m á s 
a n o d i n o . 

E l R e a l U n i ó n , d e I r ú n , y R e a l S o c i e ­
d a d , d e S a n S e b a s t i á n , j u e g a n e l 9 de 
o c t u b r e . L o s d o s e q u i p o s v u e l v e n a j u . 
g a r e l d í a 30 d e l m i s m o m e s l a p o u l e d e 
v u e l t a . E s t o s d o s p a r t i d o s c o r r e s p o n d e n 
n c a m p e o n a t o de G u i p ú z c o a . 

Q u i e n d i c e R e a l U h l ó n y R e a l S o c i e ­
d a d , p u e d e d e c i r l o m i s m o d e l A t h l e t i c 
C l u b , d e B i l b a o , y d e l A r e n a s C l u b , de 
G u e c h o . 

M á s t a r d e , e l d í a 19 de f e b r e r o , j u e g a n 
de n u e v o R e a l U n i ó n y R e a l S o c i e d a d . 
Y p o r c u a r t a v e z , l o s m i s m o s e q u i p o s 
c e l e b r a n p a r t i d o e l d í a 25 de m a r z o . E s . 
tos dos p a r t i d o s c o r r e s p o n d e n a l a e l i . 
m i n a c i ó n p r o p i a d e l c a m p e o n a t o de Es ­
p a ñ a . H a y q u e s u p o n e r q u e R e a l U n i ó n 
y R e a l S o c i e d a d se p r o c l a m e n e l t i n o 
c a m p e ó n y e l o t r o s u b e a m p e ó n de G u u 
u ú z c o a . P o r q u e n i l o s d o s , o n n o d e e l l o s , 
n o v a l e m á s q u e l a D e p o r t i v a E i b a r r e s a 
o e l C l u b A t l é t i c o O s a s u n a , e n t o n c e s , l o 
d e - « r e p r e s e n t a n t e s d e l o s v a l o r e s m á s 
firmes y ipos i t ivos d e l f o o t b a l l e s p a ñ o l 
e n t o d o s l o s ó r d e n e s » , s e r í a p u r a m ú ­
s i c a . 

S e r i a e l caso d e l A t h l e t i c y d e l A r e ­
n a s , e l i m i n a d o s l o s d o s , o u n o d e e l l o s , 
p o r e l B a r a c a l d o . 

N o h a n t e r m i n a d o los p a r t i d o s R e a l 
U n i ó n - R e a l S o c i e d a d . C o n f o r m e a l p l a n 
m i n i m a l i s t a , t e n d r á n a ú n d o s f e c h a s . 

í E s t o es p u r a m e n t e d e p o r ü v o l A n ú e s , 
t r o m o d o de v e r , t i e n e a l g o de d e p o r t i ­
v o ; p e r o m u c h o m á s de e c o n ó m i c o . Es 
u n a a p r e c i a c i ó n . Y l u e g o . . . h a y q u e 
a ñ a d i r e l d e s f i l e d e l o s c a m p e o n e s . 

E l n ú m e r o d e p a r t i d o s , l a d u r e z a q u e 
s u e l e a c o m p a ñ a r l o s , e tc . , es, p o r l o v i s . 
t o , l o d e r h e n o s . s i n p e r j u i c i o de es . 
g U m i r l a f r a s e o l o g í a s o b r e lo s d e s p i a -
¡ . c m i e n t o s d? « i r c o m p a t i b l e s c o n l a b u -
m a n a r e s i s r e ú c i a * 

A n t e s de p a s a r a d e l a n t e , c o n s t e q u e 
n o c r i t i c a m -s. N u e s t r o de seo es s ó l o 
a c l a r a r o s e ñ a t a r a l g u n o s p u n t o s . 

R e a l U n i ó n P f a l S o c i e d a d n o h a y q u e 
n e g a r q u b es v n g r a n p a r t i d o . Sensa­
c i o n a l . Es e l p a r t i d o c u m b r e de G u i p a » , 
c o a ; p e r o . . . t i e n e u n . i n t e r é s r e l a t i v o 
p a r a e i r e s t o d e E s p a ñ a . 

Es de i n t e r é s m á s g e n e r a l u n p a r t i d o 
R e a l U n i ó n - C e l t a y R e a l S o c i e d a d - V a ­

l e n c i a . JVo h a y q u e o l v i d a r q u e e s t a m o s 
l e j o s d e W s t i e m p o s h e r o i c o s e n q u e e l 
A t h l e t i c , d e B i l b a o , p o r e j e m p l o , e j e r c í a 
e i p a p e l de t u e r t o a l l a d o d e W s r e s ­
t a n t e s e q u i p o s , q u e se p o d r í a n c o n s i d e . 
rctr c o m o c i e g o s . A estas a l t u r a s y a se 
t u t e a n los m . á s . N o es u n a a f i r m a c i ó n 
g r a t u i t a , s i n o q u e W s h e c h o s l o e s t á n 
d e m o s t r a n d o . | 

H a y q u e p o n e r s e e n l a r e a l i d a d de l a * 
c i r c u n s t a n c i a s . E l C r e v i l l e n t e y e l I I I -
t u r g i p o d r í a n t e n e r m u y b i e n los m e j o ­
res e q u i p o s de E s p a ñ a , y s e r í a u n a i n -
í ü n s a t e z e l i m i n a r l o s de,l c a m p e o n a t o 

p o r e l m e r o h e c h o de n o h a b e r s i d o 
c a m p e o n e s de E s p a ñ a d u r a n t e l a g u e r r a 
f r a n c o p r u s i a n a . 

H e m o s d i e ñ o m á s a r r i b a q u e n o e s t a , 
m o s c a l i f i c a d o s m á s q u e p a r a s u g e r i r 
i d e a s d e p o r t i v a s . P a r a l a s o l u c i ó n d e l 
c o n f l i c t o p l a n t e a d o se p o d r í a n i n d i c a r 
m u c h a s f ó r m u l a s . V e a m o s a l g u n a . 

L a c u e s t i ó n t a q u i l l a e s í á e n r e l a c i ó n 
d i r e c t a c o n l a c a t e g o r í a d e i p a r t i d o ; l a 
c a l i d a d d o m i n a p o r c o m p l e t o a i n ú ­
m e r o . 

T e n i e n d o e n c u e n t a es to , u n a s o l u c i ó n 
p u e d e r e s i d i r , p o r l o t a n t o , e n l a f o r m a 
d e l c a m p e o n a t o , e n e l s i s t e m a de e l i m i . 
• i a c i ó n . U n a f ó r m u l a q u e a s e g u r e l a s 
dos cosas i n t e r é s d e p o r t i v o y m u c h a s 
pese ta s , es te ú l t i m o d e t a l l e s o b r e t o d o . 
C o n i n t e r é s d e p o r t i v o b a s t a b a , p o r q u e 
ese i n t e r é s s u p o n e p ú b l i c o ; p e r o c i t a , 
m o s las pese t a s p o r s i a ca so . 

E n l a p a s a d a A s a m b l e a se h a b í a a p r o ­
b a d o p r i m e r a m e n t e u n a p r o p o s i c i ó n de 
C a n t a b r i a p a r a e l c a m p e o n a t o de E s . 
p a m . A l a s p o c a s h o r a s se e c h ó a b a j o . 

E n l a p r ó x i m a A s a m b l e a e x t r a o r d i n a . 
r í a , ¿ n o se p o d r í a m o d i f i c a r e l s i s t e m a 
e n e l s e n t i d o d e m e j o r a r l o y a d e m á s , 
c o n e l f i n de a r m o n i z a r a l o s d o s b a n ­
d o s , a m a x i m a l i s t a s y m i n i m a l i s t a s ? 

H a y u n a f ó r m u l a i d e a l . P e r o h a y q u e 
c o n v e n i r q u e p o r Ws c i r c u n s t a n c i a s n o 
se p u e d e i r a e l l a . N o v a l e l a p e n a c i -
ta j - la s i q u i e r a . 

H a b r á q u e p e n s a r e n t o n c e s e n u n a 
q u e se a p r o x i m e a l o i d e a l . 

Y a d e m á s , u n a q u e , s i s a t i s f a c e a W s 
m á s f l e x i b l e s , d e b e s e r l o e n m a y o r es . 
c a í a p o r p a r t e de Ws i n t r a n s i g e n t e s . 
Q u e r e m o s d e c i r , q u e h a y q u e i n c l i n a r 
l a s o l u c i ó n h a c i a e l l a d o de l o s ú l t i m o s . 

U n s i s t e m a d e e l i m i n a c i ó n 
S e n o s o c u r r e u n a f ó r m u l a . P o r se r 

n u e s t r a n o p r e t e n d e m o s q u e s e a l a m e . 
j o r . A d e m á s , t a m p o c o p r e t e n d e m o s d o g ­
m a t i z a r . P o r es to , h a b í a m o s l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n de t o d o s l o s r e d a c t o r e s d e p o r . 
t i v o s p a r a q u e e x p o n g a n s u c r i t e r i o . E s . 
t a i n v i t a c i ó n se p u e d e h a c e r e x t e n s i v a a 
t o d a s l as p e r s o n a l i d a d e s d e p o r t i v a s , es . 
v e c i a l m e n t e f u t b o l í s t i c a s . 

E l s i s t e m a p o d e m o s c o n d e n s a r l o e n 
lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . S u b s i s t i r á e l c a m p e o n a t o r e ­
g i o n a l . t 

S e g u n d o . E s p a ñ a , p a r a lo s e f e c t o s d e l 
c a m p e o n a t o , se d i v i d i r á e n t r e s D i v i s i o ­
nes , q u e se f o r m a r á n c o m o s i g u e ; 

P R I M E R A D I V I S I O N . — C a m p e o n e s y 
s u b e a m p e o n e s d e G u i p ú z c o a , V i z c a y a , 
C a t a l u ñ a y A r a g ó n . T o t a l : o c h o C l u b s . 

S E G U N D A D I V I S I O N . — C a m p e o n e s y 
s u b e a m p e o n e s d e l C e n t r o , A n d a l u c í a , 
V a l e n c i a y M u r c i a . T o t a l : o c h o C l u b s . 

T E R C E R A D I V I S I O N . — C a m p e o n e s y 
s u b e a m p e o n e s de G a l i c i a , A s t u r i a s , C a n . 
t a b r i a y C a s t i l l a . L e ó n . T o t a l : o c h o 
C l u b s . 

N o i n c l u i m o s a E x t r e m a d u r a p a r a 
r e s t a r f e c h a s , y p u e s t o q u e sus d e l e g a ­
dos h a b l a n m a n i f e s t a d o q u e n o t e n í a n 
e l m e n o r i n c o n v e n i e n t e e n a p a r t a r s e de 
l a e l i m i n a c i ó n p r o p i a e n u n a ñ o d e 
p r u e b a . P e r o p o d e m o s a d e l a n t a r q u e s u 
i n c l u s i ó n n o c a u s a r í a n i n g ú n t r a s t o r n o . 

P a r a a c l a r a r l a f ó r m u l a c r e e m o s q u e 
es m e j o r a d e l a n t a r n o s u n p o c o y s u p o , 
n e r t e r m i n a d o e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l . 
E l q u e e s t é m e t i d o e n estos l a n c e s es 
i n n e g a b l e q u e sabe o d e b e s a b e r p o c o 
m á s o m e n o s e i v a l o r de lo s e q u i p o s . 
De t o d a s f o r m a s , l a v a r i a c i ó n , q u e s e r á 
i n s i g n i f i c a n t e , n o p u e d e t e n e r g r a n i n ­
f l u e n c i a . 

S u p u e s t o s c a m p e o n e s y s u b e a m p e o 
nes , t e n d r e m o s q u e a c a d a d i v i s i ó n d e 
l a s a p u n t a d a s c o r r e s p o n d e r á n l o s s i . 
g u i e n t e s e q u i p o s : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
R e a l U n i ó n , de I r ú n . 
R e a l S o c i e d a d , de S a n S e b a s t i á n . 
A t h l e t i c C l u b , de B i l b a o . 
A r e n a s C l u b , d e G u e c h o . 
F . C . B a r c e l o n a . 
R . C . D . E s p a ñ o l . 
I b e r i a S . C . 
R e a l Z a r a g o z a F . C. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
R e a í M a d r i d F . C. 
A t h l e t i c C l u b . 
S e v i l l a F . C. 
R e a l B e t i s B a l o m p i é . 
V a l e n c i a F . C. 
G i m n á s t i c o F . C . 
R e a l M u r c i a . 
C a r t a g e n a F . C. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Ciwb C e l t a , de V i g a . 
R . C . D e p o r t i v o , d e L a C o r u ñ a . 
R e a l S p o r t i n g , de G i j ó n . 
R e a l O v i e d o F . C. 
R a c i n g C l u b , d e S a n t a n d e r . 
G i m n á s t i c a , de T o r r e l a v e g a . 
R e a l U n i ó n , de V a i l a d o l i d . 
C u l t u r a l D e p o r t i v a L e o n e s a . 
C a d a D i v i s i ó n c o m p r e n d e 8 C l u b s . 

T i e n e n q u e e l i m i n a r s e u n o c o n t r a to­
d o s . 

S i l a s m a t e m á t i c a s n o e n g a ñ a n 
[(8 x S ) — 2 ] , ios e n c u e n t r o s m u t u o s a r r o ­
j a n 14 f e c h a s . 

E s t a s c a t o r c e f e c h a s se p u e d e n r e d u ­
c i r . D e s p u é s d e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l , 
¿ q u é i n t e r é s d e p o r t i v o t i e n e u n n u e v o 
p a r t i d o e n t r e e l c a m p e ó n y e l s u b e a m ­
p e ó n d e l a m i s m a r e g l ó n l ¿ E s q u e h a 
s i d o f a l s a l a e l i m i n a c i ó n r e g i o n a l l L a 
s u p e r i o r i d a d , e l v e r d a d e r o v a i o r de a m ­
bos se a q u i l a t a r á p e r f e c t a m e n t e p u e s t o 
q u e c a d a u n o j u g a r á c o n l o s m i s m o s 
s e i s e q u i p o s r e s t a n t e s . 

Q u i t a d o s l o s d o s p a r t i d o s m u t u o s , se 
r e d u c e e l c o n j u n t o d e f e c h a s a DOCE. 

S e g ú n l a f ó r m u l a a d o p t a d a , l a s f e c h a s 
s u m a n d i e z , i odos los d o m i n g o s a p a r . 
t i r d e l 5 d e f e b r e r o h a s t a e l 8 d e a b r i l . 
L a s d o s f e c h a s d e d i f e r e n c i a se p u e d e n 
d i s p o n e r p e r f e c t a m e n t e , p u e s t o q u e e n 
t o d a s l as r e g i o n e s se h a a d e l a n t a d o e l 
c a l e n d a r l o . D e l a s a p r o b a d a s h a s t a l a 
fecha^ p o r e j e m p l o , s ó l o C a s t i l l a - L e ó n 
v a m á s a l l á , p u e s t e r m i n a e l 29 de ene­
r o , y e n u n a f e c h a a n t e r i o r , e l 22 d e 
e n e r o s ó l o a p a r e c e V i z c a y a . 

R e p e t i m o s : c o n b u e n a v o l u n t a d , s en -

sa t ez y u n p o c o de m a t e m á t i c a s , n o h a ­
b r á n i n g ú n o b s t á c u l o . 

A d e m á s , d e l 8 a l 29 de a b r i l , p r i m e r a 
f e c h a é s t a de l a s e m i f i n a l , e x i s t e u n 
m a r g e n de t res f e c h a s p a r a d e s e m p a t e s 
y a l g ú n c o n c u r s o m á s . 

V e a m o s l a s e m i f i n a l . S a l t a a l a v i s t a 
l a e n o r m e p o t e n c i a l i d a d d e l a P r i m e r a 
D i v i s i ó n , E s j u s t o , m u y e q u i t a t i v o , e l 
c a l i f i c a r a l p r i m e r o y a l s e g u n d o c o m o 
s e m i f i n a l i s t a s . 

L o s o t r o s d o s v e n c e d o r e s , u n o d e l a 
S e g u n d a D i v i s i ó n y o t r o ' de l a T e r c e r a 
D i v i s i ó n , s e r á n w s o t r o s d o s s e m i f i n a . 
l i s t a s . -

E n c a s o de i g u a l d a d d e p u n t u a c i ó n , 
l a c l a s i f i c a c i ó n se d e c i d i r í a p o r e l g o a l 
a v e r a g e , p r o m e d i o o r e l a c i ó n e n t r e lo s 
t a n t o s m a r c a d o s a f a v o r y lo s t a n t o s 
e n c o n t r a . 

N o t i e n e i n t e r é s — d e s d e e l p u n t o de 
v i s t a d e e s t a f ó r m u l a — u n n u e v o e n c u e n ­
t r o e n t r e l o s dos r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r i m e r a D i v i s i ó n . U n o c u a l q u i e r a de 
e l l o s se s o r t e a r á c o n W s o t r o s d o s y 
t e n d r e m o s e n t o n c e s d e f i n i d a l a e l i m i ­
n a t o r i a s e m i f i n a l . 

L o q u e q u e d a y a se p u e d e s u p o n e r . 

* # * 
H e m o s e x p u e s t o l a s i d e a s g e n e r a l e s 

d e l s i s t e m a . P e r o q u e d a n l a s c o n s i d e . 
r a c i o n e s y l a d i s c u s i ó n . S e g u i r e m o s e l 
m a r t e s . 

C a l e n d a r i o d e l c a m p e o n a t o d e C a n t a b r i a 
E l C o m i t é d i r e c t i v o de l a F e d e r a c i ó n 

C á n t a b r a , a l t o m a r p o s e s i ó n de s u s " a r ­
gos , h a c o n f e c c i o n a d o e l c a l e n d a r i o d e l 
p r ó x i m o c a m p e o n a t o d& l a r e g i ó n . S o ­
b r e e l s i s t e m a d e e l i m i n a c i ó n , d i c h o 
C o m i t é d i c e q u e « h a p r o c u r a d o ) r g a -
n i z a r u n c a m p e o n a t o q u e t i ene j e r 
b a s e u n a c o m p e t i c i ó n i n t e r e s a n t e , e n 
l a que , a d e m á s de b u s c a r q u e n a s t a 
e l ú l t i m o e n c u e n t r o n o d e c a i g a e l i n ­
t e r é s e n l a a f i c i ó n p o r c o n o c e r l o s 
C l u b s v e n c e d o r e s q u e h a n de r e p r e s e n ­
t a r a l a r e g i ó n e n e l c a m p e o n a t o de 
E s p a ñ a » . S e h a d i s p u e s t o d o s g r u p o s , 
i n t e g r a d o s d e l s i g u i e n t e m o d o í 

P r i m e r g r u p o ( c a p i t a l ) . — R e a . 1 R a c i n g 
C l u b , E c l i p s e F . C . y U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

S e g u n d o g r u p o ( p u e b l o s ) . — R e a l S o ­
c i e d a d G i m n á s t i o a , U n i ó n C l u b , d e A s ­
t i l l e r o ; M u r i e d a s F . C . y C u l t u r a l De ­
p o r t i v a , de G u a r n i z o . 

E s t o s dos g r u p o s j u g a r á n i n d e p e n ­
d i e n t e m e n t e h a s t a o b t e n e r de l o s m i s ­
mos , l o s v e n c e d o r e s c l a s i f i c a d o s , -que 
h a n de e l i m i n a r s e e n l a f o r m a que se 
d e t e r m i n a e n e l c a l e n d a r i o . 

S e a c o r d ó q u e l o s c i n c o C l u b s no 
c l a s i f i c a d o s p a r a j u g a r e l c a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a j u e g u e n e n t r e s í u n c o n c u r ­
so de c o n s o l a c i ó n . 

H e a q u í l o s d e t a l l e s d e l . c a l e n d a r i o 
d e l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a : 

P R I M E R G R U P O ( C A P I T A L ) 

P o u l e de i d a 
11 de s e p t i e m b r e . — E c l i p s e c o n t r a R a ­

c i n g C l u b . 
25 de s e p t i e m b r e . — R a c i n g C l u b c o n ­

t r a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 
2 d e o c t u b r e . — - U n i ó n M o n t a ñ e s a c o n ­

t r a E c l i p s e F C , 
P o u l e de v u e l t a . 

16 de o c t u b r e . — R a c i n g C l u b - E c l i p ­
s e F . C . 

23 de o c t u b r e . — U n i ó n M o n t a ñ e s a -
R a c i n g C l u b . 

30 de o c t u b r e . — E c l i p s e F . C . - U n i ó n 
M o n t a ñ e s a . 

S E G U N D O G R U P O ( P U E B L O S ) 

P o u l e de i d a 
11 de s e p t i e m b r e — M u r i e d a s F . C . 

c o n t r a C u l t u r a l D e p o r t i v a , d e G u a r n i ­
z o . R e a l S o c i e d a d G i i m n á s t í c a , d e T o ­
r r e l a v e g a c o n t r a U n i ó n C l u b de A s t i ­
l l e r o . 

18 de s e p t i e m b r e . — G i m n á s t i c a d e T o 
r r e l a v e g a - C u l t u r a l d e G u a r n i z o . 

25 de s e p t i e m b r e . — U n i ó n C l u b - M u r i e -
d a s F . C . 

2 de o c t u b r e . — G i m n á s t i c a - M u r i e d a s 
F." C . C u l t u r a l de G u a r n i z a - U n i ó n C l u b . 
P o u l e de v u e l t a 

9 de o c t u b r e . — C u l t u r a l de G u a r n i z o -
M u r i e d a s F . C . U n i ó n C l u b - G i m n á s t i c a 
de T o r r e l a v e g a . 

16 de o c t u b r e — G i m n á s t i c a - C u l t u r a l d e 
G u a r n i z o . M u r i e d a s - U n i ó n C l u b . 

23 de o c t u b r e . — M u r i e d a s F . C . - R . S . 
G i m n á s t i c a . 

30 de o c t u b r e . — U n i ó n C l u b - C u l t u r a l 
d e G u a r n i z o . 
E l i m i n a t o r i a d e g r u p o s 
P r i m e r p a r t i d o : 

20 de n o v i e m b r e . — V e n c e d o r d e l p r i ­
m e r g r u p o c o n t r a e l q u e se c l a s i f i c ó 
e n s e g u n d o l u g a r d e l s e g u n d o g r u p o . 
V e n c e d o r d e l s e g u n d o g r u p o c o n t r a e l 
q u e s e c l a s i f i c ó e n s e g u n d o l u g a r d e l 
p r i m e r g r u p o . 
S e g u n d o p a r t i d o : 

V e n c e d o r d e l s e g u n d o g r u p o c o n t r a 
e l s e g u n d o d e l p r i m e r g r u p o . V e n c e d o r 
d e l p r i m e r g r u p o c o n t r a e l s e g u n d o d e l 
s e g u n d o g r u p o . 
F i n a l : 

L o s d í a s 4 y 11 d e d i c i e m b r e , l o s 
v e n c e d o r e s d e l a s a n t e r i o r e s e l i m i n a t o ­
r i a s , e n dos p a r t i d o s , u n o e n c a d a c a m ­
p o . S i h a y n e c e s i d a d d e d e s e m p a t e se 
j u g a r á e l d í a 18 d e d i c i e m b r e . 

C I C L I S M O ^ 
L a V u e l t a a C a t a l u ñ a 

M a ñ a n á . c o m e n z a r á a d i s p u t a r s e l a 
i m p o r t a n t e p r u e b a c i c l i s t a de l a V u e l t a 
a C a t a l u ñ a s o b r e e l r e c o r r i d o B a r c e l o -
n a - T o r t o s a (213 k i l ó m e t r o s ) . ' 

S e h a n i n s c r i t o a ú l t i m a h o r a c i n c o 
c o r r e d o r e s . S o n los s i g u i e n t e s : 

71, P e d r o S a n t , d e S a b a d e l l , s e g u n d a 
c a t e g o r í a , de l a P e n y a C i c l i s t a de S a ­
b a d e l l . 

72, J o s é G e l a d a , d e F i g u e r a s , n e ó f i t o , 
d e l V e l o C l u b de F i g u e r a s . 

73, D o m i n g o C a s a s , d e M a n r e s a . t er ­
c e r a c a t e g o r í a , d e l a P e ñ a C i c l i s t a B o n a 
V i s t a , de M a n r e s a . 

74, R a m ó n G u a l t , de M a n r e s a , t e r c e r a 
c a t e g o r í a , de l a P . C . B o n a V i s t a , de 
M a n r e s a . 

75,1 C a r l o s M e l l e r a , i t a l i a n o , de p r i m e ­
r a c a t e g o r í a . 

P U G I L A T O 
E l C i n t u r ó n de M a d r i d 

R e s u l t a d o s de l o s ú l t i m o s c o m b a t e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l c o n c u r s o p o r e l C i n ­
t u r ó n de M a d r i d : 

P e s o m o s c a . — A . G O N Z A L E Z v e n c i ó a 
J . B u s t o s p o r p u n t o s . L . G O M E Z N A \ 
V A S v e n c i ó a J . A l v a r e z A y a l a p o r i n ­
f e r i o r i d a d e n e l qu in to a sa l to . M . G O N ­
Z A L E Z C A B A L L E R O g a n ó a P . G á l v e z 
p o r p u n t o s . 

P e s o e x t r a l í g e r o . — A . E S L A V A g a n ó a 
M . R o d r í g u e z ' p o r p u n i o s . V I Z C A I N O 

• • • •wfcrc j^ . r t m ^ .T'.~¡. d"» .. „ a 

^ V ^ , V .-...V Je"-t . ¿ r /v j í / r r ' 

: ©JÍV/ZÍ» '6ranada. 

A<ir?rta 

O D E L E G A C I O N E S DE L A 
UNION DE R A D I O Y E N T E S 

L a radio h a llegado a ser un factor de p r i m e r 
orden en la v i d a e s p a ñ o l a . L A U N I O N D E K A -
D I O Y E N T E S , cuyo objeto es la defensa de los 
intereses de l a rad io y e l mejoramiento de las 
emis iones , e s t á ex t end ida por todo e l p a í s . 

U s t e d d e b e c o n t r i ­
b u i r a e s t a o b r a 
n a c i o n a l . U s t e d 
d i s f r u t a d i a ­
r i a m e n t e de l a r a ­
d i o y es u n d e b e r 
de j u s t i c i a p r e s ­
t a r l a apoyo , l l e ­
n a n d o e l b o l e t í n 

i n m e d i a t o 

U N I O N D E R A D I O Y E N T E S 
D o m i c i l i o p r o v i s i o n a l : 

A v e n i d a P i y M a r g a l l , 10 
A p a r t a d o 745, M a d r i d 

DE 

D o n 

d o m i c i l i o 

d e s e a i n s c r i b i r s e c o m o soc io de l a U N I O N D E 

R A D I O Y E N T E S , y a p o r t a m e n s u a l m e n t e l a c a n ­

t i d a d de , c o n d e s t i n o a l a s 

e m i s i o n e s de l a e s t a c i ó n 

de de 192... 
C u o t a m í n i m a : U N A P E S E T A M E N S U A L 

E L D E B A T E , 31-7-27 

CINES Y TEATROS 
U n a lectura de M u ñ o z Seca 

S A N S É B A S T I A N , 27.—El a u t o r d o n 
P e d r o M u ñ o z S e c a l e y ó e n e l A t e n e o 
G u i p u z c o a n o e l p r i m e r a c t o de s u ú l ­
t i m o j u g u e t e c ó m i c o « U s t e d Nes O r t i z » , 
q u e e s t r e n a r á e n M a d r i d l a c o m p a ñ í a 
A l b a - B o n a f é . E l a u t o r í u é o v a c i o n a d o 
d u r a n t e l a l e c t u r a . 

O 

LOS DE HOY 
—O— 

A P O L O ( A l c a l á . 49).—A las 7, E l so­
bre v e r d e . — A lae 11, E l sobre verde. G r a n 
é x i t o de M a r í a Y n s t e y de l a p a r e j a J a c k 
Bronw" a n d P i n en e l cuadro del c h a r -
l e s t ó n . S igue siendo e l é x i t o de l a ñ o . 

I-ATINA ( P l a z a de l a Cebada , 2 ) . — E l 
p r ó x i m o d í a 2 de sept i embre , i n a u g u r a ­
c i ó n de l a t emporada . P r e s e n t a c i ó n de 
l a c o m p a ñ í a de E u g e n i o C a s á i s , en l a que 
figura el e m i n e n t e b a r í t o n o S a g i - B a r b a . 

P A R D I Ñ A S ( A l c a l á , 96).—6,30 tarde. E l 
h u é s p e d de l sevillano.—10,30, E l C h i q u i l l o 
y L o s g a v i l a n e s . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).—3,45 tarde . 
E l « c a r n e t » del diablo.—6,30 y 10,30. L o r d 
L y s t e r . 

C I R C O D E P B 1 C E ( P l a z a del R e y ) . — E l 
m i é r c o l e s 31 del a c t u a l , a lae 10,30 de l a 
noche, i n a u g u r a c i ó n de l a c u a r t a tempo­
r a d a oficial de o t o ñ o - i n v i e r n o . ¡ ¡ Todoe los 
n ú m e r o s nuevos en M a d r i d ! ! 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—6,30 
y 10,30. L a Pafción. del lujo (por R i c h a r d 
D i x y C l a r a A d a m s ) . E s p e c t r o s de m e d i a 
noche ( M a c k s e n n e t t ) . E l c i s n e (por A d o l -
phe M e n j o u y R i c a r d o C ó r t e z ^ M a ñ a n a 
lunes p r o g r a m a de es trenos , « t r e ellos, 
A tortazo l impio (por P a t s y R u t h M i l l e r ) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de ü r -
qui jo , 11 y 13) .—Del ic iosa temporada. L o s 
mejores programas , 7 y 10,30. 

P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D . — A 
las 5 de l a tarde , ocho novi l los de don 
G a b r i e l G o n z á l e z , antes de don A n d r é s 
S á n c h e z , p a r a los espadas P e d r o Mora les 
( S a n l u q u e ñ o ) , L u i s M e r a , T o m á s J i m é n e z 
y J o s é F e r n á n d e z ( T a b e r n e r i t o ) . 

LOS DEL LUNES 
—O— 

A P O L O ( A l c a l á , 49).—A las 7, L a h o r a 
de l a v e r d a d . — A las 11, E l sobre verde. 

P A R D l N A S ( A l c a l á , 96).—10,30, Rigolet -
to y e l t ercer acto de L a C a l e s e r a . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11).—6,30 y 10,30. 
E n r i q u e de L a g a r d é r e o E l Jorobado (es­
treno) . 

1 • • » 
( E l a n u n c i o de l a s otoras en esta c a r t e l e r a 

no supone s u a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

Una mujer abra! 
Sufrió quemaduras al apagar im 
hornillo. Nueve d ías más tard 
recurre a la Casa de SocorrQ6 

E l d í a 18 d e l a c t u a l G a e i m i r a Pá 
^rrn. IÍP ftf.SPntn mino A~ . 

\ 
y l a s l l a m a s lo p i ^ n d r e r o n las""11"110 

S e r r a , de s e s e n t a a ñ o s de edad 
d o m i c i l i o e n l a c a l l e de S a n t a i COn 
n ú m e r o 11, f u é a a p a g a r u n - h o r n ? ^ 

I r. r- I I . , , . . . , . . I r t ^ ^ . ^ , 1 : , " U U U 

T O D O E L M U N D O L O S A B E 
o debe saborlo. L o s estupendos C A P E S G U I L I S se venden a h o r a en su nuevo des­
pacho de P r e c i a d o s , 10, p r ó x i m o a Sol . Hab iendo claiusurado el del n ú m e r o 24 du­

pl icado por hacer obras en e l edificio. 

EL mUIlTORIO MSTE0R0L08IC0 
OE GORUIIA 

L a G a c e t a d e a y e r a n u n c i a l a s u b a s ­
t a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l O b s e r v a t o ­
r io M e t e o r o l ó g i c o d e C o r u ñ a , c o n u n 
p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a de 216.695,13 
pese tas . 

ES LA GARANTIA DE SU SA­
LUD FISICA Y MORAL EL DIA DE 

MAÑANA 
EN EL DIARIO ASEO DE LOS NI­
ÑOS USE EL " J A B O N S A L E S D E 

L A T O J A " , UNICO QUE A SUS AL­
TAS CUALIDADES MEDICINALES 
SUMA TODA LA FINURA Y PERFU­

ME DE UN JABON DE TOCADOR 
CONTRIBUYE AL PERFECTO DES­
ARROLLO DE LAS CRIATURAS Y 
EVITA EL PELIGRO DE LA ES­
CROFULA Y EL RAQUITISMO 

J A B O N 
L A T O J A 

ÚNICO EN EL M U N D O 

a 

S u f r i ó i m p o r t a n t e s q u e m a d u r a s v**6, : 
r e c i b i ó o t r a a s i s t e n c i a que l a q L 'l0 
p r e s t ó u n a v e c i n a . 1 l e 

A y e r s e a g r a v ó d e ta l m a n e r a 
tuvo q u e r e c u r r i r a l a C a s a de S o c o í í 6 
d e l d i s t r i t o . L o s m é d i c o s calif icaron ? 
g r a v í s i m o s u e s tado . (le 

D e s p u é s f u é t r a s l a d a d a a l Hosnifai 
P r o v i n c i a l . - 1 31 

U N N I Ñ O R E C O G I D O POR 
U N G U A R D A 

E n t r e l o s p i n a r e s c e r c a n o s a I W I , . 
de H i e r r o e l g u a r d a S a n t i a g o Ceballos 
h a r e c o g i d o a l n i ñ o de catorce a ñ o s Ga 
b r i e l M a d r a z o F a l c ó n , que se hallaba 
e n u n e s tado l a s t i m o s o de suciedad v 
d e h a m b r e , p u e s l l e v a b a m á s de ocho 
d í a s v a g a n d o p o r a q u e l l o s parajes 

Fd m u c h a c h o d i j o que sus padres" se > 
l l a m a n G a b r i e l y P i l a r , y que' le pare, 
« e que h a b i t a n e n l a c a l l e de Santiago 
T i ú m e r o 3 ( b a r r i o d e l T e r o l ) . 

E n t a n t o se p r e s e n t e n los pobres a re. 
c o g e r l o , e l n i ñ o h a quedado recogido 
p o r e l m e n c i o n a d o g u a r d a . 

O T R O S S U C E S O S 
C i c l i s t a l e s i o n a d o e n u n c h o q u e ~ ^ n 

l a c a l l e d e F e r n á n d e z de l a Hoz, el ci. 
d i s t a J o s é O t e r o d e F r u t o s , de doce 
a ñ o s de e d a d , c o n d o m i c i l i o e n Espíri. 
t u S a n t o , 10, c h o c ó c o n e l carro que" 
g u i a b a J o s é R o d r í g u e z A m o r ó s . ' 

E l p e q u e ñ o c i c l i s t a r e s u l t ó con lesio­
nes d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . -

A t r o p e l l o . — M a r c o s M e d r a n o Ruiz , de 
o c h o a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n l a calle de 
W a d - R a s , 42' ( T e t u á n de l a s Victorias), 
f u é a l c a n z a d o en l a d e B r a v o Murillo 
p o r e l a u f o m l v i l n ú m e r o 3.652, de San 
S e b a s t i á n , q u e c o n d u c í a E n s e b i o Do­
m í n g u e z L a u r e a n o , y r e s u l t ó c a n leeio. 
n e s d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

R o b o e n e l t r e n . — E n e l correo de An. 
d a l u c í a , e n t r e l a s e s tac iones de Man­
z a n a r e s y V a l d e p e ñ a s , l e robaron la 
a m e r i c a n a , c o n u n re lo j de- plata, al 
g u a r d a f r e n o R i c a r d o E g e a . 

L a p r e n d a l a h a b í a de jado Ricardo 
e n l a r e j i l l a de u n c o c h e de segunda 
c l a s e . 

E l robo s e c o m e t i ó p o r l a ventanilla. 
« A u t o » i n c e n d i a d o . — E n el paseo de 

c o c h e s d e l R e t i r o s e i n c e n d i ó e l motor 
d e l a u t o m ó v i l que o c u p a b a F é l i x l ú d e ­
l a N a v a r r o , d e t r e i n t a y u n a ñ o s , do­
m i c i l i a d o e n T r i b u l e t e , n ú m e r o 7, el 
c u a l , t e m e r o s o de s u f r i r los efectos del 
fuego, s e a r r o j ó d e l c o c h e y se produjo 
l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o reservado . 

E l t i m o d e l a c / i a p a . — A l e j a n d r a Cas-
t r i l l o , d e v e i n t i s é i s a ñ o s , con domicilio 
e n l a c a l l e de l o s R e y e s , • n ú m e r o 26, 
i b a a y e r t r a n q u i l a m e n t e p o r l a calle 
d e l P e z y s e l e a c e r c a r o n dos «socios», 
c o n l o s q u e t u v o q u e conversar , que 
q u i e r a s o n o , p o r q u e p e r t e n e c í a n a la 
c a t e g o r í a d e l O s p e l m a z o s . 

L a m u c h a c h a , c o n f i a d a a l poco tiem­
po, c o m e n z ó a r e f e r i r l e s s u v ida , y mi­
l a g r o s , c o n ese a f á n que t iene de ha­
b l a r e l s e x o f e m e n i n o . 

L o s « s o c i o s » se e n t e r a r o n p o r l a con­
v e r s a c i ó n d e q u e l a c h i c a es taba des­
a c o m o d a d a y u n o de e l los l a propuso 
c o l o c a r l a e n u n a l m a c é n , donde é l en­
t r a b a c o m o P e d r o p o t s u c a s a . Ah&ra 
q u e l a m u c h a c h a t e n í a que entregar 
e n e l a c t o 25 p e s e t a s , p a r a u n guarda­
p o l v o y o c h o m á s p a r a u n a c h a p a , com­
p l e t á n d o s e a s í e l u n i f o r m e que se usa­
b a e n ^1 a l m a c é n . • 

L a m u c h a c h a e n t r e g ó e l dinero a 
c a m b i o de u n c o n t r a t o q u e l o s sujetos 
l e e n t r e g a r o n , y c u a n d o m á s tarde ^ 
a l a l m a c é n d o n d e le i n d i c a r o n se rie­
r o n u n r a t o l a r g o . A l l í n o ' se necesita­
b a n e m p l e a d a s , n i g u a r d a p o l v o s n i cha­
p a s . 

L a p o b r e m u j e r c a y ó e n l a cuenta ae 
q u e l a h a b í a n e s t a f a d o y puso e l he­
c h o e n c o n o c i m i e n t o d e l a s autoridades. 

I n c e n d i o . — P o r h a b e r s e prendido el 
h o l l í n de u n a c h i m e n e a h u b o ayer un 
i n c e n d i o e n l a ca l l e del Humilladero, 
n ú m e r o 4. L o s b o m b e r o s le sofocaron 
a n t e s de q u e l l e g a r a a a d q u i r i r ma' 
y o r e s p r o p o r c i o n e s . 

Q u i e r o l e s i o n a d o . — E n l a C a s a de So­
c o r r o de B u e n a v i s t a f u é a u x i l i a d o Ma­
r i a n o T a l e r o C a z a l , de d i ez y ocho 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n C a n i l l a s , 7. Pa­
d e c í a g r a v e s l e s i o n e s , que se produjo., 
c u a n d o t r a b a j a b a e n u n a t a h o n a de la 
c a r r e t e r a de A r a g ó n . 

L o s q u e r i ñ e n . — E n l a p l a z a de la 
C e b a d a r i ñ e r o n F r a n c i s c o M o r e ñ o Gar­
c í a , de d i ez y n u e v e a ñ o s , c o n domici­
l i o e n A s u n c i ó n C a s t e l , n ú m e r o 18, y 
J o s é M a c l a s I n f a n t e , de ve in t inuew^ 
que v i v e e n M e l q u í a d e s B i e n c i n t o , S | 

E l p r i m e r o r e s u l t ó c o n l eves lesiones 
y s u a d v e r s a r i o c o n o t r a s de pronós­
t ico r e s e r v a d o . 

v e n c i ó a ' S o l e r (J.) p o r p u n t o s . L A T O -
R R E g a n ó a B i s m a n o s p o r p u n t o s . 

P e s o p í u r n a . — G e r a r d o P é r e z g a n ó a 
P a r l o n i o p o r a b a n d o n o e n e l s e g u n d o 
a s a l t o . 

P e s o l i g e r o . — B A L L E S T E R O S v e n c i ó 
a R o m o p o r k n o c k o u t e n e l s e g u n d o 
a s a l t o . 

L o s c o m b a t e s d e h o y 
H o y d o m i n g o , a l a s s e i s y c u a r t o de 

l a t a r d e , s e c e l e b r a r á e n el c a m p o de 
d e p o r t e s d e l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
F e r r o v i a r i a s i t o e n el p a s e o d e l a s De ­
l i c i a s , 137, l a c u a r t a r e u n i ó n d e l i m ­
p o r t a n t e c o n c u r s o p u g i l í s t i c o p o r e l 
C i n t u r ó n de M a d r i d . 

E l p r o g r a m a c o m p r e n d e los s ie te c o m ­
b a t e s s i g u i e n t e s : 

P a s c u a l L a t o r r e c o n t r a A n g e l M o r a . 
P e s o m o s c a . 

F é l i x L u m b r e r a s c o n t r a J u a n D í a z . 
P e s o e x t r a l i g e r o . 

A n t o n i o A g u i l a r c o n t r a J o s é B l a n c o . 
P e s o m o s c a . 

J o s é M a r í a R u i z C á n o v a s c o n t r a A d o l ­
fo F e r n á n d e z . P e s o e x t r a l i g e r o . 

A n t o n i o M o r e n o c o n t r a J o s é D o m í n ­
g u e z . P e s o m o s c a . 

J o a q u í n M e n é n d e z c o n t r a R a m ó n C a -
z o r l a . P e s o p l u m a . 

P e d r o C i u d a d c o n t r a L u i s V i l l á n . 
P e s o l i g e r o . 

L A W N - T E N N I S 
A l o n s o y T i l d e n e n l a final 

B O S T O N , 27.—Se h a c e l e b r a d o l a se­
m i f i n a l , d e l c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l or­
g a n i z a d o p o r e l C a s i n o de Newport . R e ­
s u l t a d o s : 

A L O N S O v e n c i ó a H u n t e r p o r 4-6, 
6-3, 6-4, 8-6. 

T I L D E N g a n ó a V a n R y n , de P r i n -
c e l o n , p o r 6-4, 6-3, 6-1. 

Pesada carga 
tiene que soportar el hombre 
de hoy día abrumado por las 
complejidades de una vida de 
lucha y de trabajo El desgas 
te que esa vida supone, el des­
equilibrio nervioso que deter­
mina, el agotamiento que pro­
duce, son los generadores de 
la neurastenia, y con ella, el 
agotámiento físico, la debili­
dad mental, la consunción y la 
veie^ prematura. El Jarabe de 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
a l c o m u n i c a r s u a c c i ó n t o n i c o - r e c o n s n t u y c n t e a t o d o e l 

o r g a n i s m o , r e g u l a e l s i s t e m a n e r v i o s o , d e v u e l v e l a s e n e r ­

g í a s y h a c e r e v i v i r a l h o m b r e . 

C e r c a d e 4 0 a ñ o s d e é x i t o c r e c i e n t e . 

A p r o b a d o p o r l a K e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

P e d i d S A L U D R e c h a z a d i m i t a c i o n e s . 
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E l día 31 expira el plazo l l e g a r á a e s t a C o r t e el d í a 30, a l a s 
ochQ y c u a r t o de l a m a í l a n a . 

L a c o l o n i a q u e s a l i ó p a r a el S a n a ­
tor io de O z a L a ( C o r u ñ a ) e l d í a 5 de 
j u l i o , r e g r e s a r á e l d í a 4 d e l p r ó x i m o 
s o p t i e m b r o , a l a s s ie te y t res c u a r t o s 
de l a m a ñ a n a . 

Madrid-Lisboa a doscien-

para adquirir las cédu las 

V n l a D i p u t a c i ó n f a c i l i t a r o n a y e r u n a 
7 con objeto de r e c o r d a r a l p ú b l i c o 

íe l d í a 31 de este m e s t e r m i n a e l 
^I'70 p a r a a d q u i r i r la s c é d u l a s p e r s o n a -

sin r e c a r g o . E l 1 d e s e p t i e m b r e c o ­
t i z a r á y a e l p e r í o d o e j e c u t i v o . 

" Como r e c o r d a r á n n u e s t r o s t e c t o r e s , e l 
misino d í a 1 se h a c e c a r g o de l a co­
branza l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y c e s a 
1 E m p r e s a a l a q u e se h a b í a a r r e n d a d o 

cl cobro d e l i m p u e s t o 
_ M a ñ a n a c e l e b r a r á s e s i ó n l a C o m i -

i6n p r o v i n c i a l p e r m a n e n t e . E n e l o r -
den del d í a figuran 94 d i c t á m e n e s . 

U n o - d e los a s u n t o s q u e ^ e s o m e t e n a 
febudio d e l a C o m i s i ó n e s l e í r e l a t i v o a 

una i n s t a n c i a de l a S o c i e d a d a r r e n d a t a -
ia h a s t a a h o r a , d e l i m p u e s t o de c é d u ­

las' en s ú p l i c a d e q u e se l e c o n d o n e l a 
multa q u e le fu6 i m p u e s t a e n l a s e s i ó n 
del d í a 25 de j u n i o p o r l a a c t u a c i ó n 
aue tuvo r e s p e c t o a l a c é d u l a de d o n 
Mariano B e n l l i u r e . E l v a l o r d e e s a m u l ­
ta es de 1.000 p e s e t a s . 

Respec to a c é d u l a s , se r e s o l v e r á so­
bre l a e s t i m a c i ó n o d e s e s t i m a c i ó n de r e ­
c lamaciones f o r m u l a d a s p o r v e c i n o s de 
varios p u é " b l o s de l a p r o v i n c i a . U n d i c ­
tamen p r o p o n e a c c e d e r a l a c o n d o n a ­
c ión de m u l t a s , p o r c é d u l a s , q u e se im-* 
pusieron e n V a l d e m a q u e d a , p u e b l o q u e 
v i s i t ó h a c e d í a s e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
lo e n c o n t r ó e n e s t a d o de b a s t a n t e m i ­
seria. . . _ 

Otro d i c t a m e n p r o p o n e l a a d q u i s i c i ó n 
de 15-630 m e t r o s c u a d r a d o s de t e r r e n o 
para c o m p l e t a r l a s u p e r f i c i e s o b r e l a 
que h a de e l e v a r s e , e n A l c a l á d e H e ­
nares, e l f u t u r o M a n i c o m i o p r o v i n c i a l . 

Otro c o n t i e n e l a s b a s e s p a r a l a f o r ­
m a c i ó n de u n a b i b l i o t e c a c i r c u l a n t e en 
el I n s t i t u t o P r o v i n c i a l d e H i g i e n e . 

T a m b i é n se p r o p o n e q u e se d e s e s t i m e 
la i n s t a n c i a d e l A y u n t a m i e n t o d e H o r -
taleza s o l i c i t a n d o u n a s u b v e n c i ó n de 
10.000 p e s e t a s p a r a o b t e n e r m a y o r c a u ­
dal de a g u a , c o n d e s t i n o a - l a s n e c e s i d a ­
des de l a l o c a l i d a d . 

F i g u r a t a m b i é n u n a m o c i ó n d e la 
S e c r e t a r í a p i d i e n d o q u e se d e s i g n e n los 
dos d i p u t a d o s qme, c o n a r r e g l o a l r e g l a ­
mento de r é g i m e n i n t e r i o r , r e c i e n t e ­
mente a p r o b a d o , h a n de f o r m a r p a r t e 
del T r i b u n a l p a r a los e x á m e n e s de a p ­
titud p a r a l o s a s c e n s o s de l o s f u n c i o n a ­
rios de l a C o r p o r a c i ó n . " 

L a fuente de las Damas 

E l d i rec tor de l a E s c u e l a de A g r i c u l ­
tura d i spuso e l acce so d e l p ú b l i c o a los 
jardines p a r t i c u l a r e s de l a E s c u e l a . 

T a m b i é n h a o r d e n a d o e l a r r e g l o de 
la fuente l l a m a d a de l a s D a m a s , q u e 
lleva v a r i o s a ñ o s s i n a g u a a c o n s e c u e n ­

tes k i l ómetros por hora 

E l t r i m o t o r - c o r r e o de l a l í n e a a é r e a 
M a d r i d - L i s b o a - S e v i l l a h i z o e l v i e r n e s e l 
v i a j e de M a d r i d a L i s b o a e n dos h o r a s 
c u a r e n t a m i n u t o s , o s e a a u n a v e l o c i ­
d a d m e d i a d e 2 0 0 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
lo q u e s u p o n e e l « r e c o r d » de v e l o c i d a d 
e n e s t a l í n e a . 
- A las c u a t r o y m e d i a de a y e r l l e g ó , 
p r o c e d e n t e d e S e v i l l a y L i s b o a , e l t r i ­
m o t o r de l a l í n e a a é r e a , c o n c i n c o , p a ­
s a j e r o s . E n t r e los v i a j e r o s figuraban dos 
s e ñ o r i t a s . 

B a n d a Municipal 

L a B a n d a M u n i c i p a l d a r á h o y u n con-
c i e r t o y o t r o m a ñ a n a . 

E l de h o y s e r á e n R o s a l e s , a l a s d i ez 
y m e d i a de l a n o c h e , c o n e l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

« E n t r a d a t r i u n f a l de l o s B o y a r d o s » , 
H a l v o r s e n ; o b e r t u r a de l a ó p e r a « L o s 
e s c l a v o s f e l i c e s » , A r r i a g a ; t i r a n a de 
«El b a r b e r i l l o de L a v a p i é s » , B a r b i e r i ; 
¡JLos p r e l u d i o s » , p o e m a s i n f ó n i c o , L i s t z ; 
« P e e r G y n t » ( p r i m e r a - s u i t e ) , G r i e g ; 1, 
L a m a í l a n a ; 2, L a m u e r t e de A s e ; 3, 
L a d a n z a de A n i t r a ; 4, E n l a m a n s i ó n 
d e l rey- d e l a m o n t a ñ a ; « M o r o s y c r i s ­
t i a n o s » ( s e l e c c i ó h ) , S e r r a n o . 

E l de m a ñ a n a se c e l e b r a r á e n l a p l a ­
z a de S a n t a B á r b a r a , a l a s d i ez d e l a 
n o c h e , c o n este p r o g r a m a : 

« E l k ' a r - E l M e d i k » ( p a s o d o b l e ) , M o n -

l l o r ; « C a r n a v a l p a r i s i é n » ( p o l k a m a r ­
c h a ) , P o l p y ; f a n t a s í a de « L a b r u j a » , 
C h a p í ; « A l b o r a d a g a l l e g a » , V e i g a ; « H o ­
m e n a j e a C h u e c a » , p o t p u r r í s o b r e m o ­
t i v o s d e s u s m á s * p o p u l a r e s z a r z u e l a s . 

L a primera Asamblea 

de Sanidad nacional 

L a G a c e l a de a y e r a u b l i c a u n a r e a l or­
d e n de G o b e r n a c i ó n ' d i s p o n i e n d o l o s i -
g l^ iente : 

« Q u e se a u t o r i c e a l o s C u e r p o s de S a ­
n i d a d e x t e r i o r , de S a n i d a d i n t e r i o r y de 
I n s t i t u c i o n e s s a n i t a r i a s p a r a l a t o n v o -
c a t o r i a d e u n a A s a m b l e a de c a r á c t e r 
t é c n i c o , que , c o n l a d e n o m i n a c i ó n de 
« P r i m e r a A s a m b l e a de S a n i d a d N a c i o ­
n a l » , se h a b r á d e c e l e b r a r e n e s t a C o r t e 
d u r a n t e l a ú l t i m g , d e c e n a d e l m e s de 
o c t u b r e , y que , s i n p e r j u i c i o de l a (So-
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a que s e a d e s i g n a d a 
p o r l o s C u e r p o s s a n i t a r i o s c i t a d o s p a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l a A s a m b l e a , se c o n s ­
t i t u y a u n C o m i t é de a d m i s i ó n , i n t e g r a ­
do p o r l o s e f e ñ o r e s d o n J o r g e F r a n c i s c o 
T e l l o , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
H i g i e n e de ' A l f o n s o X I H ; d o n M a n u e l 
F r a i l e G a r c í a , d i r e c t o r d e S a n i d a d d e l 
p u e r t o d e B i l b a o , y d o n A n i c e t o B e r c i a l , 
i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de S a n i d a d de B a r ­
c e l o n a , a c u y a a p r o b a c i ó n h a b r á n de 
s e r s o m e t i d o s todos los t r a b a j o s , p o n e n ­
c i a s , p r o y e c t o s , p r o p o s i c i o n e s , etc . , c o m o 
r e q u i s i t o p r e v i o e i n d i s p e n s a b l e p a r a 
q u e l a A s a m b l e a p u e d a c o n o c e r y de­
l i b e r a r a c e r c a de e l l o s . » 

E l p e r i ó d i c o de los co­

l a s c l a s e s m e r c a n l i l , i n d u s t r i a l y p a t r o ­
n a l , a n u n c i a e n s u n ú m e r o de a n o c h e 
q u e s u s p e n d e s u p u b l i c a c i ó n h a s t a p r i ­
m e r o de o c t u b r e , s i p a r a t a l f e c h a lo­
g r a dos m i l n u e v a s s u s c r i p c i o n e s q u e 
n e c e s i t a , p u e s h a s t a a h o r a no h a con­
s e g u i d o l a c i r c u l a c i ó n q u e le e r a n e c e ­
s a r i a . 

Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 

E s i a d o g e n e r a l — S e h a t r a s l a d a d o a l 
B á l t i c o e l c e n t r o de l a p e r t u r b a c i ó n q u e 
a y e r so e n c o n t r a b a a l S u r de S u e c i a . 
C o n t i n ú a a v a n z a n d o h a c i a E u r o p a l a 
b o r r a s c a q u e a y e r a p a r e c í a s o b r e I r ­
l a n d a . L a s a l t a s p r e s i o n e s se h a l l n n 
s o b r e F r a n c i a y S u r de A l e m a n i a . 

Otras notas 

P O N A B Í GEREÍ~SÜIS;8X. 
fiones, gr ie tas , q u e m a d u r a s , granulac iones . 

ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
—O— 

E l m á s e n é r g i c o de los 
reconst i tuyentes . Devue lve 

fuerza y sa lud a todos los enfermos. 

merciantes, suspendido 

E l p e r i ó d i c o N u e v o D i a r i o , ó r g a n o d e 

S a n t a R o s a d e L i m a 

E l 30 s e r á n l o s d í a s de l a d u q u e s a de 
A m a l ñ . 

M a r q u e s a s d e A l q u i b l a , C a b r a , F u e n -
t e h e r m o s a , M o n t R o i g , P e ñ a de los E n a ­
m o r a d o s , S e l v a N e v a d a , S o b r ó s e y T o -
l o s a . . 

C o n d e s a s v i u d a de B e l c h i t e , C a s a M i ­
r a n d a , C a s a T a g l e de T r a s s i e r r a y v i u ­
d a de V e g a M a r . 

V i z c o n d e s a de U z q u e t a . 
S e ñ o r a s de A r r i a g a , v i u d a de B a ü e r , 

C a m p u z a n o ( d o n M a n u e l ) , v i u d a de C a l ­
d e r ó n y O z o r e s , C o g h e n , C o n e j o s M a n é n 
( d o n J o s é ) , F e r n á n d e z M e d i n a , • v i u d a s 
de F i g u e r o a , G a r c í a d e l V a l , L a c o t y 
A l a c i a s , M á r q u e z de l a P l a t a , M a z o r r a 
R o m e r o ( d o n C a r l o s ) , M o y a , O r t e g a y 

l a t u b e r í a que l a ¡ ,Gasse t ( R , d e l a p r e s a , R i v e r a E c h e g a -cia de l a r o t u r a de 

c o n d u c í a . L a f u e n t e e s t á c a s i p e g a d a j i l | r^fldoñ" c i r ú s ) ' S a T - Ó T l i á n " S a n f o r d . 

S p o t t o r n o ( d o n R i c a r d o ) , V á z q u e z y final de l a l í n e a de t r a n v í a s de P u e r t a 
de Hierrqgg^ 
vCon es ta fuente h a b r á e n l a M o n c l o a 

ocho de a g u a g o r d a y t res de L o z o y a . 

Z a n c a d a . 
S e ñ o r i t a s d e A r c o y V i z m a r í o s , A r i s t i -

z á b a l , L u i s D í a z , M a r t í n e z C a m p o s , 
- E l a l c a l d e i n t e r i n o , c o n d e de M i r a - M ^ U T i P a s c u a l de P o b i l , P o t e s t a d , S a n 

sol, h a e s t a d o a y e r e n T o l e d o p a r a as i s - , 
tir a l e n t i e r r o de l c a d á v e r d e l C a r d e n a l 
Pr imado . 

L — H a r e g r e s a d o de s u v e r a n e o e l j e fe 
de c i r c u l a c i ó n , s e ñ o r A b a r c a , que i n m e ­
diatamente s^ h a h e c h o c a r g o d e l s e r ­
vicio. 

^ - E l c o n c e j a l s e ñ o r L a t o r r e t iene e l 
proyecto de p r o p o n e r a s u s c o m p a ñ e r o s 
la c o n c e s i ó n de u n p r e m i o , n o i n f e r i o r 
a 5.000 pesetas,* a l m e j o r f r a b a j o p e r i o ­
díst ico s o b r e M a d r i d que se p u b l i q u e . 

Vacante de profesor au­

xiliar en la Universidad 

E n l a U n i v e r s i d a d se h a l l a v a c a n t e 
una p l a z a de p r o f e s o r a u x i l i a r t e m p o ­
ral, c o r r e s p o n d i e n t e a l a c á t e d r a de D e ­
recho m e r c a n t i l d e E s p a ñ a y p r i n c i p a ­
les n a c i o n e s d e E u r o p a y A m é r i c a . L a 
vacante se p r o v e e r á p o r c o n c u r s o . L a 
a u x i l i a r í a e s t á d o t a d a c o n u n a g r a t i f i ­
c a c i ó n de 2 . 000 p e s e t a s . 

L o s a s p i r a n t e s d i r i g i r á n l a s s o l i c i t u ­
des a l d e c a n o d e l a F a c u l t a d e n u n p l a ­
zo de v e i n t e d í a s , a c o n t a r d e s d e l a fe ­
cha de l a p u b l i c a c i ó n d e l a n u n c i o e n 
la « G a c é t a » . 

L a F a c u l t a d se r e s e r v a e l d e r e c h o de 
exig ir a l o s a s p i r a n t e s l a p r á c t i c a de 
a l g ú n e j e r c i c i o . 

L o s p r o f e s o r e s a u x i l i a r e s t e m p o r a l e s , 
a d e m á s de la s s u p l e n c i a s d e l o s c a t e ­
d r á t i c o s , « d e b e n p r e s t a r los s e r v i c i o s q u e 
se les e n c o m i e n d e n c o m o c o m p l e m e n t o 
de la s e n s e ñ a n z a s o r a l e s y p r á c t i c a s . 

P a r a p o s e s i o n a r s e d e l c a r g o b a s t a e l 
t í t u l o de l i c e n c i a d o e n D e r e c h o , ob te ­
nido p o r r e v á l i d a . 

Regreso de colonias 

1 L a c o l o n i a e n v i a d a el d í a 1 d e j u l i o 
/Por el R e a l P a t r o n a t o A n t i t u b e r c u l o s o 
al •Sanatorio d e P e d r e s a ( S a n t a n d e r ) , 

M i g u e l , V a i l l a n t y T o r d e s i l l a s , S a r t o -
r i u s y A l v a r e z d e l a s A s t u r i a s B o h o r -
q u e s y V i g n a u y G u r i d i . 

S a n R a m ó n 

E l 31 s e r á n los d í a s d e l a s m a r q u e s a s 
de A t a l a y u e l a s , v i u d a de N e r v a y V e g a 
de S a n t a M a r í a . 

L a c o n d e s a de l a C o r t i n a . 
S e ñ o r a s d e F e r n á n d e z C a r o , L a m a s 

( d o n S a t u r n i n o ) , L e z a m a y v i u d a d e 
M i r a v e d . 

S e ñ o r e s O b i s p o s de C o r o l a y F a l e n c i a . 
D u q u e d e S e o de U r g e l . 
M a r q u e s e s de A r l e g u i , C a s a l ' de los 

G r i e g o s , E s p e j a , v i u d a de G a r c i l l á n e 
h i j o , H u é t o r d e S a n t i l l á n , * O l i v a r t , 
O q u e n d o , R u b í , T o r r e m e g í a , V i l l a p u e u -
te de l a P e ñ a , V i l l a t o r r e y Z a r c o . 

C o n d e d e l A s a l t o e hi^o, C a b e z u e l a s , 
C a b r a , C a n a l e j a s , F r a n c o s , L i m p i a s , M e l ­
g a r e j o , M o r e l l a , P a l l a r é s , R e p a r a z , T o -
r r e á n a z , U d a l l a y V i l a n o v a . 

V i z c o n d e s d e A l e s s o n d e l C e r r o d e l a s 
P a l m a s y de N a v a d e l R e y . 

B a r ó n d e C o v a d o n g a . 
S e ñ o r e s A l o n s o V i l l a r , A m p u e r o , A v i -

l é s , B e a m o n t e , B l a n c o , C á r d e n a s y P a s ­
tor , F e r n á n d e z H o n t o r i a , G a r c í a R o d r i ­
go, ' N o c e d a l , G a s s e t y C h i n c h i l l a , G u e ­
r r a , L ó p e z D ó r i g a , L ó p e z M o n t e n e g r o , 
M e l g a r e j o , M a y c a s , N e y r a y G a s s e t , O l a s -
c o a g a . O c h a n d o , O s s í o , P a d i l l a , E s t a l e -
l l a . P e l l ó n , P i ñ a , R í o , R o c a f o r t , R u i z 
A m a d o , S a n s P i n i l l a y V a l l e I n c l á n . 

L e s - d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 
B o d a 

E n C á d i z se h a v e r i f i c a d o e l e n l a c e de 
la b e l l a y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a S o c o r r o 
A l v a r e z O s s o r i o y B e n r u s á n c o n e l d i s ­
t i n g u i d o j o v e n d o n A n g e l C e r v e r a y C a ­
be l lo , h a b i e n d o s i d o sus p a d r i n o s e l p a ­
d r e de l a n o v i a y l a a b u e l a d e l n o v i o . 

S a l i e r o n e n v i a j e p a r a A l g e c i r a s , v i ­
s i t a n d o d e s p u é s a l g u n a s c a p i t a l e s de E s ­
p a ñ a , y e s t a b l e c i e n d o s u r e s i d e n c i a en 
e s t a C o r t e . 

S e n a d u r í a s v a c a n t e s 

C o n m o t i v o d e l a m u e r t e de l e x c e l e n ­
t í s i m o C a r d e n a l P r i m a d c » , s o n 35 l a s 
q u e e x i s t e n de s e n a d o r e s p o r d e r e c h o , 
p r o p i o y v i t a l i c i o s , d e s d e n o v i e m b r e 
de 1923. 

C o n d e c o r a c i o n e s 
E l R e y h a c o n c e d i d o - l a g r a n c r u z 

d e l M é r i t o A g r í c o l a a d o n F e d e r i c o B e r -
n a d e s , c o m i s a r i o r e g i o de l a S e d a , y l a 
e n c o m i e n d a d e n ú m e r o a l i l u s t r e p r o -
e s o r i t a l i a n o L u c i a n o P i g o r i n i , d i r e c ­

tor d e l a E s t a c i ó n de S e r i c i c u l t u r a de 
P a d o v a , e n r e c o m p e n s a de s u s t r a b a j o s 
p o r e l d e s a r r o l l o d e l a s e r i c i c u l t u r a e n 
E s p a ñ a . 

A d q u i s i c i ó n 

L o s m a r q u e s e s de A r g ü e s o h a n a d q u i ­
r i d o e l h o t e l d e l a c a l l e de F e r n a n d o 
e l S a n t o , q u e f u é p r o p i e d a d d e los 
m a r q u e s e s de B a z t á n . 

V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a E l E s c o r i a l , d o n A l ­
fonso S a n t a m a r í a ; p a r a N o j a , l a s e ñ e r a 
m a r q u e s a v i u d a de V e l a s c o ; p a r a E l E s -
c o r i a l , d o ñ a E l i s a G a r c í a G u e r e t a ; p a r a 
S a n S e b a s t i á n , d o n J o s é M o r e n o C a r b o . -
n e r o ; p a r a G r a u s , d o n J o s é A b a d , y 
p a r a L o y o l a , d o n J o s é de A n g o l o t i y 
M e s a . 

— H a n r e g r e s a d o : d e A b a d e s , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n ig tzp iroz , y de M o a ñ a , d o ñ a 
C a r m e n A r i a s V i l a . 

— M a ñ a n a l u n e s 29 s o n e s p e r a d o s e n 
M a d r i d , p r o c e d e n t e s de S a n S e b a s t i á n , 
e l d i r e c t o r g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n 
d o n R a f a e l M u ñ o z L o r e n t e y s u d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a . 

— E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a en I n g l a ­
t e r r a , m a r q u é s d e M e r r y d e l V a l , h a v i ­
s i t a d o a su h i jo , , q u e s i g u e e l c u r s o de 
v e r a n o o r g a n i z a d o p o r l a • U n i v e r s i d a d 
de Z a r a g o z a . 

E n f e r m a 

L a c o n d e s a d e B a i l é n , e s p o s a d e l se­
c r e t a r i o d e n u e s t r a L e g a c i ó n e n e l B r a ­
s i l , e h i j a d e l o s d u q u e s d e A v e i r o , h a 
s i d o o p e r a d a de a p e n d i c i t i s e n R í o de 
J a n e i r o . 

A n i v e r s a r i o 

E l p r ó x i m o d í a 30 se c u m p l e e l s é p t i ­
m o a n i v e r s a r i o d e l a m u e r t e de d o n C a r ­
los A . F r i e n d , i n g e n i e r o d i r e c t o r q u e f u é 
de l a C o m p a ñ í a de A g u a s de S e v i l l a . 

C o n e s te m o t i v o se d i r á n m i s a s p o r 
s u a l m a e n v a r i o s t e m p l o s de M a d r i d ' 
y de S e v i l l a . 

F a l l e c i m i e n t o 

E n J e r e z d e l a F r o n t e r a h a f a l l e c i d o 
c r i s t i a n a m e n t e l a d i s t i n g u i d a y v i r t u o ­
s a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de los D o l o r e s 
G a r c í a Z a p a t a d e M e r r y d e l V a l . » 

E s t a b a c a s a d a c o n e l i n g e n i e r o d o n 
P e d r o M e r r y d e l V a l , h e r m a n o d e l C a r ­
d e n a l d e l m i s m o a p e l l i d o y d e l e m b a j a ­
d o r d e E s p a ñ a e n L o n d r e s . 

R o g a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s u n a o r a ­
c i ó n p o r e l a l m a d e l a finada. 

L a G a c e t a de a y e r d i s p o n e que l o s 
a l u m n o s a s p i r a n t e s a l i n g r e s o e n l a s E s ­
c u e l a s S u p e r i o r e s de A r q u i t e c t u r a q u e 
deseen c u r s a r s u s e s t u d i o s p r e p a r a t o r i o s 
m a t e m á t i c o s y f í s i c o q u í m i c o s e n l a s F a ­
c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s t e n d r á n n e c e s a ­
r i a m e n t e q u e p o s e e r e l t í t u l o de b a c h i ­
l l e r , a n t e r i o r a l p l a n d e 23 de agosto 
de 1926, o e l de b a c h i l l e r u n i v e r s i t a r i o 
en s u s e c c i ó n de C i e n c i a s . 

A q u e l l o s otros a l u m n o s que p r e t e n d a n 
a p r o b a r e s t a s e n s e ñ a n z a s e n l a E s c u e l a 
S u p e r i o r de A r q u i t e c t u r a y que no p o ­
s e a n e l t í t u l o de b a c h i l l e r p o r e l p l a n 
a n t e r i o r a l v i g e n t e , p o d r á n o p t a r , a l r e a ­
l i z a r l o s estuenos d e l B a c h i l l e r a t o , i n ­
d i s t i n t a m e n t e p o r l a s e c c i ó n de C i e n c i a s 
o l a de L e t r a s , p u e s u n o s y otros e s t u ­
d i o s , u n a v e z t e r m i n a d o s c o n l a pose­
s i ó n d e l t í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e , t e n d r á n 
i g u a l v a l o r p a r a e l i n g r e s o e n l a s E s c u e ­
l a s de A r q u i t e c t u r a . 

T a n t o u n o s c o m o otros a s p i r a n t e s h a ­
b r á n de a p r o b a r , a d e m á s de l o s e s t u d i o s 
c i e n t í f i c o s a n t e s i n d i c a d o s , y m e d i a n t e 
e x á m e n e s v e r i f i c a d o s en l a s E s c u e l a s , 
los e s t u d i o s a r t í s t i c o s . 

BOCINA ELECTRICA 

P E D I D L A E N T O D A S P A R T E S Auto-Electricidad. San Agustín, 

( S T O M A L I X ) 

Lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

3 5 A Ñ O S D E E X I T O . 

La concesión e a 
• E B -

E l ministro de Fomejito nos explica c ó m o y por que 
se ha modificado la conces ión 

B B 

U N A E C O N O M I A D E O C H E N T A M I L L O N E S D E P E S E T A S 

L a r e f o r m a de l a c o n c e s i ó n o t o r g a d a 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l O n -
c a n e d a - C a l a t a y u d h a s i d o objeto de t a n ­
tos c o m e n t a r i o s , d e s d e que c o m e n z ó a 
h a b l a r s e de e l l a — h e c h a l a m o d i f i c a c i ó n 
no h e m o s l e í d o n i n g u n o — q u e nos h a p a ­
r e c i d o c o n v e n i e n t e s o l i c i t a r d e l m i n i s t r o 
de F o m e n t o a l g u n a s e x p l i c a c i o n e s a este 
r e s p e c t o i 

H u b o de a d v e r t i r n o s e l c o n d e de G u a -
d a l h o r c e q u e e n e l p r e á m b u l o d e l decre ­
to que h a d a d o r e s o l u c i ó n d e f l n i l i v . i a; 
a s u n t o h á c e s e a m p l i a e x p o s i c i ó n de los 
m o t i v o s de l a r e f o r m a . S i n e m b a r g o , ac­
c e d i ó a d a r n o s l a s e x p l i c a c i o n e s v e r b a ­
les que l e p e d í a m o s y q u e h e m o s pro ­
c u r a d o , r e c o g e r en es tos t é r m i n o s : 

L a S o c i e d a d c o n c e s i o n a r i a de l O n t a -
n e d a - C a l a t a y u d se c o n s t i t u y ó , ' m o e* 
f r e c u e n t e , c o n e l d e s i g n i o de r e u n i r los 

o b r a s : se a t e n d e r á d e s p u é s a c u b r i r e l 
c a p i t a l a n t i c i p a d o p a r a com^6arJe/m 
d i d a s de e x p l o t a c i ó n , m á s u n 5 p o r 100 
d e l m i s m o ; a a m o r t i z a r el c a p i t a l m o ­
v i l i z a d o que d e b i d a m e n t e s e j u s t m -
q u e , con u n 6 p o r 100 de i n t e r é s ; s i 
d e s p u é s de esto q u e d a r a g a n a n c i a se 
repartirá p o r m i t a d e n t r e e l E s t a d o y 
el c o n c e s i o n a r i o . 

C o m o se ve , é s t e no h a c e n i n g ú n ne­
g o c i o f a n t á s t i c o . ^ S © le p a g a 1.a c o n s t r u c ­
c i ó n a l o s p r e c i o s c o r r i o u i e s en los con­
c u r s o s do f e r r o c a r r i l e s q u e v a n s a l i e n d o 
y s e l e o b l i g a , en c a m b i o , a e x p l o ­
tar s ó l o d u r a n t e l o s p r i m e r a s c i n c u e n t a 
a ñ o s , l o s p e o r e s , p u e s s a b i d o es q u e u n 
f e r r o c a r r i l n u e v o t a r d a e n s e r l u c r a t i v o 
y a l p r i n c i p i o se e x p l o t a c o n p é r d i d a . 
No obs tante , se h a p r e v i s t o lo c o n t r a ­
r i o , y s i h u b i e r a g a n a n c i a s , de e l l a s p a r -

f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a l a o b r a p o r dos ü c i p a r á e l E s t a d o que , c o m o q u e d a d i ­
p r o c e d i m i e n t o s : s u s c r i p c i ó n de acc iones 
y s u s c r i p c i ó n de o b l i g a c i o n e s . P o r lo q u e 
r e s p e c t a a é s t a s , v i ó f a l l i d a s u e s p e r a n ­
z a de c o l o c a r l a s e n e l m e r c a d o n a c i o n a l , 
a no s e r e n ' c o n d i c i o n e s t a n o n e r o s a s que 
h a r í a n i m p o s i b l e a l a C o m p a ñ í a e l c u m ­
p l i m i e n t o de s u s d e b e r e s , a n e j o s a l a 
c o n c e s i ó n . L a C o m p a ñ í a e s t i m a b a esta 
d i f i c u l t a d c o m o u n a c o n s e c u e n c i a de l a 
e m i s i ó n de d e u d a f e r r o v i a r i a d e l E s t a - ¡ e n l a e x p l o t a c i ó n , 
do . B i e n . . . E l h e c h o e v i d e n t e e r a q u e l a 
C o m p a ñ í a se v e í a e n t r a n c e d i f í c i l . 

E l G o b i e r n o p o d í a s e g u i r u n o d e estos 

c h o , c o b r a s u i n t e r é s a n t e s que l a C o m ­
p a ñ í a p e r p i b a e l d e l c a p i t a l e m p l e a d o . 

c) L a E m p r e s a se o b l i g a a i n g r e s a r 
e n ©1 c o n s o r c i o f e r r o v i ^ - i o ; e l l o d a 
a l E s t a d o c o n t r o l en l o s s e r v i c i o s y m a ­
y o r i n t e r v e n c i ó n ' en t i r é g i m e n de t a r i ­
fas , en benef ic io de l p ú b l i c o . 

d) H á c e s e p o s i b l e m o d i f i c a r e l t r a ­
z a d o c o n e c o n o m í a en l a c o n s t r u c c i ó n y 

e) No se h a c e pago a l a E m p r e s a s i ­
no c u a n d o a c r e d i t e t e n e r h e c h a l a to 
t a l í d a d de l a s o b r a s de u n a s e c c i ó n . 

c r i t e r i o s : d e s e n t e n d e r s e de l a s d i f i c u l t a - A estos efectos l a s o b r a s df>i f e r r o c a r r i l 
d e s c o n que t r o p e z a r a l a g e s t i ó n de l a 3e d i v i d e n e n c u a t r o s e c c i o n e s . 
C o m p a ñ í a y , s i é s t a no c u m p l í a , l n c a u - | c o n v i e n e a d v e r t i r , a d e m á s , q u e l o s 

Muebles de lujo y e c o n ó m i ­
cos. C o n s t a n i l l a Angeles, 15 

B u j í a s e s t e á r i c a s 
Jabones morenos. 

B s i g i d s i empre est-a a c r e d i l n d a m a r c a . 
B r a v o M u r i l l o . 20. M a d r i d . T e l é f o n o 33.961 
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a l a s fami l ia s y de abso lu ta 

n e c e s i d a d p a r a los v iajeros y 

h o m b r e s d e negoc ios , s e g ú n 

a f i rman los m á s notables m é d i ­

c o s de todo e l m u n d o , s o n los 

d e V I V A S P É R E Z , q u e c u ­

r a n r á p i d a m e n t e t o d a c l a s e 

de v ó m i t o s y d i a r r e a s de los 

t i s i c o s , de los v i e j o s , de i o s 

n i ñ o s y de l a s e m b a r a z a d a s , 

c ó l e r a , t i f u s , d i s e n t e r í a , c a t a ­

r r o s y « í l c e r a s d e l e s t ó m a g o . 

la R e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a , 

fcnsayados y r e c o m e n d a d o s e n 

los hosp i ta l e s y por la B e n e ­

f i cenc ia M u n i c i p a l de M a d r i d . 

ADOPTADOS DE REAL ORDEN 
por los M i n i s t e r i o s d e G u e r r a 

y M a r i n a , p r e v i o informe d e 

la Junta S u p e r i o r F a c u l t a t i v a 

de S a n i d a d . H a n merec ido l a 

C r u z de s e g u n d a c l a s e d e l 

M é r i t o M i l i t a r y la de t e r c e ­

r a c l a s e d e l M é r i t o N a v a l . 

Oe venta e n todas las principales farmacias . 

UNA NOVEDAD JAPONESA 
son las f o t o g r a í í a s a l agua, agradable entreten imiento , con el que los n i ñ o s obtienen 
l indas f o t o g r a f í a s de pa i sa jes y t ipos japoneses. C a j a con 25 f o t o g r a f í a s , t a m a ñ o 
9 por 6, 0,75; ca ja con 25 f o t o g r a f í a s , t a m a ñ o 5 por 4, 0,50, y sobre con se is foto­

g r a f í a s , t a m a ñ o 5 por 4, 0,20. L. ASIN PALACIOS, PRECIADOS, 2 3 , MADRID 

tarse» de l a o b r a h e c h a y h a c e r s u y a l a 
f i a n z a , o c o o p e r a r a l v e n c i m i e n t o de 
e s a s d i f i c u l t a d a s , de s u e r t e que e l f erro ­
c a r r i l se t e r m i n e y se .ponga e n e x p l o ­
t a c i ó n , se ev i te l a q u i e b r a de l a C o m ­
p a ñ í a , l a p é r d i d a d e l a h o r r o n a c i o n a l 
l l e v a d o a s u c a j a y e l p e s i m i s m o , ' e n e r -
v a d o r de Ja á c t i v i d a d i n d u s t r i a l , a n e j o 
a estos f r a c a s o s ; y todo e l lo s i n d a ñ o 
de l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s , d e l o s d e l 
E s t a d o y s i n m e n g u a d e l a s g a r a n t í a s 
q u e é s t e s e r e s e r v a r a a l h a c e r l a con-
Cfcftlón. E l G o b i e r n o h a s e g u i d o es te ó l t l -
mr. c a m i n o , que le p a r e c e e l m á s e q u i -
t a n v o y e l t h ó J p r o v e c h o s o a l a econo-
r r í a n a c i o n a l 

A l h a c e r l o — a f n n a e l m i n i s t r o — n o h a 
c e l d o on r i t i g u n o de l o s p e l i g r o s sef la-
l a d o s e n a l g u n a p a r t e de l a P r e n s a ; n i 
83 h a a l k ' i i a d o a l a s p e t i c i o n e s de l a 
E m p r e s a , CLITIO t a m b i é n t e m i e r o n a l g u ­
n o s que n o h a c e n a l G o b i e r n o l a j u s t i c i a 
de c o n f i a r en s u r e c t i t u d y en s u ener­
g í a . 

D e f í e a b a l a S o c i e d a d c o n c e s i o n a r i a que 
se l a e x i m i e r a de l a o b l i g a c i ó n de e x p l o ­
t a r e l f e r r o c a r r i l , l i m i t a n d o s u s deberes 

i n t e r e s e s de l E s t a d o o, m e j o r d i c h o , l a 
g a r a n t í a de l a o b r a , se a s e g u r a con u n a 
l i a n z a de 17 m i l l o n e s de p e s e t a s , que 
c o n s t i t u y e e l . c o n c e s i o n a r i o e n p a p e l de 
l a D e u d a f e r r o v i a r i a u o tros v a l o r e s p ú ­
b l i c o s . 

" F i n a l m e n t e — d i c e el m i n i s t r o — , t a m ­
poco s e r í a j u s t o c r e e r que s e v e j a a «Ja 
C o m p a ñ í a c o n l a s d i c h a s o b l i g a c i o n e e 
y e x i g e n c i a s . C i e r t o que l o s f e r r o c a r r i ­
les d e c l a r a d o s p r e f e r e n t e s se c o n s t r u ­
y e n p o r los c o n t r a t i s t a s a p r e c i o s seme­
j a n t e s a l o s d e l O n t a n e d a - C a l a t a y u d y 
s i n p e c h a r c o n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de 
! a e x p l o t a c i ó n ; p e r o , c o m o i n d i c o , es­
tos f e r r o c a r r i l e s s o n p r e f e r e n t e s y el 
G o b i e r n o h a c r e í d o q u e a l i n t e r é s p ú ­
b l i c o c o n v e n í a s u i n m e d i a t a c o n s t r u c ­
c i ó n . P o r esto l o s h a c e é l , y l o s e x p l o ­
t a r á o a r r e n d a r á e l d í a de m a ñ a n a , co­
m o j u z g u e m á s c o n v e n i e n t e . E l de O n ­
t a n e d a - C a l a t a y u d , c i e r t a m e n t e , es de i n ­
t e r é s g e n e r a l , p e r o n o debe t e n e r ese 
c a r á c t e r p r e f e r e n t e . L a e m p r e s a , a d e ­
m á s , s o l i c i t ó l a c o n c e s i ó n : l a i n i c i a t i ­
v a n o f u é d e l E s t a d o , c o m o e n l o s 

s o l a m e n t e a l a c o n s t r u c c i ó n d e l m i s m o , ! o t r o s - J u s t 0 €S q u e , t e n g a o b l i g a c i o n e s 
c o m p r o m e t i é n d o s e , e n c a m b i o , a r e b a j a r ! ^ P e r i o r e s a l a s p r o p i a s » d e l o s c o n t r a ­
en u n 7 p o r 100 los p r e c i o s de l a c o n t r a ­
ta. No es esto lo que e l G o b i e r n o h a de-

l i s t a s de l p l a n p r e f e r e n t e . 
P o r lo d e m á s , d i c h o q u e d a que no le 

c i d i d o . H e a q u í , e n r e s u m e n , l o s e x t r e - f a l t a a u x i l i o d e l E s t a d o q u e , d e n t r o de lo 
m o s p r i n c i p a l m e n t e m o d i f i c a t i v o s de l a ! P 0 S ¡ b l e y l e g í t i m o , el G o b i e r n o p r o c u r a 
c o n c e s i ó n de l O n t a n e d á - C a l a t a y u d . j q u e n o fa l te a q u i e n q u i e r a h a c e r o b r a 

P r i m e r o . E n l a c o n c e s i ó n p r i m i t i v a j b e n e f i c i o s a a l i n t e r é s p ú b l i c o . C r e o e r r 
c o n s t r u í a l a C o m p a ñ í a p o r s u c u e n t a y 
e x p l o t a b a e l f e r r o c a r r i l d u r a n t e n o v e n t a 
y n u e v e a ñ o s . E l E s t a d o , p o r todo este 

g r a v í s i m o que e l E s t a d o o b r e a n i m a d o 
o • i n f l u e n c i a d o p o r s i s t e m á t i c a h o s t i l i ­
d a d a l c o n t r i b u y e n t e o a l h o m b r q . de 

t i e m p o , g a r a n t i z a b a u n 5 p o r 100 a l c a - i e m p r e s a o de t r a b a j o . A l r e v é s ; q u i e n 
p i t a l i n v e r t i d o . 

A h o r a , e l E s t a d o e n t r e g a r á p a p e l de 
l a D e u d a f e r r o v i a r i a e n p a g ó de l a s 
o b r a s y l a C o m p a ñ í a e x p l o t a r á s ó l o du-

p r e t e n d a a l u m b r a r u n a fuent^ de r i ­
q u e z a , p o n e r e n c i r c u l a c i ó n l a s e x i s t e n ­
tes, f a c i l i t a r s u d i f u s i ó n y p r o m o v e r s u 
p r o s p e r i d a d , m e r e c e p r o t e c c i ó n de l E s -

r a n l e c i n c u e n t a a ñ o s en v e z de n o v e n t a l a d o . P o r esos m e d i o s , e l p a í s h á c e s e 
y nueve^ T r a n s c u r r i d o ese p l a z o r e v e r 
t i r á e l f e r r o c a r r i l a l E s t a d o . A l g e b r á l -
c a m e n l e , financieramente, l a c a r g a a s u ­
m i d a p o r el E s t a d o es e x a c t a m e n t e l a 
m i s m a , y e l f e r r o c a r r i l q u e d a de s u 
p r o p i e d a d m e d i o s i g l o a n t e s . 

S e g u n d o . E n c a m b i o se o b t i e n e n l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a j a s : 

a) L a C o m p a ñ í a a c e p t a u n a r e b a j a de 
22 p o r 100 en e l cos te de l a c o n s t r u c c i ó n . 
S i g n i f i c a e s to u n a e c o n o m í a d e 8Q m i ­
l l o n e s en l a o b r a , a u n c o n s e r v a n a o el 
t r a z a d o p r i m i t i v o . S i é s t e s e m o d i f i c a , 
c o m o es rriás q u e p r o b a b l e , e s a econo­
m í a a u m e n t a r á e n c i f r a n o d e s p r e c i a b l e . 

b) E l E s t a d o p a r t i c i p a e n l a s g a n a n ­
c i a s de l a e x p l o t a c i ó n . D e los i n g r e s o s 
l í q u i d o s , lo p r i m e r o q u e s e t o m a es 
p a r a r e e m b o l s a r l o s i n t e r e s e s de l a D e u ­
d a f e r r o v i a r i a d a d a e n p a g o de l a s 

r i c o y fuer te y se d i f u n d e e l b i e n e s t a r 
g e n e r a l . E s t e es c r i t e r i o m í o , q u e se i d e n ­
t i f i ca c o n los n o b l e s a f a n e s d e l je fe d e l 
G o b i e r n o ^ n p r o de c u a n t o s i g n i f i q u e 
r e s u r g i m i e n t o de l a v i t a l i d a d d e l p a í s . 
Y c o n s u f e c u n d o o p t i m i s m o s e f o r t a l e ­
ce e l m í o . D e b o d e c l a r a r q u e , d í a p o r 
d í a , e n c u e n t r o e n l a r e a l i d a d ñ ü e v o s y 
p o d e r o s o s m o t i v o s p a r a c o n f i a r e n q u e , 
c o n e l e s p í r i t u que e n e s tas p a l a b r a s 
re f l e jo , e c h a r e m o s los c i m i e n t o s de u n a 
E s p a ñ a f u e r t e y p r ó s p e r a . 

D i e z a ñ o s b a s t a r á n p a r a l o g r a r l a 
g r a n o b r a de l a r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 

BAT-,: 

Peñalver. Arenal, 26, Madrid 
E X C L U S I V A PARA 

AGUAS DE Hoteles del establecimiento y Blanco 
G r a n «confor t» moderno, excelente 

coc ina . L a s aguas de S o b r ó n y Sopor-
t i l l a c u r a n las enfermedades del r i -
ñ ó n , e s t ó m a g o , h í g a d o e intest inos. 

T e m p o r a d a oficial del 15 de junio a l 
30 de septiembre. A u t o m ó v i l e g a to­
dos los trenes a l a e s t a c i ó n de M i ­
randa . I n f o r m e s : S e ñ o r gerente de la S. A. S o b r ó n y Soport i l la . Alava. 
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Ilustraciones por K - H I T O 

'os e s t r i b o s p r e g u n f a n d o , i n q u i r i e n d o , d a n d o v o c e s . 

T e n í a m o s m u y c e r c a K i n c o n a d a . C a s i e s t á b a m o s e n 

los a r r a b a l e s . 

L a s n o t i c i a s q u e n o s l l e g a r o n e r a n d e s c o n s o l a d o -

a s : m v s e p o d í a p a s a r . ¿ Q u é se p o d í a h a c e r e n l o n -

Jes? A h í e s t a b a e l p r o b l e m a . ¿ D e t e n e r n o s ? T a m b i é n 

^ í a , p e l i g r o s . A l g u n o s o p i n a b a n q u e v o l v e r a t r á s . 

- r o los e m p l e a d o s v a c i l a b a n y n o s e d e c i d í a n a 

n iar n i n g u n a r e s o l u c i ó n e n e s p e r a de a u x i l i o . D e 

e W o d o se p a s a r o n d o s h o r a s d e a n g u s t i a . P i t a b a 

tren c o n t i n u a m e n l e . A c a d a p i t i d o g r i t a b a m á s 

dona E r n e s t a . 

j l e n d u d a l ) l e n i e n t e , n o s v i e r o n d e s d e R i n c o n a d a y 

le g a r o n ó r d e n e s y s o c o r r o s . A l g u n a s b a r c a s fluvia-

* nos a b o r d a r o n . S e d i s p u s o e l r e t o r n o ' de l t r e n y 

ser ,C laron cIUe l o s v i a j e r o s q u e lo p r e f i r i e r a n p o d í a n 

la 1 ^ n s I ) 0 r t a d ó s en las b a r c a s c o n s u s ^ q u i p a j e s a 

l a c i ó n - E l t r a n s p o r t e no o f r e c í a p e l i g r o s . A l -

p 0 r a s P e o n a s se d e c i d i e r o n p o r e l e m b a r q u e , o t r a s 

•paraVo,ver- C o n d o ñ a E r n e s t a n o s e p o d í a c o n t a r 

que P e n s a r a '0 n i^s c o n v e n i e n t e , p o r q u e e l l a 

n g e n e r a l , es d e c i d i d a , S(? h a l l a b a e n u n e s t a d o 

d e n e r v i o s d e p l o r a b l e . N i q u e r í a e m b a r c a r , ni v o l v e r , 

n i q u e d a r s e . N o q u e r í a m á s q u e g r i t a r . Y o m e 

d e c i d í a l c a b o p o r q u é b u s c á r a m o s r e f u g i o en R i n c o ­

n a d a , q u e p a r e c í a d e s d e f u e r a c i u d a d . b a s t a n t e g r a n -

Y o y a no t e n í a m i e d o . L o p i n t o r e s c o de la a v e n ­

t u r a m e g u s t a b a . H u b i e r a q u e r i d o e n c o n t r a r j u n t o a 

m í a l g u i e n d e b u e n h u m o r c o n q u i e n c o m e n t a r a l e ­

g r e m e n t e a q u e l l o s l a n c e s y r e í r m e a todo r e í r . P e r o 

se n e g a b a n a e l lo p o r t e m o r a e s t r o p e a r s u s v e h í c u ­

los , y a l g u n o s l l e g a r o n a d o n d e e s t á b a m o s , o f r e c i é n ­

d o n o s s u s c a r r o s , p o r u n p r e c i o q u e n o e r a e x c e s i v a ­

m e n t e a b u s i v o . A l q u i l é u n o , m e t í e n é l a d o ñ a E r ­

n e s t a , q u e se r e s i s t i ó c u a n t o p u d o , y e n m a r c h a . 

¿ T e r í e s ? Y o t a m b i é n m e r í o c u a n d o l o r e c u e r d o . 

F i g ú r a t e n u e s t r o a s p e c t o n a v e g a n d o e n u n c a r r o s i n 

t o ldo p o r l a s c a l l e s de u n a c i u d a d d e s c o n o c i d a , s e n ­

t a d a s s o b r e l o s b a ú l e s y b a j o p a r a g u a s . D e b i e r o n d e 

h a c e r s e a l g u n o s c h i s t e s a n u e s t r a c o s t a , p o r q u e a l p a ­

s a r v i m u c h a s c a r a s q u e se p o n í a n d e m a s i a d o a l e ­

g r e s a l m i r a r n o s . M o d e s t a m e n t e lo a t r i b u í a l a f a c h a 

de m i d o ñ a E r n e s t a , d e s p a v o r i d a , e m p a p a d a , c o n e l 

s o m b r e r o d e s p a c h u r r a d o y d a n d o g r i t i t o s , c o m o s i e l 

c a r r o f u e s e la t r á g i c a y o d i o s a c a r r e t a d e l a g u i l l o t i n a . 

S o b r e todo , n u e s t r a l l e g a d a a l a f o n d a f u é t r i u n ­

f a l . S e l l a m a « H o t e l d e A m b o s M u n d o s y, de R i n ­

d e y h a b í a q u e s u p o n e r q u e e n c o n t r a r í a m o s e n e l la 

l a s c o m o d i d a d s s u f i c i e n t e s . 

E m b a r c a m o s , y p o r la s u c i a l a g u n a n o s l l e v a r o n 

h a s t a l a e n t r a d a del p o b l a d o . P e r o l a s b a r c a s te­

n í a n q u e v o l v e r en b u s c a de l o s d e m á s v i a j e r o s y n o s 

d e j a r o n en u n a l t i l l o «'a r e c a u d o d e l a g u a , a u n q u e 

b i e n m e t i d a s e n b a r r o . 

d o ñ a E r n e s t a n o e s t a b a p a r a b r o m a s . A r r e c i ó l a l l u ­

v i a , e m p e z ó a c a e r l a t a r d e y yo no s a b í a c ó m o s a l i r 

d e l a p u r o . A f o r t u n a d a m e n t e , en todas las c a t á s t r o ­

fes , l a n e c e s i d a d y c l i n g e n i o p r o d u c e n i n d u s t r i a s 

n u e v a s a c o m o d a d a s a l a s c i r c u n s t a n c i a s . L o s c a ­

r r e t e r o s de R i n c o n a d a se h a b í a n d e d i c a d o a t r a n s ­

p o r t a r p e r s o n a s p o r Iris c a l l e s , y a q u e lo" c o c h e r o s 

c o n a d a » ( s i n d u d a R i n c o n a d a n o p e r t e n e c e a n i n g u n o 

de e s o s m u n d o s ) , y e s l á e n u n a ' de l a s p r i n c i p a l e s 

v í a s d e la p o l d n c i ó n . r . . m n ja r i a d a y la l l u v i a t i e n e n 

&n£(?rrndfi í\ lu g e n | c c r su d o r n i c i l i q , en a l g o se h a n 

de e n t r e v e r ^ y se p a s a n l a v i d a - e n los m i r a d o r e s , de­

d i c a d o s a l a c o n t e m p l a c i ó n d e l f e n ó m e n o y d e s u s c u ­

r i o s a s c o n s e c u e n c i a s . P a s a m o s , p u e s , p o r a l l í , e n t r e 

l a e x p e c t a c i ó n p ú b l i c a , y e s to y a m e m o l e s t ó s o b r e -

m a n e r a j m e h i z o l o m a r a l c a b o en s e r i o n u e s t r a e v i ­

d e n t e r i d i c u l e z . P o r t a l r a z ó n , p u d e p e n s a r a t i e m p o 

q u e s i se s a b í a q u e l a " r e c i é n l l e g a d a a la p o b l a c i ó n 

c o n t a n c ó m i c a p o m p a e r a u n a m a r q u e s a , los c o m e n ­

t a r i o s s e r í a n m á s s a n g r i e n t o s y a u n p o d í a d a r l u g a r 

a c u c h u f l e t a s , m á s o m e n o s d i s i m u l a d a s , en los p e ­

r i ó d i c o s l o c a l e s . D e c i d í , por c o n s i g u i e n t e , o c u l t a r m e , 

y n o s i n s c r i b i m o s en e l l i b r o d e la f o n d a d e e s t a m a ­

n e r a : « D o ñ a E r n e s t a R o d r í g u e z y s o b r i n a » . A s í n o 

c o n s t a r á n u n c a q u e h e s i d o y o la q u e u n d í a h i z o 

t a n r i s i b l e e n t r a d a en e s t a h i s t ó r i c a c i u d a d . 

L o p e o r h a s i d o q u e c o n el s u s l S ^ y l a m o j a d u r a 

d o ñ a E r n e s t a e n f e r m ó y a p e n a s l l e g a m o s h u b o de m e ­

t e r s e e n c a m a . D o s d í a s l l e v a r n o s a q u í , t i e n e t o d a ­

v í a c a l e n t u r a l i g e r a y s u s n e r v i o s n o h a n e n c o n t r a d o 

e l r e p o s o . M e p a r e c e q u e n o v o y a d i v e r t i r m e a q u í 

m u c h o . E m p l e a r é el t iempo, e n e s c r i b i r t e lo q u e m e 

p a s e . Y s i no m e p a s a n a d a , l o e m p l e a r é e n i n v e n ­

t a r l o . A l g o t e n g o q u e h a c e r . 

Y a n o l l u e v e ; l u c e el s o l ; p e r o no p a r e c e b a j a r 

e l n i v e l d e l a s a g u a s y l a s c a l l e s c o n t i n ú a n i m ­

p o s i b l e s . ¿ H a s t a c u á n d o e s t a r e m o s e n c e r r a d a s 

a q u í ? » 

D e la misma a la misma 

« R i n c o n a d a , a 23 de s e p t i e m b r e . 

S i te e x p l i c a r a todo l o q u e me a b u r r o . . . l e a b u ­

r r i r í a . Y no q u i e r o p o n e r m e c o n t a g i o s a . M i d o ñ a 

E m e s i a s i g u e m e t i d a en l a c a m a , a u n q u e e l m é d i c o 

{ C o n U n n a r á . ) 
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S i so o b e e r v a e l c u a d r o de co t i zac io ­
n e s d u r a n t e l a ú l t i m ^ s e m a n a , se a d ­
v i e n e ' a e s c a s e z d e l negoc io r e a l i z a d o , 
que , l ó g i c a m e n t e , se t r a d u c e e n e s t a b i ­
l i d a d do l o s c a m b i o s , c o n a l g ú n des ­
c e n s o p o r f a l t a de ó r d e n e s de c o m p r a . 

L a a c t i v i d a d d e s p l e g a d a e n a n t e r i o r e s 
s e m a n a s a l n e g o c i a r c o n F e r r o c a r r i l e s y 
E x p l o s i v o s s e p a r a l i z a e n l a q u e c o m e n ­
t a m o s , m o s t r á n d o s e los e s p e c u l a d o r e s 
m á s c o m e d i d o s . E s t a c i r c u n s t a n c i a deter­
m i n a a l g ú n d e s c e n s o e n l o s p r e c i o s , q u e 
en l o s ú l t i m o s d í a s p a r e c e n q u e d a r es-
. -al - i l izados. 

L a n o t a s a l i e n t e l a o f r e c e n l o s A l t o s 
H o r n o s , que , m u y b i e n o r i e n t a d o s , me­
a r a n s e n s i b l e m e n t e s u s i t u a c i ó n y Ue-
/ a n a l c i e r r e e n c o n d i c i o n e s exce l en te s . 

D e l a m i s m a f a l t a de n e g o c i o de los 
d e m á s d e p a r t a m e n t o s p a r t i c i p a e l de 
d i v i s a s e x t r a n j e r a s , que a c u s a m e j o r s i -
m a c i ó n p a r a l i b r a s y d ó l a r e s y sos ten i -

lento e n l o s f r a n c o s . 
E l I n t e r i o r a b r e e l l u n e s a 70,15 y c i e ­

r r a e l v i e r n e s a 70,50; d e s p u é s de h a b e r 
illegado a 70,75; e l E x t e r i o r n o v a r í a a 
86; e l 4 p o r 100 A m o r t i z a b l e p a s a de 
90 a 90,25; e l 5 p o r 100 de 1920 d e s c i e n ­
de de 94 a 93,75; e l de 1917 g a n a d e 
93,60 a 93,75; e l d e 1926, de 103,50 a 103,60; 
s i d e 1927, c o n i m p u e s t o s , m e j o r a de 
31,75 a 91,80, p a r a c a e r a 91,70, y e l de 
í a m i s m a e m i s i ó n , s i n i m p u e s t o s , sube 
de 104 a 104,15. 

E n e l d e p a r t a m e n t o de c r é d i t o , e l B a n -
«0 d e E s p a ñ a q u e d a e s t i b i l i z a d o a 650; 
e l H i p o t e c a r i o g a n a de 460 a 461; e l 
H i s p a n o - A m e r i c a n o , d e 191 a 192, y e l 
R í o de l a P l a t a , de 220,50 c e d e a 220, 
p a r a r e c o b r a r a 221 e n s u s a c c i o n e s 
n u e v a s . A l o s m i s m o s c a m b i o s se cot i ­
z a n e l C e n t r a l (121) y e l E s p a ñ o l de C r é ­
d i to (220), y u n s o l o d í a so p u b l i c a n 
S á i n z a 110 y L ó p e z Q u e s a d a a 100. 

E n e l g r u p o i n d u s t r i a l y a q u e d a i n ­
d i c a d o que s ó l o m e r e c e n , m e n c i o n a r s e 
í b s A l t o s H o r n o s y l o s . E x p l o s i v o s . L o s 
p r i m e r o s s u b e n d e 152 a 160 y l o s se ­
g u n d o s e m p i e z a n l a s e m a n a a 555, e n 
a l z a d e 38 e n t e r o s ; d e s c i e n d e n b r u s c a ­

m e n t e a 528, y t e r m i n a n e l v i e n e s a 
514. D e l o s r e s t a n t e s v a l o r e s d e l g r u p o 
p u e d e n c i t a r s e p o r s u firmeza l a s F e l -
g u e r a s y A z u c a r e r a s . 

L o s F e r r o c a r r i l e s p r o s i g u e n , a u n q u e 
e n p e q u e ñ a c a n t i d a d , l a b a j a i n i c i a d a 
a l t e r m i n a r l a s e m a n a a n t e r i o r . L o s 
A l i c a n t e s p a s a n de 527 a 524,50 y l o s 
Nortes de 543 a 538. T a m b i é n se h a n 
p u b l i c a d o d u r a n t e l a s e m a n a : A n d a l u ­
ce s a 70,50, y M . C . P . a 5 p o r 100 l a 
p r i m e r a s e r i e y a 4 p o r 100 l a s e g u n d a . 

E n e l c o r r o i n t e r n a c i o n a l se r e g i s t r a n 
l a s s i g u i e n t e s a l t e r a c i o n e s : F r a n c o s , de 
23,30 a 23,25, p a r a c e r r a r a 23,30; l i ­
b r a s , d e 28,80 a 28,91; d ó l a r e s , de 5,93 
a 5,92, y l i r a s , d e 32,15 a 32,35. U n s o l o 
d í a se h a n p u b l i c a d o f r a n c o s s u i z o s 
a 114,50 y p e s o s a r g e n t i n o s a 2,48. 

D u r a n t e l a s e m a n a q u e r e s e l l a m o s 
h a n s i d o i n c l u i d a s a l a c o t i z a c i ó n ofi­
c i a l 5.000 c é d u l a s h i p o t e c a r i a s a l 5 p o r 
100 de 500 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a u n a . 

B A N C O X>E E S P A Ñ A 

B a l a n c e s e m a n a l 
A c t i v ó . — O r o e n c a j a , 2.597.546.040,35; 

fiorresponsales y a g e n c i a s e n e l e x t r a n ­
j e r o , 37.643.617,45; p l a t a , 680.750.300,57; 
b r o n c e p o r c u e n t a de l a H a c i e n d a , 
I . 842.896,93; e fec tos a c o b r a r e n e l d í a , 
9.737.034,83; D e s c u e n t o s , 527.236.754,76; 
p a g a r é s d e l T e s o r o , 92.391.631,70; p ó l i ­
z a s d e c u e n t a s d e c r é d i t o , 112.649.079,30; 
p ó l i z a s de c u e n t a s de c r é d i t o c o n g a ­
r a n t í a , 1.073.911.621,42; p a g a r é s de p r é s ­
t a m o s c o n g a r a n t í a , 50.323.343; o t r o s 
efectos e n c a r t e r a , 5.483.098,55; c o r r e s ­
p o n s a l e s e n e l R e i n o , 8.804.025,52; I n ­
t e r i o r a l 4 p o r 100, 344.474.903,26; a c ­
c i o n e s de l a C o m p a ñ í a d e T a b a c o s , 
10.500.000; a c c i o n e s d e l B a n c o de M a ­
r r u e c o s , 1.154.6%; a n t i c i p o a l T e s o ­
r o p ú b l i c o , 150.000.000; b i e n e s i n m u e ­
b l e s , 23.697.286,17; d i v e r s a s c u e n t a s , 
I I . 431.235,57. 

P a s i u o . — C a p i t a l d e l B a n c o , 177.000.000; 
f ondo d e r e s e r v a , 33.000.000; f o n d o d e 
p r e v i s i ó n , 18.000.000; r e s e r v a e s p e ­
c i a l , 10.000.000; b i l l e t e s e n c i r c u l a c i ó n , 
4.123.871.675; c u e n t a s c o r r i e n t e s , 
1.052.565.113,11; c u e n t a s c o r r i e n t e s e n 
o r o , 1.084.517,43; d e p ó s i t c * e n e fec t ivo , 
5.967.932,08; d i v i d e n d o s , i n t e r e s e s y o t r a s 
o b l i g a c i o n e s a p a g a r , 82.918.224,47; g a ­
n a n c i a s y p é r d i d a s , 14.737.104,62; d i v e r ­
j a s c u e n t a s , 220.434.927,67. 

Nombre siempre E L D E B A T E 

a l dirigirse a sus anunciantes 
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B e a l e s ó r d e n e s . — S e n o m b r a ayudante de 
campo del general V e r a V a l d e s a l coman­
dante don J u a n A s e n s i Cepero. 

D i r e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n y A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — N o m b r a m i e n t o de inspector general 
de a u t o m ó v i l e s en l a c u a r t a r e g i ó n a fa ­
vor del c a p i t á n de Ingenieros don J o a q u í n 
C a n t a r e l l B o r b a l d a . Se a u t o r i z a l a dona­
c i ó n de u n a bandera , que v a r i o s elemen­
tos de T a r r a g o n a , R e u s , T o r t o s a , etc. , quie­
ren hacer a l 17 tercio de l a G u a r d i a c i v i l . 
Se concede l i c e n c i a p a r a contraer m a t r i ­
monio a l teniente de l a G u a r d i a c i v i l don 
C r i s t ó b a l R o m á n D u r á n . P a s a a l a reser­
v a e l c a p i t á n de l a G u a r d i a " c i v i l don 
F r a n c i s c o G a r c í a S e g u í . 

I n f a n t e r í a . — D e s i g n a c i ó n del comandan­
te don E r n e s t o D u r á n p a r a el cargo de au­
x i l i a r de Somatenes de l a segunda r e g i ó n . 
P a s a a R e g u l a r e s de M e l i l l a e l comandan­
te don Antonio Y u s t e . P a s a n a l serv ic io 
del Protectorado los cap i tanes don E m i ­
l io B l a n c o de I z a g a , don E l o y A r i a s Mo­
ra les , don F e r n a n d o H e r r e r o s ds T e j a d a y 
don M a n u e l G a r c í a T a r r a s a y los tenien­
tes don P a s c u a l A r a z u r r i R o m e r o , don J o ­
s é G ó m e z Conde y don Feder i co M e a n a C a -
nuedo. Se n o m b r a ayudantes de profesor 
en l a A c a d e m i a de l A r m a a los tenientes 
don E l a d i o Monta lvo , don M i g u e l Mosset , 
don V i c t o r i a n o Suances y don A n t o n i o 
S u á r e z . C o n t i n ú a dest inado en e l regi­
miento de Covadonga el teniente don J u a n 
R u i z Mateos . E s dest inado a l a m e h a l l a 
d© M e l i l l a e l teniente don J o s é M u ñ i z I z ­
quierdo y no don J u a n . 

C a b a l l e r í a . — S e concede l a M e d a l l a M i l i ­
t a r de M a r r u e c o s con e l pasador « M e l i ­
l l a » , a l p icador m i l i t a r don A n t o l í n S á e z 
R o d r í g u e z . 

A r t i l l e r í a . — S e concede permiso p a r a va­
rios puntos de F r a n c i a a l c a p i t á n don 
J o s é M é n d e z P a r a d a . V u e l v e a l serv ic io 
ac t ivo el teniente ( E . R . ) don M a n u e l Mo­
reno P é r e z . 

Ingenieros .—Se concede dos meses de l i ­
cenc ia p a r a F r a n c i a a l comandante don 
Antonio S á n c h e z C i d . Se concede p e n s i ó n 
de l a c r u z de S a n Hermeneg i ldo a l te­
n iente coronel don M a r i o de l a E s c o s u r a . 

I n t e r v e n c i ó n . — S e n o m b r a i n t e r v e n t o r de 
los serv ic ios de . Ingenieros de M e l i l l a a l 
comisar io de G u e r r a de p r i m e r a c lase don 
J o a q u í n B a s i l i o V i l a . R e l a c i ó n de dest inos 
de un a u x i l i a r de t e r c e r a y dos e scr ib ien­
tes. Se conceden premios de e f ec t iv idad 
a t res oficiales pr imeros . P a s a a s u p e r n u ­
m e r a r i o s i n sueldo e l escr ib iente don R a ­
fael P o v e d a . 

L I C E N C I A C U A T R I M E S T R A L 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a h a d i s p u e s ­
to q u e e l d í a 31 s e c o n c e d a n l i c e n c i a s 
c u a t r i m e s t r a l e s a l o s i n d i v i d u o s de l se­
g u n d o l l a m a m i e n t o de 1926, p e r t e n e c i e n ­
tes a los C u e r p o s d e g u a r n i c i ó n p e r m a ­
n e n t e e n A f r i c a q u e s e e n c u e n t r a n agre ­
g a d o s p a r a r e c i b i r i n s t r u c c i ó n e n C u e r ­
p o s de l a P e n í n s u l a , B a l e a r e s y C a n a ­
r i a s , que lo s o l i c i t e n y n o s e h a l l e n 
e x c l u i d o s de p o d e r d i s f r u t a r de este be­
nef ic io . L o s l i c e n c i a d o s h a r á n e l v i a j e 
d e r e g r e s o a s u s h o g a r e s p o r s u c u e n t a . 

Paralización en el mercado de CastillalLA " G A C E T A " 
GH — 

Se espera que el trigo se cot izará por encima de la tasa mí­
nima. B a j a el vino en Ciudad Rea l . 

• • 
N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 

•• 

Banco de Crédito 
Local de España 

E N T I D A D O F I C I A L C O N T R O L A D A Y 
G O B E R N A D A P O R E L E S T A D O 

C r é d i t o s contratados: 
177.991.627. 

E l B a n c o tiene e l pr iv i l eg io de emi­
s i ó n de las C é d u l a s de C r é d i t o L o c a l , 
que se co t i zan d i a r i a m e n t e en las B o l ­
sas como efectos p ú b l i c o s y s ignif ican 
u n c r é d i t o preferente y pr iv i l eg iado 
sobre los Aj -untamientos y D i p u t a c i o ­
nes contra tantes . 

L a s C é d u l a s son admi t idas por e l 
B a n c o de E s p a ñ a e n g a r a n t í a de p r é s ­
tamos y cuentas de c r é d i t o . E l B a n c o 
de C r é d i t o L o c a l r e a l i z a t a m b i é n l a 
p i g n o r a c i ó n , prestando b a s t a e l 80 por 
100 del va lor efectivo a l 5,50 por 100 
de i n t e r é s a n u a l . 

C o t i z a c i ó n a c t u a l de las C é d u l a s de 
C r é d i t o L o c a l 6 por 100 = 100,25 por 
100 ( c u p ó n l.0 o c t u b r e ) . 

U R O D O N A L 
e l i m i n a d o r d e l a g o t a 

M expende en frascos 
de triple cabida 

para aria cura completa 

Mercados castellanos 
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L o s c a m p o s y l a s c o s e c h a s . — E n l a 
t a r d e y n o c h e d e l m i é r c o l e s ú l t i m o c a y ó 
s o b r e e s t a z o n a u n a l l u v i a s u a v e , que 
h a m o t i v a d o u n n u e v o r e t r a s o e n l a s 
f a e n a s de r e c o l e c c i ó n , t r a n s i t o r i o , p o r ­
q u e e l t i e m p o h a v u e l t o a d e s p e j a r s e , 
a u n q u e no c o n m u c h a s e g u r i d a d . T o ­
d a v í a f a l t a q u e t r i l l a r , y q u e a c a ­
r r e a r m i e s e s e n a l g u n o s t é r m i n o s , s o b r e 
todo en a q u e l l o s q u e l a s m á q u i n a s no 

Ipl-en c o n i n t e n s i d a d e l t r a b a j o de los 
hcgnbres . 

E s t e a g u a h a v e n i d o b i e n , e n c a m b i o , 
p a r a l a s p a t a t a s y h o r t a l i z a s , r e m o l a -
c h e r a s y v i ñ e d o s , que s i g u e n p r e s e n t a n ­
do e x c e l e n t e aspecto e n . e s t a r e g i ó n . 

H a r i n a s . — N o l o g r a m e j o r a r f r a n c a ­
m e n t e e l n e g o c i o . C o n t i n ú a c o n s u q u i e ­
t u d y flojedad. L a s o p e r a c i o n e s bon po­
c a s y l a d e m a n d a m u y l i m i t a d a . L o s 
p r e c i e s m á s b i e n h a n d e s c e n d i d o u n t a n ­
to, s i n que p o d a m o s d a r r e s p e c t o a e l los 
u n a v e r d a d e r a o r i e n t a c i ó n , p o r q u e v a ­
r í a n b a s t a n t e s e g ú n l a s l o c a l i d a d e s y 
c i r c u n s t a n c i a s p e c u l i a r e s d e c a d a f a b r i ­
c a n t e . 

L a m o l i n e r í a e s p e r a que e s t a s i t u a c i ó n 
d u r a r á y a p o c o t i e m p o . D e p e n d e de u n a 
m a y o r a n i m a c i ó n e n e l l a m i s m a , s i e s 
q u e se d e c i d e a a d q u i r i r t r igo . R e a l ­
m e n t e , y a l o n e c e s i t a e n c a n t i d a d , p e r o 
no se r e s u e l v e a p a g a r l o s p r e c i o s que 
p r e t e n d e n l o s l a b r a d o r e s , y a s í c o n t i n u a ­
m o s e n e l f o r c e j e o de in t ere sen q u e p u g ­
n a n , t e n a z y a r d o r o s a m e n t e , p o r s u s 
r e s p e c t i v a s d e f e n s a s . 

E n e s t a p l a z a p o d e m o s c o n s i d e r a r co­
m o p r e c i o s m á s c o r r i e n t e s l o s que a n o ­
t a m o s : s e l ec tas , a 64 p e s e t a s ; e x t r a s , a 
6 2 ; i n t e g r a l e s , a 60; todo p o r q u i n t a l 
m é t r i c o , c o n s a c o y s o b r e e s t a c i ó n o r i ­
g e n . 

D e s p o j o s . — N o h a n v a r i a d o en r i g o r de 
p r e c i o s d u r a n t e l a p r e s e n t e s e m a n a . S e 
o p e r a e s c a s í s i m a m e n t e c o n l o s finos y 
e s t á n a lgo m á s a n i m a d o s l o s g r u e s o s . 
C o t i z a m o s : t e r c e r i l l a s , de 36 a 40 pe­
se tas , s e g ú n c l a s e s ; c ü a r t a s , a 28 y 2 9 ; 
c o m i d i l l a s , a 26, v s a l v a d o d e h o j a , a 28. 

T r i g o s . — N i l a o f e r t a n i l a d e m a n d a 
h a n c o n s e g u i d o p o s i c i o n e s d e f i n i d a s de 
v e n t a j a d u r a n t e e l s e p t e n a r i o q u e fina 
h o y . C a d a u n a m a n t i e n e a h i n c a d a m e n t e 
s u r e s p e c t i v o r e t r a i m i e n t o y n a d i e cede . 
L o s h a r i n e r o s q u i e r e n c o m p r a r , p e r o a l 
i n t e n t a r h a c e r l o no e n c u e n t r a n t r igos a 
los p r e c i o s q u e e l los d e s e a n . L o s cose­
c h e r o s p r e t e n d e n o t r o s m á s a l tos , y a s í 
v i e n e p r e p a r á n d o s e l a c a m p a ñ a c o n en-
c a l m a m i e n t o to ta l e x t e r n o d e s d e h a c e 
dos m e s e s , p e r o c o n u n e m p e ñ o m u y v i ­
vo p o r g a n a r e l r e s u l t a d o de l a c o n t i e n ­
d a e n t a b l a d a . 

L o s l a b r a d o r e s s a b e n q u e t i e n e n ga­
r a n t i z a d a e l a l z a d e l p r e c i o e n u n p l a z o 
de d o s m e s e s , y p o r e s o r e s i s t e n a h o r a 
c u a n t o p u e d e n . S i g u e n a ú n o c u p a d o s en 
s u m a y o r í a e n l a s f a e n a s de l a s e r a s , 
y e n t r e t a n t o , p a r a c u b r i r n e c e s i d a d e s pe­
r e n t o r i a s , ' « s e r e m e d i a n » m e d i a n t e l a 
v e n í a de g r a n o s d e p i e n s o y l e g u m b r e s , 
q u e se c o t i z a n b i e n , . 

B a r c e l o n a , a u n q u e o p e r a t o d a v í a c o n 
p i c o s , s e h a a n i m a d o b a s t a n t e , y se es ­

p e r a u n a p r ó x i m a e i n t e n s a a c t i v i d a d 
e n a q u e l m e r c a d o . L o s b i e n i n f o r m a d o s 
a f i r m a n que l o s p r e c i o s de n u e s t r o s t r i ­
gos « n o s o n e x a g e r a d a m e n t e a l t o s » . A y e r 
c o t i z a r o n p r o c e d e n c i a s de d i s t i n t a s re­
g i o n e s e s p a ñ o l a s de 47,25 a 49,50 p e s e ­
tas l o s 100 k i l o s . 

A q u í d o m i n a l a i m p r e s i ó n g e n e r a l de 
q u e l o s p r e c i o s q u e h a n de ' r e g i r , en 
este p r i m e r p e r í o d o h a n de s e r , e n ge­
n e r a l , p o r e n c i m a de l a t a s a m í n i m a . 

L o p o c o que se h a c e e n e s t a p l a z a , e n 
p a r t i d a s , se p a g a a 82 r e a l e s f a n e g a de 
94 l i b r a s , y n u e s t r o s m e r c a d o s a l de ta l l e 
c o t i z a n l a m i s m a u n i d a d d e 80,50 a 82 
r e a l e s (46,54 y 47,41 p e s e t a s q u i n t a l ) . 

C e n í e n o . — P e r s i s t e l a p a r a l i z a c i ó n e n 
este g r a n o , q u e lo o f r e c e n e n l í n e a P a ­
t e n c i a a 37,77 p e s e t a s 100 k i l o s , s i n s a c o . 

G r a n o s d e p i e n s o . — E n c e b a d a s p o c a 
a n i m a c i ó n p o r r e t r a i m i e n t o de l a de­
m a n d a y e s c a s e z de l a o fer ta , que p i d e 
en l í n e a P a l e n c i a a 32 p e s e t a s q u i n t a l , 
s i n s a c o . E n i d é n t i c a s c o n d i c i o n e s s o l i ­
c i t a n l a s a v e n a s a 29 y 30 p e s e t a s , p e r o 
n a d i e l a s b u s c a . 

L o s c o m p r a d o r e s de a l g a r r o b a s s i g u e n 
s u r e t r a i m i e n t o y l o s v e n d e d o r e s e n M e ­
d i n a d e l C a m p o y e s t a c i o n e s i n m e d i a t a s 
m a n t i e n e n e l p r e c i o de 36 a 37 p e s e t a s 
l o s 100 k i l o s , s i n s a c o . L o s y e r o s , m u y 
e s c o n d i d o s , c o t i z a n a 32,50 p e s e t a s , c o n 
s a c o , e n l í n e a A r i z a . 

P a r a m a y o r de ta l l e d a m o s a c o n t i n u a ^ 
c i ó n l o s p r e c i o s p o r f a n e g a e n l o s m e r ­
c a d o s i m p o r t a n t e s de l a r e g i ó n . 

A l z a en los piensos 
C I U D A D R E A L . — E n e l m e r c a d o de 

p i e n s o s s i g u e a c e n t u á n d o s e e l a l z a , c o n 
b a s t a n t e s d e m a n d a s e n l a p r o v i n c i a : 
t r igos , s i n o s c i l a c i ó n ; a c e i t e s , m e j o r a n 
s u s c o t i z a c i o n e s ; v i n o s , e n b a j a , y l o s 
d e m á s p r e c i o s s i n g r a n m o v i m i e n t o . 

T r i g o , a 47; c e b a d a , a 37 ; a v e n a , a 
32; c e n t e n o , a 38 ; p a t a t a s , a 25; ace i te , 
a 261; v i n o , a 3 5 ; l a n a b l a n c a , a 229; 
í d e m n e g r a , a 212; h u e v o s t a 20 pese­
t a s e l c i e n t o ; l e che , a 0,70 l i t r o . 

Epidemia de gusanos en los frutos 
P O N T E V E D R A , 2 7 . — E n e l t é r m i n o de 

C o t o b a d s e h a d e c l a r a d o u n a e p i d e m i a 
de g u s a n o s en los f ru tos . E l I n g e n i e r o 
a g r ó n o m o h a i n f o r m a d o q u e se t r a t a 
de l a « l a m a m a l c l a u t a » . S e h a p e d i d o 
a u x i l i o p a r a a t a c a r e l m a l a l a G r a n ­
j a R e g i o n a l de l a C o r u ñ a y E s t a c i ó n de 
P a t o l o g í a V e g e t a l de l a m i s m a . 

Mercado argentino 
B U E N O S A I R E S , 2 7 . — E l t r i g o se h a 

c o t i z a d o a 13; l a a v e n a , a 8, y e l m a í z , 
a 7,15. L a c a r n e se c o t i z ó a 34,50. 

Mercado del c a f é 
R I O D E J A N E I R O , 2 7 . — E l t ipo 4 se 

h a c o t i z a d o a 24.500 r e i s l o s 10 k i l o s . L a s 
v e n t a s f u e r o n de 32.000 s a c o s . E n l o s 
s t o c k s q u e d a n 953.617 s a c o s . 

L o s campos agr íco las escolares 
L a G a c e t a de a y e r d i s p o n e q u e se abo­

ne l a a s i g n a c i ó n de 1.000 p e s é t a s a c a ­
d a u n o d e l o s m a e s t r o s d i r e c t o r e s de 
los 40 c a m p o s a g r í c o l a s a n e j o s a es­
c u e l a s n a c i o n a l e s c r e a d o s h a s t a l a fe­
c h a . 

RADIOTELEFONIA jSANTORALJ^ CULTOS 

P R E C I O S P O R F A N E G A , Y E N R E A L E S 

Mercado^ T r i g o Cento- Ceba­
d a no 

A v e n a Y e r o s T i t o s 

A r é v a l o 60-62 41-42 28-29 
P e ñ a r a n d a 81-82 61-62 43-44 
B a r c o 
V i l l a t o r o 
A V I L A 
C a n t a l a p i e d r a 
A s t u d i l l o 
C i s t i e r n a 
B U R G O S 
P a m p l i e g a 
M e l g a r F e r n a m e n t a l . 
L e r m a 
M e d i n a ' R í o s e c o 
V i t i g u d i n o 
R o a d e D u e r o 
L E O N 
S A L A M A N C A 

84 

81 
85 
82 

78-80 

82 

83 

58 
64 
65 
64 
52 
68 

65 
66 
60 
67 

64 

52 
52 

47 
35 
52 
40 
46 
59 
42 
40 
49 
45 
42 
45 

Lente- A l g a - G a r b a n -
j a s rrobas zos 

100 60-62 120-240 
62-64 

58 140-260 
160-260 

64 
70 

28 

25 
27 
28 
30 
28 

30 

50 46 60 

25 
40 
35 
46 
55 

40 110 

55 9 0 

49 
56 

58 

64 

182 

110 

180 

F A C T U R A C I O N E S — D u r a n t e e s t a s e m a n a h a n s i d o h e c h a s l a s s i g u i e n t e s e n l a 
e s t a c i ó n d e l Norte, de e s t a c i u d a d , p a r a d i v e r s a s l o c a l i d a d e s . H a r i n a s , 24 vago­
n e s ; s a l v a d o s , 5 v a g o n e s ; tr igos , 4. 

A B O N O S Q U I M I C O S . — C o n t i n ú a n c o n l o s m i s m o s p r e c i o s . — / ! . d>e V i l i a l a r . 
V a l l a d o l i d , 27 de agosto de 1927. 
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P r e s i d e n c i a . — R . O . autor izando a l I n s ­
t i tu to G e o g r á f i c o p a r a a n u n c i a r s u b a s t a 
n a r a l a c o h s T r u c c i ó n de u n Observator io 
M e t e o r o l ó g i c o en L a C o r u ñ a ; de terminan­
do l a f o r m a en que h a n de hacerse las 
pet ic iones de r e v i s i ó n a r a n c e l a r i a ; dispo­
niendo ee pub l ique la r e l a c i ó n de bajas 
de porteros durante j u l i o pasado; conce­
diendo ascensos de porteros, y nombran­
do porteros q u i n t o s ; disponiendo a con­
c u r s o , e n t r e porteros de M a d r i d , p a r a las 
v a c a n t e s que ex i s t en . 

Q. y J u s t i c i a . — K . O. promoviendo a je 
fe de P r i s i ó n a don J o s é A r i a s , d e s t i n á n ­
dole a l a p r e v e n t i v a de A l f a r o ; nombran­
do of ic ial de P r i s i o n e s en l a p r e v e n t i v a 
de B u j a l a n c e a don E d u a r d o Oj»tiz G a r ­
c í a , a s p i r a n t e 64; en T o r r e c i l l a de Came­
ros , a don A n d r é s L o r e n t e , a s p i r a n t e 65j 
« n l a C e n t r a l del P u e r t o de S a n t a M a r í a 
a don B l a s A r a n d a , a s p i r a n t e 66; en el 
R e f o r m a t o r i o de A d u l t o s de O c a ñ a , a don 
S a l v a d o r R o d r í g u e z A g u i l e r a , a s p i r a n t e 67 

M a r i n a R . O . nombrando e l T r i b u n a l 
p a r a los e x á m e n e s p a r a m a q u i n i s t a s na^ 
va les . 

H a c i e n d a . — R . O . disponiendo que l a J u n ­
t a a que se refiere el a r t í c u l o tercero del 
decreto-ley de 28 de j u n i o , se ent ienda 
a m p l i a d a con u n representante de l m i n i s ­
terio de T r a b a j o . 

G o b e r n a c i ó n . — R . O. autor izando una 
A s a m b l e a t é c n i c a que, con l a denomina­
c i ó n de P r i m e r a A s a m b l e a de S a n i d a d 
N a c i o n a l , se h a b r á de ce l ebrar en esta 
C o r t e d u r a n t e l a ú l t i m a decena de oc­
tubre , y nombrando e l C o m i t é de admi­
s i ó n ; d isponiendo nuevos dest inos de por­
teros. 

I . p ú b l i c a . — R . O. as ignando 1.000 pese 
tas a c a d a uno de los d irectores de loj 
campos a g r í c o l a s anejos a escuelas nacio­
n a l e s ; disponiendo se devue lva a C u b i e r ­
tas y T e j a d o s los va lores depositados co­
mo g a r a n t í a del c u m p l i m i e n t o de l a con­
t r a t a de l a c o n s t r u c c i ó n de u n a c u b i e r t a 
de h i e r r o y c r i s t a l en e l pat io S u r del 
P a l a c i o de b ib l io t ecas y M u s e o s ; se a n u n 
c i é a concurso prev io de t ras lado l a cá­
t e d r a de L a t í n , vacante en el I n s t i t a t o 
de L o g r o ñ o ; autor izando a l a J u n t a de 
A m p l i a c i ó n de E s t u d i o s p a r a aceptar un 
donat ivo de 2.000 pesetas hecho por don 
J o a q u í n A r i a s , p a r a c o n t r i b u i r a las m i ­
s iones de c u l t u r a en G a l i c i a , y disponien­
do se den las g r a c i a s a l donante ; deter­
m i n a n d o los estudios del B a c h i l l e r a t o qu< 
son necesar ios p a r a c u r s a r estudios pre­
parator ios m a t e m á t i c o s y f í s i c o q u í m i c o s 
en las F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s y en l a 
E s c u e l a de A r q u i t e c t u r a ; t ras ladando a 
porteros. 

T r a b a j o . — R . O. aprobando los contado 
res C h a s s e r a l , tipos E . M . 2 y T . 4 p a r a 
c o r r i e n t e a l t e r n a m o n o f á s i c a y corr i ente 
t r i f á s i c a , a cuatro h i los , r e s p e c t i v a m e n t e ; 
autor izando denominaciones de contadores 
e l é c t r i c o s ; desest imando recurso de L a De­
fensa C o m e r c i a l de Zaragoza , sobre ap l i ­
c a c i ó n de la ley de J o r n a d a m e r c a n t i l ; 
resolv iendo e l expediente incoado por don 
N i c o l á s P i q u e r a s , en s o l i c i t u d de conce­
s i ó n de beneficio* p a r a a n a c a s a f a m i l i a r 
de u n a sola p l a n t a y de eu propiedad. 

L A S M I S I O N E S D E C U L T U R A 
E N G A L I C I A 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n , p ú b l i c a h a 
a u t o r i z a d o a l a J u n t a d e A m p l i a c i ó n 
de E s t u d i o s p a r a q u e p u e d a a c e p t a r u n 
d o n a t i v o de 2.000 p e s e t a s d e d o n J o a ­
q u í n A r i a s S a n j u r j o , p a r a c o n t r i b u i r a 
l a s m i s i o n e s de c u l t u r a e n " G a l i c i a , y 
h a d a d o l a s g r a c i a s de r e a l o r d e n a l 
g e n e r o s o d o n a n t e . 

L A R E V I S I O N ABASÍCELABIA 
L a G a c e t a de a y e r d i s p o n e que c u a n t a s 

p e t i c i o n e s h a y a n de h a c e r s e e n m a t e r i a 
de r e v i s i ó n a r a n c e l a r i a s e f o r m u l e n 
p r e c i s a m e n t e p o r e s c r i t o , r e d a c t a d o p,n 
p l i e g o i n d e p e n d i e n t e p a r a c a d a u n a de 
é s t a s . I n d i c a n d o e n p r i m e r t é r m i n o , e l 
p r e c e p t o d e l a d i s p o s i c i ó n , n o t a o p a r ­
t i d a d e l A r a n c e l a q u e l a p e t i c i ó n se 
r e f i e r a y e n s u defecto l a c l a s e o g r u p o 
d e l m i s m o a q u e é s t a c o r r e s p o n d a , ex ­
p o n i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n d e l texto d e 
l a p e t i c i ó n l a s r a z o n e s de o r d e n c i e n ­
t í f i c o , i n d u s t r i a l o e c o n ó m i c o que s i r ­
v a n d e f u n d a m e n t o a l a m i s m a , e x p r e ­
s a d a s en t é r m i n o s de c o n c i s a c l a r i d a d 
y s i n a p e l a r a e x t e n s a s d i s e r t a c i o n e s 
l i t e r a r i a s q u e e n t o r p e c e n l a e x a c t i t u d 
q u e c o n v i e n e a l a m a t e r i a a r a n c e l a ñ a . 

L a s e x p r e s a d a s p e t i c i o n e s se p r e s e n ­
t a r á n a n t e ^ d e l 15 d e s e p t i e m b r e p r ó x i ­
m o e n c a d a p r o v i n c i a , a n t e l o s res ­
p e c t i v o s C o n s e j o s p r o v i n c i a l e s de E c o ­
n o m í a o a n t e l a s C á m a r a s O f i c ' a l e s o 
e n t i d a d e s que r e p r e s e n t a n d o i n t e r e s e s 
c o l e c t i v o s s e a n c o l a b o r a d o r a s d e l C o n ­
s e j o d e l a E c o n o m í a N a c i o n a l . 

P r o g r a m a s p a r a e l d í a 28: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 37^ 

metros ) .—De 14 a 15,30, O r q u e s t a A r t y s : 
« D e g r a n a y oro» (pasodoble), L u i s M á s ; 
« F a d o l i r ó » , N . N . ; « F á t i m a » ( in terme­
dio ) , S i e d e ; « L o s d iamantes de l a Coro­
n a » ( f a n t a s í a ) , B a r b i e r i . E n r i q u e Medel 
( t e n o r ) : « L a b o h b m e » (raconto) , P u c c i n i ; 
« M a r i n a » ( s a l i d a y r o m a n z a ) , A r r i e t a ; « J u ­
gar con f u e g o » ( r o m a n z a ) , B a r b i e r i . I n t e r ­
medio, por L u i s M e d i n a . « L a C o l o m b e » , 
G o u n o d ; « E l h u é s p e d del S e v i l l a n o » (canto 
a l a e s p a d a ) , G u e r r e r o ; « E l d ú o de l a 
A' fr i cana» ( f a n t a s í a ) . C a b a l l e r o ; « C z a r d a s » 
( n ú m . 6 ) , Michie ls .—19, Q u i s i c o s a s i n f a n ­
t i l es , p o r e l H a d a T u r q u e s a , L u i s M e d i n a 
y e l cuadro i n f a n t i l . O r q u e s t a A r t y s : « ü t e -
11o» ( f a n t a s í a ) , V e r d i ; « S y b i l i » ( f a n t a s í a ) , 
J a c o b i . I n t e r m e d i o , por L u i s M e d i n a . O r ­
questa A r t y s : « S o n A l t e s s e R o y a l e » ( fan­
t a s í a ) , Carael.—20,30, F i n . — 2 2 , E m i s i ó n 
r e t r a n s m i t i d a por S e v i l l a , B i l b a o y S a n 
S e b a s t i á n . C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . Sobremesa n o c t u r n a , 
« O b e r ó n » ( o b e r t u r a ) , W e b e i ; A n d a n t e de 
la « S i n f o n í a e s p a ñ o l a » , L a l o ; « A r a g o n e s a » , 
Fal la.—22,30, T r a n s m i s i ó n de l concierto 
que e j e c u t a r á en Rosa les l a B a n d a M u n i ­
c i p a l , d i r i g i d a por e l m a e s t r o V i l l a . — 
24,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2. 400 metros ) .— 
D e 17,30 a 19. « E n r i a n t h e » ( o b e r t u r a ) , 
W é b e r , por l a orques ta de l a e s t a c i ó n . E l 
santo de l d í a . « E l C r i s t o de L e z o » (zort-
c i co ) , A r r a t e , por l a s e ñ o r i t a G a l v a n i ; 
« T a n n h a u s e r » ( r o m a n z a de l a e s t r e l l a ) , 
W á g n e r , por e l s e ñ o r M u ñ o z . E l d í a en 
M a d r i d . « G a v e t a en «re» , B a c h , por l a 
orquesta . O c t u b r e , r e c i t a l . « E l g u i t a r r i c o » 
( jota) , Sor iano , por e l s e ñ o r M u ñ o z ; « M a -
t i n a t t a » . L e o n c a v a l l o , por l a s e ñ o r i t a G a l ­
v a n i ; « E l d i l u v i o » (pre lud io ) , Sa in t -Saens , 
por l a orquesta . C o n c u r s o i n f a n t i l . «A 
G r a n a d a » ( c a n c i ó n ) , A l v a r e z , por l a se­
ñ o r i t a G a l v a n i ; « L a l i n d a t a p a d a » (can­
c i ó n del g i t a n o ) , Alonso , por el s e ñ o r M u ­
ñ o z . N o t i c i a s de prov inc ia s y del e x t r a n ­
jero. « E l a l ca lde de L u x e m b u r g o » ( fanta­
s í a ) , F r a n z L e h a r , por l a orquesta . Cie­
r r e . 

* * * 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 29: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 375 

metros).—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r i o astro­
n ó m i c o . S a n t o r a l . In formac iones p r á c t i c a s . 
Notas de l d í a . — 1 2 , C a m p a n a d a s de Gober­
n a c i ó n . B o l s a . I n t e r m e d i o . P r i m e r a s noti ­
c i a s m e t e o r o l ó g i c a s . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l e s hora­
r i a s . C i e r r e . — D e 14 a 15,30, O r q u e s t a 
A r t y s : « C a r n a v a l p a r i s i é n » ( m a r c h a ) , Pop-
p y ; « L o s f a n t o c h e s » (gaveta - s e r e n a t a ) , 
A l v a r e z A l o n s o ; « L a mesonera de T o r d e s i -
l l a s » ( p a v a n a ) . Moreno T o r r o b a ; « L a tem­
p e s t a d » ( f a n t a s í a ) , C h a p í . B o l e t í n meteoro­
l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . F e r m í n F e r ­
n á n d e z O r t i z ( v i o l i n i s t a ) : « A n b a d e proven-
c a l e » , C o u p e r i n K r e i s l e r ; « H u m o r e s q u e » , 
D v o r a k . I n t e r m e d i o , por L u i s M e d i n a . L a 
o r q u e s t a : « F i l e m ó n y B a u c i s » ( d a n z a de las 
b a c a n t e s ) , G o u n o d ; « C a n c i ó n de l a p r i m a ­
v e r a » , M e n d e l s s o h n ; « P a y a s o s » ( s e l e c c i ó n ) , 
L e o n c a v a l l o . B o l s a de t rabajo . L a orques­
t a : « L a g a r t e r a n a s » (bai le to ledano) , F e r ­
n á n d e z Pacheco.—19, O r q u e s t a A r t y s : « T h e 
g o n d o l i e r s » ( f a n t a s í a ) , G o d t r e y ; « A n d r é s 
C h é n i e r » ( f a n t a s í a ) , G i o r d a n o . I n t e r m e d i o , 
por L u i s M e d i n a . O r q u e s t a A r t y s : « L e s 
fables de L a F o n t a i n e » ( su i t e ) , M o u t o n ; 
« M a r í a de los A n g e l e s » ( f a n t a s í a ) , Chap^. 
R e v i s t a , de toros, por nues tro rev i s tero 
Faroles.—20,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 400 metros ) .— 
De 17,30 a 19. « J u a n a de A r c o » ( o b e r t u r a ) , 
por l a orques ta de l a e s t a c i ó n . E l santo 
del d í a . C r ó n i c a t a u r i n a , por T a l e g u i l l a . 
« D e e l v a l s de a n o c h e » , por l a s e ñ o r i t a 
P é r e z G r a d o ; « B o h e m i o s » , V i v e s , por el 
e e ñ o r R a d e l a s s i . E l d í a en M a d r i d . «Ga­
ve ta en « s o l » , M o z a r t , por l a orquesta . 
Concurso i n f a n t i l . « ¡ S i e m p r e t ú ! » , Schu-
m a n n , por l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « M a r ­
ta» ( a r i a ) , , F l o t e n , por e l s e ñ o r E a d e l a s s i . 
Not i c ia s de p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . « M i -
n u e t t d » , P a d e r e n s k y , por l a o r q u e s t a ; «Con 
v iento en p o p a » . D e l V a l l e , por e l s e ñ o r 
R a d e l a s s i ; « L a aguadora del a m o r » . Maes­
tre , por l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; « D o n 
J u a n » ( f a n t a s í a ) , M o z a r t , por l a orquesta . 
C i e r r e . — D e 22 a 24,30, « L a s bodas de F í ­
g a r o » (ober tura ) , M o z a r t , por l a orques ta 
de l a e s t a c i ó n . C r ó n i c a deportiva^ por 
F r a n c i s c o D í a z . « L a l i n d a t a p a d a » (can­
c i ó n del g i tano) , Alonso, por e l s e ñ o r M u ­
ñ o z ; « L a f a v o r i t a » ( a r i a de L e o n o r a ) , Do-
n i z e t t i . por l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o ; 
« Q u i e n c a n t a su m a l e s p a n t a » , por e l se­
ñ o r L l o v e t ; « L e s E r i m u y e s » . M a s s e n e t , por 
la orquesta . C o n c u r s o i n f a n t i l . « J u g a r con 
f u e g o » ( d ú o ) , por la s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o 
y el s e ñ o r M u ñ o z ; « M í m a l a » , Y u s t , por l a 

i s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « F l o r del P l a t a » , V i l l a -
j j o s , por e l s e ñ o r L l o v e t ; « L a p a t r i a c h i -
I c a » ( fragmento de l a obra de los h e r m a -

D I A 2 8 . - D o m i n g o X H dospué i * 
t e c o s t é s . — S t o s . A g u s t í n , d e , M . i ,**8» 
dro y B i b i a n o , O b s . ; H e r m a s JuVá ^ai1-
la-vo. F o r t u n a t o , Cayo y A n t é s mr-f11',?6-
«sés, a n a c . 8'! mu 

L a m i s a y o ñ c i o divino son de , 
mi Mea con r i to semidoble v c o W vi 

A . N o c t u r n a . - l l o y , N . S r a . de ]„ l^00-
dena. L u n e s , S. Migue l de los Santn 

A v e María.—11, m i s a , rosario v « . 
r e g l a m e n t a r i a a 72 mujeres n n l L ^ 

Corte de M a r í a . — H o y , N S r a J 
M i s e r i c o r d i a , en S. Sebastian o ' A ,A 
gona,- en S. Ignac io . E l lunes 'HA TW B8-
r r a t , en las C a l a t r a v a s ; de k r?166-
en S. G i n é s , y de l a Correa , en Í.1 n ?a. 
E s p í r i t u Santo . ' n el 0- de) 

40 H o r a s . — H o y y el lunes, r e l i n W " J! 
l a E n c a m a c i ó n . ltíUoi08a8 ^ 

P a r r o a u i a de las Angust ias _ i i ü « 
perpetua por los bienhechores" de ' l 01165 
r r o q u i a . la Pa. 

A g u s t i n o s Reco le tos .—Termina lo 
n a a S . A g u s t í n / 8.30, m i s a en el Ü u * 
de l Sto. lOf l a solemne con s e r n f i ^ 
un P . agust ino recoleto. ^ Por 

Comendadoras de Santiago.—10 m,** 
ida en honor de S. A g u s t í n ' col ^ 

mon , por e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r M™íJer." 
de Seeorbe. ^ « t r a l 

t a d a en honor de S. A g u s t í n ' c o ^ m ' 
m ó n , por e1 I"1„C^ÍOÍ— " .Vüri ser-
de Segorbe. 

M a r í a I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l l i n 
10,30 m . y 6,30 t. . E x p o s i c i ó n de Su n'"" 
na M a j e s t a d . lT,• 

N t r a . S r a . de Atocha .—Misas a las 7 o 
9 y 10. A las 6 t., E x p o s i c i ó n menor , 
rosar io . ^ 

N . S r a . de l a C o n s o l a c i ó n . — 5 , 3 0 , misa ñ 
c o m u n i ó n p a r a los t erc iar ios de's. Am, 
t í n y cofrades de l a C o n s o l a c i ó n . 10 ¿[¡7" 
solemne con s e r m ó n , por e l P . Sánoi, . 
O. S. A ; 5,30 t. , t e r m i n a l a n o ^ \ 
S. A g u s t í n . 

O r a t o r i o del Caba l l ero de Gracia.—Do í 
a 8 t.. E x p o s i c i ó n de S. D . M . ' 8 8 

S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e 8,30, misa (fe 
• c o m u n i ó n p a r a l a C o n g r e g a c i ó n de Núes 
t r a S e ñ o r a del O l v i d o ; 10, l a solemne con 
E x p o s i c i ó n de S. D . M . , y s e r m ó n pór S 
P . J o s é A l v a r e z , f r a n c i s c a n o ; 5,30 t., E j . 
p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , corona franciscana^ ser' 
m ó n por e l m i s m o P . , ejercicio , reserva y 
sa lve . ^ 

S a n Ignacio.—7,30 y 8,30, misas de co. 
m u n i ó n genera l p a r a l a A s o c i a c i ó n de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d ; 7 t.. E x p o s i c i ó n de 
S . D . M . , e s t a c i ó n , rosario , sermón por 
e l P . G a b r i e l de l a Dolorosa, trinitario 
p r o c e s i ó n y r e s e r v a . ' 

S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Caracas , 45) 
3 t.. E x p o s i c i ó n de S. D . M . ; 5,30, rosaHo 
y e jerc ic io . 

S e r v i t a s (S . N i c o l á s , 10).—8, 8,30, 9 y 
9,30, m i s a s . 

r i J B S T A E U C A R I S T I C A E N SAN 
S E B A S T I A N 

E l pasado jueves se c e l e b r ó en la iglesia 
de l B u e n P a s t o r , de S a n S e b a s t i á n , la so­
lemne i n a u g u r a c i ó n de l a obra de -loe ^ 
« J u e v e s E u c a r í s t i c o s » . 

Se c e l e b r ó u n t r iduo , a l que as i s t i ó nu­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o , especialmente el lilr 
t i m o d í a , e n e l que el templo apareció 
comple tamente l leno de fieles de toda la 
c i u d a d , poniendo de manifiesto l a devo­
c i ó n e u c a r í s t i c a y las v i r tudes piadosas 
de S a n S e b a s t i á n . 

A los cu l tos de l a t e r c e r a tarde asistió 
e l e x c e l e n t í s i m o P r e l a d o , que ofició de 
ponti f ical . E n este d í a tuvo lugar' la 
H o r a S a n t a de l a tarde del pr imer Jueves 
E u c a r í s t i c o de la c a p i t a l guipuzcoana.. 

L a m u c h e d u m b r e e n t o n ó los cantos re­
ligiosos propios do l a l l o r a ^ S a n t a . 

E l fruto obtenido h a sido en estremo 
sat i s fac tor io . B a s t e dec i r que durante el 
tr iduo las i n s i g n i a s despachadas en la 
m e s a p e t i t o r i a pasaron de 600. , 

L a P r e n s a local h a hecho grandes elo­
gios de esta obra porfectamente española, 
que h a sido acogida con general aplauso 
en l a c a p i t a l donos t iarra . 

—O— ' f :¿"£f!í$ 
D I A 29 .—Ij i inec .—La D e g o l l a c i ó n -de S. 

J u a n B a u t i s t a . Stos. Ignacio , Obs.; An­
d r é s , pbro . ; C á n d i d a , v g . ; Niceas y Pa­
blo, m r s . ; S a b i n a , vg. 

L a m i s a y o ñ c i o d iv ino son de la De­
g o l l a c i ó n de S. J u a n -Baut i s ta con rito 
doble m a y o r y color encarnado. 

* * * 
( E s t e p e r i ó d i c o se pub l i ca con censura 

e c l e s i á s t i c a . ) 

nos Q u i n t e r o ) , por los s e ñ o r e s Fuentes 7, 
M u ñ o z y l a s e ñ o r i t a E e g n i e r . «Mandoli-
n a t a » , So l l er , por l a orquesta. Noticias de. 
ú l t i m a h o r a . « V i v i r s i n a m o r » (Tabuyo), 
por l a s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « L a canc ión del 
o l v i d o » ( raconto ) . Serrano , por el señor 
M u ñ o z ; « C a m i n o a d e l a n t e » ( canc ión espa­
ñ o l a ) , A s s e n s i , por l a s e ñ o r i t a P é r e z Gra­
do. R e c i t a l , por el s e ñ o r Fuentes . «Cami­
n í to del t a l l e r » (tango), por el señor Llo­
ve t ; « L a s moc i tas del barr io» (fanfasfe)»;: 
C h u e c a , por l a o r q u e s t a ; « V e n e t i a n Song>. 
T o s t i , por l a s e ñ o r i t a P é r e z Grado; cLa 
r i o j a n i c a » ( j o t a ) . Caba l l ero , por' l a seño-, 
r i t a E e g n i e r . C i e r r e . 

I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

P r e p a r a c i ó n por secciones independientee . 

A C A D E M I A K R A H E 
Moreto , 7. H a y internado. M A D R I D 

E S C U E L A D E P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
E n s e ñ a n z a r á p i d a de la ondulac idn , corte d e l pelo, on­
d u l a c i ó n permanente « m i s e en p l i s » , e tc . , por profeso­

res de P a r í s . 
C u r s o s permanentes d i a y noche 

P e d i d in formes: P R E C I A D O S , 33, p r i m e r o . M A D R I D 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés , Choco lates : L o s mejores del mundo. H U E R T A S , 22, 

frente a P r i n c i p e . N O TlEMfc l S U C U R S A L E S . 

^ (HIJO) 

PARA S E L t O S 

CAUCHO. M E T A L 

A C E R O . G R A B A ­

DOS DE TODAS 

C L A S E S Y R L A -

C A S ESMAL'TE 

ILuisEogenioLopez 
Encomlenda-2(Hp' 

S U S C R I P C I O N E S a 

EL DEBATE 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 

C a l l e d e A l c a l á , f r e n t e 

a l a s C a l a t r a v a s 

¡ N E R V I O S O S ! 
B a s t a de s u f r i r i n ú t i l m e n t e , gracias a l maravi l loso descubr imiento de las 

G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que c u r a n pronto y r a d i c a l m e n t e por c r ó n i c a y rebelde que sea l a 

M ^ u r s i c f A n í a € ° t(K*08 8U8 manifestac iones; Impotenc ia ( fal ta de 
P i e U r c t S C d l l c l . vigor s e x u a l ) , poluciones noc turnas , e spermatorrea 
(debi l idad s e x u a l ) , cansancio menta l , p é r d i d a de m e m o r i a , dolor de cabeza, 
v é r t i g o s , debi l idad m u s c u l a r , fat iga corporal , temblores, d ispeps ia , pa lp i ta ­
ciones, b i s t er i smo , trastornos nerviosos de la s m u j e r e s y todas las enfer­
medades del cerebro, medula , ó r g a n o s sexuales , e s t ó m a g o , intes t inos , 
c o r a z ó n , e t c é t e r a , que tengan por causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré SSfSÍM?" 
bro, m e d u l a y todo el s i s t e m a nervioso, aumentando ©1 vigor s exua l , conservando l a sa lud y prolon­
gando l a v ida , indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda c lase de excesos (viejos 
en a ñ o s ) , a los que verif ican trabajos excesivos, tanto f í s i c o s como morales o inte lectuales , esportis-
tas , hombres de cienola, financieros, a r t i s t a s , comerciantes , indus tr ia l e s , pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del D r . S o i v r é , todos los esfuerzos o ejercicios f á c i l m e n t e y disponiendo e l 
organismo p a r a que pueda reanudar los con frecuencia . B a s t a tomar u n frasco p a r a convencerse de ello. 
Agente exc lus ivo: H I J O D B J O S E V I D A L V R I B A S ( S . en C ) , M O N C A D A , 21, B A R C E L O N A . 
V e n t a a 5,60 pts. frasco en todas las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a . 

P E T I T - B E U R R E 
A R T I A C H 

e s e l n o m b r e d e u n a r i q u í s i m a 

g a l l e t a , f a b r i c a d a a b a s e d e f i ­

n a s m a n t e q u i l i a s p o r l a m i s m a 

c a s a q u e p r o d u c e l a f a m o s a 

Maria A R T I A C H 
A l i m e n t o m u y s a n o . P o s t r e e x q u i s i t o . 

E L D E B A T E - C o l e g i a t a , 
l l I l l I K I U I I I I l i l l l l i l l l l i l l i i i l l l l 

A L L A S F C A r ü R T A 

C U E S T A S O L O 5 0 1 M l l U l U i U m 
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Hasta io p a i a n r a s , 0,60 p é s e l a s 

c a d a p a l a h r a m a s , o j o pese tas 

ñ i n n i í ' 1 

« t o . anuncio. »• reciben 
' Ta Admlni^ración de B I . 

J B A T B . Colegiata. 7» 
afosco de E L D E B A T E , ca-
'" d Alcalá, frente a las 
" a * ; auiosco de Ole 
* Z de Bilbao, esquina a 
^encarral; auiosco de la 

L * de I-avapié», quiosco 
^Puerta de Atocha, qulos. 
I da la g r i e t a de lo, Oua. 
" Caminos, frente al nú-
ero U quio"co de la oftlle 

f/Serrano, esquina a Go-
V quiosco de la glorieta de 
Z a Bernardo, quiosco de la 

de Atocha, frente al 
^ r o 68. Y E N TODAS 
u a AGENCIAS D E B U -

BLIOIDAD. 

ALMONEDAS 
ADAPTABLE pianola con 
J rollos por 300 pesetas. 
Tflbernillag. 2. 

, 7 | S i Á D O R , 100 pesetas; 

Tiillas. 
JUEGO coxaedor coi 
por 450 pesetas. Taberni-

" Ü l i ^ -
^¿XíT'armario tres ouer-

• pos, luna biselada, 125 pe­
setas- TaberniUas. 2. 

»|^¡p!i>QB. bronces, lunas 
biseladas, mesa ovalada, por 
750 pesetas. TaberniUas. 2. 
¿ESPACSIO Renacimiento 
Español, vale 3.000 pesetas.' 
p0r 11.350. TaberniUas. 2. 
OíJSAS niqueladas m a t r i ­
monio, 170 pesetas; doradas 
a juego b a r a t í s i m a s . Ta-
lKrPÍÜag> 2. 
JUEGO alcoba gris, costó 
3.000 pesetas, por 1.000. Ta-

Iternillas, 2. 
MTCOBA matr imonio , ar­
mario dos lunas f an tas í a , 
con cama bronce, 525 pese­
tas. TaberniUas, 2. 

ALQUILERES 

EXTERIORES, nueve habi­
taciones, 28-30 duros. Her-
mosiUa, 90. T r a n v í a Ven­
tas. 
HERMOSOS pisos, baño , 
calefacción, ascensor e tcé te­
ra, desde 155 pesetas. Ave­
nida Reina V ic to r i a , 8 y 10. 

ALQüILANSE pisos ciento 
veinticinco oesetas. Calle 

[San •Ildefonso. 10. 
CUARTOS cinco, seis y sie­
te duros; agua, luz. Calle 
Canal Isabel I I , 22, p róx i -
mo Dehesa V i l l a , casa chu­
rrero. 

CUARTOS lujo 75 pesetas. 
Tieedas, 50. Garage y loca­
les industria desdo 35. Se 
admiten «autos». Alca lá Za-
mora, 4, Puente Vallecas. 
fiONITO p r inc ipa l entar i -
mado, mirador, ocho piezas, 
ti) duros. R a m ó n Cruz, 6. 

MBTICVIaAR, l indo gabi­
nete, alcoba, otro indepen­
diente. Kazón: Ancha, 20, 
confitería. 
ALQUILO hotel i to barato, 
planta baja, p r inc ipa l , azo­
tea. CaUe Mirel les , 29, cole-
gio. Puente Vallecas. 
ANTES de comprar vues-
troB accesorios para el au­
tomóvil, consultad los pre­
cios de E m i l i o Pozo. Sa-
gasta, a2. Madr id . 

ESCUELA chofers, p r ác t i -
caa conducción mecán ica 
«n «Hispano», «Ci t roen», 
«Ford», otras marcas, moto­
cicletas, bicicletas. TaUe-
rea: Santa Engracia, 4, 
jfgPte plaza Santa B á r b a r a . 

ALQUILASE: Carmen. 5. 
Pequeño p r inc ipa l adecua-
^ J i v i e n d a indus t r ia . 
SXTEBiORss seis-siete ha-
Ditaciones, 18-25 duros. Ca­
brias. 29. glorieta Deli­
cias. 

AUTOMOVILES 
''IC, Vaüehermoso, 7. Auto. 
fflOvilea ocasión, garantiza­
ros, todos modelos y mar-
J*' Contado y plazo» (12 

J ^ Ñ ^ A Ñ T E S . Descaen-
"8 máximos. Presupuestos, 
ttibujos, gratis. Sta í . MOQ-

l ^ j s . Teléfono 12.520. 
JRQE VENTA TENER C,OCH6 
fl^i3!5' 7 asientos. Fer-
!4e 6 la 23-Ka-

ACCESORIOi. Compre una 
fV¿ 611 «Victor ia», Manu-
««tnras Caucho, S. A. Com-
l*TA* •eiemPre inmejorables 

kSg^cionM_Yenta. Goya, 65. 

CALZADOS 

& I C A . , . d e calzado, muy 
S e í i a 6 0 7 barat0' Jar-

tS^ cromo «Nonplus». 
tri^u cJuero impermeable, 
« l e w d,íraci|3n. Exig id la 
l o s ^ ^ a d o . 59. Bur-

. d f I ^ 5 O S ~ B e r m a n , p i ¡ ^ 
año v ^ ' garantizados .un 
^ Z L ^ c a r . 11. 

ria» 1?e'a.8. tacones «Victo-ria» p ."lia. acones «Victo-
^radero' C08, elegantefl ^ 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practicanta 
Mercedes Garrido. Pens ión . 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel. 1. Antón Mar­
t í n . fiO. 
P A Z í s ca r . Partos, consul­
ta embarazadas. Pens ión . 
Teléfono 34.732: Fuenca-
r r a l . 123. 

COMPRAS 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Echegaray. 

«UNION Joyera» . Pago ma­
ch í s imo por alhajas, perlas, 
briUantes. esmeraldas, obje­
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
biliarios completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos r 
servados. Teléfono 15.402. 

COMPRO, vendo, afihajas, 
ropas, escopetas, maletas, 
m á q u i n a s fotográficas, pape­
letas del Monte. Casa Ma­
gro. Fuencarral, 107, esqui­
na Velarde. 

COMPRO dentaduras artifi­
ciales, alhajas. Tal ler com­
posturas. Plaza Mayor, 23. 
esquina Ciudad Rodrigo. 

COMPILO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
m á q u i n a s escribir, pianos, 
pañuelos Mani la , telas, en­
cajes, abanicos, an t igüeda ­
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen, 
car ra l , 45. 

S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Mani la y papeletas del Mon­
te, el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 

COMPRO papeletas Monte 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. p l a t e r í a . Te­
léfono 10.706. 

CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con­
sulta v ías urinarias, r iñón . 
Preciados, 9. Diez-una, eie-
te-nueve. 
H O M E O P A T I A . Consulta: 
Escalinata, 23. Martes, dos 
tarde; una peseta por en­
fermo. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu­
tación, Banco de España , 
secretarios Ayuntamientos, 
Radio te legraf ía , Telégrafos , 
E s t a d í s t i c a . Po l i c í a , Adua­
nas, Hacienda, Correos. Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o p r e p a r a c i ó n . 
I n s t i t u to R e u s . Precia-
dos. 23. 

C A T A S T R O . Cincuenta pía-
zas; a d m í t e n s e s e ñ o r i t a s . 
Profesorado del Cuerpo. Ato­
cha, 41^ 
C A T A S T R O . P r e p a r a c i ó n , 
apuntes, programa. Escuela 
Preparaciones. Pez. 15 
P A R A ingresar Bancos, ofi­
cinas, o r tograf ía , a r i t m é t i ­
ca, reforma letra, mecano­
graf ía , contabilidad, fran­
cés, ca l ig raf ía . Alumnos , 
alumnas. Escuela Prepara­
ciones. Pez, 15. 

I N G R E S O BachiUerato, Nor­
males, Aduanas, Correos, 
Ferrocarriles, d e m á s carre­
ras. Escuela Preparaciones. 
Pez, 15. 
C O L E G I O S , adquieran má-
qui>nas «Orga P r i v a t » para 
clases mecanograf ía , adop­
tada Ins t i tu tos Segunda en­
señanza . «Casa Orga» . Ca­
ballero de Gracia, 24. Apar-
tado 159. 
P R O F E S O R sacerdote t i t u ­
lado. Ingreso, Bachillerato. 
Idiomas, Derecho. Exitos, 
facilidades. San Bernardo, 
36, pr incipal . 
A D O M I C I L I O comercio, ba­
chil lerato, p r imar ia , hono­
rarios módicos . Bomanones. 
2, Academia. 

A C A D E M I A G ó r r i z . Prepa­
ra tor ia arquitectos. Gran 
internado. Barqui l lo , 41. 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS c ú r a n s e con 
Bicarbonato Carminat ivo. 
Bote, una peseta. Vic tor ia , 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Tabaco mez­
clándole H u r o l , destruye la 
n icot ina ; frasco, 1,35. Vic­
tor ia , 8. 

SANGRE viciada, reuma y 
avariosis se curan con el 
Depurativo Revenga. Puer­
ta de Moros, 5, farmacia. 
E S T R E Ñ I D O S : ü s a r los Su-
positores V i c t o r i a ; caja. 1,60 
pesetas. Vic tor ia , 8. 
cas, inalterables! Sólo las 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan l i s ta gratis. Gál-
vcz. Cruz, 1. Madr id . 
ANUNCIOS, suscripcionee, 
esquelas con grandes des­
cuentos, para todos los 
periódicos. La Publ ic idad. 
Agencia, León, 20. Carre­
tas, 3, continental . 

FINCAS 
^ C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alca lá . 16 (Palacio Banco 
Bi lbao) . 

S E V E N D E casa dos piwos, 
j a r d í n , Carabanchel A l to . 
Plaza Iglesia, 2. 

COMPRA, vende, hipoteca, 
arrienda fincas, solares. 
Americana. P i Marga l l , 9. 
No cobra comisión ant ic i ­
pada. 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
k i lomét r icos , e t cé te ra , entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol . Bola. 12, plan­
ta baja. 

I A M P L I A C I O N E S magnífi-
hace Roca, fotógrafo. Te-
t u á n . 20. 

HUESPEDES 
N U E V O Restaurant Hotel 
Can táb r i co . E l más reco­
mendable, oént r ico . econó­
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonqs. carta, habitaciones 
con y sin pens ión . On par­
le franfais, Cruz, 3. 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas . Montera, 10, 
tercero derecha. 

I D E A L Pens ión . Reapertura 
todo nuevo, pensión com­
pleta, baño , habitaciones 
amuebladas. Jardines, 5, 
p r inc ipa l . 

HUESPEDES-viajeros. Ca­
rretas, 4, segundo. Pens ión 
Adame, desde 6 pesetas. 
V I A J E R O S : Comida casera, 
buenas habitaciones, abso­
l u t a g a r a n t í a moral idad. 
Lope Vega, 3. 
M A T R I M O N I O formal ad­
mi te caballeros dormir , her­
mosas habitaciones. Adua-
oa, 45, p r inc ipa l . 
SEÑORA cederá hab i t ac ión 
a señora o señor i ta . Hermo-
«iUa, 94. 
P A R T I C U L A R . Económica 
hab i t ac ión d o s estables. 
S a n t í s i m a Tr in idad , 8, ter­
cero, E . 
CEDO exterior para sacer­
dote, empleado o dos ami­
gos. Puebla, 16, segundo. 
P A R A h u é s p e d : buen gabi­
nete, balcón calle y hermo­
so dormitor io, bien arregla­
do, piso pr incipal exterior. 
caUe muy espaciosa, casa 
tocando dos l íneas d i s t in ­
tas «Metro», muchos t ran­
v ía s . S a n t í s i m a Tr in idad , 9, 
cerca G a r c í a Paredes, p r in ­
cipal derecha. 

J O V E N estable desea -hos­
pedaje completo fami l i a pia­
dosa. Detalles al Aparta-
do 316. 

OPTICA 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com­
pre eus gafas, gemelos, re­
galo p rác t i co . Siempre fan­
t a s í a s . 

PRISMATICOS, microecor 
pios, cristales «Zeiss». Casa 
Vara y Ldpez. P r í n c i p e , 5. 

PERDIDAS 
ENCONTRADA caja c o n 
ropa sacerdotal devolveré . 
Rodr íguez . Santa Isabel, 50. 

PRESTAMOS 
P A R T I C U L A R solvente, ne­
cesita capitales para su 
colocación de 2.000 pesetas 
en adelante a completa sa­
t is facción del interesado, 
con toda g a r a n t í a y buen 
i n t e r é s . Sin intermediarios. 
Apartado de Correos 386. 
C A P I T A L I S T A : Para am­
pl iac ión de negocio estable­
cido, por personas de re­
conocida moral idad y sol­
vencia, se necesitan «15 m i l 
pesetas». Esc r ib i r : Señor 
J. Perrero. San Roque, 8, 
segundo derecha. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa­
ratos rad io te le fon ía ameri­
canos. Tele - Audión . Are­
nal, 3. 

R A D I O , mater ia l america­
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,50. 
eliminadores t é rmicos , los 
únicos sin ruidos. C. N . E . 
Fuentes. 12. 

SASTRERIAS 
M I L L A R E S de trajee para 
caballero y niños. Grandio­
sa s a s t r e r í a Salamanca. 
Fuencarral. 6. 

A M A gobierno ofrécese pro­
vincias, 40 años . Bolsa. 3. 
CORTADOR s a s t r e r í a , 25 
años p rác t i ca comercial. I n ­
formes: Olave Bernárdez , 
i 'uerta Sol. 9. 

TRASPASOS 
T I E N D A muy c é n t r i c a in ­
dustr ia traspaso. L a Ame­
ricana. P i Marga l l . 9. 
TRASPASO m e r c e r í a en pa­
seo Delicias. Informes: Ca­
rretas, 14, pape l e r í a . 

TRASPASARAN, a l q u i l a r á n 
r á p i d a m e n t e establecimien­
tos acudiendo a «La Amer i ­
cana». P i Marga l l . 9. No co-
bra comisión anticipada. 

VARIOS 
C A L L I S T A cirujana, 3,00 pe­
setas. Practicanta, inyeccio-
nes, 1,50. San Onofre, 3. 
M A N T E Q U E R I A y comes­
tibles. Vinos, licores, gaUe-
tas y productos de rég imen. 
Sobrinoa de Rivaa Garc ía . 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madr id . 

ABOGADO. Consulta econó­
mica, divorcios ecles iás t i ­
cos, t e s t a m e n t a r í a s , cónsul-
tas, asuntos judiciales. P r í n ­
cipe, 14. 

L A ~ A F O R T U N A D A lo ter ía . 
Infantas, 36. Madr id . Re­
mi te provincias billetes to­
dos sorteos, 11 octubre (Cruz 
Roja), Navidad y Ciudad 
Univers i tar ia . 

j O R D A N A . Condecoracíone». 
Banderas. Espadas. (Jalones. 
Cordones y Bordados de uni­
formes. P r í n c i p e , 9. Madr id . 
E L MEJOR vino mesa Val­
depeñas . Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
SEÑORAS. La F á b r i c a La-
horra l iquida 2.000 sombre­
ros de la presente tempo­
rada. Precio desde cinco 
pesetas. Fuencarral, 26. p r i ­
mero. 

P A R A imágenes , altares. 
Tudanca y Compañía . San­
ta Engracia. 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 

A L T A R E S , esculturas re l i ­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
LEGUMBRES mondadas , 
exijan los envasados en sa-
quitos higiénicos de la Agrí­
cola Segoviana por mayor. 
Rodr íguez Mesa, Segovia. 
M A R I N E L L I , dentista. Uor-
taleza, 14. 
F E N I X . Compra-venta fin­
cas, informes vigilancias, 
investigaciones reservadas. 
Arenal , 26. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, mnderae, herra­
mientas todas clases. Azt i -
r ia . Cañizares . 18. 

ABONOS de conservación 
casa «Yost», m á q u i n a s de 
escribir . Barqui l lo . 4. 

VENTAS 
PIANOS célebres Ka l lmann , 
Bosendorfer, Ehrbar, Mus-
te l , 700 a 8.000 pesetas. Ro­
dr íguez . Ventura Vega, 3. 

ARTICULOS viaje a la mi­
tad de su valor. León, 38. 

CASA J iménez . Mantones de 
Mani la . Manti l las españolas . 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; pída­
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 

CUADROS y molduras. Ca­
sa Roca, Colegiata, U . La 
más surtida. 
E S C O P E T A S todas marcas, 
verdaderas ocasiones. Oria 
y Gal índez . Clhvel, 8. 

CALZADO campo y playa, 
alpargatas, peseta; zapati­
llas, 1,35. Argensola, 1 . 
Puig. 

CAZADORES. Escopetas ver-
dadoras ocasiones. Benito. 
San Bernardo, 1. 

V E N D O m á q u i n a «Sínger» 
b a r a t í s i m a , o t r a «Indus­
t r i a l» . Avemaria, '33, tercero 
izquierda. 
APARADOR con sillas, 250. 
Tocador lunas, 275. Cartage­
na, 5, segundo izquierda. 
Plaza Manuel Becerra. 

TRABAJO 

O f e r t a s 

COLOCACIONES de (odas 
clases. Esc r ib i r ; Centro 
Catól ico. Colón, 14. Madr id . 
NECESITO criada. San Bar­
tolomé, 7 y 9, p r inc ipa l 
(hay pr imero) . 
C R I A D A con informes falta 
Montera, 41, entresuelo iz­
quierda. 

D E S T I N O S para licenciados 
E jé rc i to , plazas anunciadas. 
4.000 pesetas. Mínguez. I n ­
fantas, 25. 

D e m a n d a s 

COCINERO: 25 años p rác ­
t ica, buenas referencias, to­
m a r í a contrata pens ión do 
Academia, colegio, residen­
cia, poniendo mater ia l por 
m i cuenta. Corresponden­
cia Pedro López. Arango, 11 
duplicado, bajo. 

R E C U P E R E U S T E D S U S A L U D 

Es creencia aun muy extendida entre los HERNIADOS 
que les es posible curarse con el uso de bragueros COT 
mentes . Otros piensan curar radicalmente y para siem­
pre recurriendo a la operación. Los hechos han demos­
trado cuán equivocados e s t á n : l levar esos bragueros es 
ofrecerse a la fa ta l ESTRANGULACION H E R N I A R I A ; 
una operación, bien o mal hecha, encierra en s í serios 
peligros y nunca evi ta la posible reproducción de la 
H E R N I A . 

L a H E R N I A debe combatirse con decidida resoluc ión 
mediante una acción eficaz y constante sobre la misma, 
localizando primero la lesión, descartando en el acto todo 
peligro, hac i éndo la desaparecer después . Estg, seguridad 

C O N E L M E T O D O C , A . B O E R 
al cual deben la salud miles de HERNIADOS, cuyos 
testimonios públ icos patentizan con hechos positivos los 
éxi tos obtenidos: 

«Ren te r í a , a 3 de agosto de 1927. Señor don C. A . BOER, 
Barcelona. 

Muy señor m í o : Hace cinco meses que me puse por 
primera vez sus aparatos, y gustoso le par t ic ipo que 
estoy curado de la hernia escrotal que padec ía hac ía tres 
años , sin haber dejado n i un momento m i trabajo. Para 
asentar la eficacia de los aparatos del señor BOER quiero 
se publique m i curac ión , y me reitero su agradecido, se^ 
guro servidor, Francisco Nieto Huarte, Santa M a r í a , 8, 
tercero, R E N T E R I A (Guipúzcoa).» 

«Muy señor m í o : L a hernia que me operaron en el 
lado izquierdo se me reprodujo a los seis meses, impo­
sibil i tando m i trabajo y hac iéndome sufr i r horrores. En­
tonces probé los Aparatos del Método c. A. B O E R . En 
seguida pude trabajar y no suf r í m á s . A los ocho meses 
de Uevarlo estaba ya completamente curado, pudiendo 
afirmar que, aun haciendo trabajos muy pesados, no me 
resiento de nada y estoy c o n t e n t í s i m o de los 'aparatos 
C. A. B O E R , que sinceramente recomiendo a todos los 
herniados. Le autoriza a publicar esta carte és te seguro 
servidor, q. e. s. m. , Lorenzo Ruiz, en Salvatierra 
(Alava) . 

Reflexione y decídase. P ida consejo a 
su médico y no vacile m á s . Asegure 

usted su existencia antes de que sea demasiado tarde. 
Cuide su H E R N I A , pero no con peligrosas ru t inas . H á ­
galo con inteligencia y sanará merced a l METODO 
C. \ . BOER. líú eminente especialista recibe en: 

M A D R I D 
miérco les 31 agosto, jueves 1 y viernes 2 

septiembre, H O T E L I N G L E S , Echegaray, 8 y 10. 
L E O N , sábado 3 septiembre. Hotel Inglés. 
MEDINA D E L CAMPO, domingo 4, Fonda Castellana. 
I N F I E S T O , lunes 5, Hotel Gran Vía. 
POLA D E S I B R O , martes 6, Fonda Nueva. 
GRADO, miérco les 7, Restaurante L a Cloya, 
P R A V I A , jueves 8 septiembre. Hotel Victoria. 
A V I L E S , viernes 9, Hotel L a Serrana.. 
POLA D E L E N A , sábado 10, Fonda L a Palma. 
L A V I A N A . domingo 11, Fonda Dolores. 
SAMA L A N G R E O , lunes 12, Hotel Carolina. 
O V I E D O , martes 13 septiembre. Hotel Inglés . 
GIJON, miércoles 14 septiembre. Hotel Iberia. 
M I E R E S , jueves 15 septiembre, Hotel Amparo. 

U n eminente or topédico , colaborador del señor Boer, 
r ec ib i r á en : 
ZARAGOZA, mié rco les 31 agosto. Hotel Europa. 
T U D E L A , jueves 1 septiembre. Hotel Unión. 
T A F A L L A , viernes 2 septiembre. Hotel Comercio. 
PAMPLONA, s ábado 3 septiembre. Hotel Quintana. 
E L I Z O N D O , domingo 4, Fonda Ju l ián Lázaro. 
SAN S E B A S T I A N , lunes 5, Hotel Europa. 
B E A S A I N , martes 6 septiembre. Fonda de Paco. 
B I L B A O , m ié rco le s 7 septiembre. Hotel Antonia. 
V I T O R I A , jueves 8 septiembre. Hotel Pallarés, 
E I B A R , viernes 9 septiembre. Hotel Jul ián. 
DURANGO, s á b a d o 10 septiembre. Hotel Miota. 
V E R G A R A , domingo 11 septiembre. Hotel Idarreta. 
SANTANDER,' miércoles 14, Hotel Europa. 

Otro competente colaborador r e c i b i r á en: 
O V I E D O , viernes 2 septiembre. Hotel Inglés. 
L E O N , sábado 3 septiembre. Hotel Inglés . 
M E D I N A CAMPO, domingo 4, Fonda Castellana. 
I N F I E S T O , lunes 5 septiembre. Hotel Gran Via . 
P O L A D E S I E R O , martes 6, Fonda Nueva. 
ORADO, miércoles 7, Restaurante L a Cloya. 
P R A V I A , jueves 8 septiembre, Hotel Victoria. ^ 
A V I L E S , viernes 9 septiembre. Hotel Serrana. 
P O L A D E L E N A , sábado 10, Fonda l i a Palma. 
L A V I A N A , domingo 11 septiembre, Fonda Dolores. 
SAMA L A N G R E O , lunes 12, Hotel Carolina. 
G I J O N , miércoles 14 septiembre. Hotel Iberia. 
C. A. B O E R , or topédico. Pelayo, 60. B A R C E L O N A . 

A T E N C I O N . Por exceso da 
existencias rebajamos sobre 
nuestros buenos precios en 
abanicos, sombrillas y bae-
tones, 20 % . «Casa Vélez». 
Despachos: Arenal, 9; Apo. 
daca, 1, esquina Fuencarral. 

S E V B N D E N matas boni-
tos geranios. Bodón, 8, Be­
llas Vistae (hotel). 

VENDO linoleum nuevo a 
3 pesetas metro. Ronda To­
ledo, 18, bazar puesto 17. 

PARAGUAS, forros, tres pe­
setas. Abanicos, bastonee re­
formo. Arroyo, Barqui l lo , 9. 

0 [ 
Barcelona 

Habiendo sufrido extra­
vío el extracto de inscrip­
ción n ú m e r o 219.195, de 18 
acciones del Banco de Es­
paña , de pesetas nominales 
9.000, a favor de don E n r i ­
que de L lanés y de Claria-
na, que llevan los n ú m e r o s 
50.031 al 34, 69.202, 108.238 al 
36, 116.283, 210.104 a l 106, 
248.006 y 7 y 330.961 al 63. 
se anuncia al públ ico por 
primera vez para que el que 
se crea con derechos a re­
clamar lo efectúe dentro 
del plazo de un mes, a con­
ta r de la fecha de inser­
ción de este anuncio en la 
«Gaceta de Madr id» , E L DE­
BATE, Madr id , y «Las No­
ticias», de Barcelona, según 
determioian l o a a r t í c u l o s 
cuarto y 41 del reglamento 
vigente del Banco de Es­
p a ñ a , adv i r t i éndose que. 
t ranscurrido dicho plazo s in 
rec lamac ión de tercero, se 
exped i rá ' el correspondiente 
duplicado de dicho extrac­
to, anulando el p r i m i t i v o y 
quedando el Banco exento 
de toda responsabilidad. 

Barcelona, 25 de agosto 
dte 1927.— E l secretario, 
V . Barba. 

ARTICULOS RELIGIOSOS 
Estudios, 9. entresuelo. 

Madrid, 12 
Rosarios, crucifijos, meda­
llas, escampas, oleografías , 
grabados, cromos, calcoma­
n ía s . Ar t ícu los para regalos. 

M O L D n P l I l l i l M I C O S 

V I A J E I N A U d U R U L 

DE L A 

m á s g r a n d e y v e l o z 

t o n a v e d e l m u n d o 
24.000 T O N 

21 M I L L A S 

a l a hora 
24 de sep t iembre 1927 

Desde M A R S E L L A para 

L A S P A L M A S - R. D E J A N E I R O -

S A N T O S - M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

5 R A N C O N F O R T . - V I A J E E N 14 D I A S . 

A v C O N D E D É P F Ñ A L V E R ¿ f 0 17 . : 

L O S M O L I N O S ' ° 8 - " - . 6 s ^ 
1 - i V - , k - ' A T X V ^ X - Í J . ! . eTX estas bodegas des. 
de 9 y 10 pesetas arroba. Cosecha propia, servicio a do­

mici l io . Teléfono 14.682 
Gonzalo de Córdoba, 14. 
Cardenal Cisneros, 47. 

C A S A B E A M U D 

E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7 . 

CHIS HIS y W l i i 
Servicios B R A S I L - P L A T A 

PrCximas salidas: 
L í n e a e x t r a r r á p i d a 

D e V I G O 
i 6 de oc tub re «Mass i l i a» 
20 de nov i embre « L u t e t i a » 

L í n e a r á p i d a 
De B i lbao De C o r u ñ a De V i g o 

• — 5 septbrn. « H o e d i c » 
.— I I sepbre. 12 septbre. « M o s e l l a » 

3 oc tub re — 5 oc tub re « M a l t e » 
•— 9 o c t u b r e 10 oc tub re « M e d u a n a » 
— 17 oc tub re — « D e s i r a d e » 

24 oc tubre 25 oc tubre — « E e l l e I s l e» 
— — 31 oc tubre « A u r i g n y » 

Agentes g e n é r a l o s en E s p a ñ a 

Antonio Conde, Hijos 
Calle de L u i s Taboada, 4. - V I G O 

B I L B A O : F é l i x Iglesias & C.*, R ibe ra , 1. 
C O R U Ñ A : A n t o n i o Conde, Hi jos , P.a de Orense, 2. 
M A D R I D : C.» I n t n a l . Coches Camas, A r e n a l , 3. 

ABOGADOS, NOTA­
RIOS, PROCURADO­
RES Y HOMBRES DE 

NEGOCIOS 
interesa conocer nuestros 
muebles de escritorio ame 
ricanos. Ventas a plazos 
Se precisan representantes 
F A B R I C A N T E S : La Hispa 
no Alemana. Airosas, 5 

Toledo. 

^ A T A M O S Q U I T O S 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
moünc/s para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
A p a r t a d o 185 . B I L B A O 

R O - N I 

Agentes: J. U R 1 A C H Y C.a.S A 
BRUCH. 49 - BARCELONA 

t 

Tapicería, ú l t imos modelos. 

i,21; talleres, Byala, 45 
M A N U E L C E R E Z O 

E L S E Ñ O R 

Don Ju l i án del Val y de los Ríos 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 2 9 d e a g o s t o d e 1 9 1 6 

Habiendo recltiiiio los Sanios Sacramentos y la l end ie ion a p o s í d l i c a 

X V I I A N I V E K S A B I O 
E L SEÑOR 

Cónsul de E s p a ñ a , abogado del I lus t re Cole­
gio de Madr id , licenciado en Ciencias Fís ico-
i^uimicas, académico profesor de la Real de 
Jurisprudencia y I iegislación, caballero de la 

orden de Carlos H I . etc. 
F A L L E C I O E2T L A U S A N N E (Suiza) 
E L D I A SO D E AGOSTO D E 1910 

R. I. P. 
STJ F A M I L I A suplica a sus amigos le 

tengan presente en sus oraciones. • 
Las misas que se celebren m a ñ a n a 29 de agosto 

en Nuestra Señora de la Consolación (Valverde, 
n ú m e r o 19) serán aplicadas por el eterno des­
canso de su alma. 

Los exce len t í s imos señores Nuncio de Su San­
t idad y Obispo de Ma,drid-Alcalá tienen concedi­
das indulgencias en la forma acostumbrada. 

R . I . P . 

Sus sobrinos y d e m á s parientes 

R U E G A N ' a sus amigos se sirvan encomendar su alma a 
Dios Nuestro Señor. 

Las misas que se celebren el d í a 29 en la parroquia de San Ginés y el 30 
el San J e r ó n i m o e l Real, de esta Corte; las del mismo día 29 en el monas­
ter io y colegios de Padres Agustinos, de E l Escorial; parroquias de Belén 
y Nuestra Señora del Pino, de Barcelona, y el funeral en la parroquia de 
Montejo de San Miguel (Burgos), el 30, se rán aplicadas en sufragio de su 
alma. 

E l exce lent í s imo y r eve rend í s imo señor Nuncio de Su Santidad, el eminen­
t í s imo señor Cardenal Primado y varios señoree Prelados concedieron indul ­
gencias en la forma acostumbrada. 

O T O R E S 
p a r a 

a gas 

l a f u e r z a 

m o t r i z m á s 

b a r a t a 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n M a d r i d 

P í d a n s e o f e r t a s y r e f e r e n c i a s . 

M a d r i d 
• * M a r i a n a Pineda, 5 

R E A L S A N A T O R I O D E 
( 1 . 7 5 0 M E T R O S D E A L T U R A ) 

Estación de Cercedilla (Madrid). Teléfono 35, Central Villalba. Pensiones completas des­
de 20 pesetas. Espléndido servicio de coches a Cercedilla. 

G R A N D E S R E F O R M A S . - - N U E V A ' G E R E N C I A 
DIRECTOR: DOCTOR PARTEARROYO. Príncipe de Vergara, 25. - Madrid. 

TELEFONO 50.055 PARA INFORMES DIRIJANSE A L SANATORIO 
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P O R T I E R R A S D E F R Á K C Í A 
•• 

UNA VISITA A L A GRAN CARTUJA 

Cielo esmerilado, en e l que flotan los 
Inmensos vellones de unas nubes plo­
mizas. L a l luvia tenue y glacial esmalta 
con su barniz las calles de Grenoble, 
ciudad desierta a las horas del trabajo. 
L a colmena de tener ías labora en si­
lencio. Son cosas viejas, en cuyas facha­
das l a niebla y e l polvo han puesto u n a 
p á t i n a gr i sácea .No hay rapazuelos erran-
íes en las calles n i comadres desgreña­
das al quicio de las puertas. No hay 
chimeneas humeantes, n i vibrar de mo­
tores, n i cantar de martillos sobre el 
hierro candente. U n silencio pesado co­
mo e l cielo que nos amenaza inunda 
l a ciudad, pero de trás de los viejos 
muros lacerados por los años trabajan 
los brazos con ritmo de a u t ó m a t a s . E n 
talleres malolientes l a piel de las ove­
jas de E s p a ñ a se transforma en «sue-
cia» aterciopelada que h a de encerrar 
femeninos pies o aprisionar perfumados 
rizos. Son miles de obreros, hombres 
y mujeres, los que l levan a cabo l a 
m ú l t i p l e faena. Ni u n a voz, n i u n can­
ta, n i un grito rompe l a ca lma silen­
ciosa de l a calle. Só lo el estrépito del 
autobús que nos transporta altera un 
instante l a paz de l ambiente. 

Carretera ancha, reluciente bajo l a l lu­
via . A l fondo, como u n a barrera, l a 
masa ingente de los Alpes que se des­
taca entre i a neblina. Grenoble se aleja, 
cortada en dos por el Isére . A un lado 
del camino queda e l valle, esfumada 
su verdura entre e l tul de l a l l u v i a ; a l 
otro lado, u n a pared vertical de gra­
nito, que v a a perderse entre el gris del 
cielo. Jadea el motor serpeando por l a 
interminable cinta. U n frío glacial nos 
entumece, y cuando e l v e h í c u l o nos 
deposita a l a puerta de l a Gran Cartuja 
bendecimos el momento que nos permite 
reanimar los m ú s c u l o s ateridos. 

Viejo porta lón , patios milenarios don. 
de crece l a hierba que todo lo invade. 
Capi l la polvorienta y muda desde que 
se a p a g ó en e l la el musitar de las ora­
ciones. Claustros desiertos, celdas po­
bres en cuyo r i n c ó n se cobijaba e l le­
cho de tablas de los ascetas. Por todo 
adorno, el pedazo de jard ín Q de ce­
menterio encuadrado por l a ventana. 
Huerto abandonado que el trabajo del 
monje' hizo frondoso un d ía . ¿Cemen­
terio o jard ín? Tumbas a n ó n i m a s como 
hicieron en v ida el sacrificio los seres 
que las pueblan. 

L a s nieves y los hielos h a n agrie­
tado un muro. Más a l lá un alero se 
derrumba. D e s o l a c i ó n , tristeza. Ocho 
veces en el curso de mi l a ñ o s el fuego 
d e s t r u y ó la- .Cartuja . Ocho veces l a re­
construyeron los monjes. ¿Será és ta l a 
ú l t i m a ? Los brazos laboriosos y abne­
gados fueron arrancados a su humilde 
dominio, d ó n d e fraternizaban oon el 
silencio y con las á g u i l a s . Liberté. E g a -
lité. Fraterni íé , h a pintado en el fron­
tispicio l a mano secularizadora. ¡Oh, 

escarnio! Los diputados de l a Repúbl i ­
ca, con 45.000 francos de sueldo y 
automóvi l , los que sancionaron l a 
ley demoledora y los que la toleraron 
después p o d r á n profanar con sus pa­
labras hueras l a m a n s i ó n de humi l ­
dad y de trabajo, pero j a m á s sintieron 
l a libertad como estos ascetas que pa­
ra dejar m á s vuelos al esp ír i tu vinie­
ron a v iv ir cerca del cielo. Ni sintie­
ron l a igualdad como ellos, obreros 
piadosos, incansables, para quienes l a 
jornada no t e n í a l í m i t e legal. 

i Fraternidad! . . . Hermanos de todos 
los necesitados, c o m p a ñ e r o s en todo 
dolor. Sus manos callosas construye­
ron el hospital de Saint Laurent du 
Pont y con el esfuerzo de sus brazos 
ganaban e l m i l l ó n cuatrocientos m i l 
francos que el entretenimiento de cien 
enfermos de l a provincia e x i g í a cada 
año . 

E n Curriéres h a b í a n fundado u n a es­
cuela asilo de 70 plazas para sordomu­
dos. Y si los beneficios de tanta abne­
g a c i ó n no fueran bastantes, aun ingre­
saban los cartujos anualmente 1.500.000 
francos en las arcas del Tesoro francés 
por los m ú l t i p l e s impuestos de su in­
dustria. 

1903. Combes. L a f r a n c m a s o n e r í a en 
su apogeo. Y p a r a justificar e l despojo 
cr imina l se l a n z ó l a cifra de 1.000 mi­
llones con que se iba a enriquecer el 
Estado. Pero l a d e s i l u s i ó n no tardó en 
llegar, l a l luv ia de millones fué poco 
menos que cero. Y es que e l tesoro de 
esa y de todas las d e m á s comunidades 
no estaba en billetes de Banco. E r a un 
tesoro de trabajo, de fe, de caridad, 
que florecía en prodigiosas obras, sem­
brando el bien entre sus semejantes. 

Alguien h a pensado en transformar 
l a Cartuja en u n hotel de lujo, con 
jazz-band y bar americano. Otros pro­
ponen hacer de el la u n Sanatorio para 
intelectuales. S ó l o son proyectos vagos, 
pues en l a conciencia de todos e s tá 
que n i turistas n i enfermos v e n d r á n 
a sepultarse entre estas m o n t a ñ a s , bajo 
el c l i m a rudo de los Alpes. L a s pobla­
ciones del Isére no anhelan ver trans­
formada l a m a n s i ó n de paz en refugio 
del cosmopolitismo errante y aburrido. 
Piden el retorno de los modestos po­
bladores que desde el año 1084 inunda­
ron l a comarca con sus bondades. 

D ías pasados, en Voiron, r e u n i é r o n s e 
50.000 habitantes del departamento para 
solicitar de los Poderes p ú b l i c o s e l re­
greso de los monjes que aun añoran 
sus ú n i c o s bienes: v ida de sacrificio si­
lencioso, de austeridad ascé t i ca y de 
trabajo rudo en l a paz augusta de los 
montes, y como recompensa, l a posi­
bilidad de hacer el bien entre, la po­
b lac ión laboriosa que l lora l a ausencia 
de sus protectores... 

E d . O R T E G A N U Ñ E Z 
Grenoble, agosto. 

l i a contra las ratas, por K HITO 

— " L a dimisión se impone, 
lo exige nuestro honor." 

Sobre lo artístico en|C H I N I T A S 
las tabernas 

En Formosa se derrumban 
setecientas casas 

Por efecto de los terremotos se han 
hundido además 200 embarcaciones 

Las maniobras de la Escuadra 
japonesa han costado 51 muertos 

o 

E l crucero « W a r a b i » se ha perdido 

T O K I O , 27—Se anuncia oficialmente 
que en los terremotos del jueves en la 
i s la de Formosa hubo once muertos 
y cincuenta heridos graves, quedando 
destruidas 700 casas y 200 tiendas y 
almacenes. 

* * » 
T O K I O , 2 7 . ^ E n los terremotos de For­

mosa han zozobrado unas doscientas 
embarcaciones de p e q u e ñ o tonelaje que 
estaban dedicadas a alojamientos y a 
depós i tos de v íveres . 

L A C A T A S T R O F E D E L A S 
M A N I O B R A S 

T O K I O , 27.—En la catástrofe ocurri­
da durante l a ce lebrac ión de las manio­
bras militares murieron 11 oficiales y 
40 marineros. 

Se, considera totalmente perdido al 
Warabi . 

E l ministro de Marina h a dado orden 
de suspender las maniobras, 

S E R E N I D A D D E L A T R I P U L A C I O N 
T O K I O , 27.—Se conocen nuevos de­

talles de l a catástrofe ocurrida duran­
te las ú l t i m a s maniobras, s e g ú n los 

Maniobras militares 
en 

o 
El general Cadorna inaugura 
un monumento a los muer­

tos en la guerra 

T R I E S T E , 27.—El presidente Mussoli-
ni h a presenciado bajo una l luvia to­
rrencial la ú l t i m a etapa de las ma­
niobras militares verificadas en Goritz. 
D e s p u é s e l presidente v i s i t ó el cemen­
terio de guerra de Redipuglia, depo­
sitando coronas de flores sobre las tum­
bas de los soldados. E s t a m a ñ a n a el 
presidente Mussolini h a revistado to­
das las fuerzas que han tomado parte 
en las maniobras. 

A L O S M U E R T O S E N L A G U E R R A 
B O L Z A N O , 2 7 — E l general Cadorna h a 

inaugurado hoy, en el paseo de Bren-
nero, el monumento elevado en l a fron­
tera í ta loaus tr iaca en memoria de los 
soldados italianos c a í d o s durante la 
guerra. 

D e s p u é s se celebró una recepc ión or­
ganizada por los veteranos locales. 

cuales el pr ínc ipe Fushimi , que se en­
contraba a bordo del A'cfeo cuando ocu­
rrió l a co l i s ión , h a declarado que al 
producirse és ta iba a ordenar el dis­
paro de un torpedo de maniobras, y 
que la tr ipu lac ión de este buque no per­
dió ni un momento su serenidad, per­
maneciendo en sus puestos y cumplien­
do como s i se tratara de la rea l i zac ión 
de unos ejercicios, las órdenes recibidas 
de los jefes. 

Paliques femeninos 
Continuemos la serie de temas prác­

ticos con vistas 'a la casa «por dentro». 
L a cocina tradicional, con sus hornillos 
de placas o de carbón vegetal, exige 
u n a serie de manipulaciones previas 
vara el encendido y de cuidados cons­
tantes para que no se apague, a m é n de 
una l impieza larga y engorrosa, todo 
lo cual supone tiempo, mucho tiempo, 
invertido en dichos menesteres. 

E s a cocina c lás ica , no responde hoy 
a las necesidades actuales n i a l a r a ­
pidez y s i m p l i f i c a c i ó n que caracterizan 
nuestra época. Ni la servidumbre de 
ahora es como la de otros tiempos, n i 
se le puede exigir lo que a aquella, n i 
vivimos «.tan despacio» como antes, por 
eso la cocina tradicional resulta dema­
siado engorrosa y lenta en su manejo, 
y ha sido necesario resolver el proble­
ma de su subst i tuc ión . ¿ C ó m o l Median­
te las cocinas portát i les de gasolina,! 
vor ejemplo, que tanto se han g e ñ e r a - \ 
tizado en los Estados Unidos, y en mu-\ 
chos p a í s e s de Europa. Estas cocinas, 
ideales que se instalan {colocan, mejor \ 
dicho) en cualquier parte, tienen uno, \ 
dos y hasta tres normaos en ios cuaies\ 
puede guisarse perfectamente u n a co­
mida entera de varios platos. Ni car . ! 
bón, n i astillas, ni suciedad, n i espe-\ 
ras, n i gasto superfino. Nada de perder \ 
tiempo en nada. E l encendido se efec-\ 
túa en unos segundos, y cuantas veces j 
convenga, lo cual supone una econo-\ 
m í a no despreciable, pudiendo emplear] 
la cocinera, a voluntad, uno solo de los\ 
hornillos o los tres a u n tiempo. 

P a r a las amas de casa esos p e q u e ñ o s • 
aparatos calor í f icos equivalen a una 
so luc ión . E l coste no es e x c e s i v a m e n t é \ 
elevado, el consumo inferior a l de las\ 
cocinas corrientes, y la l impieza mu-\ 
cho m á s rápida y fác i l . P o d é i s , pues, \ 
simplificar considerablemente la tarea 
domést i ca del d ía entero que empieza 
con el m a d r u g ó n cotidiano «para en­
cender la lumbre», s in olvidar la gran 
limpieza de la cocina, una vez a i a \ 
semana, por lo menos. Todo eso, como 
tantas otras cosas de ayer, ha pasado 
a la historia, en los p a í s e s donde se I 
vive a lo moderno, a lo presente. 

L a cocina portáti l viene a ser respec- \ 
to de la cocina fija, con su carbonera i 
y sus vasares empapelados, lo que el! 
a u t o m ó v i l respecto de la «mañuela^ o 
coche de punto, resolviendo un proble-\ 
ma de comodidad, facil idad y tiempo. 
Tené i s donde elegir, en los variados sis­
temas que hal laréis en el comercio, y 
lo mismo acerca del coste, que depen­
de, como es natura, del t a m a ñ o y clase 
dei aparato. 

Los nuevos tiempos al crear otras cos­
tumbres, otros gustos y otra... vida, 
crean t a m b i é n otras necesidades, y a 
estas ú l t i m a s responden esos n o v í s i m o s 
e incontables artilugios, desde el a v i ó n 
a la radio, y a la. . . cocina ul trarrápida. 

E l Amigo T E D D Y 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 

Ostende, playa de moda, sonrisa de Bélgica 
L a m a y o r í a de los pasajeros del barco 

que hace el servicio entre Dover y Os­
tende eran ingleses y l a palabra l a re­
pitieron todos los labios como una con­
signa : 

— ¡ O s t e n d e ! . . . ¡ O s t e n d e ! . . . 
Se retiraba en huida la l e j a n í a ingle­

sa con sus nieblas y sus l luvias a me­
dida que a v a n z á b a m o s hac ia l a costa 
belga acariciada por e l sol. 

Ostende o f r e c í a a l o c é a n o las bande­
jas doradas de sus playas colmadas de 
c e n í e s : chispeaban , las vidrieras del 
K u r s a a l como el faro del placer lan­
zando el infinito sus destellos de júbi lo , 
y l a mural la de los hoteles era u n re-
nmpago de blancura i luminando o, l a 

ciudad de u n extremo a otro. v 
B é l g i c a recibe a l viajero que aban­

dona el fastidio gris de Inglaterra con 
l a sonrisa brillante y prometedora de 
Ostende, predilecta del sol, de tal mo­
do, que el m á s bello e s p e c t á c u l o de 
cuantos ofrece su «season» será , a no 
dudarlo, la puesta, de sol que contem­
plamos desde l a terraza del Kursaa l . 
S i n embargo, observamos que nadie l a 
admira, acaso por ser u n e s p e c t á c u l o 
gratuito y ello ofenda a los veranean­
tes como o f e n d í a l a luz del sol a l pa­
tricio romano / porque e l cielo no ex­
c l u í a de sus dones a los esclavos. T a l 
vez—y es lo m á s probable—porque estas, 
gentes con p r e s u n c i ó n de refinados y 
de h i p e r e s t é s i c o s só lo v ibran a l a emo­
c ión suntuaria y al contacto de los m á s 
vulgares instintos, manteniendo en pa­
rá l i s i s a su pobre a lma encarcelada s in 
aire n i luz. 

Poco antes de extenderse en el hori­
zonte la tap icer ía oriental del crepúscu­
lo, c o m e n z ó la e m i g r a c i ó n de l a p l a y a 
que v a lentamente r e c o b r á n d o s e del co­
lapso de la gran guerra. 

De nuevo e s t á n a g u í en gran n ú m e r o 
los alemanes tan estrafalarios en s u 
vestimenta; y los checoeslovacos, que 
a m í me parecen los catalanes de la 
Eifropa central; y los holandeses, sue­
cos y noruegos fuertes, macizos y en­
cendidos, modelos de Teniers y de R u -
bens; y los inevitables ingleses y nor­
teamericanos, y las francesas, esas 
á v e s del p a r a í s o que no faltan en to­
dos los museos de l a frivolidad hu­
mana. 

E n vano pretenden destacar su ele­
gancia que naufraga en el conjunto abi-
gi rrado con predominio de colores vio­
lentos, de telas moradas y amaril las 
de jerseys verdes y rojos; tonos esco­
ceses y dibujos de Picasso en telas 
finas como el aliento, manchas de vivo 
detonante floreciendo u n jard ín de lo­
cos a lo largo de este paseo que bor­
dea el mar, limitado por l a imponente 
mural la de hoteles todos con sus facha­
das blancas.-

Son la fortaleza de Ostende estos ho­
teles que luego se prolongan por las 
calles donde cada casa es t a m b i é n un 
hotel o fonda, resultando entretenida la 
simple lectura de r ó t u l o s en los que se 
hace a l u s i ó n a l a g e o g r a f í a y a la 
historia universales, y se llega a pen­
s a r en lo dif íc i l que debe ser elegir un 
t í tu lo cuando se abra un nuevo hotel. 

De noche esta mural la que v a desde 
el K u r s a a l hasta e l «Chalet Real», se 
transforma. Todos los comedores en 
piso bajo, tienen sus ventanales abier­
tos a l mar, cuya s i n f o n í a se confunde 
con el suspiro de la m ú s i c a de orques­
tas. Sobre los manteles, con candor de 
espuma, se yerguen las flores e x ó t i c a s 
de l a s pantallas chinescas. L a s olas 
rompen cerca, dulcemente, a tra ídas por 
este e spec tácu lo del pueblo cosmopolita 
donde veranean y se divierten gentes 
de todos los p a í s e s menos de B é l g i c a . 

L a i m p r e s i ó n de l a p laya se confir­
m a en el hotel: ved a vuestro alrede­
dor mujeres y hombres leyendo esos 
p e r i ó d i c o s densos y fr íos , panteones 
donde se entierra a diario l a actuali­
d a d : son de Alemania o de los P a í s e s 
Rajos. Ved a esos h ú n g a r o s , checoeslo­
vacos o italianos. Son los que abando­
naron las costas d á l m a t a s buscando un 
verano m á s «chic». Por las bebidas co­
n o c e r é i s a los norteamericanos insumi­
sos a l a «ley seca», por su silencio a 
los br i tán icos , y por su gracia a estas 
e s p a ñ o l a s , todas de blanco como e l yate 
del s e ñ o r Sota, en e l que navegan. 
Pero ¿ y los belgas? Los belgas hacen 
l a r e c o l e c c i ó n en esta cosecha de l a va­
nidad y del vicio. Viven modestamente 
porque aun sufre la patria las desga­
rraduras de la gran guerra. 

Diez añqs nos separan de ella. Vien­
do Ostende d i jérase que nos aleja un 
•«iglo. 

Y a de madrugada vuela el a u t o m ó v i l 
por l a carretera adoquinada h a c i a B r u ­
selas. Sobre estos campos que duermen 
«¡n l a placidez de l a noche est ival p a s ó 
el arado siniestro de l a batalla. ¡ Q u i é n 
lo d i r í a ! E n nuestra retina v ibra a ú n 
l a medianoche radiante de Ostende: 
encendidos sus escaparates, fulgurantes 
sus c a f é s — c a j a s de m ú s i c a negra—si­
gueteado el K u r s a a l con las e léc tr icas 
multicolores, toda la ciudad convertida 
en u n a armoniosa y centelleante fan­
tas ía . 

De pronto detuvo e l «auto» su mar­
cha. H a b í a m o s pasado B r u j a s y el ca­
mino se bifurcaba: las pinzas lumino­
sas de los faros cogieron el cartel in­
dicador, y l e í m o s un nombre que siem­
pre se reproduce en nuestra imagina­
c ión con trazos rojos de sangre y l la­
mas : 

— ¡ Y p r é s ! 
E l calvario m á s angustioso de los bel­

gas aue se retiraban de Amberes. 
— ¡ H a c e trece a ñ o s este era el tamino 

de l a muerte!. . . 
E l chofer esperaba l a e v o c a c i ó n : ' 
—Por, aquí avanzaban los* alemanes, 

d e s t r u y é n d o l o todo. E n Yprés luché me­
ses enteros. Durante un combate en la 
pr imavera de Í92,f» q u e d é envenenado 
y medio enterrado en el fango: cuando 
desper té la trinchera estaba l lena de 
unos seres j a m á s conocidos: eran ale­
manes con caretas protectoras. Acaba­
ban de ensayar los gases asfixiantes; 
desde aquel d í a tengo yo u n p u l m ó n 
paralizado... 

J o a q u í n A R R A R A S 
Bruselas. 

E l problema lo h a n planteado los pe­
r iódicos ingleses y h a llegado a ocupar 
espacio en las anchas y s ó l i d a s colum­
nas del «Times». Y es: ¿ c o n v i e n e que 
las tabernas sean sórd idas , obscuras, 
pobres y e s t én mal decoradas o intere­
sa, por el contrario, embellecerlas, ilu­
minarlas, darles un aspecto sonriente y 
art í s t ico? 

Los dos t é r m i n o s de la cues t ión tienen 
sus partidarios y todos aducen razones 
de mucho peso y expuestas con mucha 
seriedad. Conviene—dicen unos—que }a 
taberna sea un Jugar repulsivo. Esto 
produce l a consecuencia feliz de alejar 
de esos lugares a muchas personas de 
miramientos y temerosas de l a op in ión 
públ ica , eso restringe el públ ico de las 
tabernas y aleja de ellas a muchos pa­
dres de famil ia , que q u i z á s no tendrían 
reparo en penetrar enf 'un local bien 
dispuesto, l impio y cóm|g*) . • 

Verdad—dicen o t r o s - ; pero ,¿y l a In­
fluencia educadora de la taberna artísti­
ca? H a y que convencerse; el obrero va 
a la taberna de todos modos, lo mismo 
s i se trata de un lugar tenebroso que de 
un claro y - s i m p á t i c o recinto. Pero si pe­
netra en un antro infecto y a no se aso­
ma j a m á s a otros elevados horizontes. 
No le da reparo manchar m á s unas me­
sas bastante sucias, n i a r a ñ a r un mos­
trador basto y deforme, ni arrastrar sus 
zapatones por u n suelo sin alfombras, 
ni escupir, n i sacudir el fondo de l a 
pipa donde buenamente cae. E n cambio, 
s i l a taberna es l impia y elegante, el 
obrero manifiesta al pronto timidez, le 
Imponen respeto l a l impieza y el lujo, 
procura no escupir, no manchar e in­
sensiblemente adquiere buenos háb i tos , 
se educa y termina por no hacer en nin­
guna parte lo que antes h a c í a en todas. 

Cómo se reso lverá l a cues t ión -es cosa 
que no sabemos; pero, hasta l a fecha, 
puede decirse que es tá a medio resol­
ver, y que hay en Inglaterra tabernas de 
iodos los tipos. Y úp se nos reproche el 
ocuparnos de tema al parecer tan infe­
rior. L a taberna inglesa tiene una im­
portancia extraordinaria. E s l a ú n i c a 
ins t i tuc ión de orden terreno, que re­
siste el domingo i n g l é s y abre sus 
puertas, lo mismo en medio de l a 
quietud dominical, que entre el bu­
llicio de los d ías de labor. Y como no 
existe lo que nosotros l lamamos café , 
porque e l c a f é es sencillamenfe el restau­
rante, donde l a gente come, paga y se 
marcha y e l café—líquido—es u n a infame 
mixtura, l a taberna queda como ú n i c o lu­
gar de r e u n i ó n p a r a l a clase baja y para 
una gran parte de l a clase media. Debe 
Excluirse del púb l i co tabernil a otra 
parte considerable de l a clase me­
dia,—la parte mejor y lo que pue­
de constituir el verdadero orgullo de 
la Gran Bretaña—, y desde luego, a 
la clase superior que bebe, y a ve­
ces bebe mucho; pero lo hace en su ca­
sa y con l a mayor d i screc ión en el Club, 
que goza del respeto sonriente y b e n é v o ­
lo dé l a autoridad, salvo contadas excep­
ciones. 

L a taberna inglesa es un lugar miste­
rioso siempre. Envuelve tupidamente 
sus ruidos y sus luces, se oculta y aga­
zapa. Los numerosos aficionados no tie­
nen p a r a llegar hasta ella m á s indica 
c ión que- un farol caprichoso y el p.lli-
do reflejo que atraviesa unos -cristales 
pintados, los cuales no permiten ver ab­
solutamente nada de lo que ocurre en el 
interior. E s m á s . S i l a puerta se entre­
abre p a r a dar paso a un parroquiano, 
tampoco se ve nada por l a abertura. 
Generalmente, no se ve otra cosa que 
un m í n i m o ves t íbu lo o un pasillo es­
trecho. M á s a l lá h a y otra puerta y esa 
es l a veraadera entrada. Becato, mucho 
recato. E s e recato del anglicanismo que 
algunos califican con dureza .y que tien­
de a no alterar nunca l a correcc ión 
de l a superficie. Así se h a podido llegar 
de buena fe a l a curiosa circunstancia 
de que en Inglaterra, p a í s donde el 
alcoholismo, es un problema agudo, ten­
gamos los infelices e s p a ñ o l e s , que so­
mos de una sobriedad antigua y casi 
forzosa, fama de bebedores empederni­
dos. 

Y a dentro d é l a taberna es cuando se 
advierte l a diversidad de tipos y loca­
les. L a s tabernas se h a n amoldado a 
la r igurosa d i v i s i ó n en clases del pue­
blo i n g l é s , y cada barrio tiene lo suyo, 
cosa notable, porque entre dos o tres 
grandes C o m p a ñ í a s poseen la m a y o r í a 
de las tabernas. De modo que si son 
diversas entre s í no es porque cada 
cosa engendra su semejante, sino por­
que desde arriba y en virtud de tradi­
cionales ideas, se le da a cada cual lo 
que le corresponde. 

Ese h a de ser el verdadero escollo 
que encuentre lo art í s t ico para penetrar 
en las tabernas. Y a h a y tabernas con 
su buena funda de mosaicos en las pa-

« B U D A P E S T . - L o s propietarios üe fA 
das y restaurantes dicen que , ^ 
que las mujeres adquirieron la 
bre de pintarse los labios las ^tUl11-
tas que uti l izan en las comidas I?116" 
zan menor durac ión , pues la pJJJ11' 

los ia 

do. al lavarlas , l e j í a T ^ u y ^ f u S 6 ? -
que deteriora mucho dichas prendi' 

Una paradoja. 

que ert ellas dejan al limpiarse Z , 
bios no desaparece m á s que emríip 

Los hostelero* de Budapest Í M ^ . 
con la mayor pol í t ica , sucias a las r 
jeres cuando se i m p l a n . Cuando ^ 
pian los labios. « lira. 

Porque algunas... n i en las consahiñ» 
l e j ías fuertes. ' ^ H a s 

«La Rea l Academia de la Historia 
haciendo suya la propuesta de un l1 
p a ñ o l insigne, residente en Californi!" 
acordó solicitar del Gobierno que la 
n o m i n a c i ó n , tan corriente como inexaí' 
ta, de «iberoamericano» fuese subst 
tu ída por l a de «hispanolus i tano. o «hi!" 
panopor tugués» , y, hallando fundada ll 
propuesta, la Dirección general de BP 
lias Artes, etc.» 

¿De modo que la Dirección halló fm 
dada una propuesta como esa? pues se 
parece a aquel que equiparaba el jabón 
con el hilo negro, porque todo es m™ 
la ropa. m a 

Uispanolusitano, en vez de iberoame 
ricano.. . 

¿Y por qué no, tracio-macedonioi 
Una vez puestos... 

t B U R G O S . — E n l a Granja Agrícola s* 
celebraron las pruebas del aparato pnP 
ductor de nubes contra las heladas 
que consiste en l a combinación de tmí 
cronómetro , un termómetro especial v' 
una veleta. Se pone a funcionar antes 
de la sa l ida del sol o simultáneamente 
a ésta.» 

No creemos haber leído jamás CMIÍ. 
c a c i ó n menos comprensible. 

Un reloj.. . , una termómetro.. . , una ve­
leta... 

Y, con todo eso, hacer nubes.., 
Nada: n i gorda. • 

Leemos, asustados: 

«Habiéndose , notado la existencia de 
gran cantidad de ratas en los merca­
dos...» 

De modo que por si no bastaban los 
intermediarios... iratas] 

Estamos mejor que queremos. 

Se es tá celebrando en Ginebra—la'm 
dad de las conferencias y los champag. 
nes de honor—un Congreso de técnicos 
de Prensa . 

Y leemos que 
«En el discurso de apertura lorá Burá-; 

ham h a declarado que el fin que persi­
gue esta Conferencia es, principalmen­
te, hal lar el medio de hacer más fácil 
y menos costosa la transmisión-de^no* 
ticias, a fin de disminuir en lo posible 
las malas inteligencias entre lofe gúéi 
blos». 

E s u n a idea. 
Pero, e n t e n d á m o n o s . 
Las mentiros y las calumnias, cuan­

to m á s baratas, peor. 

Se anuncian grandes reformas en el 
que fue teatro del Centro, y aun se dan 
noticias que nos hacen mirar con sim­
pat ía el e m p e ñ o . Entre otras cosas se 
dice que 

«Para sa la de lectura de obras se ha­
bi l i tará un saloncito, que presidirá un 
retrato de don Pedro Calderón de !i 
Barca». 

Magní f i co . Sobre todo si el presidenU. 
v a a tener voz y voto... 

VIESMO 

redes, sus mesas p e q u e ñ a s y limpias, 
provistas de lapa de cristal y dorado 
cenicero y su cripta solemne, donde, 
con toda la seriedad sajona, unos seño­
res beben mucho y fuman lentamente 
en pipa. Pero existe la otra, la taberna 
estrecha y l lena de humo, donde, & 
pie, junto al mostrador, unos hombr*' 
que llevan pegado a la tez todo el, ^ 
biente espeso de la ciudad, consumen, 
no el sano y acuoso q u i n c e , bebida * 

una inocencia dulce, sino una cerveza 
fuerte, obscura y nunca fresca o unosfc 
cores, e x p r e s i ó n material de complicaos 
f ó r m u l a s q u í m i c a s , y que llevan en sus 
á t o m o s de coloros las invisibles tenaía* 
que dan dolor de cabeza y de corazo| 

N i c o l a s ^ G O N Z A L E Z RUIZ 
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EMMANUEL SOY 

L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 

( V e r s i ó n cas te l lana de Emilio Carrascosa, expre­

samente h e c h a p a r a EL DEBATE) 
cados, que nos sobra el dinero para andar a cada 
paso, cuando a ella le convenga, de la Ceca a l a 
Meca. . . ¡ M e d r a d o s iban a dejarnos los v iajes , s i no 
lo e s t u v i é r a m o s y a bastante!... 

E n t r e la madre y los hijos, entre ios hermanos, 
entre la l í a y los sobrinos, se cruzaron elocuentes 
miradas de angustia, de c o n s t e r n a c i ó n . E l inesperado 
regreso de los Jouvre a su casa, la necesidad de 
aquel viaje a L y ó n , para volver a ocupar e l pisito 
que h a b í a n abandonado a principios del verano, po­
n í a a los F a v e r e t en tan grave aprieto que c o n s t i t u í a 
para la familia una verdadera c a t á s t r o f e , desde el 
punto de vista e c o n ó m i c o . E n Oyonnax, habitando la 
casa que la s e ñ o r a de Jouvre les h a b í a cedido, al me­
nos no t e n í a n que pensar en el pago de alquileres. 
Pero una vez instalados en L y ó n les s e r í a preciso 
aumentar el presupuesto de gastos famil iar en un no 
poqucMo r e n g l ó n . ¡ Y era tan dif íc i l ia vida para 
ellos, que contaban con tan exiguos ingresos! 

. — S i h u b i é r a m o s sabido que í b a m o s a disfrutar tan 
poco tiempo de este r incón veraniego, no nos h u b i é r a ­
mos lanzado a hacer un viaje tan costoso, no se nos 

h a b r í a ocurr ido pensar en Oyonnax, donde, por otra 
parte, cuesta todo un ojo de la c a r a — g i m i ó la s e ñ o ­
r a Faveret—. Y a no tiene remedio, es c ierto; pero 
hemos pagado la novatada; Y a fe que la s e ñ o r a de 
Jouvre se h a burlado lindamente de nosotros... Ahora 
que, ¡ e s o s í ! , no me q u e d a r é yo s in d e c í r s e l o cuando 
venga a cuento, porque soy enemiga de que se me 
indigesten las cosas. . . ¡ V a a tener qug o í r m e m i exce­
lente amiga la s e ñ o r a de Jouvre, os lo -garantizo! 

— ¡ Q u é quieres, h e r m a n a ! — r e s p o n d i ó filosóficamen­
te Andrea , siempre prác t i ca , s iempre justa, nunca de 
espaldas a la realidad de la vida—. L a s s e ñ o r a s de Jou­
vre no tienen que hacer y a n a d a en L y ó n , esta es !a 
verdad, y desean regresar a su casa, a s p i r a c i ó n que 
no puede ser m á s l e g í t i m a por mucho y muy graver 
mente que lesione nuestros part iculares intereses, 
por m u y en desacuerdo que e s t é con nuestras conve­
niencias. Como no p o d í a menos de ocurr ir , pensando 
s ó l o en las suyas, cosa muy humana, d e s p u é s de todo, 
se han desentendido por completo de nosotros, que, 
en cierto modo, hemos sido sus v í c t i m a s . . . E n fm, 

j Germana , nada conseguiremos ahora con atormentar­
nos i n ú t i l m e n t e . S ó l o un camino tenemos, que es el 
que, a mi juicio, debemos seguir : arreglar nuestras 
cosas lo m á s pronto posible, cueste lo que cueste, 
p a r a dejarles la casa , que, en ú l t i m o t é r m i n o , es 
suya , y que en n i n g ú n caso podemos detentar. 

Reunido el que p u d i é r a m o s l lamar consejo de fa­
mil ia , se d i s c u t i ó un momento sobre lo que c o n v e n í a 
Vyaoer. No hab ía que pensar, era in'útil decirlo, en 
buscar acomodo en un hplel, porque era una solu­
c i ó n demasiado gravosa, é x c e s i v a m e n l e cara. Meterse 
en un cuarto amueblado, p a g á n d o l o a buen precio, 
por supuesto, tampoco resultaba p r á c l i c o ni reco­
mendable, porque se ver ían precisados a hacinarse 

en un par de habitaciones, con molestias para todos, 
y de manera especial para Raimunda , que necesitaba 
una estancia ampl ia y ventilada. U n piso entero era 
muy di f íc i l encontrarlo en condiciones que les fue­
ran asequibles; la cr is i s de la vivienda c o n s t i t u í a en 
Oyonnax un magno problema, que preocupaba honda­
mente a las autoridades y al que, hasta entonces, no 
se le h a b í a hallado s o l u c i ó n satisfactoria, y a que el 
crecimiento de la p o b l a c i ó n obrera lo hac ía p r á c t i c a ­
mente irresoluble. 

E l resultado del amplio debate familiar fué abso­
lutamente negativo: se convino por unanimidad en 
que era d i f i c i l í s i m o , s i no imposible, encontrar, por 
im alquiler razonable, eí alojamiento salubre y rela­
tivamente amplio que necesitaban. 

Andrea , ante l a necesidad inaplazable de poner t ér ­
mino a la s i t u a c i ó n en que se hallaban, d e c i d i ó in­
formarse personalmente de las casas puestas en al­
quiler y en un minuto se v i s t i ó , anunciando que iba a 
adquir ir noticias que pudieran orientarla.. Acompa­
ñ a d a por su sobrino Clemente, que no c o n s i n t i ó que 
fuera sola, d i r i g i ó s e la s e ñ o r i t a de V i a r d a c a s a de la 
s e ñ o r a V e r c h é r e , d u e ñ a del acreditado establecimien­
to de ultramarinos que llevaba el nombre de su ma­
rido, y mujer de mediana edad, bella todav ía , de r u ­
bia cabel lera peinada con esmero no exento de pre­
s u n c i ó n , vestida de negro con exagerada pulcritud y 
servicial y complaciente en extremo, s e g ú n aseguraba 
la voz p ú b l i c a . L a s e f o r a Verchcre no d e s m i n t i ó , en 
efecto, la fama de amable que la rodeaba como si 
fuera una aureola, de la que ella se mostraba, por 
cierto, m u y orgullosa y complacida, y s u m i n i s t r ó a 
A n d r e a y a Clemente cuantos informes le pidieron, 
a l a r g á n d o s e a darles, aunque no los solicitaron, pro­
lijos consejos desinteresados, que la tía y e l sobrino 

se vieron en la necesidad de tener que agradecer con 
frases de reconocimiento. 

L a s e ñ o r i t a de V i a r d y el p r i m o g é n i t o de los F a ­
veret se despidieron de su mentora y recorrieron a l ­
gunas de las casas desalquiladas que les h a b í a indi­
cado, por s i les c o n v e n í a n ; pero no encontraron n in­
guna en condiciones admis ibles de precio o de h a ­
bitabilidad. De las dos o tres p r i m e r a s que v i s i ta ­
ron les fué forzoso desistir por el crecido alquiler 
que se les e x i g í a . L a s d e m á s que vieron, en real idad, 
no m e r e c í a n el nombre de viviendas. Cierto, hombre­
cillo p a r l a n c h í n y buen negociante, ante todo, les 
o frec ió alojamiento en u n a cueva, que si resul taba 
húmQda, estaba compensada con é l aditamento de u n 
aireado granero, a s e g u r á n d o l e s , ante el estupor de 
los presuntos alquiladores, que personas m u y distin­
guidas y principales se h a b í a n aposentado allí por no 
encontrar « c o s a m e j o r » . Y a u n s e p e r m i t i ó el des­
aprensivo y taimado oierente c a c a r e a r las condi­
ciones de comodidad del chamizo: en la cueva p o d í a 
instalarse la cocina y convertir en alcoba el grane­
ro, donde estaba rigurosamente prohibido guisar ni 
hacer fuego p a r a evitar los peligros de un incendio. 

— E s o es—dijo Clemente con acento b u r l ó n — y cuan­
do alguien v e n g a a v i s i tarnos lo recibiremos en la 
cueva, si hace calor, y hasta podremos brindarle los 
encantos dé la c o n t e m p l a c i ó n de u n bello panorama, 
l l e v á n d o l e al granero, que es una excelente a ta laya 
desde la que puede recrearse l a v i s t a , por m u y des-
contentadizos que sean los ojos del vis itante. 

E l hombrecillo, porque no c o m p r e n d i ó , o acaso por­
que no quiso comprender la broma, se l imi tó a son­
reír bobaliconamente la ocurrencia del joven. 

. . . U n día entero t r a n s c u r r i ó en gestiones inút i l e s , 
de resultado negativo, s in que los F a v e r e t encontra­
sen el alojamiento que pudiera convenirles y que con 

tanta urgencia necesitaban. A n d r e a r e g r e s ó extenúa^ 
da, f a t i g a d í s i m a . 

A l d í a siguiente, y en las pr imeras horas de 
tarde, se p r e s e n t ó en c a s a de los Favere t el hijo 
s e ñ o r V e r c h é r e , el contal-le de la fábr ica AuberloJ 
que y a en otras ocasiones h a b í a prestado a C -
mente s e ñ a l a d o s servic ios . 

E r a un muchachote recio, alio, moreno, de f' 
clones un poco a n i ñ a d a s , que, s in embarf comP0' 

n í a n un rostro de gesto varoni l , y en su porte^ 
en sus maneras h a b í a un aire de innata distin$ 
que p r e d i s p o n í a en su favor c a p t á n d o l e las simp8 
t í a s de cuantos hablaban con él por vez priiner^ 
J^a s e ñ o r a Favere t , que no le c o n o c í a personalin^e,; 
te, que no le h a b í a visto nunca, no concedió J 
m a s i a d a importancia ni p a r ó mientes en el ^ ^ 
bre del s e ñ o r V e r c h é r e , pronunciado en m á s ê . J 
o c a s i ó n por Clemente, s iempre p a r a hacerse , 
guns de la amabi lk lad do su joven amigo. E n e ^ 
pír i lu vulgar de G c n n a n a a.-nn-! nonibre sonaba ^ 
mo el de un empleado cualquiera, acaso ^ ^ - y 
de alguna persona notable, de viso en la región» 
se hubiera interesado por la familia Faveret a M 
ner noticias de la embarazosa s i t u a c i ó n porque _̂  
vesaba en una ciudad que le era desconocida, lo ^ 
no dejaba de ser completamente natural y Jóg1 
los ojos de la buena mujer . - -0II 

—Como quiera que nos han honrado ustedes ^ 
la confianza de i r a nuestra c a s a para sol ic i tar^, 
formes de mi marliv—riijo o l . í^ai í - . s -o el visita ^ 
y porque s é de sobra las grandes dificultades, a ^ 
ees insuperables, con que tropiezan en O.vonnare,'^ 
forasteros para encontrar alojamiento, mo b-0 . 
a l i tomado para hacer por mi ¡«arte alguna8 

{ C o n l i n u a ^ 


